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EXERCICIO DE 103â

Por eonveniancia, nau alimente dos "caberem ;subscritores, como da bis.
prensa, afio se farilo Inscrições de assinante' •ina° pelo prazo de um ano.

—a issian.urme começarão em	 elejanearo, pura terenintit cai ai de
dezembro, ou em 1° de julho, para terminar em 30 de junho do ano seguinte.

Ainda pura facilidade e pontualidade nu remessa, as Inscrições de agalana.
ter gu eerão aceitai quando realizadas até o ultimo dia do mez anterior aquele

spae começa a ~lentura, lato é, até 31 de dezembro ou até 30 de junho.
Pede-ar ás repartições arrecadadoras que Mio ac—tem pedidos de abai-

matara, aluno dentro dessas condiçõeti quer para particulares, quer para
funcionários.

Preços de assinaturas aunai, do "Mario da Justiça ou de cada neta
dai. Secções do "Diário Oficiai".

3Repartições publicas tia INOV41/111111 tel.

purticuinren
No Interior	 103000

Ne ezterior	 1105000

Funcionário. publico.

1
No Intericr	 ansookt
No exterior	 83$030

Numero avulso do dia, 100 reis, até o limite de dez caderno" com quais
reata folhas e main 100 réla pelos seguintes cadernos de quatro folhas (oi-

(avo) ou frwelto.

Por ano decorrido, main 300 réis ralbre o preço do dia.
O preço do numero de hoje está fixado na ultima página,

OBSERVAÇÕES

Dentro do ano alio se aceitam pedidos de aionnataras.

R.edaçlko naci fornecerá gratuitamente ao. assinantes numerou
atracados, extraviados ou anteriores ft data da assinatura.

CouVéua o Por LIMO, que mi interessados renovem as suas azai/cafurna

troas a antecedEncla eouventente, afim de pilo ficarem com aa suas eoleOiers

feufaicadas.
-- La ansinataran para funcionárioe publicou que descontem cai Iniba

wle pagamento devem ser anualmente requisitadas pelas respectivas repar•
tlyeea pagadora..

O. pregoo azado, para as funcionário. publicou sim extensivos ao.
estaduais e municipais, acede cate, provada • qualidade, façam o paga-
mento adiantadamente.

—. 0. conhecimentos da" assinaturas tomada. por internaédlo das co.
Reteriam federal., amena. de rendam e alfandegas, poderei" •er enertmialiedaz
diretamente ia Imprensa Nacional nem interferencla dna delegacia, risada.

— A. assinaturas alio pagas ou cuja. consignaebea Mio forem roma-
al..ndcs pelam repartledee gadorar dentro dos primeiros 15 dias de nova
periodo, nabo cancelada. e precedida. cobrança do respectivo preço.

No. dia. 10 e 23 de cada mia acra publicada, em enacieuloa apensou ao
(0131Arlo da Jnatlça", • jurispruelfruda de Supremo Tribunal Federal, do Su-
premo Tribunal Militar e do Tribunal de Apelava° do Distrito Federal.

N. de a. — Para bOn ordena doe eervieoe da Redoma°, e no tnterOnimo
da publico, fies estabelecido que or pedidos para reProduedo de matéria
paga constatada pelos Interessados a existéneta de érron ou emlanilen de-
vem ger feitos dna 16 as 15 bornal e, no máximo, até 40 horai tiads a salda
dos ergam. oficiais.
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ATo0 Do PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 2.313,'de 4 de fevereiro de 1938.
Decreto-lei n. 289, de 23 do fevereiro de 1938 (RA
Decreto n. 2.429, de 4 de março de 1038.
Decreto-lei n. 326, de 14 de março de 1938.
Decreto-lei n, 338, de 16 do março de 1938
Decreto n. 2.490, de 14 de março de 1938.
Decreto n. 2.491, de 14 de ,março de 1938.
Decreto n. 2 .5(J.2, de 14 de março de 1938.
Decreto n. 2.403, de 14 de março de 1938.
Decreto n. 2.494, de 14 de março de 1938.
Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Decretos de 15 do

corrente.
Ministério da Educação e Saúde — Decretos de 3, 8, 10 e 11 do

corrente.
asriukhrio das Relações Exteriores — Decretos de 8, 11 e 16 do cor-

vante.
IMini s lério da Marinha — Decretos de 4 e 11 do corrente (R.)
Ministério da Viação e Obras Públicas — Decretos de 23 do mês

findo e de 12 do corrente.
(Alini•ifério do Trabalho, Indús •tria e Comércio — Decretos de 10 e 11

cio corrente.
"Conselho Federal do Serviço Público Civil.

SECRETARIAS DE ESTADO: 	 .
Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Portarias — Expe-

diente da Diretoria da Justiça e do Interior e da Imprensa Na-
cional.

1tnisfério da Educação e Saúde — Expediente da Diretoria de Con-
tabilidade, do Serviço do Pessoal, do Departamento Nacional de

1 Educação, da Divisão do Ensino Comercial, do Departamento
Nacional de Saúde, da inspetoria dos Centros de Saúde e do
Serviço cio Aguas e Esghtos do Distrito Federia.

Miistério das Relações Exteriores.,	 podarias.
(l‘linistério da Fazenda — .Apostilas — Expediente do Serviço do

Pessoal do Ministério da Fit7.riblft, da Contadoria Central da
República, das Diretorisa das Rendas Internas, das Rendas Adua-
neiras e do Domínio da 'União, da Recebedoria do Distrito Fe-
deral, do Segundo Conselho de Contribuintes, da Diretoria do
Imposto de Ronda o da Aluinde en do Rio de Janeiro.

Ministério da Marinha — Expediente do Tribunal Marítimo Admi-
nistrativo.

Ninistério da Guerra — Apostilas — Despachos — Expediente dO
Sr. ministro.

R1linistério da Viação c Obras Públicas — Portarias — Expediente
do Sr. ministro, dos Departamentos dos Correios o Telégrafos
e de Aeronantica Civil, da Estrada de Ferro Central do Brasil e
da Inspetoria Federal de Obras contra as Sôeas.

atlini s fério da Agricultura — Portarias	 Expediente do Sr.
'listro, dos Departamentos Nacionais da Produção Animal e da
Produção '11ineral, da Diretoria de Contabilidade, da Escola Na-
cional de Veterinária e da Diretoria de Estatística da Produção.

Nini.-It , rio do Trabalho, Indústria e ennv ç rcio — Portarias — Expe-
diente do Sr. ministro. do Serviço do Pessoal, dos Departa-
receites Naionais da Indtistrin e Comércio c da Propriedade In-
dustrial e da Comissão Especial de Legislação Social.

Vrmos de contrato — Noticiário — Parte comercial — Rondas pú-
blicas — Editais o avisos — Sociedades anônimas — Sociedades
civis — Anúncios.

		 -	

ATOS DOPODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.313 — DE á DE EEVEOE1130 DE 1038.

Pr,,rrc-fia por dois anos o prazo fixado -para o Rádio Club Here,
transferir a sua estação radiodifusora para novo local.

O Presidente da República, atendendo ao que requereu o Rádio
Club Ilert.z, e de acordo com o parecer da Comissão Técnica de Rá-
dio, constante do processo n. 25.413-37, do Protocolo da Secretaria
de Estado da Viação e Obras Públicas,

Decreta :	 -
Artigo único. Fica prorrogado por dois (2) anos, o prazo fi-

tado na cláusula V do contrato assinado de conformidade com o de-
preto n. 1.153, de 16 de outubro de 1926, para o Rádio Club Hertz
transferir para o novo local determinado na referida cláusula e
aprovado pela portaria n. 269, de 20 de maio de 1937, do Ministé-
rio da Viação e Obras Públicas, a estação radiodifusora que, pelo
mencionado contrato, foi autorizada a estabelecer na cidade de
rranca (estado do São Paulo).

Rio de Janeiro, -4 de fevereiro de 1938. 117° da Independência
'é :30.° da ReDilhilea•

O.Errutao VARIA!.

.740 de lifendon0

(;) DEC:RETO-LU N. 289 — ou: 23 DE FE‘EREILIO DE 1938

Estabarere normas para o tpagamento ao pessoal militar e fundo:4(
- rios civis dos Ministérios da Marinha e da Guerra, em cornissa.d

em país estrangeiro.

Retificação

• pagina 3.764, onde se lê. 	
Art. 6.° . . 	

1.0 O afastamento da sede, em virtude de ordem de autoridade'
competente, dará direito à percepção das seguintes diárias:
¡•••• •••• •••• • ••• •••• •••• •••• •••• •••• •••• •••• •••• ,•••• •••4;
•••• • nn •• •••• •••• •••• •••• •••• •••• •••• •••• 	 ••• '•••• 1••• • ••••
••••• •••• •••• •••• •••• •••• •••• •••• •••n • ••••	 ••• •••• •••• ••••

de 30$ aos que tiverem vencimentos de mais de 1:500$ até 2:000$,
leia-se:
de 308 aos que tiverem vencimentos de mais de 1:500$ até réis
2:500$000.

DECRETO N. 2.429 — DE 4 DE m.un;:o DE 1938

Aprova o .Regulamento Disciplinar do Exército

O Presidente da República, atendendo à necessidade de harmo-
aizar o Regulamento Disciplinar do Exército, aprovado por decreto
ti. 1.899, de 19 de agosto de 1037, com os dispositivos da Consti-
tuição Federal de 10 de novembro último, decreta, no uso das atri-
buições que esta lhe confere:

Art. 1.0 Fica aprovado o Regulamento Disciplinar do Exército
que com êste baixa, assinado pelo general de divisão Eurico Gaspar
Dutra, ministro de Esstado da Guerra.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro. eia 4 de março de 1938, 117 0 da Independência

e 50° da República.
GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra.

Recrulamento Disciplinar do Exército

(R. D. E.)

TITULO I
Das disposições gerai

CAPITULO I

PRINGIPI.OS GERAIS DE sunoautNAçÃo
Art.. 1.0 A instituição militam , exige a cooperação expontânea tri•

todos os indivíduos que nela estão integrados, cada um com respon.
sabilidades e deveres definidos_

A hierarquia é a base da instituição, e o mais graduado comandt
tão sómente porque se preparou e revelou qualidades de chefe.

É tão nobre obedecer (planto comandar.
O superior só conseguirá subordinação voluntária, consciente 1

completa se fôr disciplinado, imparcial. sereno e enérgico: tornando
se exemplo pelas suas qualidades morais.

A disciplina da tropa 6 o reflexo da ação do seu chefe.
Art. 2.° As melhores manifestações de disciplina militar são:
— a correção nas atitudes;
— o pronto cumprimento das ordens recebidas dos chefes;
— a observância lis prescrições dos regulamentos; •
— o emprôn.0 de todas as energias no sentido chi bem sei-'. im ao

Exército e ít Nação;
— a colaboração expontânea na disciplina coletiva, tudo isso

inspirado pelo sentimento do dever, e não pelo receio dos castigos.
Arit. 3.0 O interesse cio serviço exige, uma disciplina, ao mesmo

tempo forte, esclarecida e digna. As palavras, gestos ou atos ofen-
sivos; ps punições não autorizadas nas leis e regulamentos ou apli-
cadas em casos de manifesta e justificada ignorância (por falta de
ensino), são absolutamente proibidas.

Art. 4.0 As ordens devem ser cumpridas sem hesitação, por issi
que a autoridade de quem elas emanam assume a inteira responsa-:
bilidade de sua execução e de suas consequências.

Parágrafo único. A reclamação só é permitida ao subordinad0
depois de haver obedecido, podendo, entretanto, pedir esclarecimen-
tos, quando a ordem lhe parecer obscura.

Art. 5•0 O superior, como um guia mais experiente, é obrigad0
1i tratar os subordinados, em geral, com urbanidade e os recrutas,
particular, com a benevolência, interesse e consideração a que fazem;
Os os cidadãos entregues ao serviço militar para a defesa da Po-,
trio. O subordinado, por sua vez, não deve hesitar nem mostrar o
minimo constrangimento em dar ao superior as provas de re5pelt0
e consideração estabelecidos rios regulamentos e de uso entre pesso00
bem educadas.

. .11211iffildáj

f~t-

.4-((*) Publicado no "DiátfO Oficial" de 26 do fo_xereao,IL• -
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Art. 60 É indispensável que a subordinação seja rigorosamente
mattida em todos os graus da hierarquia militar, tendo-se em vista
que:

1 0, em igualdade de posto, é considerado superior aguai° que
contar maior antiguidade no posto, salvo quanto aos generais de
divisão e outros casos especiais previstos expressamente nas leis e
regulamentos (R. Cont.);

2°, quando a antiguidade fôr a mesma, prevalecerá a do posto
anterior e assim por demite, até o maior tempo de praça;

30, no mesmo posto, os oficiais e praças do Exército ativo iam
precrdancia sare os da Reserva; e, entre os da Reserva, é a prevista
no Regulamento para o Corpo de Oficiais da Reserva.

Art. 70 Mesmo em se não tratando de objeto de serviço, deve o
militar oliediancia aos seus superiores. competindo a estes, entre-
tanto, em tal situação, evitar a pratica de atos que possam prejudi-
car o cui»primento de deveres ou desempenho de funções a que ea-
tejam adstritos os subordinados.

Parágrafo único. Em consequancia, a lodo militar é licito adver-
tir o subordinado, quando o encontre na prática de pequena irregula-
ridade que não chegue a constituir falta disciplinar. A advertência
sin lermos brandos e, sempre que possível, em reserva, não é consi-
derada pena disciplinar.

Art. 8.° Nada contribue mais para o fortalecimento da disciplina
do que os exemplos frequentes dos superioras no cumprimento fiel,
pontual e consciencioso do dever, seu preparo profissional, compos-
tura e decoro militar (tanto no serviço como fóra date), a severidade
(tanto moral quanto física) para consigo mesmo, emfirn, as provas
exteriores constantes do bom cultivo das virtudes militares.

Parágrafo único. Desde que todos os militares cumpram seus
deveres, de acairelo com os prinepios acima estabelecidos, a vida do
quartel muito concorrerá para a formaçãô da grande família militar,
onde o desenvolvimento do espírito de cohesao resulta, em grande
parte, dc um sentimento de verdadeira afeição mutua. Recordando
aempro as tradições nacionais., trabalharão todos em comum para o
benefício do serviço, estimar-se-ão cada vez mais, prestando, assim,
reciprocamente, na paz e na guerra. a necessária colaboração e, no
inomonio em .que fôr preciso, saberão todos sacrificar-se pela
Pátria.

Art. 9•0 Para que essa camaradagem sã aê legar à indispensável
solidariedade ao corpo de oficiais, impre,scealivel é que os seus
mambros mantenham, entre as respectivas famílias, relações sociais
por meio de visitas e outras provas de amizade e consideração. É
muito recomendável que os comandantes de earpos não poupem es-
forços, nem percam oportunidades para incentivar e manter essa
vida social entre seus comandados.

Art. 10. As demonstrações de respeito, consideração e estima,
obrigatórias entre os militares brasileiros, são extensivas aos seus
citaeosalas esirangeiros (R. Conta).

CAPITULO I/

aa	 Da esvaias DE AÇÃO DISCIPLINAR

Art. fl. Estão sujeitos a êste Regulaineato:

1) os militares do Exército ativo;
2) as pessOas a êles assemelhadas:
3) os oficiais e praças da reserva, tanto de ta como de 2a linha,

quando convocados ao serviço ativo ou quando exercerem funções
de seus postos no Ministério da Guerra;

A) os professores, adjuntos e funcionários civis com honras do
oficialato, quando ao serviço do Ministério da Guerra, salvante a
Just iça Militar, pertencente ao Poder Judiciário e regulada por suas
le;s e disciplina própria;

a) os oficiais e praças das Reservas, os honorários, os compo-
nentes do Exército de 2a linha, os alunos dos Centros de Prepara-

)	 aao da Oficiais da Reserva, os atiradores dos Tiras de Guerra e Uni-
dades-Quadros, os reformados e os asilados, quando fardados;

a) os funcionários ptn blicos c:vis, efetivos ou não, com qualquer
título ou designação (contratado, extranumerário ou empregado),
em serviço do Ministéé,ério da Guerra; salvante os da Justiça Mili-
tar, que são regulados por leis especiais e discaplina própria.

7) os asilados internados.
§ 1.0 Entende-se por assemelhado (art. .15) toda funcionário.

empregado ou contratado civil, ao serviço, sob qualquer Will°, do
Mia isfç.”lo da Guorrn. exceto

a) os da Justiça alilitar, compreendidos nas suas leis es-
peciais;

O) os tecnicos-científicos, como tais considerados em lei ou
aontra lo;

c) os que, tecnicos ou oão, forem expressamente declarados não
assemelhados em lei, regulamento, contrato, instruçáo ou alo da au-
toridade competente.

§ 2.0 Quando, no caso do n. 8 deste artigo. se tratar de oficia/
honorário da Justiça Militar, a autoridade militar dirigir-se-á, por

, via hierarquica, ao Presidente do Supremo Tr.bunal Militar, a quem
'comunicará a ocorrancia para as providências eabfveis; salvo, quan-
do fardados, praticarem atos públicos contra o decoro da classe mi-

, litar, circunstancia, então, em que, além da comunicação citada, po-
derão ser pelo comandante da guarnição detidos o mandados apre-
sentar á autoridade judicial a que forem amedial iameata subordi-

'

TITULO II

Das transgressões disciplinares

CAPITULO I

DA DEPINIÇÃO ESPECIFICAÇÃO

Art. 12. Transgressão disciplinar é toda violação do dever mi-
litar, na sua manifestação elementar e simples. Distingue-se da
crime militar, que — consistindo na ofensa a êsse mesmo dever, mas,
na sua expressão complexa e acentuadamente anormal — é, segun-,
cio a definição legal, toda ação ou omissão, contrár.a ao mencionada
dever, prevista pela legislação penal militar (Código Penal Militar,
art. 5' e outras leis especiais).

Na concurso de crime militar e transgressão disciplinar será
aplicada sómente a pena relativa ao crime.

Pai-agrafo único. Constituem transgressões da disciplina mi-
litar:

a) Todas as ações ou omissões contrárias á disciplina militar,
especificadas no presente capítulo;

b) Todas as ações ou omissões neste Regulamento não espada
ficadas, nem qualificadas como crime nas leis penais militares, pra-
ticados contra a Bandeira, o Hino, o escudo e as armas nacionais, sím-
bolos patrióticos e instituições nacionais; contra a honra e pundonor
individual militar; contra o decoro da classe; contra os preceitos su-
cias e as normas da moral; contra os preceitos de subordinação, re-
gras e ordens de serviço estabelecidas nas leis e regulamentos ou
prescritas por autoridades competentes.

Ari 13. As trasgrssões disciplinares a que se refere a letra a:
do art. 12 são as abaixo declaradas (a):

1. Faltar á verdade (G).
2. Utilizar-se do anonimato com o fim de ofender ou depreciar

camarada ou superior (G),
3. Concorrer para a discórdia ou desarmonia entre os camara-

das, ou ainda, pertencendo ao mesmo corpo ou estabelecimento, cul-
tivar inimizades entre os mesmos (M).

4. Frequentar ou fazer parte de sindicatos, associações pro-
fissionais com aspecto de sindleáto, ou mesmo de associações bene-
ficentes cujos estatutos não estejam aprovados por decreto, desde
que o fato não chegue a constituir crime contra a ordem política e
social, previsto em lei (G).

5. Deixar de punir o transgressor da disciplina (M).
6. Não levar a falta ou irragularidade que presenciar ou de que

tiver ciência e não lhe couber reprimir, ao conhecimento da autoria
dado para isso competente o no mais curto prazo (M).

7. Deixar de cumprir ou de fazer cumprir as pre•scriçaes regua
lamentares, na esféra de suas atribuições (M).

8. Esquivar-se de providenciar a respeito do ocorrências do
domínio de suas atribuições, salvo no caso de suspeição, o que coa
municará a tempo (M).

9. Deixar de comunicar ao superior imediato ou a outro, na
ausência daquele, qualquer informação que tiver sôbre iminente
perturbação da ordem pública ou da boa marcha do serviço, togo
que disso tenha conhecimento (G).

10. Deixar de dar a informação que lhe competir nos processos
que lhe forem encaminhados, exceto nos casos de impedimento re-
gulamentar, ou absoluta falta de elemento, hipótese em que essas
circunstancias serão justificadas (M).

11. Deixar de levar, por via hierarquica e no mais curto prazo,
ao conhecimento da autoridade competente a parte, queixa ou re-
presentação que houver recebido, se não estiver na sua alçada rPsol-
vel-a, desde que o . documento se ache redigido do aeôrdo com ag
prescrições regulamentares (Li

12. Apresentar parte, queixa, representação ou outro qualquer
aocuniento sem fundamento (G).

13. Queixar-se ou representar contra superior sem observar
as prescrições regulamentares (M).

14. Dificultar ao subord.nado a apresentação de queixa ou re-
presentação (G).

15. Deixar de comunicar ao superior a execução de ordem dele
recebida (L).

16. Retardar, sem justo motivo, a execução de qualquer or-
dem (G).

17. Aconselhar ou concorrer para não ser cumprida quaiquer or-
dem de autoridade competente ou para que seja retardada a sua exe-
cução (G).

18. Não cumprir a ordem recebida, por negliganeia (G). •
19. Simular caserna para esquivar-se ao cumprimento de qual-.

quer dever militar (M).
20. Trabalhar mal, Intencionalmente, ou por falta de atenclio,,

em qualquer serviço ou instrução (M).
21. Deixar de participar a tempo à autoridade a que estiver

imediatamente subordinado a impossibilidade de comparecer ao quar-
tel, ou a qualquer ato de serviço, no qual seja obrigado a topar parte„
ou a que tenha de assistir (L).

1(*) Veja-se ü art. t4, quanto ft signdleação çtatlitticlals
L. o 24..	 -•
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22. Chegar atrazado, sem justo motivo, a qualquer ato do ser-
atiço em que deva tornar parte ou assistir, extendendo-se isso às re-
vistas, formaturas, instruções, serviços de escala e outros emanados
de ordem superior (L.).

23. Permutar o serviço sem permissão da autoridade que o
haja escalado ou designado (L).

24. Deixar de lazer o serviço para que for esaalado ou de-
signado (G).

23. Abandonar o serviço para que tenha sido designado (G).
20. Afaalar-se do serviço ou de qualquer lugar em que se deva

achar por força de disposição legal ou ordem (0).
2d. Deixar de recolher-se e apresentar-se, sem motivo justi-

ficado, nos prazos regulamentares, ao corpo, repartição ou estabele-
cimento para o qual tenha sido transferido ou classificado e, bem

às autoridades competentes, nos casos de comissão ou serviços
extranialimirloa para que tenha sido nomeado (M).

23. Não se apresentar, sem motivo justo, ao fim de licença,
féria ou dispensa de serviço ou, ainda, depois de saber que qual-
quer delas lhe foi cassada (M).

29. Representar a -corporação, em qualquer ato, sem estar para
isso devidamente autorizado (0).

30. Tomar compromisso pela corporação que comanda ou em
que serve, sem estar para isso autorizado (0).

Contrair dívidas, ou assumir compromissos superiores às
suas possibilidades, ou ainda, endividar-te, comprometendo seus
encimentos e o bom nome da classe (151).

32. Contrair, a praça, seio prévia autorização do comandante de
sua sub-unidade, dividas pecuniárias (M).

33. Esquivar-se a satisfazer compromissos de ordem moral ou
pe realeária que houver aasurnido (M).

31. Não atender a advertencia de superior, afim de satisfazer
danos já rechunades, caso em que, além da punição, sofrerá o res-
peci ivo desconto (M).

35. Fazer diretamente, ou por intermédio de outrem, teansações
peruniárias envolvendo assunto de serviço, bens da Fazenda Nacio-
nal, meigos de uso proibido nos quaeteis, e agiotagem (0).

36. Propor transaçõea, pecuniárias a superior, subordinado, ou
recamo a camarada de igual posto. Não são consideradas transaeões
preme iarias os auxílios em dinheiro prestados entre militaaes sem
auferir lucro (G).

37. Deixar de providenciar a tempo, na esfera de suas atribui-
çõee para que se não venham a verificar desfalques e alcances pe-
eun l árms por parte de detentores de dinheiros ou valores pertencen-
tes à Fazenda Nacional, dada a vida porventura irregular desses de-
temoeee, incompativel com os vencimentos ou renda particular, exi-
goleio reservadamente a comprovação desta, pelos mesmos detento-
res, -em prejuízo da criminalidade cabivel no caso (0).

38. Tomar parte, em jogos ou competições desportivas milita-
res li? círculos diferentes (L).

39. ingressar como jogador, em "tem" profissional, mesmo sem
remuneração (M).

40. Tornar parte em jogos proibidos. ou jogar a dinheiro dentro
do quartel, estabelecimento militar ou estacionamento (G).

41. Tomar parte, o detentor' de dinheiros públicos, ou habitual-
mente, qualquer militar, em jogos de azar, ainda que permitidos
pelas autoridades civis, como os realizados em clube, casieos. etc.
Nesta disposição não se incluem as distrações permitidas, como, por
exemplo, as competições de hipódromos (M).

42. Frequentar, fardado, o aluno militar, o sub-tenente, o aspi-
rante a oficial ou o oficial, lugares incompatíveis com o decoro da
sociedade e com o alto conceito que merecem dos seus superio-
res (M)

43. 'Vagar ou perambular a praça pelas runs ou logradouros pú-
blicas em horas de instrução, e depois das 22 horas, sem permissão
escrita de autoridade competente (M).

44. Permanecer a praça em dependéncia - do quartel ou estabele-
cimento militar, desde que seja estranha ao serviço ou sem consen-
timento ou ordem do respectivo chefe (14.

45. Andar a praça armada sem estar de serviço ou sem ter tido
ordem para isso; neste caso, deixar de exibir a respectiva ordem.es-
crita (G).

46. Usar a praça armamento que não seja regulamentar, salvo
no caso de ordem do comandante da unidade, chefe de repartição ou
estabelecimento (G).

47. Disparar a arma por descuido ou sem necessidade (M).
48. Içar ou arriar, sem ordem, a bandeira ou insígnia de auto-

ridade (M) •
49. Dar toques ou fazer sinais sem ordem ou permissão (M).
50. Conversar ou fazer ruído em legares ou ocasiões em que

seja isso proibido (L).
51. Espalhar falsas noticias em prejuízo da boa ordem civil ou

militar e do bom nome da corporação (G).
52. Provocar ou fazer-se volntariamente causa ou origem de

'armes injustificaveis (G).
53. Usar de violência desnecessária no ato de efetuar prisão (L).
54, Maltratar preso que esteja sob sua guarda (M).
55. Deixar alguem conversar ou entender-se com preso incomu-

rdeavel, sem estar para isso autorizado por autoridade compe-
tente (G).

59. Conversar ou entender-se com preso ineomunicavei ou sen-
tinela, sem para Isso estar autorizado por sua função ou autoridade
competente . (L),,	 •

57. Permitir que presos conservem em seu poder objetos com
que possam danificar as prisões, ou outros não permitidos (M).

b8. Conversar, sentar-se ou fumar a sentinela ou plantão da
hora, ou, ainda, consentir aquela, na formação e permanencia de
grfipos ou de pessoas próximo ao seu peisto (M).

59. Fumar em lugares em que seja isso vedado (L).
60. Fumar em presença do tropa, salvo com perinesaão regu-

lar (L).
61. Fumar em presença de superior que não seja do circulo dos

seus pares, salvo quando dele obtiver licença (L),
62. Casar-se o oficial ou aspirante a oficial sem ter feito, pré-

viamente e por via hierárquica, a necessária comunicação ao seu
comandante ou chefe (L).

63. Casar-se o sub-tenente, mem permissão (L).
64, Casar-se o sargento, ainda que tenha mais do cloro anos de

pseertae- liz e(Lsa) lisfaça outras exigèneias, sem licença da autoridade com-

65. Casar-se o cabo ou soldado (0).
0C - Apresentar-se o oficiai ou aspirante a oficial em solenida-

des, tais como banquetes, bailes, missas, etc., com o uniforme dife-
rente do previsto no resPeelivo plano (L).

07. Apresentar-se o militar em qualquer solenidade, de cará-
ter militar ou não, em uniforme diferente daquele que, para isso,
tenha sido mareado (M).

68 - Deixar, o superior, fardado ou não, de fazer se retirar,
imediatamente, da solentdade civil ou militar, o subordinado que a
ela compareça em uniforme diferente daquele que tiver sido mar-
cado (M)

69 - Apresentar-se em Público com o uniforme desabotoado,
desfalcado de peças que o compõem ou sem cobertura (M).

70 - Apresentar-se com uniforme alterado em qualquer lugar,
sa:vo pequenas tolerâncias que estejam autorizadas por ordem ou
permissão e que consultem a conveniencia do serviço (L).

71 - Sobrepor ao uniforme insignias de sociedades particula-
res. associações relogiosas ou políticas, bem como medalhas despor-
tivas (L).

72. Usar indevidamente distintivos, uniformes ou condecora-
ções (111).

73. Transitar o oficial, a pé, em uniforme verde-oliva, nas ruas,
aveilidas ou nos lo gradouros públicos proibidos pelo chefe do D. P.
E., no Distrito Federal, e nas regiões, pelos respectivos comandou-
tes (19).

74. Usar traje civil o sub-tenente ou sargento que não tiver
permissão cio seu comandante para tal; o graduado ou soldada, em
qualquer situação (M).

75. Deixar o sub-tenente ou sargento de exibir, quando em traje
GiN ii e lhe fer exigida, a respectiva permissão escrita (L).

76 - Transitar pelas ruas ou praças públicas sem a respectiva
carteira ou cartão de identidade, estalido ou não fardado (L).

77 - Entrar ou sair dos quarteis ou estabelecimentos militares
por lugares que não sejam para isso designados (L).

78. Entrar ou sair a praça (soldado ou cabo) dos quarteis ou
estabelecimentos militares com objetos ou embrulhos, sem mostrá-los
á sentinela ou porteiro do estabelecimento (L).

79. Deixar o oficial ou aspirante a oficial, ao entrar em quar-
tel, repartição ou estabelecimento, diferente daquele em que serve,
de entender-se com o oficial de dia, para que este tenha ciencia da
sua presença e, em seguida, com o comandante ou o mais graduado
dos oficiais presentes, para cumprimentá-lo (L).

80 - Deixar o soldado, cabo, sargento ou sub-tenente, ao en-
trar em quartel ou estabelecimento, que não seja aquele onde serve,
do apresentar-se ao oficial ou, na sua falta, ao adjunto de dia (M).

81. Deixar, o comandante da guarda, de levar ao conhecimento
do oficial de dia a presença, no quartel ou estabelecimento militar,
de qualquer militar estranho ao corpo ou repartição, bem como a
dos oficiais e graduados do próprio corpo ou estabelecimento que,
ai não residindo, nele penetrarem depois do toque de silêncio (M).

82. Penetrar, sem permissão ou ordem, em aposento destinado
a superior ou onde este se encontre, bem como em qualquer outro
lugar cuja entrada lhe seja vedada (L).

3, Tentar penetrar ou penetrar em alojamento de outra sub-
unidade, depois da revista do recolher, sem licença do respectivo ea-
mandante, salvo os oficiais ou sargentos que, pelas suas funções, se-
jam a isso obrigados (M).

84. Tentar entrar ou sair, entrar ou sair do quartel, estabele-
cimento ou estacionamento, com força armada, sem prévio conheci-
mento do oficial de dia e ordem do comandante ou chefe de estabe-
lecimento, salvo para fins de instrução prevista ou ordenada pelo co-
mando (G).

85. Tentar abrir ou abrir qualquer dependència do quartel ou
estabelecimento militar fóra das horas de expediente, desde que não
seja o respectivo chefe, e som a competente ordem escrita déSte
de autoridade superior, com a declaração do motivo (M).

86. Contrariar as regras de transito previstas pelas Inspetorias.
de Tráfego ou outras repartições congêneres (M),

87. Guiar veiculo sem estar para isso habilitado pelo orgão com-
petente, salvo caso de força maior, determinada por autoridade (M)

88. Executar vôos acrobáticos Obre zonas populosas, principal.'
mente a baixa altura, mesmo com aparelhos particulares (G).

89. Executar, sem autorização, vôos Obre os centros urbanost„
qualquer que seja a altura de vôo, exceto nos casos de pasaagemikau
Çada para utilização go aerodromok nelas .situados
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90. Executar vôos acrobáticos fóra das áreas para tais fins es-
tabelecidas, excetuando-se os casos de competição ou exibição por
Ocasião de festejos aeronáuticos, mediante autorização superior (M).

91. Não observar as regras de pista ou tráfego em vigor sps
teredromos civis ou militares (M).

92. Transportar, no avião que comanda, pessoas estranhas, sem
autorização (L).

93. Utilizar-se de aeronave militar, sem ordem superior (0)".
94. Aproyottar-se de vôos permitidos, desviando-os para vôos

'de caráter não militar ou pessoal (M).
95. Andar, a praça, quando a cavalo, a trote ou galope, sem

necessidade, pelas ruas da cidade, e, bem assim, castigar inutilmente
a montada ou os animais da atrelagem (L).

96. Desrespeitar as convenções sociais nos lugares públicos (L).
57. Desconsiderar autoridafie civil, desrespeitar medidas gerais

sle ordem policial ou embaraçar sua execução (M).
98. Desrespeitar corporação judiciária militar, ou qualquer de

'salis membros, bem corno critisar, em público ou pela imprensa, seus
atos e decisões (M).

59. Retirar-se da presença ilo superior, sem pedir a necessária
nunca (L).

100. Deixar, quando estiver sentado, de oferecer o seu lugar ao
sitp n sior em qualquer situação, exceto nos teatros e casas de diver-
s ões análogas o salas de refeições em público (M).

101. Sentar-se a praça, em público, à mesma mesa em que es-
tiver oficial e vice-versa (M).,

102. Tomar passagem, o sub-tenente ou sargento, para o cama-
rote ou cabine onde viajar oficial (M).

103 -- Deixar de fazer continência a superior hierárquico ou
de prestar-lhe as homenagens e sinais de consideração e respeito
re yvisfos nos regulamentos militares (M).

104. Pausar a praça em clubs civis ou reuniões familiares, sem
a necessária permissão do mais graduado presente de círculo dife-
rente (L).

105. Deixar o oficial ou aspirante a oficial, presente a soleni-
dades internas ou externas, onde se encontrem superiores hierár-
quicos, de apresentar-se ao mais graduado e saudar os demais de
uctirdo com as prescrições do Regulamento de Continências (L).

106. Deixar o oficial ou aspirante a oficial, tão logo seus afaze-
res o permitam, de apresentar-se ao seu comandante, sub-comandan-
te, chefe e sub-chefe de repartição ou estabelecimento, para cumpri-
mentá-los, na primeira vez em que chegarem ao quartel, repartição
ou estabelecimento (L)

107. Deixar o sub:tenente ou sargento, tão logo seus afazeres
"o permitam, de apresentar-se ao seu comandante de sub-unidade ou
seu chefe direto de serviço, para saudá-lo na fórma do número
acima (L).

108. Referir-se a superior de modo desrespeitoso (L).
109. Censurar ato de seus superiores ou procurar desacreditá-

los, não só em círculos militares, conlo entre civis (M).
110. Procurar desacreditar seu igual ou subordinado, não só em

'círculos militares, como entre civis (M).
111. Ofender, provocar, desafiar, ou responder de maneira des-

atenciosa a superiores, sem chegar isso a constituir crime ((4).
112.0fender, provocar ou desafiar seu igual ou subordinado com

palavras, gestos ou ações, para a luta corporal, sem chegar isso a
constituir crime (M).

113. Ofender a moral e os bons costumes por atos ou pala-
vras (M).

114. Travar disputa, rixa ou luta corporal com seu igual ou su-
bordinado, sem chegar isso a constituir crime (G).

115. Portar-se de modo inconveniente, sem compostura, no cnu-
te), na rua ou alhures, faltando aos preceitos de bôa educação (G).

116. Fazer ou promover manifestação de caráter coletivo, exceto
nas demonstrações intimas de bôa e sã camaradagem e com permissão
do homenageado (L).

117. Aceitar o militar qualquer manifestação coletiva de seus
'subordinados, salvo o caso previsto em o n. 116 (L).

118. Autorizar, promover ou assinar petições coletivas dirigidas
por militares a qualquer autoridade, civil ou militar (L).

119. Dirigir memoriais ou petições ao Chefe do Govèrno sôbre
assuntos da alçada do Ministro da Guerra, salvo nos casos de recurso
e com a devida permissão (M).

120. Publicar, sem permissão ou ordem da autoridade compe-
tente, documentos oficiais, embora não reservados, ou fornecer dados
para sua publicação (M).

121. Publicar, por quaisquer meios, assunto de técnica militar
regulamentar nas fôrças armadas do País, sem prévia autorização do
Chefe do Estado Maior do Exército, ou do Chefe de Estado Maior
Regional, quando êste estiver devidamente autorizado por aquele e
pelo Comandante da Região (M).

122. Dar conhecimento, por qualquer modo, de ocorrências de
'serviço militar a quem não tenha atribuições para nelas inter-
ir (M).

123. Discutir ou provocar discussões pela imprensa a respeito
'de assuntos políticos ou militares, enetuados os de natureza exclusi-
yamente técnica, quando devidamente autorizados (L).

124. Falar, habitualmente, língua estrangeira em quartel, esta-
Cionannento de tropa ou estabelecimento militar, que não seja instituto
de ensino. Excetuam-se, Do Primeiro caso, a conversação nesse idioma
com os representantes de outros países por ocasião de revistas e, nos
cstabe/ecimente(s militares, a necessária para o entendimento com

agentes ou representantes técnicos ou industriais estrangeiros (L).
125. Cometer, em razão do serviço, por ódio ou vingança, qual

quer ato contrário á disciplina, especificado neste regulamento, con-
tra o ex-superior que já não pertença ao Exército ativo (M).

126. Provocar, tomar parte ou aceitar discussão acéns de polí-
tica partidária ou religião, no interior do quartel ou estabelecinnedo,
militar, em agremiações políticas ou em público (L).

127. Comparecer, fardado, a manifestações Ou reuniões de cavam
ter político (G).

128. Introduzir, distribuir, ler ou possuir como propaganda, so-
bretudo no quartel, estabelecimento ou estacionamento militar,
cações, estampas ou jornais subversivos ou que atentem contra a
disciplina e a moral (G).

129. Introduzir material inflamável ou explosivo no quarte l , es-
tabelecimento ou estacionamento militar, sem ser em obedierl';a a
ordem ele serviço (M).

130. Introduzir bebidas alcóolicas ou entorpecentes no qu
estabelecimento ou estacionamento militar, sem permissão de autori-•:
dado competente (0),

131. Induzir alguem a embriagar-se ou concorrer para que ou..
trem se embriague, na MI= do n. 132 seguinte (0).

132. Embriagar-se com qualquer bebida alcóolica ou entorpe-
cente, embora tal estado não tenha sido constatado por médico, loas,
devidamente testemunhado (0).

133. Não ter pelo preparo próprio e de seus comandados a de-
dicação imposta pelo sentimento elo dever militar e pela dignidade
e honestidade profissional (M).

134. Não ter o devido zêlo com objetos e animais pertencentes
á Fazenda Nacional, estejam ou não sob sua responsabilidade di-
reta (M).

135. Ter pouco cuidado com o asseio próprio ou prejudicar
dos camaradas, no quartel, estabelecimento e estacionamento ou outro
qualquer lugar, público ou particular (L).

136. Tentar retirar ou retirar do quartel, estabelecimento ou'
estacionamento, viatura ou animal, sem ordem dos respectivos res-
ponsáveis (L).

137. Servir-se, sem autorização ou ordem superior, de ob.letos
que não estejam a seu cargo ou pertençam a .outrem (L).

138. Extraviar ou estragar, por negligência ou desobediência a
regras e ordens de serviço, objetos pertencentes á Fazenda Nacio-
nal (M).

139. Negar-se a receber vencimentos, alimentação, fardamento,
equipamento ou outros objetos que lhe sejam destinados ou devam
ficar em seu poder (M).

140. Fazer, o militar da ativa, propaganda política ou eleitoral,
nos quarteis, repartições militares ou fora deles, bem como exercer
qualquer outra atividade de caráter político (G).

141. Exercer o militar da ativa ou seu assemelhado, sem por-
missão do Ministro da Guerra, qualquer profissão, emprêgo ou fun-
ção estranha ao serviço militar ou ao da repartição em que ser-
vir (L).

142. Publicar ou contribuir para que sejam publicados fatos mi
documentos afetos ás autoridades militares ou judiciárias, que P os-
sam concorrer para o desprestígio do Exército ou ferir a disciplina,
bem como externar, de público, opin:ões sôbre assuntos que ás mes-
mas estejam submetidos, sem a necessária permissão (G).

143. Procurar resolver assunto atinente ao serviço, por outro
meio, ainda que legal, quando couber recurso administrativo (M).

Parágrafo único. Nas especificações dêste artigo incorrem todas
as pessalas mencionadas nos números do art. 11, inclusive os funr'o-
nários civis não assemelhados, nos atos que com prometerem a bisa
marcha do serviço das suas re p artições, outros estabelecimentos, ou,
finalmente, o bom nome do Exrçrcito.

CAPITULO II
DA CLASSIFICAÇÃO

Art. 14. As transgressões classificam-se, segunao sua intensi-
dade, em:

a) Leves (L) (*).
h) Médias (M) (*)..
e) Graves (G) (*).
Art. 15. A cl,assificaçao a que se retere o art. 14 tem pni

fim orientar o Comando na aplicação das penas, sem, contudo
obrigá-lo, nos casos concretos, à rigorosa observância da sua letra
^ sim do espírito dêste regulamento.

CAPITULO III
DAS CAUSAS E CIRCUNSTANCIAS QUE INFLUEM No JULGAMENTO

Art. 16. Influem no julgamento das transgressões:
§ 1.0 Causas de justificação:

1) Ignorância plenamente comprovada, quando não atente
contra os sentimentos normais de patriotismo, humanidade e probi-
dade;

2) Motivo de fOrça maior, plenamente comprovado e justifi-
cado;

3) Ter sido cometida a transgressão na prática de ação movi-
tória, no interêsse do serviço, da ordem, ou do socêgo público;

4) Ter sido cometida a transgressão em legitima defeall• pró
-pria ou de outrem;

,(*) Ver art. 50, n.
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5) Ter sido cometida a transgressão em obediência a ordem
*ulterior;

O) O uso Imperativo de meios violentos afim de compeli*: o
subordinado a cumprir rigorosamente o seu dever, no caso de pe-
rigo, necessidade urgente, calamidade pública. manutenção da ordem
p da disciplina.

ã	 Circunteincias atenuantes:

1) A boa conduta;
2) A relevancia dos serviços prestados;
3) A falta de prática do serviço;
4) Ter sido cometida a transgressão em defesa própria de saiu

direitos ou do outrem;
5) Ter sido cometida a transgressão para evitar mal maior.

3.* Circunstâncias agravantes:

1) A má conduta;
2) Prática simultánert de duas ou mais transgressões;
3) A reincidência (repetição de falta já punida);
4) Conluio de duas ou mais pessoas;
5) Ser a transgressão ofensiva à dignidade militar;

• 6) Ser praticada a transgressão durante a execução de serviço;
7) Ser cometida a falta em presença de subordinado;
8) Ter abusado o transgressor de sua autoridade hierárquica

ou funcional;
9) Ter sido praticada a transgressão com premeditação;
10) Ter sido praticada a transgressão em presença de outra ou

cm público.
TITULO III

Das penas disciplinares
CAP tTULO I

DA NATUREZA R AMPLATUIM

Art. 17. lv penas disciplinares, consoante a posição bierár-
(Mi ta do transgressor e conforme sua natureza e arn;dilude, são as
seguintes:

1. Para os oficiais da ativa — Repreensão, detenção até 30
dias, prisão até 30 dias e afastamento temporário das funções.

Para os oficiais aviadores, tais punienes poderão ser agravadas
com a perda de diária de navegação aérea até três meses.

2. Para os tenentes da Reserva convocados — As mesmas do
n. 1, mais o licenciamento definitivo na forma prevista no decreto
n. 24.221, de 10 do maio do 1934.

3. Para os assemelhados a oficiais — As mesmas do n. 1 e
mais as de demissão simples ou a bem da disciplina.

4. Para os . oficiais honorários, se praticarem a transgressão
aproveitando-se da graduação ou quando fardados Repreengla e
cassação da patente.

5. Para os oficiais reformados, das Reservas e do Exército de
2' Linha, ao serviço do Ministério da Guerra — As mesmas do n. 1
e afastamento definitivo das funções.

6. Para os aspirantes a oficial — As mesmas do n. 1, exchtsãoe expulsão.
7.

R EM 
Para cadetes — As mesmas do n. 6 e outras previstas no

...
8. Para sub-tenentes — As mesmas do n. 6. exceto o afas-

tamento das funções.
9. Para os sargentos e cabos — Repreensão, detenção até 30

dias, prisão até 30 dias, rebaixamento temporário até 90 dias (como
agravante ou não do prisão), exclusão e expulsão.

10. Para os assemelhados a sargentos ou cabos — As mesmas
dos sargentos, substituindo-se as de exclusão ou de expulsão, por
demissão simples ou demissão a bem da disciplina.

11. Para os soldados — Repreensão, detenção até 30 dias,
prisão em comum até 30 dias, prisão em separado até 20 dias (mine
agravante ou não de prisão em comum), exclusão e expulsão.

12. Para assemelhados a soldados — As mesmas dos soldados,
substituindo-se a de exclusão ou de expulsão, por demissão simples
ou demissão a bem da disciplina.

13: Para os funcionários, civis não assemelhados — Repreen-
são, suspensão até seis meses, demissão simples e derisão a bem da
dieiplina e outras previstas em regulamentos especiais.

14. Para alunos do C.P.O.F. — Repreensão, suspensão até 30
dias, exclusão.

15. Para atiradores dos Tiros de Guerra e Unidades-Quad, os
Repreensão, suspensão do respectivo. Centro do Instrução, pelo

prazo de um ano, compreendendo-se éste como ano do instrução que
frequentar, exclusão e expulsão.

16. Para asilados internados — Repreensão, detenção até 30
dias, prisão até 30 dias, exclusão do Asilo e outras constantes do
regulamento do estabelecimento.

Parágrafo único. O rebaixamento constante do n. 9 será ré-
mento quanto às vantagens pecuniárias, devendo os sargentos e cabos
rebaixados exercer as funções privativas dos seus postos com o uso
das divisas correspondentes.

ANEXO N. I

QUADRO DEMONSTRATIVO DAS PENAS QUE PODEM SER APLICADAS
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(1 Oficiais 	 V. E. 3( 30	 	 T.
( Oficias aviadores. 	  V. E. 30 30	 	 T.	 	 Très

meses
2
3

Oficiais convocados (tenentes) 	
Assemelhados a oficiais e honorarios a ser-

viço do Ministerio da Guerra 	

V. E,

V. E.

30

30

30	 	

30	 	

T.	 	

T.	 	   

D.

Dem... Dom 	
4 Oficiais honorarios sem função no Minis-

ter io da uuerra 	
•
V. E.	 	 C• P•

5 Oficiais retormaios da reserva e do Exér-
cito de se lin Ia 	  V. E. 30 30	 	 D.

6 Aspirantes a oficial 	 V. E. 30 30	 	 T.	 	 Exp... Exc 	
7 Cadetes 	 V. E. 30 30	 	 Exp... Exc 	 R. E.
8 Suo-tenentes 	 V. E. 3.i 30	 	 Exp... Exc 	
9 Sargentos e cabos 	 .. E. 30 30	 	 90	 	 Exp... Exc 	

10 Assemelhados a sargentos e cabos 	 V. E. 31 30	 	 90	 	   .	 	 Dem... Dem.....
11 Soldades 	  V.% 30 30 30	 	 Exp... Esc 	
12 Assemelhados a soldados 	 V. E. 30 3() 30	 	 Dem... Dem.....
13 Civis não assemelhados 	 V. E.	 	 Seis

meses ••••.•	 	 Dem... Dent• •••• ****** R.11.
14 Allinos dos Centros de Preparação de Ofi-

ciais da Reserva ... 	 V. E.	 	 30	 	 Exp... Exe 	
15 Atiradores dos Tiros de Guerra e candida-

tos a reservistas das unidades-quadros.. V. E.	 	
ano

Uni	 	
Exp. .. Esc 	

10 Asilados Internados 	 V. E. 30 30	 	 	 	 htte• A•••• 	 R. 5.

Abreviaturas - V. E, — Verbal e escrita ; 	— Telt:posaria; 1:).— Definitivo; Deur.— Demissão; Exc.—Entalo; Ri.jezz,itegulattlen19 PAULO;'Exp.—Expulsão; Exc. A.—. Exclusão de asilo;' C. P.—Cassação de patente.
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CAPVISULO

DA GRADAÇÃO

Art. 18. As penas disciplinares obedecem à seguinte gradaeão,
15 Partir da menor:

I — Repreensão:

A) Repreensão verbal

a) pessoal;
h) no circulo de seus pauta,
c) em presença de superior, stibordinadoe eu tropa.

)3) Repreensão escrita:

a) publicada em boletim ou oficio reservado (transcrita ou não
hos assentamentos);

b) publicada em boletim ordinário (transcrita sempre noa aasen-
ta ro entoa) .

II — Detenção, suspensão, tudo até trinta dias.
111 — Prisão em COMtlia, até trinta dias, ou suspensão por mais

de trinta dias, prisão em separado. (*)

IV—Afastamento temporário das funções.
V —Exclusão, demissão simples, licenciamento e afastamento

definitivo das funções.
VI — Expulsão ou demissão a bem da disciplina.
Parágrafo único. A perda de diária de rUiVegaÇãO aérea, o tehtti-

xvnento temporário e a prisão em separado são penas quo se apli-
cam, normalmente, para agravar a de prisão ou detenção:

a) a perda de diária de navegação aérea, para a detenção ou
psisão de oficiais aviadores;

b) o rebaixamento temporário, para a prisão em comum, dos
sargentos e cabos; (**)

c) a prisão em separado, para a prisão em amarai, dos sol-
dados t"•")

CAPITULO III

DA EXECUÇÃO

1 — Repreensão

Art. 19. A reprensão consiste, na declaração formal de que o
traivreséor é repreendido por ter faltado a determinado dever mi-
litar e será aplicada:

A) Repreensão verbal:

1. Aos oficiais — em particular, na presença da oficiais de pasto
superior ou igual, ou no círculo dos seus pares;

2. Aos aspirantes a oficial — Em particular, ou na presença de
oficiais ou aspirantes a oficial.

3. Aos sub-tenentes — Em particular ou na presença de oficiais,
de aspirantes a oficial ou das outros sub-tenentes, ou ainda em
presença da tropa se a transgressão foi cometida nessa situação.

4. Aos sargentos — Em particular, na presença de oficiais, as-
pirantes a oficial, sub- tenentos e outros sargentos ou em presença
.da si-da-unidade, se a transgressão foi cometida nessa situação.

5. Aos cabos — Em particular, na presença de superióres, no
círculo de SCU6 pares ou em formatura da sub-unidade.

6. Aos soldados, alunos do Centro de Preparação de Oficiais da
Reserva, atiradores e asilados — Em particular ou na presença da
suh-unidade ou escola formada.

7. Aos assemelhados — De conformidade com os numeras acima,
Éegundo as classes a que pertencerem (art. 45 e seu Parágrafo
único).

13) Repreensão escrita:

a) Publicada em boletim ou ofício reservado:
Aos oficiais, aspirantes a oficial, assemelhados e a functoriárles

civis de classes cujos vencimentos corresponderem aos de oficiais
1(art. 45 e seu parágrafo único), pelas autoridades que expeçam bo-
letim ou oficio, para conhecimento dos seus atos.

Deverá constar do boletim ou ofício quais as pessoas que 'lana
'devem ter conhecimento e si a pena será ou não averbada nos assen-
tamentos do transgressor.

6) Publicada em boletim ordinário:

A todos os militares e assemelhados constantes dos números an-
teriores e demais pessóas sujeitas a este regulamento.

8. Para civis não aasemelhados — Em particular ou na presença
de oficiais, aspirantes a oficial, funcionários da mesana alasse ou,
finalmente. na presença de todo pessoal da repartição, se a tran.sgres-
aão for cometida deante de funcionários.

( " ) Ver tetra e do a. 2, art. 50.
(") Rebaixamento temporário, como penalidade, é a redução

dus vencimentos dos sargentos e cabos aos de soldados engajados.
(Ver parágrafo único do art. 17 e letra b do n. 2, do art. 50.

(""*) Ver letra e do n,	 cie ar t . 50	 .

— Detenção, suspensão

Art. 20. A detenção obriga o transgressor a permanecer no lugar
que for designado na nota de culpa, podendo, entretanto, dele sair
para fazer o serviço a seu cargo, bem assim, para suas refeições,
quando tomadas no interior do quartel ou estacionamento.

Parágrafo único. Os detidos somente farão serviço no interior
do quartel ou estacionamento.

Art. 21. São os seguintes os lugares de detenção:.
A) Nas guarnições:
1) Para oficiais — O recinto do quartel ou estabelecimento

militar onde haja oficial de dia e a casa de sua residência;
2) Para aspirantes a oficial — Recinto do quartel ou estala,-

lecimento militar onde haja oficial de dia;
3) Para sub-tenentes e sargentos — Recinto do quartel ou es-

tabelecimento militar em que haja guarda;
4) Para cabos e soldados — Recinto do quartel ou do ala-

jamento.
O) Nos estacionamentos:
1) Para oficiais ou aspirantes a oficial — A zona determina-.

da pelo perímetro do estacionamento do corpo;
2) Para sub-tenentes o sargentos — A zona determinada pelo

perímetro do estacionamento do corpo;
3) Para cabos e soldados — A zona determinada pelo perfmeti o

do estacionamento do corpo ou da sub-unidade.
C) Nas marchas:
Os delidos ocuparão seus lugares habituais.
Parágrafo único. Os assemelhados serão -detidos de acarto

com êste artigo, segundo a sua categoria.
Art. 22. Os detidos para averiguaçaes ficarão sujeitos às masa

mas regras, se a autoridade a cuja disposição se acharem não julsar
necessárias medidas de segurança especiais a seu respeito; caso
em que poderão deixar de fazer serviço.
• Art. 23. A suspensão, como penalidade, é a retirada tempo-

rária do funcionário, empregado ou contratado civil do Ministario
da Guerra, das respectivas funções, com perda total dos vencimen-
tos; quanto aos alunos do C.P.O.R. o aos atiradores dos T.
e ". O., consiste, apenas, na proibição de frequentarem os exer-
cícios militares.

III — PRISÃO

Art. 28. A prisão 'obriga o trrasgressor a ser recolhido no
lugar designado na respectiva ordem, donde só sairá para o ser-
viço, se na aplicação da pena fôr declarado ser a mesma sem pra-
juizo do serviço interne,.

§ 1.0 Só excepcionalmente os presos deixarão de frequentar ã
instrução.

§ 2.° Os presos farão suas refeições no refeitório do corpo,
salvo se o respectivo comandante autorizar ou determinar o can-
trário.

Art. 25. São lugares de prisão:
A) Nas guarnições:
1) Para oficiais — A casa de sua residência (a critério do

comandante do corpo), quando a prisão não exceder de 48 horas,
o estado-maior do quartel ou estabelecimento onde haja oficial de
dia e guarda permanente;

2) Para aspirantes a oficial — Estado-maior do quartel ou es-
tabelecimento nas condições do número anterior;

3) Para sub-tenentes — Compartimento fechado do quartel ou
estabelecimento, denominado "Prisão de sub-tenentes e sar-
gentos"'

I) 'Para sargentos — Comparti
tabelecimento militar, denominado
gentos";

5) Para os cabos e soldados
ouartel ou estabelecimento militar

6) Para soldados, punidos com
13) Nos estacionamentos:

1) Para oficiais e aspirantes a oficial — O local que lhes fôr,
designado;

2) Para sul) tenentes e sargontos — Locais que 11). s "ore, i
designados;

3) Para cabos e soldados — A "Guarda de Policia CIO Corpo":
o transgressor punido com prisão em separado, em lugar dife-
rente.

Parágrafo único. Para assemelhados — Na fórma &isto artigo,"
segundo sua classe.

Art. 26. Em regra, os presos por causa disciplinar devem soa
separados dos presos por motivos judiciários.

Parágrafos única. Os presos disciplinares, quando hospitali-
zados, serão tratados nas mesmos enfermarias comuns. 	 .

Art. 27. Os soldados punidos com prisão em separado .(*) - sã
recolhidos cada um a uma cela e nã_ comparecem à instrução, neni.
fazem serviço algum, sendo a refeição feita na própria prisão.
Deverão ter colchão e travesseiros o fazer, apenas, a fachina dai.
cela.

Art. 28. Os soldados presos sem fazer serviço executam atí
fachinas de suas prisões e, a critério do comandante do corpo, po-c
dem ser chamados para as fachinas gerais no interior cio quartel. ti

(*) Vèr . letra "a?' do n. 2, do art. ,51)

unto f•sat e .o do quartel ou es,
"Prisão de sub-tenentes e sai'-

- Compartimento fechado do
denominado "Xadrès";
prisão elo separado — "Cela'. 1



Parágrafo único. Em campanha, os presos disciplinarmente
azem o serviço que lhes competir, salvo ontem em contrário, o

1rt1cvem ser recolhidos á prisão, ao estacionamento, se não tiverem
•algtun serviço a seu cargo.

Art. 29. Os presos para averiguações podem ser mantidos In-
eemunicaveis até o primeiro interrogatório da autoridade a cuja
alisposição se acharem; não devem comparecer à instrução e nem
aser serviço algum. Sua libertação depende do ficarem desenba-
nados das mesmas averiguações que devem ser processadas com a
aaior urgência.

IV - Afastamento temporário das funções

A.rt. 30. Como penalidade, o afastamento temporário das fun-
aaaes é a retirada do exercício das funções que desempenha o mi-
a lar, ou assemelhado, com perda da respectiva gratificação de exer-
e feio ( • •)

V - Exclusão, demissão simples, licenciamento k afastimento
definitivo das funções

A) Exclusão.

Art. 31. Exclusão (demisaão simples, leira civis), como penali-
s ia, é a passagem da praça para a lieserva, com a deelNiacão dos
motivos que ileeiim origem à exclusilo. quando fôr inconveniente
ã sua permanência no serviço ali\ 1 do Exercito e de acordo com os
arts. 55, 56 e 57. Quanto aos alunos do C.P.O.R. e atiradores
das T. G. e U. Q., consiste no trancamento das respectivas ma-
triculas.
,	 Licenciamento e afastamento definitivo das funções.

Art. 32. Licenciamento (Iefinitivo, como penalidade,, é a volta
ei inatividade dos militares da Reserva ou reformados, em exercício
ele cargo no Exercito ativo.

Paragráfo único. Serão licenciados definitivamente os tenentes
cenvocados, de acórdo com as prescrições abaixo:

e) incapacidade moral decidida em Conselho de Disciplina, sem
prahlizo do proreaso especial para a responsabilidade e demissão;

b) por senteeça condenatória, a mais de um ano de prisão, pas-
an(i, em julgado no fôro civil ou no militar;

•
c) incapacidade profissional apurada por um Conselho de Ofi-

ciais .superiores e capitães, em número de cinco, nomeado pelo co-
mandante da Região, "ex .-orneio" ou por essa mesma autoridade a pe-
dido do comandante da Unidade ou Chefe de Serviço. Os autos desse
Conselho acompanharão a aropasta de licenciamento a ser executado
pelo Presidente da República.

Art. 33. O afastamento definitivo das funções dos oficiais refor-
toados ou das reservas que exercerem empregos privativos da quali-
derie militar, consiste na simples exoneração por ato da autoridade
axe. os tiver nomeado ou euperior a essa.

Ejp iasan , demissão a bem da (lisciplinr

A) Expulsão:

Art. 34. Expulsão, como penalidade, a a exclusão do Exército
por incapacidade moral com declaração. do motivo em todos os do-
ciumentos relativos ao transgressor, o qual não poderá ingressar na
Reserva do Exercito sem submeter-se ás condições de reabilitação
previstas no art. 66.

B) Demissão a bem da disciplina:
Art. 35. Demissão a bem da disciplina, como penalidade, é a re- •

tirada definitiva do funcionário, empregado ou contratado civil, das
funções que exercerem no Ministério da Guerra.

CAPITULO IV

DA CONTAGEM DO TEMPO DA PUNIÇÃO

Art. 36. O tempo de punição disciplinar é contado a partir do
momento em que o transgressor for detido ou recolhido à prisão e,
para isso, o Boletim que publicar a respectiva ordem mencionará essa
circunstancia (!').

§ 1. • Não havendo prisão preventiva, a contagem será feita por
tantas 24 horas, quentes forem os dias de punição, a começar da hora
em que for publicado o referido Boletim.

§ 2. • De maneira identica será contado o tempo do punição do
preso que deixar de ser recolhido por'não haver sido substituido no
serviço em que se achar.

§ 3. • O tempo passado em hospitais (doentes hospitalizados) não
é computado para cumprimento de pena disciplinar.

Art. 37. O tempo de prisão ou detenção, sem declaração de tua
(eivo, não Ode exceder de dois diasuteis, salvo o caso de crime ou falta
'cavo contra a disciplina, em que esse prazo será de quatro dias utela.

,(°) Ver art. 42.
(**) arar decreto n. 24.442, de 21 de janeiro de 1934, trans-

ijo à pag. tio deste regulamento. 	 - -
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Nrauáfo único. E' vedado ás uuIriIadrs. tiaixo do coman-
dante do corpo, sem declaração de motivo, recolher á prisao qualquer
prsea, a não ser nos casos de crime ou de grave falta disciplinar ase-a
tifica.do o seu ato.

CAPITULO V

DA COMPETÊNCIA PARA A APLICAÇÃO

Art. 38. A competência para aplicar pena disciplinar é atributo
irdierente ao cargo e não ao posto, sendo competentes para aplica-Ia

1. O Presidente da República e o Ministro da Guerra - a todas
as pessoas sujeitas a este Regulamento.

2. O chefe e o sub-chefe do Estado-Maior do Exército, os chefes
e diretores dos Departamentos e das Diretorias do Ministério da
Guerra - todos sob sua jurisdição, exceto os que sómente se acha-
rem sob sua autoridade no ponto de vista técnico.

3. Os inspetores de Regiões Militares - a todos os que se acha-
rem sob sua autoridade imediata.

4. Os comandantes de Regiam Militar, de Divisão de Destacamen-
to, de Brigada, de Distrito de Artilharia de Costa, de Grupamento de
Artilliatia de Costa e de Guarnição - a todos os que se acharem sob
seus comandos.

5. Os comandantes de Unidade, de Fortaleza, de Batalhão ou
Sub-Unidade isolados, diretores e chefes de Repartição ou Estabele-
cimento Militar, chefes de Estado-Maior de Distrito de Artilharia de
Costa, de Região Militar, de Divisão e Unidades de ordem mais ele-
varia, chefes de Serviços Técnicos do Quartel-General das Regiões
Militares, chefes de Gabinete do Ministro da Guerra, Estado-Maior do
Exército e Departamento do Pessoal do Exército - a todos os qua.
lhes estiverem diretamente subordinados.

6. Os sub-comandantes, fiscais administrativos, sub-diretores e
sub-chefes de Estabelecimento Militar - a todos os .que lhes esti-
verem diretamente subordinados.

7. Os comandantes de batalhão incorporado e os comandantes de
sub-unidade - a todos os seus subordinados diretos.

CAPITULO VI

DOS LIMITES DE COMPETÊNCIA DAS AUTORIDADES

Art. 39. Quando duas autoridades de graduação diferente, am-
bas com ação disciplinar sabre o transgressor, conhecerem o come-
timento da falta, tocará á mais graduada punir, salvo se esta enten-
der que a punição cabe nos limites de competência da autoridade
menos graduada. Deverá a menos graduada, no primeiro caso, par-
ticipar - espontaneamente á superior quaisquer novos esclarecimentos
que vier a ter a respeito da transgressão c, no segundo, qual a saiaa
ção disciplinar que vae aplicar.

• Art. 40. As faltas ao serviço, instrução e revista serão co-
municadas diretamente pelo Ajudante, Instrutor ou Oficial de dia,
a i s Comandantes de suta-unidade para a devida punição.

Art. 41. A competência para a aplicação de penas, conferida
aos Chefes de serviço, limita-se ás faltas inherentes ao serviço cor-
respondente ou praticadas durante o mesmo, pelo pessoal sob suas
ordens.	 .

Art. 42. O início da execução das penas impostas pelas auto-
ridades a que se referem os ns. 6 e 7 do art. 38 depende da apro-
vação e publicação no Boletim Regimental da autoridade superior,
á qual deverão ser submetidas as referidas penas dentro do mais.
curto prazo, salvo necessidade disciplinar de recolhimento imediato
á prisão.

Art. 43. As autoridades a que se refere o art. 38 exercem
ação disciplinar sÔbre todos aqueles que, permanente Ou tempora-
riamente, se acharem sob seu comando ou chefia, salvo as restrições
expressas neste Regulamento.

Art. 44. A autoridade que tiver de punir subordinado em
serviço ou á disposição de outra autoridade requisitará a apresen-
tação do infrator, devendo tal requisição ser prontamente atendida.

Art. 45. O assemelhado (art. 11, § 1°), pessôa submetida a.
preceitos de subordinação e disciplina, será punido com as mesmas
sanções impostas aos militares, consideradas as suas categorias ora
correspondência com os diferentes postos, que lhes possam caber, da
hierarquia militar, a começar de simples soldado, tomando-se Oars
base do comparação na falta de designação legal, a sua caderneta mie
litar, a importância dos seus vencimentos ou as suas responsabilia
dades funcionais.

Parágrafo único. Quanto ao civil, não assemelhado, ao Serviço
do Ministério da Guerra (funcionários, empregados ou contratados),a
será punido de acórdo com as disposições dêste Regulamento, no que'
lhe diga respeito, ressalvadas, entretenha, as suas leis e regulamento.
especiais.

Art. 46. A Pena máxima que cada autoridade referida no ara'
tigo 38 Ode aplicar acha-se especificada no quadt seguinte.

--	 f.ffifn	 ir	 A,T,-; n+¡.;c, ef ,, nos



10 dias de prisão
comum ( 2 ).

10 dias de prisão
comum ( 2 ).

15 dias de priso
comum (2).

1.5 dias de prisão
comum ( 2 ).

15 dias de prisão
comuna (2 ).

15 dias de prisão
comum (2).

15 dias de prisão
comum ( 2 ).

15 dias de prisão
comum (2).

15 dias de pri:,.ão
comum ( 2 ).

15 dias de priLão
comum (2).

Suspensão
até 15 dias.

Suspensão
até 15 dias.

15 dias de prisão
comum ( 2 ).

Repreensão.

Oito dias de detenção.

Oito dias de detenção.

Oito dias de detenção.

Oito dias de prisão •
comum (

Oito dias de prisão
conluia ( 2).

Oito dias de prisão
comum ( 2 )..

Oito dias de prisão
comam (2).

Oito dias de prisão
comum (2).

Oito dias de prisão
COMUM (2 ).

Suspensão
até oito dias.

Repreensão.
can presença da turma,

Repreensão.

Oito dias de prisão
comum (2 ).
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ANEXO N. 2

PENA MÁXIMA QUE CADA AUTORIDADE ESPECIFICADA NO ART. 33, P(5DE APLICAR

Autoridades

Cateiorias
1 2, 3 e 4 5

6 e comandantes
de	 batalhões
incorporado3

Comandantes 
de Sub-unidades

Oficiais.
3	 dias de prisão

comum.
31 dias da prisão

comum (7).
15 dias de prisão

comum ( 2).
Seis dias de prisão

comum (2) Repreensão.

A:semelhados a oficiais, ls.einis são (5). 30 dias de prisão
CO:flu 111.

Repreensão.

15 dias de prisão
comum ( 2).

Seis dias de prisão
comuna ( 2 ). Repreensão.

jaiç	 ho;:ourios
tunçào no Minist_tio

da	 'hierra ti
Cassação de patente. R.:preeW.Clo• m40

(ia	 res, rva
co,ivocados (1).

Lic..a.:ia 11	 ruo
d:iinitivo (A.

3	 d i as de prisão
comum.

13 dias de nri:ão
comum.

Aspiraiues a	 of:cial. Expulsão (4), 3(0 dias de prisão
comum.

25 dias de prisão
comum.

Cadt s, Expulsão (4).

Expulsão x4).

Exclusão. Exclusão.

Sub-tenentes.
30 dias de pris o

COMUM.
30 di s de prisão

comum.

Saigentos. Expulsão (5). Expulsão (5). 30 dias de prisão
comum ( 6 ).

As?eniellwoos
sar,entos.

Penai sao (5).
00 ii as de prisão

comum
30 dias de prisão

comum (ti).

Cabos. Expulsão. Expulsão. F.xpulsão.

- ---

Assemelhado- a cabos. Deitisão (5). 30 dias ne prisão
comum (ti).

30 dias de prisão
comum ( 6).

Soldados. Exoulsào. Expul ao.

111.-=

Ass_melhados
zt. soldados.

Demis . ao (5). 3	 dias de prisão
comuna (3).

30 dias de prisão
comum ( 3).

AttfaJOIrCti C Cardidatos

a reservis.as.
Excimao. Exclin ào.

Susperv-ão
ate	 33 dias.

.fp•

Alunos dos Ce.ncos
de Preparação

de Oficiais da 1;e erva.

l'unc odatios civis
etetivos ou	 não
(coil.pr

IWS letras h e c do §
do art.	 11).

Exclusão. Exclusão (3).
Suspcin•ão

ate 30 dias.

Demissão (5) Suspensão
ate 8,i5 meses.

Suspensão
até 60 dias.

Asilados internados, Exclusão do asilo. 30 dias de prisão
con11.1111.

— 1 awlits ive oficiais das reservas e os reformados, do
2 — A prIsão ein comum pode ser sobstituida pelo ckibro
3 — A pina de prisão em comum, de 10 dias ou mais,

devendo o total exceder de 30 dias.
4 — Mediante parecer do Conselho de Disciplina, sem
5 — Para o sai •gento com mais de 10 anos do serviço,

assemelhado e o funcionário civil, efetivos ou não, com mais de
yirtudo de "concurso", mediante parecer do Conselho de Disciplina
ldofender-se, tudo sem prejuizo do disposto no art. 60 e seus

6 — Pode sor agravada até 90 dias de rebaixamento.
7 — Pode ser agravada com perda de diárias de navegação

t 'Aviação ou autoridade superior a essa.
8 -- Pelo comandante da Região, só no caso do transgressor
9 — Med:ante parecer de um Conselho de cinco oficiais,

10 — Quanto aos serventuários da Justiça Militar, ver o

qualquer posto, em filiação no Ministério da Guerra.
de dias de detenção.

poderá ser agravada com prisão em separado, ah-5 20 dias., nunca

prejuizo do (Usposto no art. 60 e seus parágrafos.
normalmente, mediante parecer do Conselho de Dlsciolina e para
10 anos de serviço, ou com mais de dois anos de nomeados, em
ou processo admin:strativo, em que sejam ouvidos e possam

parágrafos.

aérea até três meses, para aviadores, aplicável pelo diretor da

ser inadaptável ao meio.
conoante o art. 22, , letra "c".
disposto no art. 11, parágrafo 2°..
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CAPITULO 'VII

DAS nronAs DE APLICA.

Art. 47. Na aplicação das_ 1.2z.,..."s -devem ser aiyreciada =	gra-— .
idade da falla_c_ak.--e.~ e circim,làncias de qu.a '.rata o ari, 1G.
- -Art.-48. As punições dev.mçlo sor aplicadas com ju s tiça e irti-

parcialidade, e nunca corno ma ai f.'.!:;Y, n.[I, de odio ou pai e. ];', no_

!cesário firmar nos subordinad ., a coavicção de que o sup,1
dessa atribuição, se iIisi 	 niente no sentimento do de v er e

no beneficio do serviço.
Ari,. 49. Toda pena di=ciptinar, salvo a repreensão verbal ou

'em boletim resi-rv:hLr, syrá publicada en, boletim da autoridade que
:a impuzer e tran,......;la ala da; a,.;;;oridadjns sLikedinadas, até o dacitHa
! sob cuja jurisdição te acharem o trans,gressor e o s ign atário da Parte

a tenha motivado, devendo este ter ciència da solução dada ao
caso, por internirdio de seu comanclánle de corpo ou chefe, quando
não servir sob	 00:Stfla jUriS(Iir10	 transgressor.

§ I.' Na aplicação a que se refe.e o priwide serão men-
'cionados: a transgressão disciplinar c ‘-inietida. em trilios preci,os
e sintéticos; o seu número e e do artigo do Regulamento em que
'esta enquadrado; os números das circunstâncias agravantes e ale-
imante; a pena imposta; e, por Ultimo, a cale .,;oria de conduta onde
iii.gressa ou permanece o transgresso o, sendo proibidos quals npc-n•
comentários ofensivos ou deprimentes, permitidos, pnr,..111.

/l amentos decorrentes dei fato, desde que não contenham alusões
pessoais. (Vejam-se ('xemplos. mi (Vil° 1).

f

Se	 mautoridade, a que coniviiir a ;Aplicação da pena. não
de boletim para dar-lhe publicidade, a prilhiç-ação será

'vista de comunieio,:ão regulanietilar, no da adtoridiide in10-
4L;entii superior.

l3.° Na pena de repreensão	 boi/ Hm reservado,	 autoridade
aplicar cumpre declarar girais as pessoas que dela dev e m ter

4.-.1iccimento e se a pena será 00 não averhala nos assrlikuwintos
11 n) transgressor.

,r	 Art. 50. Na apliração das riena disciplinares , erão rigoroann-inte
'observados os seguintes preceitnct

1 — A pena será proporHal
-dentro dos seguintes

o) Para transgressões leres. dr,
de/ opção;

In Para transgresSÕes	 de reprrerr,ão em boletim a 10
dias de prisão;

c) Para transgres s ões: crrov ,R. dr mais do	 horas dr prisão ao
rná.dm0 previsto no art. 17.

2 — Dentro dos limites da s penas para a classe de itansgre3s5es
constantes da letra r do n. 1,	 .1‘li21-,), a avloridadc, coillorme
intensidade da falia, pode agravá-las coin penas de outra natureza
,i(perda de diácia de návegn.")	 ril,:,;Xnál,",1[1(1 00 p n

ce .i anilo), observadas, por(ini, 	 prese:	 .seg
(i) No caso	 de	 sPl'á Pu n i li o roorl--

'savel colo perda de diária de otw gnçáo aerea polo f-spaço de um a
dois mes e s e. havendo reincideocia. o oficial pt-eso 100 trinta
diat com perda do [liaria pelo pri-me do 1 • i•esmiui. r a praça, exclii;:la
de arôrdo com o art. NO:

10 () rebaisamento será noc11l1)l:,'.o;i1 ,, aplr'ndo. ra,nlo :irravante
pena	 a(,, (pie. tordo in	 ,•;11,-;:,-)ria ii,rpgiiim•

CO11,111 la, forem vsivois do 11 ,1 :11 . .,1 , 0	 en,	 u; o. a partir
de 1 0 dia-z :	 0.	 ¡lila, 0XeC. pehl: hu.'n	 á HW.': la i ii laro-n!,.!
até II 50(1	 (pio	 ite rar.,ler

c) A prisão eni separado	 ei . ."1	 roultiphi de 5
alé Ii máximo de "11 iliflS n.)rturn:;:ti , 1 o11?, .1:4rava:U. , II Irina

disciplinar aos fine, lendo lictir(i.,:ido
focem	 (11, puni1;ão Cl.ri 	 1i::.	 (	 (-0!.1010, LI 11:11

dia , : ou. ainda, oxr..1cionalmei , 1“.	 iso;;ulanient	 iii	 ti

seu ioáxiino (:10 dias).
— acorrendo sfnnerde 1,11s1Ar1 ia- atelmarilr: = . a pena não

pode' á atingir a máxinia tico:vida. rospordisamente, lin, 11 , 1 i':' o. O e
e do n. 1 deste artigo,

— Ocorrendo s u onie	 a p.uht poderá
Ser aplicada no ;: en Toa i miO ii it:.:.11;:a ia. :linda. d	 iie	 li	 1 II.?.
deste artigo.

— Ocorrendo eirciinstátieltis ii t enuantes e a	 it'iiil''	 O pena
será aplicada de aceitai() cotn os lis. 3 e 4 &sie art igo'.

O — 5 a falta fie. ofensiva O dignidade nrolis. ,, ional ou ao pun-
donor militar, não serão toniadas ern cnn,ideração as cjiienostánelm:
'aterniante.s.

7 — Si. filir reconberida mi:tique] raii-in de justificação. não
liaverá punição.

8 — Por uma unica trans g reisão fliscii q inar não será aplicada
roais de urna pena, salvo a prisão em s^parado, o rebaixamento ou
"a perda do-diária de navegação af.-rea, como agravante da prisão.

r 9 — Na concorréneia de várias transgressões, sem conexão entre
tsi, a cada uma será aplicada a pena eorespondente; em caso contra-
io, ou quando forem praticadas simultaneamente, as de menor im-
portância disciplinar serão consideradas agravantes da mais impor-
ante.

Art. 51. Ninguem devo ser recolhido á prisão, -antes de for.-
. titulada e publicada a respectiva nota de culpa; constituem, entre-

tanto, excepções a esta regra: a presunção de criminalidade, a in-
¡disciplina formal, estado de embriaguez, a necessidade 0e. pyoceeker. a
igveriguações e a conveniencia	 ineomunicabilidade.-5--

Art. Todo militar (leve ser mandado recolher preso ao seu
qbartel por superior que o encontre na prática de transgressão dia-
ciplinar, grave ou média, desde que esta prisão seja feita á ordenk
da autoridade com atribuição para aplicar peindidade ao trans-,
gressor.

Parágrafo único. O superior que houver usado de tal faculdade
em ielação a militar extranho ao corpo cio que serve, encaminhará
a respectiva parte, pelos canais competentes, ao comandante do seu
Corpo, que a submeterá, para os devidos fins, á consideração da au-
toridade a cuja ordem foi feita a prisão.

•	 Art. 53. Çemi1i uni ti ansgressor será inierro rado ou punido viu
ts„1 ,./do d(1 p robriagnez, ficando, poréni, desde logo preso ou detido.

Art. 5i. A prim e ira punição de prisão de que seja passível O
militar será sempre ali ilidida ao sru comandante de corpo, que jul-
gará se a falta é resultante de ininiviirti'incia, negligéncia, falia dl)
instem...5o. má vontade ou indis .,iiplina, deeidir)do peta aplicação do
pena mais leve mie a cori'spioldenfe á falta ou pela de prisão.

t; 1 . 0 Na ema t i,. i -t rkáa tje praça , o ca,z ligo terá exectiii,ão ume-
dia ! a nii adtaila I prrtuito do seis mi' .`,"5: SP. no decorrer
dirs to e s paço. o fransgeessor não comeler nova falta, a primeira fi-
cará p"useidla e, no caso contrário, srrá punido pol . ambas,

§ Em qinitnier comandante (In Corpo publicará
orn 1)cil-tim a lecio Iiin!aiitt, bem como a prescrição da falta ou a
aplicação da pun i ção roi-respondi-ide.

3." A prisào cum adiamento de exocucão. mesmo no 01),, :tf,
fieal'	 5,1	 ptirii,;ão	 para
p ri , d	 lideriore=.	 1.ffi1ipulatla para fins de classificação de
cobriu:ta.

Art. 55. A oNl'ift- , rhl ', per	 Z15/p11rIVS,, S111 , 1C-
111 . f/b ,S e boro assim, a ihis sargentos com mais de 10 anos do serviçi!,
será

n) ao.: go, rim mo permit i) de :1 anus não con.:opitrom
n ro l-1 cond i da (emol.-ovado pelas re , )lerlivo3 ry,,ontaineillos):

que cometocrin alw; aleulati'ftios á dignidade militar (na:-
diante dei . são do

e) tiO=, CI0C 1 ‘ 01' 0 10 Cid-hh , padrig prir (Timo Militar 011 CO 01001,
eki	 lopn	 oin julgtoto a sentença;

( I , nu , reineld , : les em tran ,g1Ts4",e, ti' ( li.: ( 1p11na do Op.
.‘	 (±,or toá ('ondida) 110, sa ,..onto,: com

10 anos, iii ., u r xico. ...wra :Virada:

aos que oiri tirn pe:tudu de 2 ano...; viro, con:cgiliceM
Zi	 111:1	 { • únitli	 fril,iip..•(1V;,,[á

hum	 n;h:	 r	 do '111 Oro ant-rior.
.111. 57. No.	 out.,	 'lii

do roioe:iin011 ti n !, - li \':.•.;	 sd,	 nopossibilidady il.•
r i y.il i orad d a má colidul:,	 pia'/'- Ii,, 011110

roinandante ou	 clwre puid	 p..oiniive • a exrltisrio anis d.,
Imnl'0 05 r.nuf .ntri..,	1 . .17os.	 vi,nvier á ift , ciplina o ao	 avio.

:;S"	 i	 ta	 itas aidurida.11 , :s	 !.:es...2.11iiife,-; a	 c \.111--
sr.o

a'	 'Ilink t ro	 .1	 i	 :";pui'umit -	 a siii n -tenprit,•::
1,	 (:1,1101	 li'	 I ),‘	 sargentos;

e sul-duiidade- i,oLola, -- A
:•-ol:nir•.

A• , 1.	 A .'Hurii10 •	 1.,uu	 i na. pio . má c.,r
d• r.	 a-- •	 1. ,1,•	 I . PH0P	 ['MU] 1/1,1, 1: 111 1 	:11

tf,.	 ..11•! • 0	 n ,11	 0-101-	 il.,	 -2.	 1,01	 10 de 	 1 1 11	 C1111'
S , P1 '1 :11 1 1. 1:.	 ac."'Irdo cila, i . ,tr• reroihninntn.

O ' n . 111 virtm1- liscmeoeii jhde-iid;
Id 11 .e-diante parecer do (:oio. elLi de 1-)t	 fio proio-so ad.

mini s-Ir:divo, .0)0 Wic 511-111 ouvidos I . prlii! (1,•r,11(1(,•-,:é•

1'., i'O p na f	 li II	 .	 c.\onel'Ar.;10 011 (111H
e	 IlOs	 ft;;j•	 1)1.11,111'1Vn ri	 Q11:11. 11 • 0 e	 da	 .1.1

l'i'rOjliIl- II: llepúliVca	 it:""m efetivos, pela aniocidad,,
com	 para	 nonleacão	 es,a.

AI I. tl n.	 Vs tirara s , a';	 a elas as-einellimiclas e a.	 i119
(1110	 enrresporularn) que comet n-, rern atos lida-

inani os, fizerem propapanda 	 tomarom parte (011 e n nS1/11'ac51-1 "11
11 .10V.1111P1 111" s)ibv.-. 1-sivo, serão (.r) .7rt g a g MI (Iemi!	 1) n 01) do diti.
plino	 entregues mi policia civil.

§ I." E' de rompelfinein do comandante do corpo a execução do
presente artigo, no que se refere a cabos, soldados, pesstsas a eles
assemelhadas e civis com vencimentos que lhes correspondain, quan-
do não forem ftincionarios nomeados por ato do Presidente da Rolou-
blica, depois de devida e sunlariamente comprovadas essas faltas.

§ 2.° A expulsão dos aspirantes a oficial, sob-tenentes e sarvrt-
tos, ou demissão dos assemelhados e funcionários civis, estes doia
Últimos quando nomeados por ato do Presidente da República, de-
ponde de decisão das autoridades competentes, que. serão, essa auto.,
ridade para os funcionários civis e assemelhados, o Ministro da?
Guerra para os aspirantes o sub-tenanles e o comandante da Regliko:
ou Divisão para os sargentos./

gravidade e nalsh . eza da falta,

!onrronsão verbal a 20 dias de
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A atuação de qualquer modo, das pessôas mencionadas no
rIosfi utign, nas faltas a que o mesmo se refere, desde que eii-

dvete o razei . leamente comprovada, constituirá elemento bastante
p::ra Ir (ffVi [ . a expulsão do transgressor independente de qualquer
1;eL	 Os civis que, entretanto poderão, desde logo e em-
e:e:te,:	 auuartlar o ato da autoridade competente, ser recolhidos

as s im consultar o interesse público, ou a conveniên-
cer da ,Ii-eipHna do corpo de tropa ou repartição em que servirem.,

CAPITULO VIII

1.- O l'rç ,sickete da República e o ministro da Guerra, consi-
e.e . aodd	 presledos à Nação, poderão anular ou
rel:e :ir.	 l',W) de uni ano, punições que houverem imposto ou de-

1/iii1.

QH:Lt.iner	 em tais condições, tomada por autoridade
stee. rier,ia jestileeitt. em Boletim.

A auleridade superior lambem intervirá, aplicando a pena
cetee.H:eer, Quando oficialmente tiver conhecimento de que, por

iii vi, te-o) foi punida a falta disciplinar, e consequente,
ewele pHoirá ajijiOni o novo transgressor.

H. A auhwidade que impõe pena disciplinar procurará estar
ao crremr , dos efeitos produzidos no transgressor pela punição,

iida rito à sua sande, corno ao seu estado moral, afim de role-
\ prepr 1 alearidade superior competente e relevação do
ri-•ii; lia Ir ia, se assim julgar necessário.

AH. . A competência para relevar penalidade é atribuição
das ; ifi oiadad, , s esiweilicadas nos ns. 1, 2, 3, 4 e 5 do art. 38, cada
una quiinH n d--; punições que houver imposto ou às aplicadas por
eubordi[ipt-L,

r :L Urt r0 dnieo — A relevação em atenção a datas nacionais,
iias;»,.f•psrio ornando, somente terá lugar em relação aos transgres-
sores co'l 	 id 11. , userern cumprido metade da punição.

Art. GS. A auterilade que reconhecer haver imposto penalidade
iejusle	 di.!ve anulá-la pela mesma forma por que a tenha

trw o prazo decorrido, a partir da data de sua aplie
ear- ,, não ullrapase os previstes no § 1 0 seguinte.

§ .‘s autoridades especificadas em o n. I, em qualquer tem-
po; as espe ,- ificadas nos ns. 2, 3 e 4, até um ano, e as especificadas
no a. a, titilo do art. 38, até sessenta dias, a começar da data da
hplicao da puniç:io que julgar injusta ou ilegal.

§ e' Se a qualquer autoridade faltar competência ou houver a
Tresm:/ exe n HUIn os prazos Prevteetos no parágrafo anterior para a
ani;larilo, ou ainda se trate de atos do antecessor, cumpre-lhe pro-
Ta', - la d tirior competente, fundamentando devidamente sua pro-
posta.

Ad C ri. A agravação, atenuação e relevação das penas discipli-
nares censfarão dos assentamentos do transgressor; da anulação,
pereie. iweeteue referencia se fará nos aludidos assentamentos.

§ 1e, No caso da penalidade anulada já haver sido registrada,
deve ser uancelada, fazendo-se, para esse fim, a devida comunicação
; n. 0 D P 11:1;';;Itil'HO d l ) Pessoal do Exercito, quando se tratar de oficial,

a	 suh - tenente ou sargento, cujas alterações já te-
:111:0 tiid ; 1iiiiel itiáS d mencionada repartição.

no corpo a ,11,ai` pertencer o interessado.

TITULO IV

Da conduta milita

ANICO

hs, CLASSIFICAÇÃO (*)‘

Art.. 67. Para fins de aplicação de punições de desarranchamen-
to, engajamento, reengajamento, matrícula em cursos, acesso de posto,
informações de documentos e outros efeitos ("), a praça ou asse-
melhado é considerado: -

a) de conduta exenzplar quando não tenha sofrido qualquer
punição e não tenha praticado, em sua vida civil ou militar, alo que
a possa desabonar;

1 — Uma punição com prisão em separado, bastará part
seja, o transgressor, incluído n categoria de reá conclucla.

2 — Todo indivíduo, ao verificar praça, ingressará na cate
ria de bôa conduta.

3) — A praça que tiver de ser excluída, sem haver completado
um ano de serviço, terá a sua conduta classificada na devida propor-
ção entre as punições sofridas e o número de meses de serviço,
salvo os casos das letras "a" e "b" que dependerão de longa obser-
vação.

4 — Se, em prazo inferior a qualquer período de serviço, refe-
rido neste artigo, fôr Ungido o máximo de punições correspondentes
a qualquer das categorias das letras do referido artigo, o militar ou
assemelhado em questão, terá sua conduta automaticamente incluída
na categoria que, em consequência, lhe competir.

Parágrafo único. A conduta do funcionário público civil, efe-
tivo ou não, em serviço no Ministério da Guerra, para os efeitos clêste
artigo, será classificada segundo as normas dèste Título, no que lhe
fór aplicável, e é considerada:

a) de conduta exemplar_ ou ótima conduta, conforme as alíneas
"a" e "b", clêste artigo;

b) de báci conduta, quando, no período de ires anos não tenha
mais de uma repreensão por escrito ou em boletim;

c) de regular conduta, quando, no período de dois anos, não
tenha mais de uma suspensão;

(I) de md conduta, quando, no período de dois anos, tenha duas
ou mais suspensões.

‘Nut..14.:;(), RELEVAÇÃo, ATENUAÇÃO E AGRAVAÇÃO

As atii e riclades especificadas nos DS. 2, 3, 4 e 5 de
i ,111 ;It 11111)	 para anular, relevar, atenuar e agravar as

par ,eus subordinados; delias só se valerão, porem,
f	 d i lcflbo, tiverem conhecimento de que houve compro-	 b) de ótima conduta quando, durante um período de 5 anos con-

-,ada	 ale Hição das referidas penalidades, tanto Dor de- secutivos, não tenha sofrido qualquer punição e não tenha, cru sua
( . 1•1:',1 por ex c esso,	 vida civil ou militar, praticado ato que a possa desabonar;

c) de bôa conduta, quando, no período de dois anos, não tenha,
o sargento mais de urna repreensão em boletim; o cabo mais de urna
detenção; o soldado mais de duas detenções;

d) de regular conduta, quando, no período de um ano, não te-
nha o sargento mais de uma prisão; o cabo e o soldado, mais de duas
prisões em comum;

e) de and conducta, quando, no período de um ano, tenha o
sargento duas ou mais prisões; o cabo e o saldado, ires ou mais pri-
eões em comum.

Art. 68. A classificação de conduta é, normalmente, feita no
fim de cada ano, salvo nos casos do n. 4 do arCigo anterior e seu
parágrafo, letras "a", "b" e "c".

§ 1.° As licenças, hospitalizações, dispensas ou qualquer afas-
tamento do serviço militar, superior a trinta dias consecutivos ou
não, não entram no computo dos tempos referidos no art. 67, le-
iras "a", "b", "c"

§ 2.° Todas as penas aplicadas aos funcionários civis, asseme-
lhados ou não, efetivos ou não, devem constar dos seus assenlamen-

§ Erll brotando de adidos, idêntica comunicação será feita tos, devendo esses ser enviados á Comissão de Eficiência, para os
fina convenientes.

cAPÉ'rtiL0 IX

DA 1011) \niLITAÇÃo DE PRAÇAS EXPULSAS

A r H 1 n (;. A nil . in:a expulsa (exeluida por incapacidade moraISke
;etc	 n-;,,00,z, (lois anos de exclusão e desejar rehabilitar-
:-re voa	 no Reserva, poderá, mediante requerimento ao
convindan ! e da Regido e a juizo deste autoridade, ingressar na Re-
:et e:rt 	 met,111() pasto que tinha no momento da expulsão, uma
V/ iii	 :ii,,aça as seguintes condições:

1 — Prevar com documento idôneo, .firmado pela autoridade
policial dolii rito residência, que sempre teve vida honesta, de-
pois Ii xplil-a), declarando nitidamente o periodo de tempo corres-

mio.
2 — Preear ainda com documento idôneo, firmado por pessoas

conhecida res,pi,Raveis da localidade de sua residência e sob cujas
ordens cai 'por conta das quais haja trabalhado, que teve conduta
recomeodavel depois da expulsão, consignando tais documentos a
natureza do trabalho e a função desempenhada pelo interessado.

3 — Os documentos apresentados pelo rehahilitando deverão ter
as firmas devidamente reconhecidas por notário.

4 — A autoridade que ordenar a inclusão na Resarys paandazá
expedir a caderneta ou certificado ao rehabilitado- —

MULO vr

Das recompensas

CAPITULO

DA CONCESSÃO

Art. 89. Para á Concessão de recompensas, deve-se ter serri-
pre em vista que tal medida importa reconhecimento de cara t er ex-
cepcional no fato que lhe dér legar; razão por que, o chefe, ao con-
cedê-las, deverá usar do máximo escrúpulo, e justificá-las em bo-
letim.

(*) A inclusão dos militares, atualmente em serviço no Exér-
cito ativo, nas categorias de conduta aqui designadas, obedece aos
referidos períodos, que, para os mesmos militares, terminam na data
do Decreto de aprovação do presente Regulamento, data essa em que
se continuará a proceder de conformidade com este capitulo.

(") Sendo a conduta militar apreciada sob aspetos muito se-
veros, torna-se imprescindivel que em todos os documentos que pos-
sam ter influência na vida civil do indivíduo, se transcreva, obriga-
toriamente, ao lado da sua conduta militar, a natureza das faltas qtu

_deram lugar tlrespectiva classificação„,-
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CAPITULO II

DA NATUREZA

Art. 70. São recompensas militares: as que a lei atribue CO
Presidente t ia República conceder; as medalhas de bons serviços, de
campanha e outras: o asilamento; o louvor público; as dispensas
temporárias de serviço, parciais ou totais; destirranchninento e dis-
pensa da revista do recolher.

§ 1.° Estas recompensas deverão constar da ficha de recom-
pensas e de punições e da relação de alterações.

§ 2.° As recompensas não atribuídas ao Presidente da República
serão concedidas pelas autoridades previstas no art. 71, e consistem:

1 — Louvor público escrito — quando consta do boletim or-
dinário.

2 — Dispensa total do serviço — isenta de todos os trabalhos do
quartel, inclusive instrução.

3 — Dispensa parcial do serviço — Quando sémente isenta de
ii:guns trabalhos e que, por isso mesmo, devem eles ser claramente
especificados na concessão.

4 — Dispensa da revista do recolher — para as praças.
5 — Dispensa de pernoitar no quartel — para as praças.
6 — Desarranchamento — para as praças mobilizáveis.

CAPÍTULO rn	 e
DA COIPETÉNCIA PARA A CONCESSÃO

Art. 71. A concessão do recompensa é função do cargo 0 não do
ptisto, sendo competentes para fazèl-as:

1) O Presidente da República — louvor e as que lhe são atribui-
das cai lei:

2) O maiistro da Gaerra — asilamento, dispensa do serviço até
:30 dias, louvor;

3) O chefe do Estaao-Maior do Exército, chefe do D. P. E.,
!ns,petores de Regiões e do Artilharia de Costa, comandantes de Re-
gião Militar e Divisão de Cavalaria — dispensa do serviço até 20
dias, louvor;

4) Os comandantes de Brigada, de Grupamento de Artilharia dá
costa, sub-chefes do Estado-Maior cio Exército e os diretores gerais
das Diretorias Técnicas — dispensa do serviço até 15 dias, louvor;

5) (s comandantes de Corpo — dispensa do serviço até 8 dias,
dispensa da revista do recolher, dispensa de pernoitar no quartel, as
duas últimas até 20 dias conseeutives; desarranchamento até 30 dias,
Louvor;

G) Os comandantes de batalhão incorporado — dispensa do ser-
viço até seja dias, dispensa da revista e dispensa de pernoitar no
quartel, até 10 dias consecutivos, louvor;

7) Os comandantes de sub-unidade — dispensa do serviço até
dois dias, dispensa da revista do recolher e de pernoitar no quartel,
estas até cinco dias consecutivos, louvor.

§ 1.0 A competência do que trata o presente artigo não vae além
dos subordinados que se achem inteiramente sob a jurisdição da au-
toridade que concede a recompensa, sendo preciso, quando a juris-
dição for parcial, acanto prévio dos dois chefes, pois cada um, se-
paradamente só Ode dar dispensa do serviço que lhe esteja aféto.

§ 2.' As recompensas da competência de uma autoridade tóm por
limite inferior a mais elevada recompensa de alçada da autoridade
imediatamente inferior e, por isso, quando uma autoridade tiver que
atribuir recompensa compreendida na alçada de autoridade subordi-
nada, determinará a esta que o faça dentro das próprias atribuições,
afim de que o ato não tenha curso mais amplo que o necessário.

CAPÍTULO IV

DA AMPLIAÇ:40, RESTITUIÇÃO E ANULAÇÃO

Ret. 72. As recompensas dadas peias autoridades inferiores pe-
dem ser ampliadas, restringidas ou anuladas dentro do prazo de qua-
tro dias úteis de sua concessão, justificando a autoridade superior,
cm boletim, os motivos que a levarem a assim proceder, devendo,
ainda, quando o serviço prestado pelo subordinado der logar a re-
compensa que escape á sua alçada, dar cióncia á autoridade ime-
diatamente superior.

Art. 73. A dispensa total do serviço para ser gozada feira da
guarnição, quando concedida pelo comandante do corpo ou autoridade
menos graduada, fica subordinada ás mesmas regras da concessão de
férias.

Parágrafo único. Esta dispensa, bem como seu gozo fóra da
guarnição, púde ser caseada, por exigència do serviço ou outro qual-
quer motivo de interesse geral a juizo do comandante do corpo ou
autoridades superiores, sendo por isso indispensuvel que o interessa-
do deixe declarado, no próprio corpo, o logar onde pretende gozar a
dispensa.

CAPÍTULO V

DAS REGRAS PARA A CONCESSAO

Art. 71. A concessão de recompensas referidas tos números
2, 3, 4 e 5 do § 2° do art. 70 será feita por solicitação do interessado
e está subordinada ás seguintes prescrições:

— Salvo motivo de força maior imprescindivel, durente o pri-
meiro período do instrução, não será concedida aos recrutas dispensa

da instrução, e, durante o período de manobras a ninguem se conee-,
derá dispens , de serviço algum.

2 — A dispensa do serviço é regulada por dias de 21 horas, con
tildas de boletim a boletim, ou da hora em que o interessado come-
çou a gozá-la, quando fôr isso expressamente declarado.

3 — As dispensas de revista o de pernoitar no quartel perlem
ser incluidas em unia mesma concessão. Estas clipensas
ficam a ausência do interessado do serviço ordinário e instraiçáo a (lite
deva comparecer.

4 — Em períodos anormais, não haverá di spensa de revista nein
de pernoitar no quartel.

Art. 75. A concessão de recompensa, referida no a. a do § 2" de
art. 70 (desarranchamento), obedece ás seguintes prescrições:

1 — As praças que fizerem jia a essa recompensa, serão inetui-
das em uma proposta que os comandantes de sub-unidades apresen-
tarão ao comandante do corpo, no dia por este, fixado.

2. As sub-unidades terão uma quota de rodisio, mensal, forne-
cida pela casa das ordens.

Essa quota, que para o total do corpo de tropa será igual, no
máximo, a 10 % do efetivo presente de soldados e a ser fixada pré-
viamente pelo respectivo comandante, variará para cada sub-unidoJe
non) o seu efetivo presente.

3. Concorrerão ao rodfsio sómente as praças mobilizáveis cie
exemplar, ótima e boa conduta, sem prejudicar as que já se encon-
trarem na lista organizada pelo comandante da sub-unidade.

4. Depois de tres meses da data da primeira concessão de re-
compensa, à praça que tiver exemplar, ótima ou boa conduta, poderá
ser concedido novo desarranehamento, desde que já tenha sido coa-
cedido esse premio às praças que estavam na relação, na data em
que se deu a concessão.

5. A recompensa será cassada, desde que a praça sofra qualquer
punição.
• TITULO VI

Da participação e dos recursos disciplinares

CAPITULO I

DA PARTE

Art. 76. A parte apresentada por oficial deve ser considerada
Pele superior como a expressão da verdade, em consequencia de sua
situação dos compromissos de honra que tem para com o Exército
e a Nação e sias pesadas responsabilidades morais. Quando se t ratar
de infração da disciplina, porém, a autoridade a que fer dirigida a
parte poderá ouvir o acusado.

Art, 77. O militar que tiver dado parte acerca de uni fato con-
trário à ordem e à disciplina tem cumprido seu dever e resguardalo
sua responsabilidade. A solução dada pela autoridade superior é de
sua inteira e exclusiva responsabilidade e deve ser tomada dentro
de oito dias uteis, ou então publicada em boletim a razão ele não
sido resolvida no dito prazo, que ficará prorrogado pilo menor tem-
po possível. Esse prazo total nunca excederá de 30 dias uteis.

CAPITULO II

DO PEDIDO DE RECONSIDERAÇXO

Art. 78. A quem deu parte assiste o direito de pedir à respecti-
va autoridade, dentro de dois dias, pelos meios legais, a reconside-
ração do ato, se julgar que a solução deprime sua iwssoa ou a digni-
dade de seu posto, não podendo o pedido ficar sem despacho.

§ 1.0 Deve tambem pedir reconsideração de ato todo militar,
assemelhado ou civil que se julgar vitima de urna injustiça ou de
mau tratamento, fundamentando, em ambos os casos, o respectivo
pedido.

§ 2.0 A solução do pedido de reconsideração deve ser dada den-
tro de cinco dias, contados da apresentação do pedido.

S	 CAPITULO III

DA REPRESENTAÇÃO ou QUEIXA

• 'Art. 79. Entende-se por queixa o recurso disciplinar apresen-
tado pelo indivíduo diretamente atingido por ato que repute injusto
ou difamante.

Representafflo é recurso disciplinar feito pelo individuo apenas
Indiretamente alcançado por qualquer ato nas condições acima, ou que
atinja a subordinado ou serviço sob seu comando ou jurisdição.

Art. 80. Todo militar, assemelhado ou funcionário civil poderá
queixar-se ou representar contra qualquer ato infringente das leis
ou regulamentos militares, de seu comandante ou chefe, que o atin-
ja, direta ou indiretamente, ou a subordinado de que seja chefe ime-
diato, devendo tal ato ser precedido do pedido de reconsideração,
sempre que êsto pedido tiver cabimento.

Art. 81. A entrega da queixa ou representação deve ser prece-
dida de comunicação por escrito do queixoso ao querelado em ter-
mos respeitosos, devendo sómente constar, na comunicação, o objeto
desses recursos.

Art. 82. O militar, assemelhado ou civil que representar nu
queixar-se de seu superior deverá observar as disposições seguintes:

1. O recurso dever ser apresentado dentro do prazo mArirao
cinco dias uteis, depois do fato ou punição que o tenha motivado, ou
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t.,. ap(s. a publicação do despacho do pedido de reconsideração que prea
t Cedeu o dito recurso.

--=- 2. A comunicação da queixa ou representação não poda ser feita
'durante a execução de serviço, exercício ou ordem, que lhe deu zoo-
tivo, nem durante o cumprimento da punição que tenha originado o
recurso, nem, ainda, por ocasião de ser o subordinado notificado de
um ato qualquer de superior que lhe diga respeito ou antes, final-
men! o, da solução do pedido de reconsideração do ato que deu origem
ao mencionado recurso.

J. A queixa ou representação é dirigida à autoridade imediata-
aainia superior àquela contra a qual é feita e, se não estiver o quei-
_-,,,.,. 0 ,..N, , uuta1i.10 serviço inadiavel de sua inteira responsa...alidade,
odiiera, a auHridade a quem couber resolver a queixa, determinar,
,In r:so,,, e.--p,,ci:•!is, o afastamento do queixoso da jurisdição daquela.

O queixo,, , , sómente poderá ser afastado da guarnição cio que
,ervir, s . ne-,, a guarnição não existir outra unidade ou estabeleci-
up , u1. , militar. onde possa ficar adido, aguardando a solução final da
qu n Iva.

i . se da queixa ou representação, obedecido o disposto no nú-
meco : , rlerlie . . re-ultac afa.s tamento que exija transporte do reeor-
veiai-, tasse -era por Conta do Govèrno ata a solução final do recurso.
Após a decisão da autoridade que a tenha resolvido cm última ins-
l.;meia, será feita carga tias despesas de transporte ao recorrente,
:uclosi\ e ns dc regres-o, caso não tenha fundamento a queixa ou re-
iaaeanddção.

-). A queixa ou r e presentação deve ser dirigida em termos res-
pei;oso,-, precisando exatamente o objeto que a fundamenta. de modo
a eseliireeec perfeitamente o fato sobre que .versa, sem comentários
nm insinuaeiles. podendo ser acompanhada de , peças e documentos
c•,mprobatorios on sói-imite a eles fazer referencia quando se tratar
de doeu mentos oficiais.

il. Qualquer (ielas, queixa ou representação, não P od a tra tar do
a-sind o ealranho ao fato que a tenha motivado, nem versar sobre
,issiinte fOld,

TITULO VII

Do Conselho de Disciplina

CAPITULO I

DA CONVOCAÇÃO E COMPOSIÇÃO

Ar-1, 83. O Conselho de Disciplina, a que se referem éste Regu-
lamento e o decreto n. 24.221, de 10 de maio de 1934, art. 3°, le-
tra e, será convocado (*)

1) Pelo comandante do corpo ou autoridade com atribuições
disc ipi mares equivalentes;

2) Por autoridade superior com ação disciplinar sobre as mea-
do/moas no numero anterior.

Parágrafo único. A convocação do Conselho poderá ser feita
mesmo durante o cumprimento da penalidade relativa à última
transgressão disciplinar do acusado.

Art. Si. O Conselho compõe-se:
1. Do comandante do Corpo, ou autoridade equivalente, corno

pusidentc, e de dois oficiais da mesma unidade que se lhe seguirem
aio gratina(,:ãO on antiguidade, como vogais, quando tiver de julgar
aolente da reserva convocado, aspirante a oficial, assemelhado ou
civil (art. .15 e seu parágrafo único). No caso de ser o comandante

corpo, ou :uitoridade equivalente, quem houver efetuado a can-
„aiyaraa da Conselho, observar-se-à o disposto no n. 2 ialsta artigo.
aervira escrivão uni oficial subalterno designado pelo coman-
,¡ante, ou autoridade equivalente (0)•

2. Do sufi-comandante do Corpo, ou autoridade equivalente,
maa loasidente, e de dois oficiais que se lhe seguirem em gradua-

•t_i ou antiguidade, como vogais, designado, ainda, pelo coman-
dante, ou autoridade equivalente, um subalterno para servir de es-
inavao, quando tiver de julgar sub-tenente, sargento, assemelhado ou
civil (art. 35 e seu parágrafo único).

3. Havendo impedimento, ou suspeição, de membro do Conselho,
a que será imediatamente comunicado à autoridade convocante, ope-
rdr-se-a a sua substituição segundo a ordem de graduação e antigui-
dado dos oficiais do Corpo ou estabelecimento a que pertencer o
acosaito. Além de arguido ou declarado logo na primeira reúniãO,
silo motivo superveniente, o impedimento, ou suspeição, deverá ser
¡untainentado e resolvido, por escrito, nos autos, pelo Conselho,

§ 1.° Em qualquer desses casos, não podem fazer parte do Con-
selto o oficial que tiver dado a parte motivadora da convocação e o
comandante da sub-unidade do acusado.

2.° A presidencia do Conselho nunca poderá recair em oficia/
de pósto inferior ao de capitão. Na hipótese de corpos, sub-unidades
isoladas ou estalicdechnentos desfalcados de oficiais, o comandante,
ou autoridade equivalente, requisitará da autoridade superior os ofi-
ciais nec(ssário: à composição do Conselho.

§ 3.0 Não podem funcionar no mesmo Conselho os oficiais que:
o) tenham entre si, com quem deu a parte ou com o acusado,

parentesco consaguineo ou afim até o quarto grau;
é) sejam inimigas capi t ais, ou amigos íntimos, de quem deu a

parte ou do ac::.-ado;

(•) Decruo r., 24.221, transcrito à pág. 128 dê qe regulamento.
:(*)	 Conf7 . , ,u-se es arts. 55, 50, 5. 7, 5, 50 e GO..
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k) • tenham particular interesse na decisão da causa.
Mi.. 85. A inobservância das disposições do artigo anterior laia;

'quina de nulidade o processo, que ainda ficará nulo com o &to cum-
primento das seguintes formalidades ou termos substánciais, que deve,
conter:

a) o ofício de convocação do Conselho, com a, mWria sobre que:
''versa a acusação;

b) os assentamentos do acusado;
c) o compromisso do Conselho;
d) o interrogatório do acusado;
e) a inquirição de testemunhas de acusação eni número

lamentar (Ires a cinco);
f) a ciência do acusado, para, no prazo de tres dias úteis,

sentar a sua defesa escrita;
g) o parecer do Conselho.
§ 1.0 O Conselho, no seu parecei', manifeatnr-se-a, prelinunar-

mente, sobre qualquer nulidade que possa ter ocorrido e não tenha
conseguido saná-la. A autoridade julgadora competente, na sua decisão,
tambem em preliminar, a decreta ou não, mandando, na primeira-
alternativa, saná-la, se for caso disso, ou renovar o proce&o, s e a
nulidade for insanavel, obedecidas, então, as formalidades legais.

§ 2.° A nulidade de um ato acarreta a dos atos sucessivos dele;
dependentes.

Art. 86. O Conselho, cujo objetivo é apurar se o acusado, por
sua conduta, está, ou não, moralmente incapacitado para continuar
a servir no Exército, obedecerá, no seu funcionamento, ao seguinte

1. Funcionará na sede do Corpo ou estabelecimento da autoridade
convociante, salvo no caso previsto no n. 2 do art. 83, no qual a
referida autoridade tem a faculdade de determinar outro local.

2. Exercitará as suas atribuições sempre com a totalidade de
seus membros e terminará seus trabalhos dentro do menor prazo
possível.

3. A primeira sessão realizar-se-á, no máximo, no prazo de dois
'dias úteis depois de recebido o ofício de convocação, que deverá ser
acompanhado dos assentamentos do acusado, da parte motivadora da
convocação e de todos os documentos que possam esclarecer o Con-
selho. Nessa primeira reunião, depois de prestado o compromisso
regulamentar pelo Conselho, serão lidos pelo escrivão, de ordem do
presidente, perante o Conselho e o acusado, o ofício de convocaçãoj
e demais peças cio processo.

4. A fórmula de compromisso do presidente é: "Prometo exa-
minar com imparcialidade os fatos que me forem submetidos e opinar
sobre eles com justiça e disciplina”. Os dois outros vogais dirão d
"Assim o prometo."

5. Instalado desta fórma o Conselho, o vogal interrogante, que
será o oficial que se seguir ao presidente em graduação ou antigui-
dade, procederá ao interrogatório do acusado e inquirirá, sucessivaa
mente, as testemunhas de acunã°, e as de defesa, ¡e forem reque-
ridas, por ocasiãe do aludido interrogatório. Nessas limitações não
se computam as referidas e os informantes.

6. O Conselho providenciará sobre quaisquer diligências que
entender necessárias á completa instrução do processo, inclusive a
acareação de testemunhas e exames periciais.

7. O Conselho proporcionará ao acusado todos os meios idoneos
para defender-se, não sendo, porém, permitida a presença de advo-
gado, salvo o comandante da sub-unidade do acusado ou outro ofi-
cial da sua confiança para produzir-lhe a respectiva defesa, caso ele
mesmo não a queira fazer.

8. Se o comandante da sub-unidade fôr o signatário da parta
que determinou a convocação do Conselho, não poderá ser membro
dêste, nem funcionar como advogado.

9. O Conselho aceitará todos os documentos que o acusado ofe-
recer em sua defesa, desde que estejam escritos em linguagem com-
patível com o decóro e a disciplina.

10. Efetuado o interrogatório, inquiridas as testemunhas e rea-
lizadas as diligências deliberadas pelo Conselho, o presidente conce-
derá o prazo de tres dias uteis, ao acusado, para a apresentação de
razões escritas de defesa, acompanhadas ou não de documentos, de-
terminando que se lhe abra vista dos autos na sala das sessões do
Conselho.

11. E' permitido á defesa, em assunto pertinente á materia, per-
guntar as testemunhas por ela requeridas, por meio de quesitos, bem
como reperguntar e contestar as 'testemunhas de acusação, tudo por
intermedio do vogal interrogante.

12. Tanto no interrogatário do acusado, como na inquirição da
testemunhas, podem os membros do Conselho lembrar as perguntas e
reperguntar as que entenderem necessarias ao esclarecimento da ver-
dade, o que será feito por intermedio do vogal interrogante.

13. Findo o prazo para a apresentação das razões escritas de de-
fesa, com ou sem elas, e á vista das provas dos autos e dos ditamos
da consciência, concretizando a verdade, de que dimanam a justiça o
a disciplina, o Conselho emitirá o seu parecer, redigido pelo vogal
interrogante, no qual, na sua parte conclusiva, opinará pela proee-
dancia ou pela improcedência da acusação, propondo, na primeira
hipotese, o licenciamento do acusado (tenente da reserva convocado),.
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DO FUNCIONAMENTO
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a sua exclusão ou expulsão do Exército (aspirante a oficial, cadete,
sub-tenente, sargento e assemelhado) ou a sua demissão, simples ou
a bem da disciplina (civil), e, na segunda, o arquivamento do pro-
cesso, O parecer do Conselho pode ser datilografado, e, nesse caso,
será numerado e rubricado pelo presidente.

14. Todas as folhas do processo serão numeradas e ruhricadai
pelo escrivão. Os documentos, que deverão ter despacho do presi-
donte, serão juntos aos autos com o correspondente termo de juntada.

15. Az resoluções e o parecer do Conselho serão tomados por
mbioria de votos, computado o voto do presidente. O parecer será
resolvido e escrito em sessão secreta, podendo o membro vencido do
Conselho fundamentar o seu voto.

Art. 87. Encerrados os seus trabalhos, o Conselho, por intermé-
dio do presidente, remeterá os autos do processo à autoridade convo-
cante, para os devidos fins. A autoridade competente para o julga-
mento, conforme se trate cie tenente da Reserva convocado, aspirante
a oficial, cadete, sub-tenente, sargento, assemelhado ou civil, po-
derá, apreciando ponderadamente o processo, concordar ou não com
o parecer do Conselho, proferindo, então, nos autos, e no prazo de dez
dias úteis após o seu recebimento, a sua decisão, que será fundamen-
tada e publicada em boletim.

Art. 88. Se, ao examinar o processo, verificar lambem a auto-
ridade julgadora existência de algum falo passivel de repressão penal
eu disciplinar ou de outra qualquer providência, fará remessa das
respectivas peças, à autoridade competente.

Art. 89. Os casos omissos serão regulados pelo Código da Jus-
tiça Militar e respectivo Formulário, no que lhes forem aplicáveis.

Rio do Janeiro, 4 de marco de 1938. — General, Eurieo Gaspar
Da tia.

Formulário

Será adotado o seguinte formulário:

oEtuto DE CONVOCAÇÃO DO CoNsEM-10 (1)

(Designação do corpo ou esta-
Gelccimento).

(Logar e data)

AUTUAÇÃO (2)

193 	  (ano)

(Unidade ou estabelecimento militar)
(Lugar da reunião do Conselho)

Presidente

	  (posto e nome)	 	  (posto e *Orne

CONSELHO DE DISCIPLINA

Autoridade convocante: F 	  (posto e nome)
Acusado: F 	  (posto e nome).

Transgressão: krt 	  do Regulamento Disciplinar do Exér.
cito.

AUTUAÇÃO

no quartel (ou estabelecimento) do.... (unidade), na sala designada

acusado F 	
para as reuniões do Conselho, presentes todos os seus membros. s

No dia.... de 	

(posto e nome) e o seu advogado F 	

	

(mês) de.. . (ano), nesta cidade de 	

(poste

No dia 	  de (mês) de 	  (ano), nesta cidade de., 	
	 , no quartel (ou estabelecimento) do 	  (unidade)
autuo o oficio de convocação (e mais documentos) que adiante M
seguem. Eu, F 	  (posto e nome), escrivão, o escrevi.

MAIO DE ABERTURA DE SESSÃO (3)

e nome, se comparecer), o Sr. presidente abriu a sessão ás... horas.
Eu, F 	  (posto e nome), escrivão, o escrevi.

— Em regra, as suas sessões serão franqueadas ás classes arma-
das, salvo se for resolvido de modo diverso, no interesse da ordem, da
justiça ou da disciplina, o que será escrito, por despacho do Conselho
nos autos, com as razões justificativas. Em qualquer caso, deve ser
secreta a reunião final em que o Conselho emitir o seu parecer

• CERTIDÃO DE COMPROMISSO DO CONSELHO (4)
Certifico que, nesta data, foi prestado o compromisso regulas

montar pelo Conselho de Disciplina convocado para o'presente p ro-
cesso. Eu, F.... (posto e nome), escrivão, a escrevi.

O Cel. Cmt. (ou Diretor)
do 	  (corpo ou estabe

-lecimento) ao Major Sub-Cmt.
(ou Sub-Diretor) do mesmo
(corpo ou estabelecimento).

(Logar e data)
F 	  (posto e nome), escrivão.

— Se, contudo, houver omissão, deverá essa ser sanada antes do
julgamento, contanto que o Conselho tenha, efetivamente, na ocasião
propria, prestado o compromisso.

Objeto.

Convocação de Conselho de Dis-
ciplina a que vai responder F....
(posto e nome).

Sr. Sub-Comandante (ou Sob-Diretor)

Achando-se F.... (posto e nome ) 	 (Companhia) dêste
(corpo ou estabelecimento), incurso no art 	  do R. D. E., coa-
foi inc consta dos documentos que a este acompanham (deve-se nar-
rar sucin(amente, o nu is que constar a respeito da conduta do acusa-
do para que se justifique o convocação), nomeio-vos, para os efeitos
de direito, presidente do Conselho de Disciplina a que o citado (posto)
deve responder, funcioliando como vogais do referido Conselho F.
	  e F 	  (postos e nomes). servindo de escrivão F 	
(posto e nome), aos qiiais com a maior brevidade, dareis ciência da
presente convocação.

O Conselho emitirá, por fim, o seu parecer, verificando se o
acusado está, ou não, por sua conduta, moralmente incapaz para
continuar a servir no Exército (art. 87).

Com (número) documentos (incluindo 05 assentamentos, peça
.um (stanciai) •

Testemunhas . els fres a cinco):
	  (posto, nome, companhia e corpo),

i(lem),
	  (idem, idem).
	  : (posto, nomo. e (Unção)

,le•n•nn••111

(1) Nota — O oficio de convocação do Conselho, que deve conter
a matéria Obre que versa a acusação, é formalidade essencial do
processo.

—Quando se tratar de corpo, estabelecimento ou sub-unidade com
insuficiência ou falia de oficiais para a composição do Conselho, o
comandante, ou autoridade equivalente, requisitará da autoridade
superior, como medida inicial, os oficiais necessários para completar
ou constituir o aludido Conselho. Em seguida, fará o oficio de con-
vocação, acompanhado da cópia da requisição e demais documentos
referentes acusação.

— Se a autoridade convocado ftor a superior, adotar-se-a Natalia,
Was	

.
tandis, o modelo acima	

_

CERTIDÃO DE LEITURA DA BASE DA ACUSAÇÃO (5)
Certifico que, nesta data, foram por mim, escrivão, de ordem do

Sr. Presidente, lidos o oficio de convocação e demais peças deste
processo, perante o Conselho e o acusado. Eu, F 	  (posto e nome),
escrivão, a escrevi.

(Logar e data)
	  (posto e nome), escrivão.

INTERROGATÓRIO DO ACUSADO (6)
Na data e lugar precitados, presentes todos os membros do Cota-

selho e o advogado F.... (posto e nome, se comparecer), comigo
escrivão, compareceu o acusado 11 	  (posto e nome), qus
passou a ser interrogado sobre a matéria constante deste processo
que lhe foi lido, da maneira seguinte:

— Perguntado qual o seu nome, idade, filiação, estado civil, nas
turalidade, praça e a que corpo (repartição ou estabelecimento mi.
litar) pertence?

(2) Nota — A autuação é o primeiro termo do processo, lavrado
pelo escrivão, constituindo a primeira folha do mesmo, que 6 ainda
a sua caio.

— Como se trata de matéria processual especial, todos os atos do
escrivão devem ter forma simplificada.

(3) Nota — No inicio de qualquer sessão, lavra-se sempre o Mr.,
mo de abertura, e, no seu levantamento, o termo de suspensa°, que
será encerramento, na ultima reunião do Conselho.

(4) Nota — O compromisso do Conselho é formalidade essencial,
e, por isso, não poderá ser omitida a certidão respectiva.

(5) Nota — É formalidade acessoria, que, todavia, para a Ma
marcha, do feito, convém ser cumprida. 	 •(0) Nota — O interrogatorio, peça de defesa, é formalidade subsi
tancial. A sua omissão, pois, redunda em nulidade insanavel do feito,

— Durante a sua realização, o acusado poderá requerer, verbal.
mente ou por escrito, a inquirição de testemunhas de defesa o O
mais que entender de seu interesse e resguardo.

— As resoluç5es do Conselho, quaisquer que sejam, deferiel
ou indeferindo, serão sempre escritas, nos autos do processo, tr.244
vogal interrogante, precedidas de ama conclusão e seguida! 42
cebimento, lavrados pelo escrivãO.
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PRIMEIRA TESTEMUNHA

	  (nome, idade, naturalidade, profissão e residencia), aos
costumes disse nada; prometeu dizer a verdrale do que soubesse a
lhe fosso perguntado. E, sendo in q uirida sobre a mateeia constante
da acusação no presente processo, a qual lhe foi lida (lè-se o ofício
de convocação e o mais que fór necessário 4 sua elucidação para de-
por), disse: que.... (escreve-se a I•esposta); que.... etc. Dada a
palavra aos Srs, membros do Conselho, por eles foi declarado que
nada tinham a lembrar (ou pelo Sr. presidente ou vogal F 	 ) foi
lembrado o seguintGk Perguntado. .... Respond e u 	 	 escre-
vem-se perguntas e respostas).

	Dada a palavra á defesa. pelo acusado (o, 	 1 i Liam lb, te,
comparecer), foi requerido o seguinte; Pergunime,... Respondeu...
(escrevem-se reperguntas e respostas). Ou ainda: Pelo acusado (ou
advogado, se comparecer) foi dito que contestava a testemunha, por-
que.... (escrevem-se razões da contestação). Perguntado tt testemu-
nha se mantinha, ou não, o seu depoimento, por ela foi declarado
que sim, por ser a expressão do verdade (ou que não, ou, ainda, que
o rPetificava em tal ponto, etc). E. corno nada mais disse nem lho
foi perguntado, deu-se por findo (, -1 e depoimento, que. depois de lido
• aebado conforme, vai assinado ia termo da lei. Eu, F 	  (posto
e, nome), escrivão, n escrevi;

	 	 posta e iwate). nresidentc,
	  tirlem, testemunha.
	  iiel0 70. acusado.

(, ; (1,,m) , a ( , nemile)	 r(170part...er) .

SEGUNDA	 DA

	  (nome, idade, nohtro idn(10, profissão e resfehmein), aos
dise nada; prometeu iliz y r a v'rlai do MD? SOVIDOtiSe
fhP I g:untado. E, sendo in.ron•ida 	  ele. (como no MO-

TERF,EITIA • rnls !":4111iN fi 4

ele. (Com() rtf)

a testemunho fiir J. d-,fesa. c‘.., após a quall-
ficao:m e o coniproini,so: "E, sendo inquiria .) sobr ..; os quesitos apre-
sentados pela defesa, e que lhe for.ini tidos. dis,;r:

	

10 ;.;rimeiro quito (escreve •,e.. o eonlei;,i0 	 que-'t)
.(e.çúrror. - .,,. a resposta); ao segundo unt•=ita... ele.). Dada a na',,tvra

Março '(e, 1938

aos Srs. membros do Conselho, par eles foi declarado que nada tinham
a lembrar (ou pelo Sr. presidente ou vogal P.... foi lembrado o se-
guinte): Perguntado... Respondeu... (eseievem-se reperguntas
respostas). E, como nada mais disso nem bar foi perguntado, deu-se
por findo êste depoimento..., etc. (termina-se de, acôrdo com o mo-,
délo).

TP,11M0 DE SUSPENSÃO DE SESSÃO (8)
•

Na data e lugar precitados,. em razão do adiantado da hora, o 1
Sr. presidente suspendeu a sessão	 bocas. Eu, F..... .(posto
fic,me), escrivão, o escrevi.

TÈRMO DE A13E11TURA DE SESSÃO

(Veja-se o modelo)

CONCLUSÃO

'Na data e lugar acima mencionados, faço estes autos concloani
ao Sr. presidente.

F.... (posto e nome), escrivão.

De %pacho (0):

Nada tendo requerido o acusado, nem havendo necessidade
diligenu i as, o Conselho (por unanimidade GO maioria do votos), ve-
solve suspender a sessão, prosseguindo-se :mi( de direito.

Sa'a das sessões, em .... de (,c12.,$) de.„	 (ano).,

F.— (posto e nome), presidente.

F.... (idem), vogal interrogante.'

E.... (ideia), vogal.

RECEBI NI ENTO

Na data e lugar já designados inc focain entregues estes autos
pelo Sr. presidente.

F.... (posto e nome), eAervãO.

TAHMO DE SUSPENSÃO DE SESSÃO

Na data e lugar precitados, nada tendo requerido o acusado, nem
tendo o Conselho deliberado cobre qualquer diligência, o Sr. presi-
dente suspendeu a sessão ás  horas, marcando nova reunião para
o dia.... ás.... horas. Eu, E.... (posto c nome), escrivão, o escrevi.

CONULUSÃO

No dia.... de (mês) de.... (ano), na sala das sessões do Con-.'
selim, faço estes autos conclusos ao Sr. pres i d ente. Eu, 	
(posto e nome), escrivão.

Despa cho do president,

Na forma do art..87, n. 10, d R.D.E., o Sr. escrivão abri vista
dos ai:t . ,s ao acusado.

SVa das se.sões, 'm....de	 r,e 	 aPrj)
F.... (posto e nome), presi,:ente.

ReceOimento

Na mesma data supra (ou retro. conforme a hipotese), me foram
cid:reemos estes mitos pelo Sr. presidente.

E.... (posto e nome), escrivão.

rertid‘70 (10)

Certifico que. nesta data, cientfiquei e ocusado por todo o c,on-
ter'uto cle, despacho supra (ou retro, conforme o caso) do Sr. presi-
de»te. Eu, F.... (posto e nome), escrivão, a escievi.

(togar e data)
F.... (posto e nome), e-erivãii.

Ciente.

'	 n.spoildinu cliamar-se 	  (escrevem-se as respostas na °r-
i liem das per(Juntas).

— Perguntado como se deu o fato (ou (atos) sare que versa a
Otesação, que lhe foi lida?

— Respondeu.... (escreve-se a resposta).
— Perguntado se tem fatos a alegar ou provas que justifiquem

OU mostrem a sua inocencia?
— Respondeu 	  (escreve-se a resposta, que poderá ser:
Respondeu que é inocente; que seu advogado, dirá, oportuna-

mente, o que f)r necessário á sua defesa). Dada a palavra aos Srs.
membros do Conselho para lembrarem perguntas convenientes ao es-
clarecimento da verdade, por eles foi declarado que nada tinham a
enunciar (ou pelo Sr. presidente ou vogal F 	 ) foi lembrado o
seguinte: Perguntado.... (escreve-se a pergunta)? Respondeu (es-
Creve-se a resposta). E como mais nada respondeu nem lhe foi per-
guntado, deu-se por findo o presente interrogatório, lavrando-se
st o auto, que, depois de lido e alado confórme, vai as.inado

fqrma da lei. Eu, F 	  (Posto e nome), escri‘ão, o escrevi.

	  (posto e nome), presidente.
	  (idem), vogal interrogante.
	  (idem), vogal.
	  (posto e nome), aeusadc.
	  (ideia), advogado (se comparecer,.

INQUIRIÇÃO DE TESTIoalUNITAS (7)

Na data e lugar. já mencionados. presentes todos os membros do
ConsHbo, o acusado F 	  (posto e nome) e seu advogado E 	
'rposto e nome, se comparecer), passou o Sr. vogal interrogante a
rtoH rir ns testemunhas que se seguem, na fórma da lei:

(7) Nota — A e,xpressão "aos e n hinle cz Isso mo l a" sign i f ica tine
o depoente se declarou não ser parente, nem a inigo intimo, nem in1
migo capital, nem dependente de qualquer das partes. O efeito prin-
cipal o que a essa testemunha se defere o connwomiso legal de di-
:Ler a wrilade, o que não acontece p m ca,-;0f . ww .nrio, podendo, entre-

i tanto, dop	 nor cea)	 Mh• irlal	 a pi.„1„,:;,,, do aludido compro_
ItnisFo.

- urge no,_, confundir o voeabulo s n tp,)rdi,1“,./o (terminoloqia
'militar) com a palavra dependente ( frrinino!ogio-joridica): o subor-
dinado, militar ou assemelhado emboca sujeito á hierarquia.e á

— razão de ser da zi classes armadas, com finalidade altruística
— é, por isso mesmo, um homem livre e merecedor do todo o crê-

,dito, enquanto que o dependente, que se conformou com essa situação
,:nas suas relações civis, é, por oficia eu atividale privada, una . ele-

!vente suspeito ác pareipildado,

(Data)
F... • (posto e nome), acusado.

ç8; Nota — O modèlo acima :igura a hipotese maiS simples, sem-
ira que houver levantamento de ,sessão, declarar-se-á, no têrmo
suspensão respectivo, o motivo ou motivos que o originaram.

:),‘ Nota — O modelo desta resolução oa despacho do Conselho
para o caso mais simples, conforme se infere do seu contêxto. Di-

Nersift'ará, portanto, de acôrdo cm n8 deliberações tomadas.
(10) Nota — formalidade suo gtancial a ciência do acusado para,

no prazo de 3 (três) dias úteis, apresentar a si a defesa escrita, acom-
panhada, ou não, de documentos .;\ estas condições, não deve ser omi-
tida, seh pena de nulidade.

— E' de toda conveniência que o acusade aponha, nos autos, logo'
alógs a certidão do escrivão, o seu.ciegte, afim do evitar dúvidas a'

L	 .p	 .

, work , 11111mem awn mie 11./1.110	 , •ffil
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Vista

No dia....de Amas) de—. (ano), ás.... horas (hora exata), na
sala das sessõe.s do Conselho, laço êt>t,es autos com vista ao acusado, na
forma e no prazo da lei. Eu, F.... (posto e nome), escrivão, o es-

JUNTADA (11)

No dia.... do (mês) de.... (ano), ás.... horas (hora exata), na
sala das reuniões do Concelho, faco juntada a estes autos das razões
escritas de defesa (e dos duumentos, se forem apresentados pelo
ectisadé.) que adiante se vêm. Eu, F..... (posto e nome), escrivão, a
,eccrevi.

No aia..., do (mês) do.... (ano) ., nesta cidade de.... no quar-
tel (ou estabelecimento) da.... (unidade), na sala designada para as
reuniões do Conselho, presentes todos os seus membros, o Sr. pre-
sidente abriu a sessão ás..., horas, passando. em seguida, o Conselho
a deliberar em sessão secreta, para emitir o• seu parecer.. Eu, F....,
(posto e nome), escrivão, o escrevi..

CONCLUSÃO

Parecer (12): 4

	 (Veja-se o modêlo) 

'
Tendo em consideração os documentos de fls..., os depelmentoS

das testemunhas de fls..., o interrogatório do acusado de fls..., etc.,
verifica-se, neste processo, que 	  (expõe-se a verdade de tudo
quanto fôr útil para fundamentar uma opinião criteriosa e justa).

Nesta conformidade, á vista das provas dos autos e dos ditames
da conciéncia, o Conselho de Disciplina, por unanimidade de votos
É(ou por maioria de votos), opina pela procedência da acusação feita
ao F... (posto e nome), reconhecida a sua má conduta (ou o que
fôr), donde, consequentemente, a sua incapacidade moral para con-
tinuar a servir no Exército, pelo que propõe o seu licenciamento
(ou expulsão, exclusão e demissão simples ou a bem da disciplina),
na fôrma da lei.

Remeta-se á autoridade convocante, para os devido,s fins..

(Logar e data)

F... (posto e nome), presidente.
F... (idem), vogal interrogante.
F... (idem), vogal.

Recebimento

Na data e lugar precitados, tendo o Conselho terminado os sena
trabalhos, o Sr. presidente encerrou a sessão ás ....horas, dando-se
Dor findo o presente processo. Eu, F.,— (posto e nome), escrtvão,
t, escrevi.	 .410

_

Remessa	 <*,

Sr. Comandante:

Remeto-vos, para os devidos fins, o processo que a êste wom-
ponha, e a que respondeu, em Conselho de Disciplina. o I? 	
(posto e nome), pertencente 	  (corpo ou cstabcfecimenta),
e Conselho, em parecer, concluido pela procedência (ou impraced,h4-
eia) da acusaçao.

F 	

(posto, nome e (unção)

Vistos, etc.
	 DECISÃO (14)

O Conselho de Disciplina, convocado para funcionar neste pro-

,(corpo ou estabelecimento), acusado de haver com p tido, em tal
cesso, a que responde F 	  (posto e nome), perlencenl,i ao....

o 	  (expõe-se a transgressão disciplinar, o fato ou fatos sarr
que versa a acusação), terminou os seus trabalhos emitindo o I.ar-
cer de fls...., em que conclue pela procedência (ou iniprocM(}acia)
da imputação, declarando que o citado (posto do acusado) e:la. (ou.
não está), por sua conduta, moralmente incapaz para contumr

	

i	 .1
servir no Exército.

O que tudo devidamente examinado:.
considerando que 	 ; considerando que 	 , eir •

— concordando (ou discordando) com o referido parecer do Con-
selho, julgo procedente (ou improcedente) a acusação, paea declarar.
como declaro, que F 	  (posto e nome) está (ou não es'd), p1 soa
conduta, moralmente incapacitado para continuar a servir no Exareiia,
de acõrdo com os superiores interesses da Justiça, da disciplina o da
dignidade militar.

Seja expulso (ou licenciado, excluido e demitido ou d)inilido
bem da disciplina) na forma regulamentar, com os demais pronuncia-
mentos de direito (se a decisão fôr desfavorável ao acasalo). (Si' a
decisão fôr favorável, dir-se-á: "Arquive-se, na forma da lei"). Pu-
blique-se.

(Logar e data) F 	  (posto e nome), cmt. da...Região militar.

QUESTCES INCIDENTES (15)'

PçÃoSUSEI

Conclusão

Til:AMO DE ENCERRAMENTO DE SESSÃO E PROCESSO , - 'alegando que o Mesmo é seu inimigo capital (ou outro motivo legal
'que fôr oposto pela defesa), por que, em tal data, houve 	  (dets-
crever-se o fato e suas circunstancias), e como, ouvido a respeito, o
exceto afirmasse a procedência (ou improcedência) da suspeição, por-
que.... (narra-sffi o que disse o membro exceto), e à vista dos do-

:aumentos de fls... (ou dos depoimentos de fls., se houver apresenta-
'ção de documentos ou inquirição de testemunhas, para comprovação

, do alegado pelo acusado), o Conselho de Disciplina, por unanimidade

	

No . dia.... do (mês) do.... .(ano), nesta Cidade dá 	  nu 'Ou maioria) de votos, resolve que tem procedência a suspeição, paraquartçl (ou estabelecimento) do 	  (unidade), faço remessa aceitar, como aceita, a exceção arguida pela defesa, com os demais

u, E 	  (posto e nome), escrivão, o escrevi.
destes autos ao Sr. E 	  (posto e nome), autoridade convocaute.. e tos de direito. Oficie-se imediatamente à auloridade convocante,E	 - efeitosei

'a juntando-se cópia dêste despacho, para a substituição do exceto, pro-

OFICIO DE REMESSA DO PROCESSO (13) 	
seguindo-se oportunamente.

	

.	 '

• -),

(Veja-se o modéloi
Despacho . (1` hipótese):.

;(Veja-se o modêle) .	Tendo o acusado arguido a suspeição, para funcionar neste feito:
,	 do Sr. presidente F 	  (posto e nome) (ou do Sr. vogal IP

(Logar
(Lugar e data)-

e data)(Designação do corpo ou es-
tabelecimento.)

Objeto:

Remessa de processo de Goa-
,sclho de Disciplina.

O Major Sub-Cmt. (ou Sub-
Diretor) do... (corpo, ou esta-
belecimento) ao Cel. Cmt. (ou
Diretor) do mesmo (corpo ou
estabeleimento)„

• F.... '(posto e nome), presidente.
F.... '(idem), vogal interrogante.
F.— (idem), vogal.

Despacho (2' hipótese)?

Tendo-se o Sr. presidente F.... (posto e nome) (ou St. voga!
F....) declarado impedido de funcionar neste feito, porque é parente,

(11) Nota — Se, porventura, o acusado não apresentar as suas
razões no prazo regulamentar, o escrivão lavrará, ao invés do têrmo
de pint- da, a seguinte certidão:

"Certifico que, nesta data, ás.... horas (hora exata)', decorreu
o prazo da lei sem que o acusado apresentasse as suas razões escritas
de clef? .sa. Eu, F.... (posto e nome), escrivão, a escrevi. .(Lugar e
data). 1' 	  (posto e nome), escrivão.

(12) Nota — Se houver alguma preliminar, o Conselho tratará
dela antes do mérito da causa.

— Se verificar a inocência do acusado, concluirá dêsto modo:.
"...opina pela improcedência da acusação, 'feita ao F... (posto enome), reconhecida a sua regular (Ma, etc.) conduta (ou o que fôr,
em bem do acusado), donde, consequentemente, a sua capacidade

:moral para continuar a servir no Exército, na forma da lei. Reme-
ta-se..., etc. (como no modélo)".i

(13)Nota — Se não competir a ela a decisão da causa, a ante-
r idade convocante, por sua vez, Pirá ,_eme.ssa dos ai 	 á autoridade......._, ._	 - .

(iI) Nota — Havendo ou surgindo matéria concernente a preli-
minares, proferir-se-á, em seguida á expressão "O que tudo devida-
mente examinado", o seguinte:

"Preliminarmente — constando dos autos... (escreve-se o que
'constar), resolvo que o processo baixe em diligência, para que o Cora,
selho... (ordena-se a providencia a ser tomada, se a nulidade fôr
sanável, ou se a autoridade julgadora entender que há necessidade de
algum alo ou esclarecimento para poder manifestar-se sôbre o mé-
rito da causa)... Ou ainda, se fôr o caso... resolvo anu/ar, como
anulo, o presente feito, desde tal ponto (ou desde o inicio, conforme,
a hipótese), prosseguindo-se como de direito (ou renovando-se o pro-
cesso como de direito, conforme a hipótese). Preenchidas as forma-
lidades legais, subam, com maior urgência, á minha decisão. Publi-
que-se. (Lugar e data). F... .(posto e nome), cmt. da... Região

(15) Nota — Semelhantemente, por meio de despacho escrito, de-
verá ser decidida qualquer outra questão incidente que porventura.	 -	 -	 .
turja na marcha d procz4so..julgadora,•
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no .1" grán. do acusado (ou outro motivo legal que fôr afirmado pelo
membro do Conselho), e como, ouvida a respeito, a defesa dissesse
ene. ... (escreve-se o que foi dito), e à vista dos documentos, eto.
(se houver exibição de documentos, etc.), o Conselho de Disciplina,
por unanimidade (ou maioria) de votos, resolve que tem procedência
a deidaraçb do Sr. presidente (ou do Sr. vogal P....), para aceita
eeeee zwees, o seu impedimento, som os demais efeitos de direito,

weee-ee, etc. (como no modelo acima).

Recebimento

(Veja-se o niodêlo)

CERTIDÃO

C, , rtifica (pie, nesta data, se deu inteiro cumprimento re'soluctio
supra Hl retru, c onforme o caso) do Conselho. Eu,	 (posto
NOnej . CC.:1\ - ão, a escrevi.

(Logar e data)

F.—, (posto e nome), escrivão.

Se e Conselho reconhecer que a matória, arguida ou detlarada,
de siepeileo ou impedimento, é inconsistente, ou não têm base legal,
pronunciará a cua resolução com éste final: "...0 Conselho de Disci-
plina, por unanimidade (ou maioria) de votos

'
 resolve que não tem

preceilèneta suspeição (au a declaração do Sr. presidente ou do.
r. v(wat F....), para rejeitar, como rejeita, a exceção arguida pela

defesa (eu o impedimento dado pelo mesmo Sr. presidente alt Pelo.
vooal P....), prieseguindo-se como de direito. (Logar e data) P.....

e nome), presidente. F.... (idem), vogal interrogante. F.... '.
'tidem .;, vogal". :Neste caso, o processo seguirá os ¶e113 trâmiti!8 re-
guiares. eieu solução de continuidade, 3 que não acontecerá quando o
Conselho reconhecer procedente a suspenção ou impedimento, porque
aguardarii a. substituição do membro suspeito ou impedimento (efeito
ittspettài2..o .: . Feita a substituição, reatará, seus perda de tempo, os.
ecoe t abalhos.

19iL/GÊN CIAS (16)

Acareação de testemunhas

Conclusão

firejn-se o modelo).

Despacho:
Verificando-se, neste feito, a existência das tentrediçõee tors..-•

(ou divergéneias...) que concernem a pontos essenciais da nua,
entre os depoimentos das testemunhas F... e F..., e Conselho de
Disciplina, por unanimidade (ou maioria) de votos, resolve que 98
proceda à acareação das aludidas testemunhas, para que expliquem
w referidas contrailições (ou divergências), proseguincl~ corno
de direito.

(Lugar e data)

F.,. (posto c nome), presidente.
(idem), vogal interrogante. •

V.... (idem), vogai.

Recebimento

Certidan:
Certifico que, nesta data, se deu inteiro CtinetrIMento	 des-

pacho supra (ou retro, conforme a hipotese) do Conselho. Eu.
1.(Po8to e nome), escrivão, a escrevi.

(Lugar e data)

il.... (posto e nome), escrivão.
— No dia designado para a confrontação das teeteinunbaS Con-

traditórias (ou divergentes), lavrará o escrivão, após o respectivo
termo de abertva de sessão, o seguinte:	 _

Termo de acareação de testemunhas

. Na data e lugar precitados, perante o Conselho, presentes õ
'acusado e o advogado, ai compareceram as testemunhas F... e F...
que pelo Sr. voe,a1 interrogante foram, em razão das contradições

divergéncias) existentes nos seus depoimentos, nos pontos tais
e tais, perguntadas, debaixo de compromisso prestado, uma em face
da outra, para que explicassem as mencionadas contradições (ou di-
wry7IPncia.$).

(16) Nota — O Conselho deliberará, por despacho escrito nos
imitas, sobre quaisquer diligências, necessárias à descoberta da ver-
dade, abrangendo os exames periciais. Nessas diligências, e em quais-
quer casos omissos, adotará, no que forem aplicaveis, os preceitos do
e'..deligo da Justiça Militar e os modelos do respectivo Formulário.

Lidas as partes contraditórias (ou divergentes) dos. referidos
documentos, pela testemunha F... foi dito que... (escreve-se o,
que ela declarar); e pela testemunha F... foi dito que... (escreve-.
se o que ela disser). E como nada mais declararam, deu-se por finda
esta acareação, que, depois de lida e achada conforme, vai assinada
na fórma da lei. Eu, F... (posto e nome), escrivão, o escrevi.

F... (posto e nome), presidente,
F... (idem), testemunha'.
F... (idem), testemunha.
F... (Jaca). acusado.
F... (idem), advogado (se comparecer).

— Após a feitura deste termo, o processo continuará a sua mare
cha, lavrando o escrivão os átos, que se seguirem, de seu oficio.

— Quando o depoente, em inquirição ou confrontação testes.
:malhas, não puder ou não quizer assinar, deverá uma pessóa uss:nar
por ele, depois de lido o depoimento perante ambos, fazendo-se disso
declaração expressa no áto respectivo. Proceder-se-á do mesmo mo-
do, quando, em algum áto, em que o acusado tenha de assinar, não
o possa ou não o queira fazer; quando, porém, acontecer isso no seu
interrogatório, deverão. assinar por ele duas testemunhas, às quais
o auto será lido, fazendo-se disso, como ficou dito. expressa (Ieda,
ração no mesmo interrogatório.

AP P ENDICE

Vatratos diversos

córiãTrrufgo FEDERAL

. 10 . Loititpete privativamente á União o poder tle legislar
Sôbre as seguintes matérias:

XXVI. Organização, instrução, justiça e garantia das forças poe
lidais dos Estados e sua utilização como reserva do Exército.

Art. 111. Os militares e as pessbas a eles assemelhadas terão
fóro especial nos delitos militares. Este fóro poderá estender-se aos
civis, nos casos definidos em lei para os crimes contra a segurança
externa do pais ou contra as instituições militares.

Art. 117. Paragrafo único. Nã& podem alistar-se eleitores: . i
b) militares em serviço ativo.
Art. 122. N. 7. O direito de representação ou petição perene

te as autoridades, em defêsa de direitos ou do interesse geral.
N. 13. Não haverá penas corporais perpetuas. As penas estabe-

lecidas ou agravadas na lei nova não se aplicam aos fatos anteriores.
Além dos casos previstos na legislação militar para o tempo de
guerra, a lei poderá prescrever a pena de morte para os seguintes
eximes:

a) tentar Submeter o território da Nação ou parte dele á sobe-
rania de Estado estrangeiro;

b) tentar, com auxilio ou subsidio de Estado 'estrangeiro ou or-
gonazição de caráter internacional, contra a unidade da Nação, pl.°.
¡Lurando desmembrar o território sujeito á sua soberania;

c) tentar por meio de movimento armado o desm,enbramento da
território nacional, desde que para reprinall-o se torno necessário
proceder a operações de guerra;

d) tentar com auxilio ou subsidio de Estado estrangeiro ou or.
panização de caráter internacional, a mudança da ordem politica ou
eocial estabelecida na Constituição;

e) tentar subverter por meios violentos a ordem politica e so-
cial, com o fim dr apoderar-se do Estado para o estabelecimento da
ditadura de uma [asse social;

ti) o Umes, a cometido per motivo fútil e cbm extremos de
perversidade.

N. 10. Dar-e	 habeas-ccrrpus sempre que alguem sofrer ou se
Achar na iminência de sofrer violência ou coação ilegal, na sua
berdade de ir e vir, salvo nos casos de punição disciplinar.

Art. 142. A usura será punida.
Art. 156. O Poder Legislativo organizará o Estatuto dos Fun-

cionários Públicos, obedecendo aos seguintes preceitos desde já em
'vigor:

e) os funcionários públicos, depois de 2 anos, quando nomeados
em virtude de concurso de provas, e, em todos os casos, depois da
10 anos de exercício, só poderão ser exonerados em virtude de sen..
tença judiciária ou mediante processo administrativo, em que sejam
ouvidos e possam defender-se.

Art. 157. Poderá ser posto em disponibilidade, com vencimen-
tos proporcionais ao tempo de serviço, desde que não caiba no caso
a pena de exoneração, o funcionário civil que estiver no gozo das
garantias de estabilidade, se a juizo de uma comissão disciplinar no.
meada peto ministro ou chefe de serviço o seu afastamento do exer-
cido fór considerado de conveniência ou de interesse público.

Art. 158. Os funcionários públicos são responsaveis solidaria-
mente com a Fazenda Nacional, Estadual, ou Municipal por quaisquer
prejuízos decorrentes de negligencia, omissão ou abuso no exerolcioi
dos seus cargos.

(Veja-se o modêlo)
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Art. 160 A lei organizará o estatuto dos militares de terra e mar,
obedecendo, entre outros, aos seguintes preceitos desde já em vigor:J

a) será transferido para ra reserva todo militar que, em serviço
ativo das forças armadas, aceitar investidura eletiva ou qualquer cate,
go público permanente, estranho á sua carreira;

b) as patentes e postos são garantidos em toda a plenitude aos
oficiais da ativa, da reserva e aos reformados do Exército e da
rinha;

Purágrafo único. O oficial das forças armadas, salvo o disposta
no art. 172, § 2°, só perderá o seu póslo e patente por condenação
passada em julgado, a pena restritiva da liberdade por tempo supe.
rior a dois anos, ou quando, por tribunal militar competente, fôr, nos
casos definidos em lei, declarado indigno do oficialato ou com ele in-_-
compativel;

c) os títulos, postos o uniformes das fôrças armadas são priva-
tivos dos militares de carreira, em atividade, da reserva ou refor-
mados.

Art. 168. Durante o estado de emergência as medidas que e"
Presidente da República é autorizado a tomar serão limitadas ás
seguintes:

a) detenção em edifício ou local não destinado a réus de crime
comum; desterro para outros pontos do território nacional ou resi-
dência forçada em determinadas localidades do mesmo território, com
privação da liberdade do ir e vir;

d) busca o apreensão em domicílio.
Art. 170. Durante o estado de emergência ou o estado de guerra,

dos atos praticados em virtude deles não poderão conhecer os juizas
tribunais.

Art. 172. Os crimes cometidos contra a segurança do Estado e a
estrutura das instituições serão sujeitos a justiça e processo especiais,
que a lei prescreverá.

§ 1.0 A lei poderá determinar a aplicação das penas da legislação
militar e a jurisdição dos tribunais militares na zona de operações
durante gravo comoção intestina.

§ 2.° O oficial da ativa, 'da reserva ou reformado, ou o funcioná-
rio público, que haja participado de crime contra segurança do Es-
tado ou a estrutura das instituições, ou influido em sua preparação
enteletual ou material, perderá a sua patente, pesto ou cargo, se con-
denado a qualquer pena pela decisão da justiça a que se ;ejete este
artigo.	 .	 .

II'11

DO DEenrro N. 24.832, me 10-7-934

DOEI ILEGULAMENTO -È DOS INSTITUTOS Si CEN'TROS bEi INSTRUÇÃO MILIT
14 INSTRUÇÃO DE TRANSMISSõES REGIONAIS

O alume que cometer falta grave contrária á disciplina será e
Carniphado eo comandante da Região, afim de ser de.sliza.doe

DD ACÓRDÃOS

vi
 DO .

Alunos excluidos da E. AL a bem da discfplinci

O aluno excluido da Escola Militar, a bem da disciplina, nM
pódo ser admitido em. nenhuma unidade do Exército..

Militar que falto ao embarque de sua unidad#

E' "considerado imediatamente desertor o militar que faltar a3I
embarque de sua unidade,

yn
DO DECRETO 'N . 24.442, DE 21-1-931

Alastante—nto temporário de oficiais dos cargos que exercem.

^- Art. 18. Os comandantes do Região Militar têm autorizaçã4
para suspender temporariamente do exercício de suas funções os
oficiais que se revelarem flagrantemente incompatisois, quer no exer,
cicio normal do comando, quer por ocasião de exercícios, manobras
ou operação de guerra sob sua direção. Esse ato será submetido
ao Ministro da Guerra que .mandará julgar o oficial por um Con-
selho presidido pelo Chefe do E. M. E. o constituido de quatro
oficiais mais graduados ou antigos, si se tratar de oficial superior,
e presidido por um Sub-Chefe do E. M. E. o ennstituido de três
oficiais mais graduados ou antigos, si se tratar do capitão ou sue
balternos, todos em função na guarnição da Capital Federal; esse
teonselho decidirá da conveniência ou não da reforma do oficial.,"

NÕRMAS PARA A PUBLICAÇÃO EM BOLETIM DE PENAS
"--	 e)ISCIPLINARES

	

Organização do quadro de escreventes do M. (?.?	
Modelo
	 CASTIGOS

nares e penais estabelecidas na legislação militar para os assome. 	 Oo soldado	 da.-.-..	 F 	 -- ele mi, por
lhados, nas repartições para que forem designados. 	 —	 e ter faltado à revista do recolher de 20 do corrente (n 	  tICk

Art. 11, § 1.°O s escreventes	ficam sujeitos ás sanções

III	 'por_ .4 dias, fazendo serviço; ingressa na "Conduta I3ea".f
	 art.. 	  13 	  e com agravantes 8 e 9....), fica preso,

-• .3(2.

nfr	 O 2° cabo n.... da .... Cia 	  F 	  de Tal, por terDO rteoureAreeeTo DA DIRETORIA DO S. 14. DA- RÉSERV74.	
/ jogado cartas a dinheiro no quartel e respondido d..atenciosa.

Art. 76. Os socios atiradores a quem a Sociedade permita ti fiso mente ao Oficial de dia em frente a subordinado (ns 	
de fardamento serão •préviamente examinados pelo instrutor sóbre e 	  do art. 13 	  e com agravantes 6, 7 e 10), fica presa
seus conhecimentos quanto á conduta militar, segundo o Regulamen- por_ P0 dias e rebaixado por 60 dias; ingressa na "Conduta Má".
to de Continências, e, caso habilitados, tomarão, prrante o Conselho
Deliberativo da Sociedade, o compromisso solene de se conduzirem,
na rua e em sociedade, de acordo com os regulamentos do Exército
e com os preceitos da honra e compustura a que são obrigados todos
os militares.

§ 1.° A infração desse compromisso determinará, por ordem de
Conselho Deliberativo do 	 2 a proibição ao sócio do uso de uni-
forme e, mesmo, a sua expulsão da Sociedade, se a falta acarretar o
descredito para a instituição ou inflingir qualquer preceito da dis-
ciplina o honra militares.

Art. 77. Das decisões do Conselho poderá o sócio apelar para
o comandante da Região que julgará em última instancia.,

IV

DO REGIMENTO DO GABINETE , FOTOCARTOGRÁPICO DO E..

Penas disciplindres

Art. 12. Todo pessoal do Gobinete Fotocartográfieo Slea,
jeito ás seguintes penas disciplinarese

a) Repreensão verbal;
b) Descontos da gratificação;
e) Perda dos vencimentos;
d) Suspensão até 30 dias:
e) Demissão.
§ 1.° As penas das letras b, e c deste artigo são de alçada do

Chefe do Gabinete Fotocartógráfico; as das letras d e c, do Chefe do
Gabinete do E. M. E., sendo que esta última se fará de acordo com
o art. 169 da Constituição Federal (Art. 156 da Constituição de
10-11-937) .

§ 2.° Além das penas permitidas neste artigo (Reg. Gab. Fot.),
todos os empregados estão sujeitos ás regras de disciplina flog Re-gulamentos do Exército no que lhes for aplicantee,

O soldado n 	  da 	  Cia 	  F 	 do Tal, por ter,
chegado atrazado ao primeiro tempo de instrução de 20 do cor-
rente (n 	  do art. 13, com as atenuantes 1 e 3 e a agra-4
yante e), fica repreendido; ingressa na "Conduta Regular".

DECRÉTO N. 692, DE 16-3-936
--	 •

Regula 0 funcionamento do Conselho de que trata a lei n. 23.825, ao
2 de fevereiro de 1934

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, no uso
da atribuição que lhe confere a Constituição, decreta:

;.= Art. 1.° Fica aprovado o Regulamento a este anexo, para funcio-
namento do Conselho de que trata o art. 18 da lei n. 23.823, de 2
de fevereiro de 1934, assinado pelo general de divisão João Gomes
Ribeiro Filho, ministro de Estado da Guerra.

.Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro. 16 de mero de 1930, 1150 du independência e 48°

República,
GETULIO VARGAS.

João Gomes Ribeiro Filho.

REGULAMENTO A QUE SE REFERE O DECRETO N. 692, DE 10
DE MARÇO DE 1936

I — DO CONSELHO

Art. Os comandantes de Regiões Militares têm autoridade
para suspender temporáriamente do exercício de suas /unções os ofi-
ciais que se revelarem flagrantemente incomp'etentes, quer no exer-
Ocio normal de comando, quer por ocasião de exercícios, manobras
ou operações de guerra, sob sua direção.
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• a d i reção das manobras ou operações de guerra
estácrem sul) a direção de autoridade superior à do comandante 'da
reglão, uberão a essa autoridade superior as atribuições previstas
neste artigo.

Art. 2.0 O ato da suspensão do exercício das funções será, com
toda a documentarão comprovante da incapacidade do oficial, subme-
tido ao ministro da Guerra, que o mandará julgar por um conselho.

§ 1.0 Si o oficial houver respondido a inquérito policial -mili-
tar, i'1 , 11.,IiNtirá Ute a documentação referida.

§ 2.° O oficial suspenso do exercício de soas funções, na fórma
do eia . 1 0,	 rú mandado apresentar ao Departamento do Pessoal Cif)

ei! O, ti de permanecerá adido atO final julgamento: em opera-
a l l e ia.a , à (rende Unidade onde dçve ser julgado,

'3.° O oficial suspenso do exercício de suas funções em m-
imo	 petaeute lei, será obrigateriamente submetido a conselho.

II - DA C0MPoS1a0 Do coNsakuo

At É. 2.° O Conselho compor-se-á de quatro oficiais, juizes cem
funeão o (aleitai Federal e com preeedência saibre o acusado, sob a
pc si	 mia ilo chefe do Estado-Maior do Exército, qua n do se tratar

jieetuneeto 4Ie oficial superior ou general: oro caso contrário a
preeoe-weia lei Censelho caberá, allernadamente, a cada sub-rhera
Em operações de guerra, o Conselho será constituido na Grande Cni-
e; de onde dna ser julgado o oficial, sob a presidência do cometi-
daete 1(..s .,,e mesma Grande Unidade.

O.rt. 4.0 Os juizes do Conselho serão nomeados pelo ministro
da Co: , tra, por indicação do chefe do Departamento do Pessoal do
E0,ei!.o, que, para esse fim, terá escalas stperadas de oficiais coro-

1' oficiais dos quadros de Intendência e Saúde, dentro dos
que e, ieverá, quanto possível, atender, à especialidade do oficial em
jule.eieeito.

Ir orwneõ,-; de guerra, o Conselho será nomeado pelo coman-
dei it• em c leefe das forças.

Aet. 5.0 Não podem fazer parte de Conselho:
a„,i autoridades a que etiver sucessivamente subordinado o

ae ll ' . ' 111 , :IV àq uela que n sn'tt ee der do exercício de suas funções;
Ir (- n -: (ificini:, que tenham entre si ou co l o O acusado parentesco

ou afim, na lii.a reta ou até o quarto grau civil, na

o„. eat -dliies e oficiais sulaa!frrers.
Art. (3.0 Quando a sits i -1,-no	 inq,osta pelo chefe do Estado

Maior rio Exe;pcii0, o C .	 general de divisão
ma i: :o!ti gil em coudsso na	 1' enojei.

. AH. 7.0 A inol!ser ,;:, •	q al,L uer das prescrições acima re-
feri	 nulo o pror„.s.-n,

111 -	 ri-ao:era	 (:ONSEL110

Ar i.. S.° O Con s elho furtuir , rá ia	 on, quando
em ui, r.le,7,es de goecr,t, no L-11 . -H-:La "t y a:td. , unia'!:', com a mai i-
r-a (“'	 membros. Na !.,' P '` 3m, de jii` gamento, peróin, exige-se a
prueenee	 fedo.

Art . ti ." O Pre e id e ide	 Cone.ellio nomeará O juiz inim..ogant,e,
CS, CriV;',0 O illiZ iIIí0S graduado 'hl innis modrrno.

Art. 10. Reunido o Con-el" , a no tog ar, dia e hera de-Jena-loa,
seatie:-a c e nvocação feita presidente, serer) pelo nsarivão oure-
seiiiie:es e lidos uo Con,edlio n despacho de nomeael-io do - mesmo. a
fr de etício do acusado r a f.: n rumenta.:ão referente ao faio ou fatos
Ou e so-at a'ribuidos; o que !mi será eu! uniu.

uni 1 seauida. determinará o er e s , dente seja requieiteida da auto-
comiedente a presença do acusado para o dia da nova reúnião,

as testemunhas.
Art.	 Presente o acuado, o oficial interrogante procederá à

sua imalite,eição e interrogatório, ouvindo-se em seguida as teste-
li :111111 acusação residentes no loear em que funcionar o Gen-
selho. As testemunhas que residirem em togar distante serão ouvidas
Per peLeatoeio. dirigido ao comandante da guarnição em que servi-
rem, ou à autoridade militar mais próxima da sua residência, cenclo
t testemunha civil.

Ae enleado, hein como a qualquer juiz, é facultado apresentar
queei tes.

§ 1," Os juízes do Conselho poderão lembrar perguntas às tes-
tem nAellas e o acusado reinquirf-las.

§ 2.° Tanto cio interrogatório como dos depoimentos se lavrará
nrn auto. que será assinado 'pelos membros do Conselho, pelo acusado
e pelas testemunhas.

Art. 12. Declarando o acusado ao ser interrogado que tem tes-
temunhas que justificam o seu procedimento, apresentará no ato o
rói das mesmas, com a indicação de nomes, profissão e residência, as
quais o Conselho mandará notificar para comparecimento em lagar,
dia e hora que designar.

§ I.° Presente no togar, dia e hora designados o acusado e as
'testemunhas de defesa, proceder -se-á à inquirição destas lavrando-se
'CAIU) que será assinado pela testemunha, pelo acusado e pelo Con-
geabo.

§	 permitido ao acusado fazer-se acompanhar de um oficial
Çie sua arma ou serviço que fará sua defesa e poderá requerer por ele.

§ 3.° Ao oficial submetido ao julgamento cio Conselho, a que se
refere êste artigo, facilitar-se-à a documentação que necessitar para
sua defesa, sem despesa para o interessado.

§ 4' Todos as documentos, inclusive razões de defesa, aprwen-
tados pelo acusado serão juntos aos autos, desde que estejam redi.
gidos em linguagem cornpativel com a disciplina.

Art. 13. Finda a inquirição das testemunhas de defesa, enten-
dendo o Conselho estar suficientemente esclarecido, o presidente de-
clarará encerradas as diligências, do que se lavrará um termo.

O Conselho poderá determinar quaisquer diligências para me-
lhor esclareeimento do fato e da re sponsabilidade do acusado o re-
ceber os esclarecimentos que lhe forem fornecidos.

Art. 14. A prova poderá ser apenas testemunhal ou apenas do-
cumeota

Art. 15. Encerrarias as diligências, o Conselho, a requerimento
do newado, conceder-lhe-à o prazo de cinco dias para apresentar
defesa escrita, facultando-lhe o exame dos autos, 0.3 quais, t.oreni,
não 3:tilib do poder do escrivão. sob pena de responsabilidade dê-de.

Art. 16. Retinido o Conselho, com a presença de tolos as seus
membros, para o julgamento, decidirá por maioria de voos da pro-
cedência ou tml,rorrdêncla da acwai:;(1 de incompetência reve!a 'a
peio oficial, ind . eando mais os fatos que, porventura, possam cone-
ULuir fala diecipiner ou crime.

O despacho será lavrado pelo jii interrogante e assinado por
todos os juizos, devendo justificar seus votos os que aesnarein
vencidos.

Parágrafo ónico. O presidente, Vem do vota deliberativo, terá,
em ca e o de empale, o de qualidade.

Art. 17. A sessão de julgamen t o será secreta.

Art. 18. O eecrivão lavrará uma ata de cada sessão do Cone-
11w, ai qual será junta aos autos.

..ket . 10. FeereeT arz o o peo e i‘sso e lavrado o respectivo trii o.
eie-io os nulos remetidos ao Sr. m'nOtto da Guerra dentro de

48 horas.

Art. 20.	 O min:elle-1 da Guerra. Tio prazo dr 15 dia s , por de--
pal i e c,..arado no pr,eo-,o, conrirmai é en não o julgamento do Coo-
Si lhe: TiNt	 1'111 lira) C' s tl diriá 1.1O s 	vo-, tIo sua decisão.

§ 1." Se o acusado fôr consilleleele apto mus oe.irrer existên ''a
cio fai:a cUsciplimir ou crime. será per aque:a punido, retne t emo-
sc, no segundo crio), os autue á jivinoi colepeteloa.

§ 2.° Sendo cons:41erado apto sem qualquer outra cireen . .án-
ca, a deci-iin constará dos ass,.et: , inel.t.os do acusado e o pre.•e--o
arquivado, vo'tendo êle rij rxercirin das sua:, funçó

3." Se fôe ceoi- ; i:(e •ailo	 seeá o acusado reform ido ra
conf. , rmirlade cio (Lspo-in no ar! . 18 tio decreto li. 	 3.825, d.. 2
fe n creiro de 1.1.1:A. com as vau ne, • as p,moiarias relativas ao 11 . 1 . e
ar, tempo ti ,' ser‘i ,m que tiver. ficando absorvida por esta t-eoll -
(fale quaquei falta di-eie , •nar aemeele. VoriCaindo-se 
ti, ;.c:a de crime mi;ieir. cii (mo q ue. s	 remptillas cópias do- i.: n -
eumenlos ou depoimeoln , rerpr,nir,..	 faio á justiça comps.:,t,.

Art. 21.	 Al,*! decisão fisal não s frerá o oficiei descento Qiii
seus vencimento: pe'o falo dr rreo l on . 'er a processo.

Art. 22. Os ca as omis-o.3 sere° regulados pelo Código de Jus-
i;ça Ntilitar, nu g eie lhes for ateicável

Art. 23. No preeeseo e ju'eament, previstos neste decreto ecrã
observado. com a com eniente adaionção, o Formulário do Peoce,eo
Criminal

Rio de Janeiro, 16 de março do 19a6. - General João Gomes.

DECRETO N. 24.221, DE 10-5-934

Art. 3.° Os atuais sargentos comissionados em segundos te-un-
tes são confirmados dèscle já para a 1" classe da reserva de 1' Linha
e convocados para o serviço do Exército ativo, mas devem ser licen-
ciados nos seguintes casos:

a) a pedido do próprio oficial;

b) incapacidade física contrairia em serviço ou não;

c) incapacidade moral decidida em Conselho de Disciplina sem
prejuízo do processo especial para a responsabilidade e demissão;

d) por sentença passada em julgado, a mais de um ano de pri-
são nos fóros civil e militar;

e) incapacidade profissional apurada por um conselho de ofi-
ciais superiores e capitães, em número de cinco, nomeados pelo Co-
mandante da Região ou Circunscrição a pedido do Comandante da
unidade ou Serviço - conselho cujos autos acompanharão a pro-
posta de licenciamento a ser feita pelos Comandantes de Regiões ou
Circunscrição;
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DECRETO-LEI N. 326 — DE 14 Da MARÇo DE 1938

M.{TITO OFICTAL (9 pee710 T1

Abre, pelo Ministérto da Justiça, o crédito especial de 1.500:000$0f0,
para auxilio aos Estados de Pern4mInteo e Paraiba

O Presidente da República dos Estados Unidos do Braeft usando
dn faculdade que lhe confere o art. 180 da Constituição Federei,
decreta

Artigo único — Fica aberto, pelo Ministério da Justiça e Negl-
cios Interiores, o crédito especial de mil e quinhentos contos de réis
(1.300:000000), para atender à despesa (Serviços e Encaegos) cera
o pagamento de mil contos de réis (11.s. 1.000:00V000), ao Estala
de Pernambuco e quinhentos contos de reis (lis. 5000613e000),
da Paraíba, a titu -io de auxi l io ás despesas por files realizadas .3111
a .repressão do movimento extremista de 1935.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1938 .. 117° da IndePe.ndêneia e 5h°
da Reutiblica.,

GeTueio VARGAS.

Francisco Campos.

Arthur de Souza Costa.

DECRETO-?- 1I N. 338 — Dii 16 DE MARÇO DE 1938

sôbre a realização da plano de sorteio tbnontin.'?flo
"Sweepstake"

O Presidente da República, iieando da faculdade I iue lhe confere
o artigo 180 da Canstituieão Federal, e

Considerando a ty:CesSidade de estebelecer normas gerais Para
a concessão do plano de sorteio denominado "Sweepetake" decreta:

Art. 1.° Fica o Jockey Cluli Brasileiro autorizado a exteete
anua'nnente dois 'Sweepstakes", de acento com os planos de siorteo
que se subordinarem às instruções expedidas pela Diretoria das nen-
das Internas do Tesouro Nacional.

Art. 2.° A Concessão do plano "Sweepstake", que é intransfl-
rivel. vigorará durante o prazo de cinco (5) anos,

Art. 3.° Aprovado o plano de sorteio, 'o Jockey Club Brasileiro é
responsável pela sua execução e pelo pagamento e liquidação dos
peernee: sorteados

Parágrafo único. Não se dará aprovação ao plano sem que e
concess,onário prove quitação de todos os impostos a que estiver su-
jeito, inclusive o de que cogita o art. 25 do regulamento anexo ao
decreto n. 21.143, de 10 de março de 1932.

Art. 4. • Autorizada a extração, esta não se efetivará sem que
e Joekey Club Brasileiro deposite no Tesouro Nacional 50 % dos
prêmios a distribuir.

Art. 5.° O depósito a que alude o artigo anterior, far-et-á
Teeouraria Geral do Tesouro, mediante guia visada pelo diretor das
Rendas Internas e será levantado logo que satisfeitas as obrigações
decorrentes do sorteio.

g 1.° Far-se-á a restituição por simples despacho exarado no
verso do conhecimento de depósito, o missa documento, que consti-
tuirá o comprovante da despesa, o concessionário passará o recibo, na
ferina legal.

g 2.° A falta de pagamento de qualquer dos prêmios estipulados
no plano importará na retenção do depósito até liquidação final das
ebrigações do concessionário.

Art. 6. 0 Os prOmios deverão ser liquidados no prazo máximo de
treies (3) meses, a contar da data do sorteio.

Art. 7. 0 A falta de pagamento dos prêmios devidos, ainda que
re.ssareida, total ou parcialmente, pelos cofres federais à conta do de-
pósito, não 6xchica neãe Judicial para reparar os danos decorrentes
do inatlimplemento das obrigações assumidas.

Art. 8.° O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional de-
signará um funcionário para assistir e fiscalizar a execução do sor-
teio e a extração dos respectivos prêmios, arbitrando-lhe urna grati-
ficação, que deverá ser recolhida pelo concessionário aos cofres do
Tesouro.

Art. 9. • Fazem parte integrante (Mete decreto-lei todos os dis-
positivos do decreto n. 21.145, de 10 de março de 1932, que com èle
não colidirem.

Art. 10. Dentro do prazo de 90 (noventa) dias, a contar da
data da publicação clêste decreto-lei, deverão ser baixadas as respe-
ctivas instruções estabelecendo as normas para a sua exeeução.

Art. II. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 16 ao março de 1938, 117 da independência e 500

da República. -
GETULIO VARGAS.

Arthur de Souza Costa.

DECRETO N. 2.490 	 DE 11 ue etelieio IEMS,

Desnpmprio terrenos neessiirios ii ronstração 	 Aeriorto de Por-
to	 Es!ado do Rio Grande do Sul.

O Presidente la República, de conformidade com o disposto nos
artigoe 3° n. 3, e 5.° do regulement o aprovado pelo decreto n. 4.956.
de 9 de setembro de l903; arligo 3j0, parágrafo 2° u. II, do
teeel, e 'artigo 122 ; n. 11, da Constiluisão Federal,

Decreta:
Artigo Único. Finta desapropriados, por utilidade pública, oa

torneies indicados ua ieenta mie com e s te lia a, reairicada pelo Di-
retor de Contabihdede da Secretaria de Estado da Viação e Obras
Publicas, situados na Ve l e e m do Gravaiate Município de Porto Me-.
gre. Estiei() do Rio Cheirete do Sul, correntio a despesa pela verba 5u
sub-roie ignição ri. 9, inciso 06, do anexo n. 8, do orçamento para
exerc ício vigon te.

Rio de Janeiro, 11 de março de P238. 117° da Independência
50." da República.

erteleto VAtireee.
João de Mendonça Lima.

DECRETO N. 2.491 -- DE 14 ne meneio na 1938

Drutara extintos cargos excedentes.
•

O Presidente da Fteeúbliva resolve deelasar extintos, por se
achatemn vagos, fre: ca ene excedentes da classe E, da carreira de
"motorista", do Ouadro I :.lo Min i sério da Dilue .:ão e Saúde, •ipieee
vetando-se o a'do :penedo, dentro da verba gtol.nd do reepeetivo
orçamento, para ereesee dm e nto de cargos vagem na referida cerrei-

ecnrorme dipõe i n as tabelas auexas á Lei n. 284, de 28 de ou-
tubro de 1936.

Rio de Janeiro. C. a) l i de março de 1938, 117° da Ire
e 50." da Repilleicn.

Giertireo "Vermes.
Gustavo Capanenta

DECRETO N. 2.192 — DE II DE MARÇO DE 1938

De,-Tara extinto !Ha cargo excedente na carreira de "With:o Clim'eon
do Qu adro 1, do M i nisi f rio da Justiça e Negócios Interiores.

O Presidente da República. tendo em vista o disposto na lei
n. 284, de 28 de outubro de 1938;

Resolve declarar extinto um cargo excedente na carreira de
"Médico Clínico", atualmente vago, da classe I, do Quadro T, rio ei.
nistério da Justiça e Negócios Interiores. aproveitando-ee o saldo
apurado, dentro da verba do respectivo orçamento, para o preen-
chimento dos cargos vagos da classe G da mesma carreira, do mesme
quadro.

Rio de Janeiro, em 14 de março de 1938, 117' da Independência
e 50.° da República.	

GE.TULIO VARGAS.

Francisco Campos.

DECRETO N. 2.493 — na IA na MARÇO DE 1938

Declara extinto um cargo excedente.

O Presidente da República, resolve declarar extinto, por se achar
vago um cargo excedente da classe G da carreira de dentista. d
Quadro I di Ministério da Educação e Saúde, aproveitando-se o saldo
apurado, dentro da verba global da respectivo orçamento, para pre
enchimento de cargos vagos na referida carreira do mesmo quadre
conforme dispõem as tabelas anexas á Lei 284, de 28 de outubro
do 1936.

Rir de Janeiro. em 14 de março de 1938, 117' da Independêncie
e 50.• da República.	

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

DECRETO N. 2.491 — DE 14 na mem no 1938

Declara extintos tres cargos excedentes.

dentro da verba global do respectivo orçamento, para preencliimen
de cargos vagos na referida carreira, do mesmo quadro, confor

acharem vagos 3 cargos excedentes da carreira do almoxarife, do

N, um da classe J e um da classe G, aproveitando-se o saldo npurado
Quadro I, do Ministério da Educação e Saúde sendo um da classel

dispõem as tabelas anexas á Lei 284, de 28 de outubro de 19

O Presidente da República, resolve declarar extintos, por set

Rio de Janeiro, 14 de março de 1938, it7° da Inelependênch
50.° da República. 	

(Immo VARGAS.

Custare Capanenea.
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'IVIinistério da Justiça e Negócios Interiores
,	 Por decretos de 15 do corrente mês fortim reformados na Po-
li., w Militar do Distrito Federal:

O to ,arg.enfo Djalma Dermeval da Fonseca, com o soldo por
inlei o do respectivo posto.

Cl i.o nrgento José Avila Leal, com o soldo de 2. 0 tenente.
. O :' ,,H;H, ' 1 :. ' Ii i ,e Mendes dos Reis, com 16 vigésimas: partes do

i n,snaut o-, ,,,1,10.
o ,soid: , i0 tri-oreiseo Praxecles. 'Cardoso, nom nove 1-iglimas

-r,alt, , ,, it,, ri • per( 1 vu soldo.
— P ,) , li 0 ::'1 ' ; ' h.LS de 15 do corrente mês:
C a i re),rn lado o cabo de esquadra grachiado do Corpo de Bom-

beH,,, it . , Ti trilo Eederal„João Fernandes dos Santos, com o soldo de
r ;11 , , -, n J., 1 , ,(111.1d Il. nos termos do art. 1.0, letra c, do decreto n. 21.206,
d t in; i t • on, 1 ,•,-) da 1922, visto contar 26 anos, 9 meses e dias de serviço
o-tildar, eu Iam ?7 anos, de acordo eánn o art. 279 do decreto Ilil-n

• niuy ( 1 w...:;, ii. , 23 de dezembro de 1923 e ter sido julgado inválido
'e	 \ov para O ines.mo serviço.

roi nor:o , : -ido o capitão do Exército Nilo Chaves Teixeira para
ato r,unisslor, o cargo de instrutor da arma de infantaria no

`noto da Itetubeiros do Distrito Federal.
____ por daerates de 15 do corrente mês:
1 , ,,i ;•,-,tuutaila para 15 anos de prisão celular, gráu médio do ar-

. i ig. n 2 ,,I, ;:, 2.0 . da ei usolidação das Leis Penais, a pena de 22 anos e
!') nes e,: de prisão ; , imples a que fora condenado pelas Justiças do

d.. Milico:	 •oaris, o sentenciado José Tomás do Nascimento.
Foi c-tourada para 21 anos de prisão celular, gráu médio do ar-

tino i_atí, s 1.0 do :,di.g..o Penal, a pena de 30 anos da mesma prisão,
a cote jri a pont-miolo pela Justiça do Estado de -São Paulo, o sen.
,,-,n,•ia,i,, n . i ..-tião Domingos de Oliveira.

. e . ,1,.ado do resto da pena de 7 anos e 3 meses de prisão
riso)

,

',11 miniino dos arts. 294, § 2.0, e 303 da Consolidação das
i mie fora condenado pelas Justiças do Estado do Piauí,

II j- ta sÁs itibeiro da Silva. 
noi •nwredida a graça do indulto ao sentenciado Salvador Polano,
lera I-, orlas Justiças do Estado de Silo Paulo.
Ind e en,-editla a paira do indulto ao sentenciado Manuel Correia,

ooit,t,.oado oate Trilamal do juri da cidade de São Paulo.
1• . 0,1 ,•00,,,riidn a ,u- raça do perdão da pena de 2 anos e 6 meses à
r,,: . :! (-,;),I, 0:010 1,elo Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo,

, ,a ,.,,,,! .,,,-o,t,, Januário Funicelli.
1 .• ,•1 .-,m, ! 50 do território nacional, por se ter constituido ele. .;

• ,,,,i., i e,roi. a ir 1 m pOblica e à segurança Nacional, o espanhol
\lv:r• -'7, Perez, residente no Estado de São Paulo.

!a n portaria de 9 de abril de 1928, em virtude da
li 'errilório nacional Correcto Girolano. 	 ....,

ililliaério da Educação e Saúdo
e

Por l	 0	 le :1 do corrente, foi nomeado João Felipe Sampaio
da classe "L" do Ministério da Agricultura,

aocuioi ,zão, o cargo de assistente cia Escola Nacional
'ia laLiliversidadc do Brasil, padrão "H", do quadro I.

8 dU CM:ente, foi nomeado Lahire de Almeida
coei:hl:mento ,o cargo da classe "D" da carreira

,1!. n den 	 ir„
—•

	

	 H, o ili igual data foi aposentado o Dr. João Crisóstomo
II) cargo da professor catedrático, padrão "L" do

li f, iu2-	 o- do art.. 156, letra d, da Constituição.-	 1.„;	 o ri	 l 10 do corrente, fo ram designados para exercer,
(10 comissão, as funções de inspetor: o engenheiro

Aol ai .1(1, Fi . citas„junto a Escola de En genharia do Mackenzie
1:117	 ri 'Ir na rapital do Estado de São Paulo; e o Dr. António

iord,1 Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ri-
li O Or1-. no nic . smo Estado,

— Ti M li	 de 11 do corrente, foram deignados para exercer,
íotel 11: , 101e	 comiss5o, ns 1 unções do inspetor de estabeleci,-
no:s ido-

— Violeta de Andrade; e no E s tado de São"o 01 1 0 ,	 Oriental Cordeiro,

Ministério das Relações Exteriores
11 do correntc:

ce:oo‘ ido o conselheiro de embaixada Adriano de Souza
(tutu-lio, r ia S. , crelai • ia de Estado para a Embaixada em Roma.

Por ii.,r.L.,,i Os do dia 16 do corrente!
Foi de ig on,10 o ministro plenipotenciário de primeira classe

àlácio de l'rnedi,s 1 Brandão, para exercer, em comisão, o cargo devr . 11;;I mtd,"i - r . ni WaS h I ligtOn;
S.

FIA e:( , nerado. a pedido, ó Cônsul geral Joaquim Antônio de
criza Ribeiro, das funções de membro da Comissão de E riOiência d.o-. -	 .	 - -	 .tiniaterio das Relações Exteriores; 	 .---------:---- '-'"" - 	 ...	 ---

Foi removido o cônsul de primeira classe Péricles Montelm de
Barros Barbosa Lima, da Secretaria de Estado para o Consulado
polónia;

Foi expedido decreto a Nestor Marins de Braga Melo, que exerce
efetivamente o cargo de cônsul de primeira classe, classe L, do Qua-
dro único do Ministério das Relações Exteriores, cargo isnite anterior-
mente com a mesma denominação e para o qual fôra nomeado em
13 de fevereiro de 1924;

Foi removido o cônsul de segunda classe João António nodrigueS
Martins, do Consulado em Colónia para a Secretaria de Estado;

Foi aposentado José Maria Delamare Garcia, no cargo de auxi-
liar de consulado, padrão "N", do Quadro Único do Ministério das Re-
Imões Exteriores, nos têrmos da letra "e" do artigo 156 da Constitui-
ção Federal; e .

Foi nomeado o Sr. Gustavo Wenzel para o cargo de cônsul ho-
norário do Brasil em Concepción, Paraguai.

CHANCELARIA DA ORDEM NACIONAL DO CRUZEIRO DO SUL

O Presidentá da República dos Estados Unidos do Brasil, na qua-
lidade de Grão-Mestre das Ordens Brasileiras e nos tarrnos do do-
ereto n. 22.610, de 4 de abril de 1933, resolve conferir às persona-
lidades bolivianas abaixo mencionadas os seguintes graus da Ordem
Nacional do Cruzeiro do Sul:

,Grande oficial: — Sua Excelência o senhor doutor Alberto Os-‘)
trio Gutierrez, enviado extraordinário e ministro plenipotenciário
no Rio de Janeiro;

Comendador: — Doutor Guillermo Francovich, primeiro secre-
tário de Legação no Rio de Janeiro;

Coronel -Victor F. Serrano, adido militar à Legação no Rio de
Janeiro;

— Doutores Jorge Mutioz Reyes e Guillenno Mariaca,
membros da Comissão Mixta Boliviano-Brasileira.

Rio de Janeiro, em 8 de março de 1938, 117° da linclependèneia
e 50' da República.

GETULIO VARGAA,

M. de Pintentel 13ranrlifo.

Ministério da Marinha
(*). Por decretos de 4 do corrente„ foram proniovidos

na- carreira de "Operário de Arsenal", do quadro 1 do Ministério
lia Marinha, da classe "F" para "G", de aeôrdo com o art. 33 da

n. 284, de 28 de oututbro de 1930:
Por merecimento:-

. Francisco Ernesto dos Santos, Nilo Ribeiro do Prado, Carlos
Albernaz de Oliveira, Manuel Voz Rodrigues Raul Militar tios San-
tos, Anterior de Almeida Pinheiro, Luiz Iloárigues de Oliveira ,td-
nior, Argemiro José dos Santos, Alvaro Coelho Marques, Bruno
Manuel Borges, José Buique da Silva, Luiz Januário da Concei-
ção e Olfmpio Pereira Gomes.

Por antiguidade:
Aníbal Cesário do Scieraniento, Claudino José Marques, INatalino

TeOdoro do Nascimento, João Fernamies Malclonado, José Oleg,ário
de Sá, Leopoldo Teixeira Durange, Guilherme D'Onneill„.Aniérico
Eugênio Rodrigues, Pio Climaco cio Carvalho, Francisco Renrique
dos Santos, José, Gonçalves Lopes Filho e Augusto de Azevedo
Santos.

— Por outros de 11 do corrente, foram promovidos na carrei-
ra de "Servente", do quadro I do Ministério da Marinha, da classe
"C" para "D", do acOrdo com o art. 33, da Lei n. 284, de 28 de
outulbro de 1936:

Por merecimento:-
Manuel Brito de Sousa, Praxedes Daniel Pereira, José António

da Cunha, Euzébio Antônio de Amorim, Guilherme Ricardo de Oli-
veira, Severino Gomes de Menezes, Antônio Machado, Pedro Perei-
ra de Carvalho, Antônio Rodrigues de Lima. Olavo Silvestre de
Carvalho, Herndnio Francisco Sandoval, José Belo da Silva, João
Lins de Albuquerque, Artur Bastos, Alisberto Pinheiro, Condido
Marques de Oliveira, José Venancio Pires da Silva, Lino de Nasci.
mento, Alvaro Mafra, João Gonçalves Luiz Duarte, Francisco Car-
doso. José Silvestre dos Santos, João Dionisio Barreto, Aristides
Duarte Bastos, Manuel Messias dos Santos e Miguel Cru..

Por antiguidade:
Pedro Nogueira de Lemos, Claudino Ferreira da Silva, Ger.

mano Soares de Sousa, Isaac Evaristo Ferreira, José Vieira Feito-
sa, Diontsio Gonçalves Pereira, João Rufino do Amaral, Domingos
Alves Barcelos, Manuel Maria da silva, Felix José de Moura, An-

(*) Republicado por ter . saide coai_ incorreções no "Diár i"o ori-A
dal de .16_	 -	 .

.	 .

Grun-Cruz: — Sua Excelência o senhor doutor Eduardo Dia/. die,
Medina, ministro de Estado das Relações Exteriores;

ri
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tónio da Silva (24), João Nick de Oliveira, Augusto Pina Fontes,
Mário Rodrigues Fróes, Joaquim de Azevedo Cruz, Jorge Camerino
de Freitas, José Acácio Dias, Elói do Nascimento, Bento Gregário
de Sousa, Ardi-ando Soares dos Santos, Alcides Esteves de Azevedo,
Sebastião do Patrocínio, Fclix João Alves, Manuel Messias de Al-
meida, Euclides José de Sant'Ana e Valdevino Alves de Sousa.

Na carreira de "Operário de Armamento", do quadro I do Mi-
nistério da Marinha, das classes "13" para "C" e "C" para "E",
respectivamente, de acôrdo com art. 33 da Lei n. 284, de 28 de
outubro ' de 1936:

Por merecimento:
Milton Pinto e °siris Gomes Pereira.
Por antiguidade:
Das classes "A" para "B", "B" para "C" e "C" para 'E", res-

Dertivamente:
José Júlio Pereira Cardoso, Guinivaro Batista Pereira e Carlos

Frederico Auernheimer.
Na carreira de "Operário de Arsenal", do quadro I do Minis-

tério da Marinha, da classe "G" para "D":
Por merecimento:
Albião Augusto 'reles de Oliveira, Hugo dos Santos, António

Nabueo de licito, Antonio Pereira Pino, (Rec ibo Gonçalves de Sa-
les, Rogério Martins de Castro, Jorge Domingues, Djalma do Nasci-
mento, Acildino Ricardo dos Santos. António Alves, Dacid Avelar
Pinto, Vanor Juder Rodrigues e Orlando Rodrigues Caridade.

Por antiguidade(:
itagiba Rodrigues da Silva, João Mendes de Araújo, Daniel Ge-

es de Miranda Filho, Valdemar .Batista Bento, Rui Jardim Bandei-
ra, Nelson Tavares, João de Azevedo, Alberto Alves, Belmiro do
Amaral Noronha, Anísio de Almeida, Damião Francisco de Sousa,
José Ribeiro o Antônio de Melo Castro.

Ainda por merecimento na classe "A" para "B":
Manuel Ferreira da Silva, Carlos Rodrigues Nascimento, \Vai-

ter dos Santos Leal e Antônio Azevedo Martins.
Da classe "B" para "C":
Norival José Alves, Ernesto Fernandes de Azevedo, Walter de

ealsa Paiva, Jorge Salvador, Nilo Natividade dos Santos, Osvaldo
dos Santos Marques, Lino Rodrigues de Carvalho, Felielasearto Gon-
çalves, Moacir de Oliveira, Rilbem Lins de Sousa e Alfredo Cruz.

Da classe "C" para "D":
Osmar Mesquita.
Por antiguidade, da classe "A" para "B":
Slarid Vieira do Araújo, Milton da Silva Barbosa, Ilibem Ra-

%ele e Valdemar Bento de Sousa.
Da classe "B" para "C":
Durval Porcino de Moura, Otávio Monteiro Filho, António Fi-

gueiredo da Rocha, Valdemar Pereira da Costa, Valdemar Costa,
Manuel Martins de Castro, Arsênio Pristo Caldas, Leonel Pereira
Cardoso, Durval Lemos de Araújo, Carlos Dornelas de Sá e Otávio
de Oliveira.

(**) Por decretos de 11 do corrente, foram promovidos, de
acUrdo com o ara. 33 da Lei n.-284, de 28 de oututbro de 1936:

Por merecimento, do cargo da classe "A" para "B" na carrei-
ra de "Operário de Imprensa", Valdir dos Santos Feitosa e do car-
go da classe "B" para "C" na mesma carreira, Esdras de Sousa No-
gueira.

Por antiguidade, do cargo da classe "F" para "G", José de Oli-
veira Santos.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Decretos de 23 de fevereiro de 1938:

O Presidente da República resolve, de acôrdo com o art. 14,
in fine, das Disposições Transitórias da lei n. 284, de 28 de ou-
tubro de 1936. expedir o presente decreto aos seguintes funcionários
do quadro XVI, do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Adolfo Batista de Andrade, que exerce, efetivamente, o cargo
de carteiro da classe "B", cargo êste anteriormente denominado es-
tafeta da agência de Bragança, na Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos do Pará, para o qual Rira nomeado em 21 de
julho de 1921. (Processo n. 21.982-37).

Bernartlim Mendes Ferreira Lopes, que exerce, efetivamente, O
cargo de carteiro da classe "B", cargo este anteriormente denominado
estafeta da agancia do Cametá, na Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos do Pará, para o qual fôra nomeado em 13 de ageato
de 1921.

juvéncio Gomes da Silva, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da filasse "B", cargo este anteriormente denominado esta-
feta da agancia de Mosqueiro, na Diretoria Regional dos Correios e

(**) Republicado por ter siado com iitéS*reeões no ' "tilaria Ofi.
ciai" de 18 do cor .nte

Telégrafos do Pará, para o qual fera nomeado em 21 de julho
itraS.

Manuel Mangebeira Guimaratia, que exerce, interinamente,
o eade carteiro da classe ab", cargo eaus anteriormente tienumeeittucrageu-:

teho auxiliar tia Diretoria ItcgiOnla dos Guia:elos e ielegraios do,Para, para o qual lera nomeiem) ein d do nov coloro de
ULaciii0 kortunalo, que exerce, eielivainenie, o ca sa° de ser- .vente ua cias.se "Ia a caiu este auterim nie liteuOliO11uil. 0 seneulede e" eia SSe da Diretoria ¡acenará tioa Lei:remis e itirgralus uo Part1,!

para O qual Jura ninneatio ein Z13 de agoato de 1:).:9.
iterai:ido de Matos Magainaea, que exerce, meia\ 	 o cargo jde car teiro oa classe "13 "

' 
c argo este anteveriam:um te 	 es-taleta da aeencia	 ótudoe, na Diretoria. iieé.;iimal uo (ÁIJITC10,5elegralus coa Pará, para o qual lera nouletiao em 14 de leveretrol

de PM.
Joao Augusto de Carvalho, que exerce, interinamente, o cargo de

carteiro da classe "B', caro este allieriornieme denominam) cai . -	 -Loiro auxiiiar ua Direioria acetonai dos um seios e a aieeraiosdo
Pinai, para e qual lesa nomeado em 5 de agosi mi 19J2.
da 'foniaz de A(1111110, que exerce, efetivameine, 	 cargo ne servente

ClaSSe "(2', cargo este anteriormente denonnniato ,,,,er\ ente do 1"
clasae, tia Diretoria Regional dos Correios e 1 Cl	 I os dto Par:i, parao qual lera nomeado em 14 de março de PO:ra.

Alfredo Nonato de Oliveira, que exerce, elettoamente, o curo do
servente da classe "C", cargo és te anteriormern e cajteiro
de 1^ classe da Diretoria ltegional dos Correios e " ¡acarares do Pura,
para o qual fera promovido em 19 de janeiro de lese.
. Maria da silva Brito, que exerce, efetivainente, o n 10 aju-

dante da agente da classe "C", cargo este anteriormente denominado
ajudante da agência de Clevelandia, na Diretoria Regional (los Cor-
reios e Tetegrafos do Pará, para o qual Rira nomenoa em ti de fe-
vereiro de 1923.

Raimundo João de Araújo, que exerce, efetivamente o cargo do
servente da classe "1:", cargo este anteriormente denominado (mu-
tirum as Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Para, para
o qual Ora nomeado em 30 de julho de 1023.

José dos Santos Monteiro, que exerce, efetivamente, 1.) cargo do
carteira da classe "C", cargo Caste anteriormente denominado cai'-
teixo de 34 classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Pará, para o qual fora nomeado em 5 de agesto do 1926.

Plácido Prudêncio dos Santos, que exerce, efetivamente, o cargo
de carteiro da classe "D", cargo êsto anteriormente denominado car-
teiro de 24 classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Pará, para o qual fôra promovido em 30 do setembra de 1921.

Deocleciano dos Santos Alves, que exerce, efetivamente, o cargo
de carteiro da classe "D", cargo êste anteriormente denominado car-
teiro de 2a classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Pará, para o qual fôra promovido cm 23 de outubro de 1921.

Alfredo Borges de Lima, que exerce, efetivamente, e cargo de
carteiro da classe "D", cargo êste anteriormente denominado car-
teiro de 24 classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
Pará, para o qual fôra promovido em 5 de agaeto de 1923.

José Cavalcanti da Graça, que exerce, efetivamente, o cargo de
earteiro da classe "D", cargo este anteriormente denominado car-
teiro de 2. classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Pará, para o qual fóra promovido em 25 de novembro de 1920.

Joaquim Alfaia de Morais, que exerce, efetivamente, o iargo do
carteiro da classe "D", cargo éste anteriormente denominado car-
teiro de 2a classe da Diretoria Regional dos Correios a Telégrafos
do Pará, para o qual fôra promovido em 1 de dezembro de 192)7.

José Moreia da Costa, que exerce, efetivamente, o cargo de car-
teiro da classe "D", cargo ésto anteriormente ilenolninado carteio
de 24 classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Pará,
para o qual Ora promovido em 9 de novembro de 1928.

'tomer° Barros Alencar, que exerce, efetivamente, o cargo de es-
criturário da classe "E", cargo éste anteriormente denominado au-
xiliar de 24 classe da Diretoria Regional dos Correios e Telegrafas
do Pará, para o qual fóra nomeado em 17 de setembro de 1918.

Oscar Rabêlo Mendes, que exerce, efetivamente, o cargo de es-
criturario da classe "E", cargo éste anteriormente denominado aliai-ti -
liar de 24 classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Pará, para o qual Rasa nomeado em 30 de setembro de 1921.

Agnelo da Paixão e Silva, que exerce, efetivamente, o cargo do
escriturário da classe "E", cargo Oslo anteriormente denominado au-
xiliar de 24 classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Pará, para o qual fóra nomeado em 23 de novembro de 1921.

João Manés o José Pontes Nepomucene, que exercem, efetiva-
mente o cargo de escritqrário da classe "E", cargo êste anteriormente
denominado auxiliar do 2' classe da Diretoria Regional dea Correios
e Telegrafes do Pará, para o qual foram nomeados em 7 de feve-
reiro de 1922.

Alfrio Dias Maia, que exerce, efetivamente, o cargo de escritu-
rário da classe E, cargo êste anteriormente denominado auxiliar de
segunda classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Pará, para o qual fora nomeado em 21 de março de 1022.

José Gondim Filho, que exerce, efetivamente, o cargo do escri-
turário da classe E, cargo éste anteriormente denominado auxiliar
de segunda classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Pará, para o qual fóra nomeado em 17 de junho de 1922.

Avelino José do Nascimento, que exerce, efetivamente, o cargo ,de
carteiro da classe E, cargo Oste anteriormente denominado carteiro
de primeira classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos

eual fôra promovido con _23 de outubro do 1924.
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Maria Stela da Rocha Sotam, que exerce, efetivamente, o cargo
'de escriturário da classe E, cargo êste anteriormente denominado au-
xiliar do segunda classe da Diretoria Regional dos Correios e Telé-
g rafos do Pará, para o qual fôra nomeada em 12 de março de 1925.

Caleurnia Miranda, que exerce, efetivamente, o cargo de escri-
turário da classe E, cargo este anteriormente denominado auxiliar
d.: ugtI1riiu classe. da Diretoria Regional dos Correios . e Telégrafos
ii Pará, para o qual fôra removida em 23 de maio de 1927.

lteetier dos Santos Monteiro, que exerce, efetivamente, o cargo
de -esere erário da classe E, cargo este anteriormente denominado au-
xiliar de se2:unda classe da Diretoria Regional dos Correios e Tel-
• ií rio Par;',, para o qual fôra nomeado em 4 de junho de 1927..

Emanuel Mendes Pereira, que exerce, efetivamente, o cargo de
eaeriltirário da classe E, cargo êste anteriormente denominado auxi-
liai' dc segunda classe da Diretoria Regional dos Correios e Tele-
:-,,sraros do Pará, para o qual fôra promovido em 14 de setembro
de

11.).1riga kiitônio dos Santos, que exerce, efetivamente, o cargo
• (, :crilurárin da classe E, cargo este anteriormente denominado au-
'Ciliar do sPgunrla classe da Diretoria Regional dos Correios e Tele-
grares do Pará, pala o qual fôra removido em 19 de novembro de
192';

carlos Osterberg Norat, que exerce, efetivamente, o cargo de es-
cfiturái . ie da elase G, cargo este anteriormente denominado auxi-
liar de primeira classe da Diretoria Regional dos Correios e Tele-
gi atos do Pará, para o qual fôra promovido em 14 de março de
1910,

Ltwil),10 Pires Darnasceno, que exerce, efetivamente, o cargo de
c'serP.Iirário da classe G, cargo este anteriormente denominado auxi-
liár primeira classe da Diretoria Regional dos Correios e Tele-
g i afos do Pará, para o qual fôra promovido em 10 de dezembro de
j912.

Fernando Dias Ferreira e António Jovita Flexa, qya exercem,
fdivamente, o cargo de escriturário da classe G, cargo este ante-

riorreento denominado terceiro oficial da Diretoria Regional dos
Cerrcios e Telégrafos do Pará, para o qual foram promovidos em
21 1 setembro de 1921.

Luis Rodrigues de Oliveira e Antônio dos Santos Rodrigues, que
:-.x.ere‘:.n), efetivamente, o cargo de escriturário da classe G, cargo

,C g ie anteriormente denominado auxiliar de primeira classe da
r,-, foria Regional fins Correios e Telégrafos do Pará, para o qual foram
promovidos em 30 de setembro de 1921.

Antônio Barbosa Lima, que exerce, efetivamente, o cargo de es-
criturário da classe G, cargo este u.nteriormente denominado ter-

.'eira oficial da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Pará, para o qual fôra promovido em 31 de dezembro de 1921.

Ataminl Américo Pedreira, que exerce, efetivamente, o cargo de
escril urá rio da classe G, cargo este anteriormente denominado ter-
volvo oficial da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Pará, para o qual feira promovido em 20 de junho de 1924.

Silvio Nascimento Magalhães e Sousa, que exerce, efetivamente,
o cargo de escriturário da classe G, cargo êste anteriormente deno-i
lui p acio auxiliar de primeira classe da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos do Pará, para o qual fôra promovido em 11 de
fevereiro de 192.6.

Homéro de Oliveira Melo, que exerce, efetivamente, o cargo de
eseriturário da classe G, cargo este anteriormente denominado auxi-
litu de primeira classe da Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos do Pará, para o qual feira promovido em 11 de agdsto de 1926.

Francisco rs'ótero de Abreu, que exerce, efetivamente, o cargo de
eseriturário da classe O, cargo êste anteriormente denominado auxi-
bar de primeira classe da Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos do Pará, para o qual fôra promovido em 14 de setembro de
1927 .

Ilumberto Bielby, que exerce, efetivamente, o cargo de escritu-
rário da classe G, cargo este anteriormente denominado auxiliar de
primeira classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Pará, para o qual Urra promovido em 12 de setembro de 1927.

Carmem Felicio de Sousa, que exerce, efetivamente, o cargo de
escriturário da classe G, cargo êste anteriormente denominado ter-
ceiro oficial da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Pará,

.-rLiara o qual ftira promovida em 22 do março de 1935.
José Aubery do Lima, que exerce, efetivamente, o cargo de es-

criturário da classe G, cargo êste ~dormente denominado auxi-
liar de primeira classe da Diretoria giegional dos Correios e Telé-
grafos do Pará, para o qual fôra promovido em 22 de março de

.1935.
Luis Gonzaga de Carvalho Brasil, que exerce, efetivamente, o

cargo de oficial administrativo da classe H, cargo êste anteriormente
;ficitomitiado segundo oficial da Diretoria Regional dos Correios e
,'relirafos do Pará, para o qual fôra promovido em 21 de setembro
'de 1921 .

Antônio Teixeira Carrilho, que exerce, efetivamente, o cargo de
efieia/ administrativo da classe H, cargo este anteriormente denomi-
;lado sogundo . oficial da Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos do Pará, para o qual fóra removido em 14 de junho de 1923.

Porepeu Unida de Jesus Brito, que exerce, efetivamente, o car-
go de oficial administrativo da classe II, cargo este anteriormente de-

, norninado segundo oficial da Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos da Pará, para o qual fôra promovido em 20 de junho de 1924.

Creencedes de Castro Sampaio, que exerce, efetivamente, o car-
go de oficial administrativo da classe I, cargo este anteriormente de-
nruninado primeiro oficial da Diretoria Regional dos Correios e Tele-
cá-F .:J.o; do Para, para o qual Lira promovido em 7 de agdsto de 1928..	 .	 _	 _	 _

Decretos de 12 de março de 1938

residente da República resolve

ear:

stiana Gomes Pereira, para exercer o cargo de agente po g
-ristiano Otoni, na Diretoria Regional dos Correios e Te1é-

3 Minas Gerais. (4.094-38.)
a Lóbo Vasconcelos, para exercer o cargo de tesoureiro da
)ostal telegráfica de Aimorés, na Diretoria Regional dos Cor-
Celégrafos . de Minas Gerais. (3.895-38.)
ina Couto Rodrigues, para exercer o cargo da classe E, da.
de agente, do Quadro IV do Ministério da Viação e Obras
tendo em vista o que consta do processo n. 18.821-37, da

a de Estado da Viação e Obras Públicas.
r Atlas Correia, para exercer o cargo da classe H, da car-
agente, do Quadro IV do Ministério da Viação e Obras Publi-
c) em vista o que consta do processo n. 18.824-37, da Se-
de Estado da Viação e Obras Públicas.
Inda Costa Carneiro dos Santos, para exercer o cargo da
da-tarreira de agente, do Quadro IV do Ministério da Via-

iras Públicas, tendo em vista o que consta do processo mi-
824-37, da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas.
a Cesar de Andrade, para exercer o cargo da classe D, da
de agente, do Quadro IV do Ministério da Viação e Obras
tendo em vista o !";ute consta do processo n. 18.824-37, da

a de Estado da Viação e Obras Públicas.

ierar:

miro Pinto Neto, do cargo da classe F, da carreira de escri-
do Quadro VII do Ministério da Viação e Obras Públicas.
8.)
:a Leonor Serrano, do cargo, que exerce interinamente, de
ostal de Sabaúna, na Diretoria Regional dos Correios e Te-
de São Paulo. (3.898-38.)

abandono de emprego, de acôrdo Com o disposto no art. 14,
decreto n. 14.603, de 1° it'0, fevereiro de 1921 — Rusvel

, into, do cargo da classe B da carreira de servente do Qua-
l() Ministério da Viação e Obras Públicas, tendo em vista o
;ta do processo n. 2.376-38 do protocólo da 'Secretaria do
la Viação e Obras Públicas,

inistério do Trabalho, Indústria
e Comércio

decretos de 10 do mês corrente foram exonerados o bacha:-
.o Vieira de Rezende do cargo da classe K, da carreira do
do quadro único dêste Ministério, em virtude de haver opta-
:ermos do decreto-lei n. 24, de 29 de novembro de 1937, pelo
;sor profissional, adido, do Departamento de Educação da Pre-
lo Distrito Federal e João Batista de Melo Eholi do cargo da
', da carreira de oficial administrativo, também do quadro
Ste Ministério, em virtude de haver optado pelo de suporta-

do DepartamentoDepartamento da Oitava Região do Instituto de Apo-
ia e Pensões dos Comerciários.
outro d'a mesma data foi nomeado o fiscal do Departamente

na Região do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Co-
:os bacharel Max do Rego Monteiro para exercer, em comia-
targo de inspetor regional, padra K, dêste Ministério, vago
ude de aposentadoria do respectivo titular engenheiro civil
'irginio Martins, sem direito, porém, aos vencimentos de seu
retive.

outros; ainda da mesma data, foram efetivados, tendo em
parecer do Conselho Federal do Serviço Público Civil, cons-
; exposição de motivos n. 1.486, de 7 de julho de 1937, Afori-
astilho Freire no cargo da classe J, da carreira de técnolo-
uderico Pimentel no cargo da classe I, da carreira de dose-
s Mário Constança Cosmo Pinto no cargo da classe F, da car-
a escriturário, todos do quadro único dêste Ministério.

Pi,r outros de 11 do mês corrente foram promovidos, por me-
recimento, de acórdo com o art. 33 da lei n. 284, de 28 de outubro de
1936, do cargo da classe E, da carreira de escriturário do quadra
único dêste Ministério, para o cargo da classe F, da nu srna carreira
e do mesmo quadro, em virtude da existência de vaga na ref wida
classe jr, consequente da extinção de um cargo verificada na classe
G. da aludida carreira, Judit Leal Neto, Edit Prado de Oliveira. Ciar-
eia, Ernesto Jencarelli, Arael Carepbell de Barroa e Stela Selano Ba-
celar Rilha,	 -



Ss', I.inslo 19 DIÁRIO OFICIAL "(Sução I)	 Março elè 1938 - 5173

	

••n••n••	

CONSELHO FEDERAL DO SERVIÇO
PUBLICO CIVIL,

ATA im 59° S2X0 ORDINÁRIA, EM 17 DE FÉVMEIRO DE 1938

- Aos liezessele dias do mês de fevereiro do ano de mil novecen-
tos e trinta e oito, às quatorze horas, presentes. no Palácio do Ca-
teto os Srs. conselheiros José Francisco de Matos, Eder Jansen de

shielo, Mário de Bittencourt Sampaio e Moacir Ribeiro Briggs, foi
pelo Sr. conselheiro José Francisco de Matos, presidente da sessão,
na ausência, devidamente justificada, do presidente do Conselho, de-
clarada aberta a quinquagésima nona sessão ordinária.

Ata — Foi lida, aprovada e assinada a ata da sessão anterior.
Expediente — Constou da leitura do resumo dos papéis entrados

no Conselho entre esta e a última sed§ão realizada.
Ordem do dia — Passando-se à ordem do dia, foram julgados os

seguistes processos constantes da pauta:
Processo n. 3.569 — Resolução n. 2.192 — Classificação, por

ordem de antiguidade, dos funcionários que integram a carreira de
técnico de laboratório do quadro único do Ministério da Agricultura
— Relatos, Sr. conselheiro Brigs. — O Conselho resolveu, por una-
nimidade de votos, em face do parecer do conselheiro-relator, sub-
meter à aprovação do Sr. Presidente da República, ex-vi, do dis-
posto no art. 5 0, parágrafo único, capitulo VI, da lei n. 284, de 28
Io outubro de 1936, a classificaçao por ordem de antiguidade, dos
funcionários que integram a carreira de técnico de laboratório, clas-
ses L, K, J, I, II (vaga) e G (vaga), do quadro único do Ministério da
Agricultura.

Processo n. 4.217 — Resolução n. 2.193 — Classificado, por
brdem de antiguidade, dos funcionários que integram a carreira de
mestre de linha, do quadro VII (E. F. Norbéste do Brasil), do Mi-
nistério da Viação — Relatos, Sr. conselheiro Briggs. — O ConselhO

l resolveu, por unanimidade de votos do conselheiros presentes, em
lace do parecer do conselheiro-relator, submeter à aprovação do Si'.

SPresidente da República, ex-vi, do disposto no artigo 5', parágrafo
'único, capítulo VI, da lei n. 284, de 28 de outubro de 1936, a cias-
eificação por ordem de antiguidade, dos funcionários que integram a
barreira de mestre de linha, classes G e F, do quadro VII (E. F.
Noroéste do Brasil), do Ministério da Viação e Obras Públicas.

Processo n. 4.250 — Resolução n. 2.194 — Classificação, por
ordem de antiguidade, dos funcionários que integram a carreira de
maquinista do estrada de ferro, do quadro VIII (Rêde de Viação
Cearense), do Ministério da Viação — Relatos, Sr. conselheiro Briggs.
— O Conselho resolveu, por unanimidade de votos dos conselheiros
presentes, em face do parecer do conselheiro-relator, submeter h
aprovação do Sr. Presidente da República, ex-vi, do disposto no ar-
tigo 5°, parágrafo único, capitulo VI, cicn lei n. 284, de 28 de outubro
de 1936, a classificação por ordem de antiguidade, dos funcionários
'que integram a carreira de maquinista da estrada de ferro, clas-
ses IS E, D e C, do quadro VIR (Rêsle de Viação Cearense), do Mi-
pistério da Viação e Obras Públicas.

Nada mais havendo a tratar, foi, pelo Sr. presidente da sessão,
encerrada a mesma, e eu, Luiz Carlos da Fonseca Junior, oficial ad-
ministrativo, servindo como 'secretário das sessões do Conselho, la-
,vrei esta ata, que vai assinada por todos os senhores conselheiros
presentes.

Sala das sessões, no Palácio do Catete, em 17 de fevereiro de
1938. Visto. — Deusdedit Travassos, diretor da secretaria.

ssrs os 73' gaseai) ExTRAORDINÁRIA. EM 21 DE FEVEREIRO DE 1938

Aos vinte e um dias do mês de fevereiro do ano de mil novecen-
tos e trinta e oito, às quatorze horas, presentes, no Palácio do Ca-
tef e, os Srs. conselheiros José Francisco de Matos, Eder Jansen de
Melo. Mário do Bittencourt Sampaio e Moacir Ribeiro Briggs, foi,
pelo Sr. conselheiro José Francisco de Matos, presidente da sessão,
ria ausência, devidamente justificada, do presidente do Conselho, de-
clarada aberta a septuagésima terceira sessão extraordinária.

Ata — Foi lida, aprovada e assinada a ata da sessão anterior.
'	 Expediente — Constou da leitura do recurso dos papéis entrados
no Conselho entre esta e a última sessão realizada.

Ordem do dia — Passando-se à ordem do dia, foram julgados os
seguintes procesos constantes da pauta:

Processo ns. 1.05813.332 — Resolução n. 2.195 — João Duarte
Coelho e Salvador José de Assunção, encadernadores da classe F, do
quadro III, do Ministério da Fazenda, pedem reconsideração da reso-
lução n. 533, de 30 de março de 1937 — Relatos, Sr. conselheiro
Matos. — O Conselho resolveu, por unanimidade de votos dos con-
selheiros presentes, em face do parecer do conselheiro relatos, man-
ter a resolução n. 533, de 30 de março do 1937, e, consequentemente,
restituir o processo ao Sr. Presidente da República, opinando pelo
Indeferimento do pedido, por falta de fundamento legal.

Processo n. 2.811 — Resolução n. 2.196 — Heitor Jorge Si-
dactilógrafo da classe F, do quadro único do Ministério da

Agricultura, pede transferência para a mesma classe da carreira de
escriturário — Relatos, Sr. conselheiro Matos. e-s 9 GOnsellio ress-	 _	 _ _ 

solveu, por unanimidade de votos dos conselheiros presentes, em face,
do parecer do conselheiro relator, considerar procedente o pedido
pria apreço, opinando pela concessão da transferência do interessado
oara a classe F, da carreira de escriturário do quadro único, do Mis,
iistério da Agricultura, mediante prestação das provas de habilitas:

pao que o Conselho determinar e desde que fique apurada, prévias;
mente, a possibilidade do preenchimento de uma das vagas exis-',
tentes.

Processo n. 3.711 — Resolução n. 2.197 — António Guimarães,
'Campos, oficial administrativo da clases K, do quadro I, do Minis-
tério da Fazenda, pede .alteração da classificação por ordem de anti-
guidade, por se julgar prejudicado com o colocação que lhe coube --S
Relatos, Sr. conselheiro Briggs. — O Conselho resolveu, por una-i:
nimidade de votos dos conselheiros presentes, em face do parecer,
do conselheiro relatos, restituir o processo ao Sr. Presidente da ,̀,I,
República, informando a S. Ex. que carecem de apoio legal as ale-
gações do requerente.

Processo n. 3.712 — Resolução ri. 2.198 — Emir Vaz da Sil-
veira, oficial administrativo da classe I, do quadro III, do Ministério,
da Fazenda, reclama contra a apuração que fez a Comissão de Efi-S t ~-
ciência do seu tempo de serviço na classe — Relatos, Sr. conselheiro
Briggs. — O Conselho resolveu, por unanimidade do votos dos con-
selheiros presentes,. em face do parecer do conselheiro relatos, fazer
voltar oa processo à Comissão de Eficiência do Ministério da Fazen-
da, afim de que seja atendido o pedido em apreço, por ocasião de
ser levada a efeito a retificação da carreira de oficial administrativo.
do quadro III, em cuja classe I foi o interessado incluido.

Processo n. 3.713 — Resolução n. 2.199 — Aristides Ferreira
de Figueiredo, engenheiro da classe K, do quadro T, do Ministério da
Fazenda, reclama, em requerimento á Comissão de Eficiência, con-
tra a classificação de antiguidade, publicada e na qual figura o seu
nome em último lugar — Relatos, Sr. conselheiro Briggs. — O Con-
selho resolveu, por unanimidade de votos dos conselheiros presentes,
em face do parecer do conselheiro relatos, restituir o processo à CO-
missão de Eficiência do Ministério da Fazenda, opinando pelo seu in-
deferimento, por falta de fundamento legal.

Processo n. 3.715 — Resolução n. 2.200 — Angelino José Gomes
dado Porto Alegre, escriturário da classe E, do Quadro 111 ,(Hoce-
bedurias Federais), do Ministério da Fazenda, reciaina contra o ato
da Comissão de Eficiência do Ministério ens apreço que deixou de
contar, como de antiguidade na classe, o tempo de serviço prestado
na qualidade de "20 oficial aduaneiro". Relator: Sr. conselheiro
Briggs. O Conselho resolveu, por unanimidade de votos dos con-
selheiros presentes, em face do parecer do conselheiro-relator, in-
deferir o pedido em apreço, por falta de fundamento

Processo n. 3.729 — Resolução n. 2.201 — Admissão de pes-
soal extranumerário para Os estabelecimentos industriais do Minis-
tério da Guerra. Relatos: Sr. conselheiro Sampaio. O Conselho re-
solveu, por unanimidade de votos dos conselheiros presentes, em face
do parecer do conselheiro relatos, restituir o processo ao Sr. Pre-
sidente da República, informando a S. Ex. que o ass.unto ficou
solucionado com a expedição do decreto-lei is. 240, de 4 do cor-
rente.

Processo n. 3.771 — Resolução n. 2.202 — Consulta do Mi-
nistério da Guerra sôbre o critério a ser seguido quanto ás nomea-
ções de funcionários do Quadro II, daquêle -Ministério, para exercer,
interinamente, durante o impedimento do efetivo, cargo do mesmo
quadro. Relatos: Sr. conselheiro Briggs. O Conselho reselveu, por
unanimidade de votos dos conselheiros presentes, em face do pa-
recer do conselheiro relatos, restituir o processo ao Ministério da
Guerra, opinando no sentido de que pôde ser aplicada aos funcio-
nários da Justiça Militar a legislação especial que lhes diz respeito,
até que, pelo Estatuto dos Funcionários Públicos, sejam éles subor-
dinados ás mesmos normas reguladoras da situação dos demais fun-
cionários públicos civis da União.

Processo i. 3.793 — Resolução n. 2.203 — Proposta de ad-
missão de pessoal técnico e administrativo para os serviços de Con-
strução que estão sendo executados na Estrada de Ferro Central do
Piauí. Relatos: Sr. conselheiro Sampaio. O Conselho resolveu, por
unanimidade do votos dos conselheiros presentes, em face do pa-
recer do conselheiro Relatos, restituir o processo ao Sr. Presidente
da República, informando a S. Ex. que o assunto ficou resolvido com
a expedição do decreto-lei n. 240, de 4 do corrente.
• Processo n. 3.798 — Resolução n. 2.204 — Omissão de cargos
nó Quadro V do Ministério da Educação e Saúde. ltelator: Sr.con-
selheiro Jansen. O Conselho resolveu, por unanimidade de votos doe
conselheiros presentes, em face do parecer do conselheiro relatos,'
nos termos do artigo 60 das Disposições Transitórias da lei n. 284,
de 28 de outubro de 1936, providenciar com urgência, no sentido de
ser feita, no Quadro V do Ministério da Educação e Saúde, a inclu-
são de dois cargos de professor privativo, padrão L, deixando de man-
dar incluir na relação nominal os nomes de seus ocupantes, por não
ter ficado provodo terem sido êles providos na forma da lei.

Processo n. 3.804 — Pagamento de remunerações dos membros
da comissão examinadora dos condutores de veiculas e do engenheiro
perito privativo da Policia Civil do Distrito Federal. Relatos: se-
nhor conselheiro Jansen. Havendo o Sr. conselheiro Briggs pedi to
vista do processo, ficou a resolução a ser torrada adiada para ses-
são posterior.

Processo n. 3.840 — Reslução n. 2.205 — Francisco de Al-
buquerque Rocha, agente de Estrada de Ferro, classe D, do Onadrs
11.1, do Ministério da Viação e Obras Públicas, pede transfesèracia._	 _
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nhor conselheiro Jansen. O Conselho resolveu, por unanimidade de
votos dos conselheiros presentes, em face do parecer do conselheiro
relator, restituir o processo ao senhor Presidente da República, opi-
nando favoravelmente á solicitação em apreço, no sentido de ser o
Dr. Virgílio Uzeda posto á dosposição do Govêrno do Estado do
Ceará, nos termos do artigo 26, da lei n. 281 de 28 de outubro de
1936.

Processo n. 4.054 — Resolução n. 2.211 — Edmundo da Luz
Pinto, adjunto do procurador geral da República, pede licença para
continuar a exercer, em comissão, o cargo de diretor da Escola de
Economia e Direito da Universidade do Distrito Federal, optando pe-
los vencimentos do cargo federal. Relator: se, conselheiro Jansen.
O Conselho resolveu, por unanimidade de votos dos conselheiros pre»
sentes, em face do parecer do conselheiro relator, restituir o pro-
cesso ao Sr. Presidente da República, opinando no sentido do que
o requerente não tem direito a opção nos termos do artigo 8 0 do de-
creto-lei n. 24, do 1937, citado, ainda que obtenha a licença pedida
na forma do artigo 70 do mesmo decreto-lei.

Processo n. 4.077— Resolurão n. 2.212 — Requisição de funcio-
nários para servirem no Instituto de Aposentadoria e Pensões doa
Industriários. Relator: Sr. conselheiro Sampaio. O Conselho re-
solver, por unanimidade de votos dos conselheiros presentes, em
face do parecer do conselheiro relator, restituir o processo ao se-
nhor Presidente da República, informando a S. Ex. que nada há a
opór á requsição em apreço, pelo portado de seis méses, tendo em
vista a conveniência de ser, pelos funcionários ora requisitados, as-
segurada a execução do plano por eles delineado como técnicos es-
pecializados que são.

Nada mais havendo a tratar, foi pelo Sr. presidente da sessão
encerrada a mesma, e eu, Luiz Carlos da Fonseca Júnior, oficial
administrativo, servindo coiro secretário das sessões do Conselho,
lavrei esta ata, que vai assinada por todos os senhores conselheiros
presentes.

Sala das Sess .des, no Palácio do Catéte, em 21' do fevereiro de
1938. — Visto. Deusdedit Travasses, diretor da Secretaria,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Diretoria da Justiça e Interior

Primeira Secção

Por portarias de " r7 do corrente mês, foram concedidas as se-
guintes licenças na Polícia Militar do Distrito Federal:

De três meses, em prorrogação, para tratamento de saúde, ao
soldado Aristides Lopes da Silva, nos termos do art. 117 do regula-
mento vigente.

De três meses, em prorrogação nos termos do art. 40 do decreto
ri. 42 de 15 de abril de 1 .935, ao cabo de esquadra Manuel Oliveira
Dias.

Requerimento despachado:
Vicente Petra da Foutura ou Vicente Petra da Fontoura Melo.

—*Nada há que deferir.

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DiRE'COR

Dia 16 de março de 1938
Requerimentos despachados

Donário Gregory (M. 70.209-38). — Encaminhe-se.
Dia 17

Almerinda Campos (M. 70.236-38). 	 Certifique-se o quo
constar.

Ministério da Educação e Saiidu
Diretoria da Contabilidade

ZXPEDIENTE DO SB. DIRET09.

Dia 12 de março de 1938
Offcles:,
Ministério da Fazenda:

4

14. 120 — Solicitando pagamento na Delegacia Fiscal do Tesoutõi
Nacienal no Estado do Rio Grande do Sul, por ex,•1 .n^^r 14,
da importância de 5:000g, de que é credora a Sociedade Parto Ale.
grense de Auxilies aos Necessitacios de ?Orlo Alegre, no referida
Estado, relativa ao auxilio .pueedicjo polo aeg.e.t,2 ia,. 1415, de ;30 4e4
0N:obro de 1930.,

para o cargo da mesma classe, da correira de Condutor de Trem, do
referido quadro. lielator: Sr. conselheiro Sampaio. O Conselho re-
solveu, por unanimidade de votos dos conselheiros presentes, eia
face do parecer do conselheiro relator, opinar favoravelmente á trens.
ferência solicitada, por ser para classe de igual padrão de venci-
mentes e atender ao interesse do serviço, mediante a prestação, pe-
rantn uma banca indicada pelo diretor da Estrada, de uma prova de
habilitação que constará das seguintes matérias: Português, — A
prova de portugues será constituida de uma redação oficial relatan-
do urna ecurrência de viagem, feita em 20 linhas, no ir ínimo. Arit.
melica — Operações fundamentais sôbre números inteiros: fracio-
nários, ordinários e decimais; sistema métrico decimal: metro li-
near, múltiplos e sub-múltiplos; metro quadrado, múltiplos e sub-
múltiplos; seetro ciiblico, múltiplos e sub-múltiplos; litro, multiplos
e suli-reúltiplos, graMOS, múltiplos e sub-múltiplos. Corografia do
Breei' — cenhecimentos gerais sobre o Brasil. Brasil norte oriental:

proiiesões e meios de transportes; sistema orogáfico e hl-
druerefieo da 1. 1.-Al;t0. Conhecimentos de serviço — Início e temi-
paca() ia responsaidlidade e da autoridade do Chefe de Trem, na li-

o na e=tnção. Quais os deveres do chefe de trem dèsde a assi-
se> lentura n to ponto	 a partida do trem, Quais os objétos que deve

eo'Iiiiir tu vi:sem. Qual a dependència que devem os ajudantes ao
c l isie 11:ula• Canta P roc eder para assegurar-se da eficiencia das
acenseineee oferecidas aos passageiros e da segurança dos trens-
pertea. Caso ern qui , as instruções exigem a revista do trerIi Como
se cuudui,ii nos casos de acidentes e apresentação do passageiros
ciironlrndos sem bilhetes. Como proceder com os volumes ,‘..ujoito3
a n ie , pachos ou que impeçam o transito dentro dos carros. Como
se Otilizar ilis siirlis e qual o seu código. Corno se comportar du-
renle ¡agem. As provas serão escritas e de carater eliminatório.
A b:Inea , , x:niiiir n , 1,.ra Dão poderá determinar a realização do mais
de duas prova: , no mesmo dia. As notas de julgamento serão gra-
deadas de O a 10. pela banca examinadora, obedecido o seguinte
critério: Para a p:'ova de português — cada èrro cometido importará
tre iteseorito Ge 1/2 ponto, si o resultado final corresponder a uma
frasão. esta será aproximada eiri favor do candidato. O julgamento
dessa prova ievera ser completado pelo que resultar da observarão
fia rapacidade lo candidato em redigir com precisão e clareza. va-
lendo a conclusão a que chegar a comissão para nésse sentido. 2

L (dois) pontos a favor ou contra o referido condidato. Para as de-
t roais provas. deverão ser fornecidos 5 (cinco) questões diferentes,
para cada unia. Cada quieetão, acertadamente respondida, valerá 2
Ádoiej polike,: , Não poderá ser inferior a 20 pontos a média fina) das

1 nota,: obtidas nas diferentes provas. O Conselho deverá apreciar
!oportimaine • nte a decisão da banca examinadora.

Processo n. 3.862 — Resolução n. 2.206 — José Fidalgo Tor-
neiros, atendente da classe C, do Quadro I, do Ministério da Edis-
caio e Saúle. pede reconsideração da resolução n. 1.135. de 27
de maio ile 1937. Relator: Sr. conselheiro Jansen. 0 . Coneelho 1'0,-
240h- eu. por unanimidade de votos dos conselheiros presentea, em
lace do 'atrever do conselheiro relator, reconsiderar a resoltição nú-
mero 1.135, de ?7 4 .1e, maio de 1937. e, conss•quenterrente, prondr ao
Sr. presidente da Renúlilica a retificacão de classificação solicita.
da. -porém da classe C da correira de Atendei-de para a classe C da
Corrvira d Zelndt,o.

Processo n. 3.88 — Regulamento do Lloyd Brasileiro, Relator:
Sr. conselheiro :_,:anipaio. O Sr. conselheiro Briggs restituiu o pro-
ero do qual pe i ta vista, e msessão anterior, expendendo. verbal-
usente, os repertis que tinha a fazer sare o assunto. Havendo, a se-.

o senhor conselheiro Jansen pedido, por seu turno, vista do
drocesso, foi o mesmo distribuido a S. Ex., ficando, mais uma vez
adiada para oca,ião oportuna, a resolução a ser tomada.

Processo n. 3.889 — Resolução n. 2.207 — ExLensão das van-
tagens da lei ri. 49. de i5 de abril de 1035, aos empregados do Ins-
tituto Nacional de Previdência. Relator: Sr. conselheiro Briggs. O
Conselho por unanimidade de votos dos conselheiros pre-
ssentes, em fere do parecer do conselheiro relator, restituir o pro-
cesso ao senhor Presidente da República, opinando no sentido de
que se aguarde a creação do Instituto de Assistência Social para, ao
ser elaborada sua regulamentação, verifica-se a conveniência da
adoção da medida proposta pelo Ministério do Trabalho, Indústria e
Cornéreio.

Processo n. 3.905 — Resolução n. 2.208 — Gabriel Coutinho,
• auxiliar de escrita, classe E, do Quadro I, do Ministério da Fazenda,

pede retificação de sua classificação, por ordem de antiguidade. Re-
latim, Sr. conselheiro Briggs. O Conselho resolveu, por unanimidede
de votos dos conselheiros presentes, em face do parecer do consoe

relator, fazer baixar o processo em dili gência á Comissão de
}i incia do Ministério da Fazenda, afim de ficar esclarecida a di-
a . .i".aicia existente.

Processo n. 3.911 — Resolução n. 2.209 — Ex-funcionários eu,
• sios de seus cargos pelo Govérno Provisório, com parecer favo-,
.,1 emitido pela Comissão Revisora, pédem reintegração. Relator,
.hor conselheiro Briggs. O Conselho resolveu, por unanimidade

otos dos conseheiros presentes, em face do parecer do cense.
.	 relator, restituir o processo ao senhor Presidenteda Reolle

opinando no sentido de que, 'oportunamente, depois da cone
eiesso dos estudos que o Conselho está procedendo eóbre a maté-

-eia verificada a possibilidade de atender-se ao Pedidn em
:. j .,	 eu.

Processo sh 4.012 — Resolucão n. 2.010 — Comissionar/lento
(1,. uncionário federal Dr. Virgílio Uzéda no cargo de diretor dos

%1ÇO5 do Sagde pswlicel tio pp ..Xstado dak Cearão adatorl
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N. 724 - Solicitando providencias no sentido de ser entregue,
no Tesouro Nacional, a título de adeantamento, a importância de
1:000$, ao consultor jurídico dast° ministério, Dr. Rúbeos Mexi-
miano Figueiredo, para ocorrer a despesas miúdas e de pronto pa-
gamento do Serviço Jurídico, nos meses de março a maio do cor-
rente ano.

N. 725 - Solicitando providencias no sentido de ser paga, no
Tesouro Nacional, por exercício encerrado, a importância de 448100,
de que é credora a Companhia de Carris, Luz e Faleça do Rio de
Jancive Limitada, por fornecimento de energia elétrica à. Inspetoria
de Alimentação, no mês de dezembro do ano findo

Dia 14.

Ao Ministério da Fazenda:
N. 732 - Solicitando pagamento, na Delegacia Fiscal do Te-

rOnro Nacional no Estado da Bafa, por exercício encerrado, da )n1-
portancia do 15:000$, de que é credora a Santa Casa de Misericórdia
de Salvador, naquele Estado, relativa ao auxilio concedido pelo de-
creto n. 828, de 19 de maio de 1936, e correspondente ao segundo
semestre de 1935.

N. 733 - Solicitando pagameoto, na Delegacia Fiscal do Te-
somo Nacional no Estado do Paraná, por exercício encerrado, da
impodância de 10:000$, de que é credora a Santa Casa de Miseri-
córdia de Ponta Grossa, naquele Estado, relativa ao auxilio conce-
dido pelo decreto 357, de 13 de setembro de 1935, e correspondente
ao segundo semestre do mesmo ano.

N. 731 - Solicitando providencias no sentido d eser paga, no
Tesouro Nacional, por exercício encerrado, a importância de 16$500,
de que é credora a Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, por
fornecimento de gáz à Secção de Bio-Estatística, em dezembro do ano
próximo findo.

N. 735 - Solicitando providências no sentido de ser paga, na
Delegacia Fiscal do Tesouro Naciofial no Estado de Minas Gerais, por
exercício encerrado, a importància de 5:0008, de que é credor o Hos-
pital de S. Vicente do Paulo, de Teófilo Otoni, naquele Estado, e re-
lativa ao auxilio concedido pelo decreto n. 827, de 19 de maio de 1936,
a correspondente ao 2° semestre de 1935.

N. 734 - Solicitando providências no sentido de ser paga, no
Tesouro Nacional, por exercício encerrdao, a importância de 3928600,
de que é credora a firma Silva Magalhães Ss Comp., por fornecimento
de material ao Departamento Nacional de Saúde, em 1937.

N. 737 - Solicitando providèneias no sentido de ser paga, no
Tesouro Nacional, por exelaício encerrado, a importância de 645$,
de que é credora a firma Freitas Couto & Comp., por fornecimentd
ao Departamento Nacional de Saúde, em 1937.

N. 738 - Solicitando providências no sentido de ser paga, no
Tesouro Nacional, por exercício encerrado, a importância de 392$600,
de que é credora a firma ,Fontes Garcia & Comp., por fornecimento
ao Departamento Nacional de Saúde, em 1937.

N. 759 - Solicitando pigairento, por exercício encerrado, no
Tesouro Nacional, da importancia de 782$800, de que é credora a
firma Freitas Couto ac Comp., por fornecimento ao Departamento Na-
cional de Saúde, era 1937.

- Ao Ministério da Fazenda:
N. 740 - Solicitando pagamento, na Delegacia Fiscal do Tesou-

ro Nacional, no Estado da Baía, por exercício encerrado, da impora
fenecia de 1:500$000, de que é credora a Sociedade São Vicente de
Paulo, de Valenea, naquele Estado, relativa ao auxilio concedido pelo
decreto n. 914, 'de 6 de julho de 1936, correspondente ao 2° semes-
tre do mesmo ano.

N. 711 - Solicitando providências no sentido de ser paga, na De-
legacia Piscai do Tesouro Nacional, no Estado do Ceara, por exercício
encerrado, a importância de 15:000$u00, de que è credora a Escola
Normal Rural, de Joazeiro, naquele Estado, relativa aos auxiliares con-
cedidos pelo decreto n. 343, de 16 de setembro do 1935.

- Ao Serviço do Pessoal:
N. 742 - Comunicando que, em aviso n. 9, de 8 do corrente,

resolveu o Sr. ministro, que os inspetores de alunos interinos, da
classe "C", Nelson de Barros e Celso de Barros Gomes, passem a ter
exercício no Internato do Colégio Pedro II.

Dia 15
A' Despesa Pública:
N. 743 - Transmitindo processo relativo ao adtantamento na,

/nsportància de 5:000$000, recebido em 14 de dezembro do ano pass-
eado, pelo continuo Franxavier Valadares Porto, com exercício no Sera
viço de Assistência Hospitalar.

Os acimprovanees desse processo foram apresentados no prazo
legal.

- Ao Ministério da Fazenda:
N. 745 - Solicitando providências no sentido de ser paga, no

Tesouro Nacioual, folha na na importância de 64:1138900 relativa ás
despesas com o curso de aperfeiçoamento, na América do Norte, e
de regresso ao Brasil, dos funcionários Astério Dardeau Vieira, Elza
Duque Estrada e Benedito Silva, conforme autorização do Sr. Pre-
sidente da República.

N. 716 - Solicitando pagamento na Delegacia Fiscal do Tesoure
Nacional em AlagiSas, por exercício encerrado, da importância de
5:000a.,000, de que é credor o Asilo das órfãs Desvalidas de N. 8. doBom Conselho, de Maceió, naquele Estado, e relativa ao auxílio NA-
cedide pelo decreto n. 1.330, de 30 de dezembro de 1036.

N. 747 - Solicitando providências no sentido de ser paga, no )
Tesouro Nacional, por exercício encerrado, a importância de 225$500,
de que é credora a Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, pro-
veniente de fornecimento de luz elétrica ao Serviço de Transporte,
durante dezembro de 1937.

N. 748 - Solicitando pagamento, no Tesouro Nacional, por exer-
cício encerrado, da importância de 9518000, de que é credora a Casa
Pratt, por consertos de máquinas do Hospital Estado de Sá, no niae
de dezembro do ano findo.

N. 749 - Solicitando providências no sentido de ser entregue. à
titulo de adiantamento, no Tesouro Nacional, ao Dr. Erneni Agrí-
cola, chefe da Delegação Brasileira à Conferência do C 'iro, a impor-
tância de 60:0008000, que se destina ao custeio com a representação
do Brasil na IV Conferência Internacional da Lepra, a realizar-se na
cidade do Cairo, no Egito.

N. 750 - Solicitando providências no sentido de ser entregue, à
titulo de adiantamento, no Tesouro Nacional, a tadrajara Ageelinho
Pereira, chefe da Secção de Comunicações deste Minielerio. a impor-
tância de 1:0008000, para despesas miudas e de pronto pagamento,
durante os meses de março a maio do corrente ano.

N. 751 - Solicitando pagamento, no Tesouro Nacional, por exer-
cício encerrado, da importância total de 4:809$500, de que é credora
a Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, Limitada, por
fornecimento de energia elétrica à Faculdade Nacional de Medicina,
da Universidade do Brasil, nos meses de setembro a dezembro ite
ano findo.

N. 752 - Solicitando pagamento, no Tesouro Nacional, por exer-
cício encerrado, da importância de 3368400, de (pie é credora a Com-
panhia Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, Limitada, por forneci-
mento de energia elétrica à, Secção de Bio-Estatística deste Aline:fe-
rio, em dezembro do ano findo.

N. 753 - Solicitando providencias no sentido de ser entregue, no
Tesouro Nacional, a titulo de adiantamento, a importância de veie
3:5008000, ao almoxarife José Viana Macedo, com exercício no Ser-
viço de Sande Pública do Distrito Federal, para ocorrer a despesa
com águas, artigos de desinfecção, etc., dos Centros de Saude, du-
rante o primeiro trimestre do corrente ano.

Abílio Moreira da Costa, procurador de Joaquim Ferreira
Aguiar, requerendo restituição de depósitos feitos na Tesouraria.
Apresente procuração. (S. E. 35.465/66, de 1937.)

Serviço 'do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

.	 Dia 10 de março de 1938
fOrtarlUl	 -
Contratando Alvaro de Faria Salgado para ajudante técnico de

5' classe do Serviço de Radifusão Educativa, com a remuneração men-
sal de novecentos mil réis (9008000), correndo a despesa vela ver-
ba I', consignação n. 9, título 2°, do orçamento vigente.

Dia 11
Requerimento despachado:
Dr. Rui Vasques, pedindo aproveitamento no Serviço de Pedia-

tria do Ambulatório Rivadávia Correia. - O requerente poderá ser
atendido em vaga futura, a juizo da repartição a que serve. (Pro-
cesso n. 40.751-37/14.440.).

Apostilas:
No decreto de 9 de novembro de 1938, expedido à Euremita da

Silveira Rosa, atendente da classe "C" do quadro 1, foi declarado que
a funcionária se chama Euremita da Silveira Queiroz.

No decreto de 10 de novembro de 1937, expedido a Margarida
Valença Campos, atendente da classe "E" do quadro I, foi declarado
que a funcionária se chama Izabel Margarida Valença Campoiei

Dia 14
No decreto de 3 de dezembro de 1035, pelo qual foi promovido,

por merecimento, o Dr. Januário Bittencourt ao cargo de assistente
efetivo da Assistência a Psicopatas e Profilaxia Mental, foi declarado
que o funcionário se chama Januário Jobim Bittencourt-

Dia 18
Portarias:
Contratando Ildefonso Tróis Mota, pelo prazo de 10 niesee, para

coadjuvante de ensino de 1* classe, menealieta, da Faculdade zie Me-
dicina de Porto Alegre, com a remuneração mensal de 5564000. cor-
rendo as despesas pela verba la consignação n. 9, titulo 2, do sirça-
mento vigente.

Designando Etelvina Templar, para exercer as filia:Na de ins-
petor de ens i.11 n eomercial no Estado do Rio de Janeiro.

XPEDIENTE DO SR. DinETox

Dia 10 de março de 1928
zernne, de Sousa Freilas, pedindo cancelamento da pena qns tu

foi imposta pela Dirotoria da Celimia Gustavo Riedel,	 Def(rido,
vita da,,	 j6.24C-;.;7112,531.)

de
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Dia 16	 •

Departamento Nacional de Educação

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

(4..gistos de professores:
N. 10.3W931 - Anel Tavares de Oliveira. - Forneça ele-

en1.. que abililoru a Comissão Especial a julgar da sedação e na-
'L i s disciplinas que constituem o curso a que se refere o do-
o tio	 .

N. 16 .162/037 - Paulo de Sousa Reis. - Indeferido. O re-
quercoic nã	 -,entou prova de maioridade, nos temam do art. 9°

N.	

o

32.110/937 - Ildefonso Portal noldan. - Junte elementos
;Lb . a Comiss ão Especial julgar da natureza da,s disciplinas
nini cem:titile:a o curso da Escola Normal Secundária de Porto

N. 3.775/938 - José França Santos. - Apresente novo atestado
dc exircício do magistério; complete o atestado de fls. 3, com uma

on documento equivalente.
N. 5.	 - Idalgina dos Reis Rabelo. - Apresuite a prova

eJg lia pela alínea Li do art. 69 do decreto n. 19.890, dc 18 de abril
d,.

N. 5.1GO/938 - Sofia Gradf. - Declare em que curso deseja
e complete a selagem do documento de fLs. 2.

N. 9.008/938 - Iolanda Serrinton Negri. - Apresente a prova
exigida pela alín e a d do art. 69 do decreto n. 19.890, de 18 de abril
de 1921; e sele a carteira de identidade.

N. 7.497/038 - Onofre Arruda Penteado Júnior. - Deferido.
N. 7.721/938 - Francisco Caetano da Silva. - Complete o do-cumento de fls 11 com outro, no qual se mencionem as matérias le-

cionadas no Ginasio de Itanhandú.
N. 7.851/938 - Lavínia de Arruda Botelho. - Legalize os do-

eumenlos de fls. 14 e 15 e apresente novo atestado de exercício no
niagistério, no qual sejam discriminados os periodos em que lecionou
no Ginásio Nossa Senhora de Sion, de S. Paulo.

N. 8.063/938 - Valéncio Vurch Duarte. - Complete o do-
cumento de fls. 4 com a declaração clara e precisa do nome do insti-
tuto onde lecionou.

N. 8.357/938 - Agnaldo Godói Ramos. - O signatário da pe-
tição de fls. 9 deve apresentar a necessária procuração.

N. 9.475/938 - Luiz Mareeline de Oliveira. - Detarido.
N. 9.495/938 - Mário Renepontes Pereira. - Indeferido.
N. 9.773/938 - - José Constantino da Silva. - Apresente

ate,stado de exercício no magistério, de acordo com o n. 9 das luz-
i laiçôes.

N. 9.778/938 - Ida Francisco Spilak. - Apresente escritura
de emancipação.

N. 10.329/938 - Modesta Amélia Carnef. - Faça rirova de iden-
tiJade e complete o atestado de fls. 2 com a documentação exigida.

N. 10.482/938 - Domingos Otávio Jacobina Lacombe. - De.

N. 11.276/938 - Maria Penedo. - Comissão Especial.

• Inspetora Geral do Ensino do Comercial

DO SR. MRETOR DA DIVISÃO DE ENSINO CoMERCIk;

Dia 10 de março de 1938

í. 38.711-37 - D. E„ G. ti.076-37 . - Augusto Gari:1dr°. -
I r2teritio . posas as taxas._

Recebidos:

D. E. C. (.078 -38 - Gabriel Pereira - Relatório fiscalizaçíio
prévia, mês de fevereiro - Instituto Educativo Dr. Júlio de Abreu
Gomes - Nilópolis - Estado do Rio.

D. E. C. 1.074-38 - Antônio Bittencourt Filho - Relatótio
mês de fevereiro - Curso Comercial Carlos de Carvalho, anexo ao
Colégio Visconde de Taunay - Campo Grande - Mato Gesso.

D. E. C. 1.070-38 - Luiz Paiva - Relatório mós de feverelro
- Ginásio Santana - Uruguaiana - Estado do Rio Grande do Sul.

D. E. C. 1.013-38 - Hilda D; Onotrio Papa - Relatório inês
fevereiro - Giná,io Tarquinio Silva - Liceu São Paulo e Escoa
de Comércio José BoLifácio - Santos - Eslado de S. Paulo.

D. E. C. 1.068-38 - Nelson Pereira Ilègo - Relatório mês d3
fevereiro - Instituto Comercial de Campos - Campos - Estai)
do Rio.

S. C. 10.038-38 - Alexandre Herculano de Carvalho - Relató-
rio mês de fevereiro - Academia de Comércio do Maranhão - Si!)
Luiz - Estado do Maranhão.

D. E. C. 1.063-38 - Gabriel Pereira - Relatório de inspeção
prévia - Curso Venceslau Braz - Distrito Federal.

D. E. C. 1.092-38 - Carmela de Melo Matos - Relatório m'Ss
de fevereiro - Instituto La-Fayette - Departamento Mixto - Dis-
trito Federal.

D. E. C. 1.062-38 - Urias Pinto Alves - Relatólie mês d3
fevereiro - Escola di Comércio Alvares Penteado - São Paulo.

D. E. C. - Antônio Ferreira Viana Neto - Rela tório mês do
fevereiro - Colégio - Santo Amaro - Faculdade de Comércin e
instituto Juruena - Distrito Federal.

D. E. C. 1.097-38 - José Rodrigues Mendes - Relatório rufN3
de fevereiro - Escola de Comércio 30 de Outubro - Silo Paulo.

D. E. C. 1.007-38 - Josué Emtdio Vasco de Toledo. - Rela-
tório mês de outubro e novembro de 1937 - Academia de Comércio
do Ginásio São Paulo - Presidente Prudente - Estado de São
Paulo.

D. E. C. 1.066-38 - Luiz Mendes Ferreira - Relatório mês de
fevereiro - Escola de Comércio Rio Branco - São Paulo.

D. E. C. 963-38 - José Smith - Envia programas do curso de
admissão referentes aos 1°, 2°, e 30 anos do curso propedêutico e e-

rário das aulas - Escola Moderna de Comércio - District() Fe-
deral.

D. E. C. 1.000-38 - Domingos Ruffolo - Relatório mês de fe-
vereiro - Academia de Comércio Horácio Berlinck - Jau - Esta,la
de São Paulo.

D. E. C. 1.034-38 - Aristóteles Poch - Relatório mês de fe-
vereiro - Escola Técnica Comercial - Distrito Federal.

D. E. C. 1.035-38 - Aristóteles Poch - Relatório mós de feve-
reiro - Ácademia de Comércio do Rio de Janeiro - Distrito Fe-
deral.

D. E. C. 1.034-38 , Cesar Pereira de Sales - Relatório art. 40
das Instruções - referente ao mês de fevereiro - Escola Amara
Cavalcanti -.Distrito Federal.

D. E. C. 1.044-38 - Cesar Pereira de Sales - Relatório art. 19
das Instruções, mós de fevereiro - Instituto Superior de Comércio
- Distrito Federal.

D. E. C. 1.045-38 - Lucília Clotilde Vieira - Relatório mês
de janeiro - Ateneu São Luiz - Distrito Federal.

S. C. 9.447-38 - João Carlos Restier Backheuser - Remete
horários da Escola Superior de Comércio - Distrito Federal.

Ofícios:

N. 585 - Fiscal Alberto Teófilo Braga.
N. 587 - Secretário da Academia Paranáense de Comércio.
N. 588 - Diretor da Faculdade de Ciências Econômicas de Riu

beirão Preto.
N. 589 - Fiscal Benedito Lino Soares.
N. 590 - Eurino Távora Barreto.
N. 591 - Fiscal Oscar Barbosa.
N. 592 - Fiscal geral João Car!os Restier Backheuser.
N. 593 - Fiscal Pedro Alberto Rockehbach.
N. 594 - Severino Medina de Moravia.
N. 595 - Diretor da Escola de Comércio Bento Quimo.
N. 598 - Diretor da Faculdade de Ciências EConChnicaS de Pe-

tireolis.
N. 597 - Fiscal Raimundo Felicio Neto,
N. 598 - Fiscal Maria Nazaré Barreto.
N. 599 - Fiscal Luiz Alves de Almeida.
kl. 600 - Fiscal Misael Eufrásio Leal.

Departamento Nacional de Saúde

DESPACHO DO DIRETOR GERAL
Exigências:

Helênio de Miranda Moura - Requerimento pedindo aproveitar,
bs detritos de gado, peixe, animais e produtos deteriorados, etc., que
fore mdestinados á Ilha de Sapucaia. - Indique o processo a ?er

empregado, assim como as garantias que oferece para fiselLização dos

Mário Moreira Padrão, pedindo restituição de documentos e uma
certidão. - Deferido. (Proc. 13.136-37/3.328.),

Licenças:
A Américo Furtado de Sá Freire, guarda-fiscal de 5" classe, con.

ti . átado, do Serviço de Águas e Esgotos, 6 meses, nos termos do arti-
go 8° (to decnieto a. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, senuo z meses
pelo a. 1 e 4 meses pelo n. 2 do referido artigo, a partir do 1 de ja-
neiro íic

A Lucia Baile Marx, oficial administrativo da classe I do qua-
dre 1 3 i eo, nos termos do art. 8°, n. 1, do decreto acima citado,
a partir de 2 1 de fevereiro último;

A O i ga Selininann, auxiliar de 4' classe, contratada, edm exer-
cício no hospital Estácio de Sá, 3 meses, nos termos do art. 8°, n.
Jo &cedo acima citado, a partir de 8 de janeiro último:

A Odete de Sousa Leite Cabral, enfermeira da classe F do qua-
dro T, 3 meses, nos termos do art. 8°, n. 1, do decreto acima citado,
a partir de 1 de fevereiro último;

• A Jiálio Vergara, médico sanitarista da classe K do quadro 1,
mêis e 4 dias, 3105 termos do art. 4° do decreto n. 42, de 15 de abril
de 1935, a partir de 17 de fevereiro último;

A Aladina Lima, trabalhadora de 4' classe, contratada, do Hos-
pital D. Pedro II, 3 meses, nos termos do art. 156, letra h, da Cons.
titnic50 Feder,d, a partir de 8 de jane:ro último; e a Fali( Correia,
servente Ia classe B do quadro I, 3 meses, a partir de 23 de janeiro
último, nos Lermos do art.. 156, letra h, da Consituição Federal,
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Diretoria dos Centros de Saúde

CENTRO DE SAUDE N. 11

Expediente de 28 de fevereiro de 193

Requerimentos despachados
N. 422 - José Simões. --e Certifique o que constar.

Dia 2 de março de 1938 .

N. 433 - Manuel Rodrigues dos. Santos. - Deferido.
. 437 - temor Alves Cabia'.	 CerLifique-se o que constar.

Dia 3

s

. Dia 1 2.

N. 518 - José Gonçalves da Cruz. - Cencedo trinta dias, para
'maior prazo dirija-se ao Sr. Dr. inspetor dos Centros de SauLle.

-	 N. 521 - Otávio Klingner. - Deferiu°.

Secção de Expediente:

EXPEDIENTE DESPACFIADO PELO SR. DIRETOR

Requerimentos:
Ao Sr. diretor João Alfredo Cavaleanti de Albuquerque: \
N. 677 - Acusando recebimento circular n. 656. 4-3-938.
N. 679 -Remetendo oficie n 65e de 9-3-938.
- Ao Sr. juiz da Terceira Pretolia Criminal:
N. 681 - Fazendo comunicação, offe:o n. GH, de 9-3-938.
- Ao Sr. diretor das Rendas Inkrnas CIO Te.souro Nacional:
N. 683 - Restituindo processo n. 82.4;88-937.

EXPEDIENTE DESPACHADO PELO SR. CHEFE DA SEC(:ÃO DE EXPEDIENTE

Requerimento:
Ao Sr. chefe do Gabinete, do diretor da Esi,rada de Ferro Central'

do Brasil:
N. 288 - Em referência ao oficio n. 092. 19-2-938.
- Ao Sr. engenheiro chefe da Secção Colonial de Santa Cruz

llinistério da Agricultura:
- Ao Sr. engenheiro chefe da Secção Colonial de Santa Cruz-

klinisterio da Agricultura:
N. 289- Em referência ao oficie n. 45 de 4-2-938.
- Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional-,
N. 290 - Pedindo publicação de edital no Didrin Oficial de 17

e tio corrente.
- Ao Sr. assistente do diretor da Recebedoria do Distrito Fe-

deral:
`x.• 	 N. 291 - Restituindo processo n. 2.547-38.

N. 292 - Restituindo processo n. 44.002-37.
N. 293 - Ao Sr. assistente do diretor da Recebedoria

trito Federal.

EXPEDIENTE DESPACHADO PELO 511. ENGENHEIRO CHEFE DA TERCEIRA
DIVISÃO

1 Requerimento:
y N. 743-38 - José Manuel da Silva. - Deferido.

N. 778-38 - Maria Augusta de Rezende Continha. - Dererldo.
N. 1.264-38 - António Sobral da Fonseca e outros. - Deferidos.

. N. 1.656-38 - .7. da Cunha Pires. - Cancele-se.
t' 14 .1.744-38 - José Ferreira. - Deferido.
'N. 1.773-38 - Marcos José Violento. - Deferido,
N. 2.299-38 - Alcides Izidoro Tavares. - Deferido.
N. 2.343-38 - José Gomes de Azevedo. - Cancele-see •
N. 2.369-38 - José de Jesus Ferreira. - Deferido.
N .2.413-38 - Acedo Barreiro. - Deferido.
N .2.513-38 - Ester Lopes Duarte de Carvalho. - Deferido."
N. 13.011-37 - Ventura Pinto. - Compareça e' Divisão. .1
N. 15.780-37 - Guilherme Mueller. - Deferido.
N. 15.410-37 - Ermelinda Alves de efacedo. - Deferido.
N. 15.803-37 - Angelo de Souza Neves. - Deferido.
N. 286-38 - Francisco da Costa Almeida. - Deferido.
Dl. 829-38 - Valdemar de Souza. - Deferido.
N. 1.112-38 - Artur Sasse. - Instale-se uma pena agua.
N. 1.240-38 - Felipe Wenthausen. - Deferido.
N. 2.099-38 - Noemia de Magalhães Pinto. - Deferidos
N, 2.162-38 - Lotário Hehl o outras. - Deferilo.
N .2.350-38 - Bernardo Alves Pinheiro Junior. - Deferido. !
N. 2.359-38 - Basflio Pereira Junior. - Deferido.

1N. 2.412-38 - José Ferreira Lopes. - Deferido.
N. 2.474-38 - Angelina Augusta de Queiroz. - Compareça 20 .

Distrito.
N. 2.520-38 - João Francisco de Souza. - Compareça 20 DIS.

trito.
N. 2.525-38 - Amanasdro Marzulo, - Compareça à Secção de .

Expediente.
•	 N. 2.555-38 - Augusto Cesar Pinto da Gania. - Deferidos

N. 2.588-58 - António Henriques Teixeira. - Deferido.
g.	 N. 2.629-38 - Departamento dos Correios e Telégrafos. -N
Instale-se um hidrómetro de 15 m.m.

N. 2.672-38 - Marguerite Treglosse. - Deferido.
N. 2.694-58 - Bernardo Teodoro Pereira de Melo. - Compae

!teça ao 50 distrito.	 À
Dia 12

N. 454 -- Hilda da Silva Fernandes, - Satisfaça as eitigênh1a -4. • '	 Ministério das Relações Exteriores
N. 455 - Hilda da Silva Fernandes. - Satisfaça as exigências.'
N. 504 - Adelaide dos Santos. - Deferido.	 , •
N. 513 - António dos Santos. - Concedo oento e vinte dias. 1	 Por portaria de 15 do corrente' '-‘1N
14. 516 - Antônio Pereira. - Certifique-se o que constar. 	 Pol designado o segundo secretárld Edgãrã Tian-de(ira Fraga .2e;
N. 5i7 .--, itntOnioBezerra da Silva -__gonce_d_q trinta dias. _ Castro, paraextz___:cir„„Laa un15,2.e~22.._...,,,. -•

N. 423 - Adolcfrio de Aherida Meneonça. - Pode habitar.
N. 426 - Baltazar Ferreira - Satisfaça as exigencies.	 e
N. 428 - Mnrcelino Ferreira. - Pede habitar.
N. 360 - Humberto Correia. - Pode habitar.
N. 376 - Avelino Martins. - Pode habitar.

Dia 5

N. 445 - Etelvina Gomes Martins, - Deferido.

Dia 7

N.

N.

N.
N.

439 - José Trindade. - Pnfle habitar.
324 - Alberto Castro. - Certifeme-se o que constar.
255 - W. Rocha. - Pode ocupei..
370 - M. Moreira Borges. - Pode habitar.
.371 - M. Moreira Borges. - Pode habitar.
373 - M. Moreira Borges.	 Pode ocupar.
432 -- . Belmiro Davi Silva. - Pode habitar.

- Valentim Rodrigues de Anmida. - Pode ocupar,
456 - José Francisco. - Certifique-se o que constar.

Dia 8 do Dis-
210 - Agostinho Costa. - Pode ocupar.
39,-) - Uszer Sztajnbok. - Certifique-se o que constar.'
416 - Raul José da Costa. - Deferido. . 	 .
435 - Marcus Rizavinski. - Pode funcionar.
441 - Antônio Luiz Teixeira Fernandes. - Pode habitar.
442 - António Luiz Teixeira Fernandes. - Pode habitar.'
448 - Narciso Lopes. - Pode ocupar.
464 - Marcus Rizavinski. - Certifique-se o que constar.:

Dia 9

N. 408 - Amâncio Ilipolito de ,Iesus. - Exigências.
N. 452 - Durcelino de Souza Alvares. - Deferido.
N. 4 .19 - António Pereira de Andrade. - Certifique-Se o qUO.

Constar.
Dia 10

N. 494 -
N. 380 -
N. 414 -

teria e radica)
N. 446 -
N. 447 -

António Jordão. - Deferido.
Aetônio Bento Antunes. - Deferidei.
Orasio Amâncio. - Aguarde-se para uma providência'

Manuel Francisco Cervino. - Cancele-se o registro.
M. Jaguaribe - Satiefaeu as exigências.

N. 458 - Eduardo Xavier Ferreira. - Satisfaça as exigências.
N. 461 - Narciso Lopes. - Deferido.
N. 465 - Albertina da Silva Mendes. - Deferido.
N. 468 - Djalma de Almeida. - Certifique-se o que constar.
N. 474 - Ma.eiel Bento de Barros. - Certifique-se o que constar.
N. 485 - Manuel de Souza Mo reira. - Deferido.
N. 480 - Bráulio dos Santos. - Certifique-se o que constar.
N. 490 - José Credinan. - Deftride.

Dia 11

374 - Arreinda Nascimento. - Pode habitar..
4n8 - Amâncio Hipolito de Jesus. - Pode habitar.
438 - entenie Ferreira. - Pede habitar.
457 - Pedro Nunes de Souza. - Satisfaça as exigênclati.
402 - Nareise Lopes. - Cer'ifique-se o que constar.
469 - Aguinaldo da Silva Reis. - Satisfaça as exigência-S.
479 - Clara de Souza Leite. - Pode habitar.
498 - Henrique Rizavinski. - Concedo trinta dias.
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Ministério da -Fazenda
Serviço do . Pessoal

NPF.nTENTE DG SR. DIFIBTOPt GEMI, DA FAZENDA NAffioNAlli

.\;J p-irt:)cia de O de abril de 1931, da Diretoria Geral do TesOuro
• S:eoi. eeiceTendo seis meses de licença, nos termos do art.. 17 do

1. t 1.0e3, de 1 do fevereiro do 1921, ao 20 escriturário do
• e eo re , 00re, Olímpio Barreto, foi feita a seguinte apostila:

em vista o disposto no art. 70 do decreto n. 42. de
fit'a permitido ao serventuário a quem se refere a presente

o	 1' lic:nni:a, gozar quatro meses e vinte dias de licença inter-
j'ilLU); n ;;; Pin 21i inalo de 1931, por força do decreto n. 19.953, de 5

11)	 ano.
L; eral da Fazenda Municipal, 18 de março de 1938.

Loriiiit, diretor geral."

UNPUI s tENTE DO SR, DIMETnrt Do PESS0,1.;

Apo-.11a:
x„ deermo ir. .-24 de fevereiro de 1938, nomeando o escrivao,

made do Juizo Federal de Belo Horizonte, Henrique Gustavo
1 , C. rara f , xer:cr o cargo de pagador da Delegacia Fiscal do Tesouro

e• „e:e tio F. ,1:ido de Minas Gerais, padrão J, do quadro VII, do Mi-
01 t ' ' I Hi ia Fazenda, foi feita a seguinte apostila:

-tliama-se Henrique Gustavo Tamm, e não Henrique Gustavo
Cif 	 r\OiIlildrio nomeado por este decreto, conforme provou com

w' 011 lia;d 1 ,,juuto ao processo n. 17.142, de. 1938.
slo PeT.zotd, em 17 de março de 1938, — Paulo Lyra, di-

Dia 18 de março de 1938
-

p w•...cia o. jjí3 — O diretor do Pessoal do Ministério da Fazenda
linifo ao Si. chefe da Senão Administrativa haver resolvido de.

IlfiHrti administrativo da classe J, do quadro I (Tesouro Na-
1 .'heierice !Tocha para exercer a função de encarregado da

deste Serviço.
-

irel,a' da Casa da Moeda:

—Comunicar-I do que devem compareem. no ia	 CO cor-
1,1 e na Secção itt Ficalização do Exercício Prof

1 .1	 ..z11; n melidos a in s p e çí'm de sande, para aposentadoria, o
e o e riivador da Casa da Moeda, Henrique Gonzaga Borges e

O Sousa.
•\ r ,	 el,efe da 1' Circunscrição rio Recrutamento Militar:

C.- q-nnoicando que tomaram posse dos cargos para que
nnmeados, tfuldo satisfeito as exigi"..neias de que

n. O?, de 10 de novembro de 1933, o3
e tia Alfandeg.a do TtiO

:	 Escolte]' Guimarão:zz, almoxarife da Casa da Moe-
li	 cobrad0r da Divida Ativa da Recebedoria do

Fernandes Seores, Geraldo Ayque dc Moira e
'1 l' e na, ajudantes do tesoureiro da Alfandega desta Capital.

—	 ,Iird,-)!. da Seceão de Fiscalizarão do Exercício Profis-

, olicittlndo sejam submetidos a inspeção de solide,
de ieen(:a, o contabilista da classe Ir', do quadro XIII, ju-

r:	 Lima pary:.):.; e o guarda da Polícia Prduaneira da Alfandega do
f

	

	 Albino Toros: para efeito de aposentadoria, o oficial
H: t Hve l rja classe L, do quadro vin. bacharel âlbs. ael Ferreira

preito de posse, o Sr. Armando Godói de Medeiros, no-
rol cli :ij:HL1Ide do tesoureiro do selo da Recebedoria do Distrito

--	 Si'. delegado fiscal no Pará:
'	 N. sn —Comunicando que o Sr. diretor geral resolveu mandar

Ir;ro snmonte para efeito de assentamentos, o tempo de ser-
1 ,1'd n lico prestado ao Exército e a esto Ministório pelo agente fiscal

, e;,o;,10 do consumo no interior do aludido Estado, Luiz Pedrosa.
-- _to Sr. delegado fiscal na Parafbaf
N. '2.1 —Comunicando que o Sr. diretor geral resolveu mandar

zevril,:,r, tão somente para efeito de assentamentos, o tempo de ser-
viço eóblic.• 0 prestado nos Estados do Maranhão e Piauí pelo agente

. :fisca[ de imposto de consumo no interior da Paraíba, Tirso Marechal
• ,f) ,e 1:1 rvalb0. •

N.•

Circular:
, N. 0- 0 diretor do Pessoal do Ministério da Fazenda, tendo em
vista o despacho do Sr. diretor geral da Fazenda Nacional, exarado no
processo n. 17.008, deste ano, aprovando a proposta deste Serviço, no
sentido de uniformizar a remuneração da prestação de serviço extraor-
dinário, em antecipação ou porrogação de expediente, para funcioná-
rios e extranuinerários, na conformidade do parágrafo único do ar-
tigo 399 do Regulamento Geral de Contabilidade Pública, e art. 47 do
decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro último, recomenda aos Srs. cliefn
de Serviços e Aepartições subordinadas ao Tesouro Nacional:

1) que nenhuma antecipação ou prorrogação de expedient por
mais de uma hora, seja autorizada, sem prévia apro\ ação do Sr. dire-
tor geral, solicitada, justificadarnente, por interindio deste Serviço,
que sobre a mesma opinará;

2) que nenhuma antecipação ou prorrogação de expediente seja
iniciada sem que se faça, á conta da dotação própria, o prévio ernp..,hho
da despesa, além do parecer e aprovação referidos no item 1;

3) que, para fixação da remuneração devida, seja observada,
para a prestação de três horas, diárias, de servir° extraordinário, a
seg uinte tabela:

a) chefe de serviço ou de repartição, 24$000 diários, se,
pelo exercício das funções de chefia ou direção, nenhuma im-
portando receber além dos vencimentos de seu cargo efetivo;

b) funcionários técnicos ou de pluma, 18$000 rflácios;
e) outros funcionários, 15$000 diários: e
d) contínuos, serventes e braçais, 9$000 diários.

4) que o funcibnário só deve ser remunerado pelo tempo doser-,
viço diário, realmente prestado, o que se apurará pelo livro do ponto,
em que serão indicadas a hora cio entrada e a de saída:

5) que, para o fim do item 4, e organização da folha, as horas
de serviço extraordinário serão divididas em quartos de hora;

6) que nenhum funcionário poderá receber mais dc 5:00000
mensais, no total da remuneração a que tiver direito;

7) que das folhas de pagamento deverão constar o quadro. a
Carreira e a classe dos funcionários nela incluídos;

8) que a prestação de serviço especial, além da terceira hora
que se seguir á última do expediente normal, lerá uma remuneração
especial, previamente fixada pelo Sr. diretor geral e propwts pelo
Serviço do Pessoal;

9) que os chefes de serviço e de repartições apurem o rendi-
mento do trabalho dos respectivos funcionários durante o expediente
normal, para que, só excecionalmente, e, por acúmulo de serviço, suja
solicitada a sua antecipação ou prorrogação; e, finalmente,

10) que só deverão ser convocados, para o expediente exime-
dinário, os funcionários cujos serviços o justifiquem e exijam, evitan-
do-se a convocação coletiva para a justificação da concessão de gt ati-
ficacão r que, realmente, não façam jús. — Ponto Liro, diretor.

Contadoria Central da República

Expedientes du dia li	 marco de ltirS

Ofícios:

Ao Sr. diretor geral	 Vazenda Nacional:
N. 002 — Consulta si pode encerrar os .traballios

doria, relativos ao exercício de 1937, sem inclu s ão de alguns balan,
Cotes de agências postais, cuja denten afeta o prazo de rol oca do
balanço do mesmo exercício.

N. 605 — Transmitindo cópia do oficio n. 24.565, de 23 de
fevereiro ultimo, do Tribunal fiü Contas, protocolado no Tesouro Na-
cional sob n. 15.130-38, relativo ao registro das altoraçõe .-4 dtcor-
rentes do decreto - lei 11, 229, de 1 do referido mós de fevereiro e
reterentes ao orçamento da dep psa do Minisb ç rio Via:::"-m e obras
Públicas, para o exercício de 19:38, na parte relativa ao 'Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem.

— Ao Sr. diretor do Serviço cio Pessoal do MiniAiriti da Fa-
zenda;

N. 603 — Transmitindo Minas relativa s ao pegamento de ser-
viços extraordinários.

—Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
I41. 604 — Idêntico ao de 'n. 605.

Ao Sr. inspetor da Alfandega de Santos:-
N. 607 — Comunicando remoção de funcionário,
— Ao Sr. diretor regional dos Correios e Telégrafos ent

,	 N. 609 — Xdénticci ao anterior.
Ao Sr. diretor regional dos Correios e Telégrafos em Guri.

— idtint1ci5‘ iio de n. 607.
Ao Sr. diretor da-Companhia Navegação Casteira;

- - Au Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Nortelt;
;	 213—Solicitando providências afim de que seja deão-arriada -fiehli

I	 »arte dos vencimentos do agente fiscal do imposto de consumei
'a '	 'li' do referido Estado, Alcides de Carvalho, a iropotting..§..,

a o ri dos tir.l.M9M3 ,9.9tem,§,1:a ÇJtiktL9-._~
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N. 608 — Sobre remoção de funcionário.
Na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos em Curiliba:
N. 610 — Idêntico ao anterior.
Na Delegacia Fiscal na Paraíba:
N. 612 — Comunicando remessa de material.
Nd Delegacia Fiscal em Mato Grosso:
N. 613 — Devolvendo mapa de "Resumo do Ponto" do mês do

fevereiro último, afim de ser feita corrigenda necessária.
Na Delegacia Fiscal em Santa Catarina:
N. 614 — Comunicando remessa de, material.
Na Delegacia Fiscal ern Pernambuco:
N. 616 — Idêntico ao anterior.
— Ao Sr. Joaquim da Mola — Delegacia do Tesouro Brasileiro

em Londres:
N. 606 — Remetendo cópias de representações r a lativas á es-

crituração feita ourela Delegação.
— Ao Sr. diretor geral da Fazenda Nacional:
N. 625 — Tranamitindo cópia do oficio n. 24.621 de 24 de

fevereiro último, do Tribunal de Contas. protocolado no Tesouro Na-
cional . sob n. 15.120-38, relativo ao registro dos créditos especiais
de 24:000$000, 11:424800, 54:374000, 114:100$000 e 13i1:000$000,
abertos, respectivamente,. pelos decretos-leis ns. 207, 209, 210, 212 e
213, de 26 de janeiro próximo findo, ao Ministério da Educação o
Sawle.

N. 629 — Transmitindo cópia do oficio n. 24.617, da 2 do cor-
rente mês do Tribunal do Contas protocolado no Tesouro Nacional

o. ld.769-38, relativo ao registro da distribuição dos créditos
óestinados ás Tesourarias das Diretorias Regionais ao Departamento
dos Correios e Telég,rafos. hera como á Delegacia do Touro B ra-
sileiro em Londres, na importando total de 27.246:12 .1800m oor
conta de diversas sob-consignações do vigente orçamento do Minis-
lado da Viação e Obras Pahlicas.

-- Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da las-
zenaa

N. 623 — Reinotoodo cópias dos atas expedidos por esta Con-
tadoria, durante o mas de fevereiro último, quanto á vida funcional
de M:9./5 serventuários.

N. 626 — Respondendo ofício n. 39. sôbre designação de auxi-
liares-técnicos de 4 classe, extranumerários mensalistaa.

.— Ao Sr, diretor da Despesa Pública:
N. 624 -- Irlantien ao de n. 625.
N. 628 — niontica no cie n, 629.

— Ao Sr. diretor elo Instituto de Identificaçao do DIsTrito Fe-
ta: Pai:

N. 617 — 1=t olle111:111(.10 o fornecimento de uma carteira de iden-
tidade, tipo profias ional, para funcionário desta Contadoria.

— Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro Central do Brasil:
diversas o fic ama .

N. 627 — Solicitando indicaçâo ilos locais onde funcionam
— Ao Sr. (breio' . $10 Domínio da União:
N. 63 — Transmitindo proresau protocolado nó Tesouro Na-

	

cional sol)	 13.otaa-mt,	 Matittilialo da conta prevista na lei
u. 452, tio 5 do julho de 1037.

— Aos Srs. chefes das Contadorias Seccionais:
Na Caixa	 anoirf izaçao:
N. 018 — Pedindo mapas silo "Resumo do Ponto", de j aneira e

fevereiro últimos.
Diretoria Regional dos Correios e Tola gra.fos em São Luiz:
619 — Idêntico ao anterior.
Alfandega de Maceió:
020 — ldantioo no de n. 611
Alfandega de São Salvador

	

621	 Mantleo ao de In 6t8.
Diretoria Regional dos Correios e Tolagraf0a do Distrito Fe-

622 — Idêntico no do n. 618.
Alfandega do Santos:
630 — Comunicando remessa de maioria'.
Delegacia Fiscal em Santa Catarina:
631 — Idêntico ao anterior.
Diretoria Regional dos Correios o Telégrafos em Natal,
632 — Idêntico ao de n. 630.

Diretoria das Rendas Internas

Dia 18 de março de 1938

Ao ao. erente do Banco União S. A., rua Conde larEat 11.553
Fortalom, Ceará:
N. 1	 — Solicitando remessa da pagina do jornal, em que

foi poblicado o balancete desse estabeleeitarento, relativo ao mias
rio jan .' n r. ) ÚjtiT110.

— Ao Sr. gerente do Banco de Itajuhá:
N. 110 — Solicitando providências no sentido de ser ensiadoo.l,

com a possiael urgancia, a página do jornal em que Mi pubik: oar
o balancete, relativo ao mês do janeiro último.

— Ao gerente do Banco do Distrito Federal:
N. 109 — Solicitando remessa do balancete dessa eslabolocia

mento, relativo ao mês de julho de 1937, que deis.at de ser remo -
tido na época própria.

Ao gerente da Casa Bancária "Crédito Comercial S. A.":
N. 108 — Solicitando remessa da página do jornal, em que foi

aublicado • balancete desse estabelecimento, relativo ao rtie:3 de
[aleiro último.

o	 Irmão s .S6— Ao gerente da Casa Bancária "Iiibei
Botelho" — Barra Mansa:

N. 107 — Solicitando remessa dos balanceies desse estsbolocr-
mento, relativo aos meses de janeiro a oututhro o dezembro do
1937, que deixaraw de ser enviados na época própria.

— Ao gerente da Casa Banoaria "Ribeiro Junqueira, Trwrids
Botelho Ltda.". Filial em Rezende — Estado da Rio de janeiro:

N. 105 — Solicitando remes sa dos balanaai rs retatioos aos
meses de abril, junho e agosto de 1037, que doixaram de ser en-
viados na época própria.

— A António de Queiroz & Comp. — Monte Azul, São Paulo:
N. 104 — Solicitando os balanceies da matriz, referentes aos

meses de oututliro e novembro de 1937, que não acompanharam á
documentação, entregue pela "Resista Bancária Brasileira".

— Ao gerente do Instituto do Açúcar e do Alcool:
N. 108 — Comunicando que resolveu atribuir ao inpetor fis-

cal do imposto de consumo, na 24 zona do Estado do Rio de j anei-
ro, Francisco Correia da Costa Filho, de conforniidaae -com a so-
licitação constante do vosso oficio n. 21, de 9 do corrente, a in-
cumbancia de acompanhar as di l igancias que o mesmo instituto vai
proceder na aludida zona fiscal, para o fim de apurar a sonega-
ção da taxa de 3$ sobre o açúcar produzido naquele mesmo Es-
lado.

N. 89 — O diretor das Retidas Internas do Tesouro Nacional,
tendo em vista a exposição feita pelo coleto! , federal em Pitati-
guelra, Estado de São Paulo, em oficio sin., de 7 do fevereiro 111~
timo, resolve elogiar o ieferido coletor, Sr. Pedro riomes Ribeiro,
pela dedicação demonstrada no serviço de arrecadação das rendas
aúblicas, a cargo da exatoria sob sua direção.

N. 87 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional,
restitue ao Sr. inspetor de Coletorias Federais no Para o processo
junto, fichado no Tesouro Nacional sob 11. 1b.741, de 1a38, para u
fim de ser assinado o relatório, que se acha anexo ao referido pro-
cesso.

— Ao diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 98 — Restituindo o processo fichado no Tesouro Nacional,

sob n. 38.581, de 1937, referente ao auto de infração, lavrado C311-
tra Clemente Araújo Silva e Cóval & Comp.

— Ao gerente do Banco de Niterói — Niterói, Estado do Rio
de, Janeiro:
a N. 112 — Solicitando remessa dos balanceies dease estobole-
cimento, relativos aos meses de janeiro a abril k te 1037, que dei-
xaram de ser remetidos na época própria.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado' tio Ria
de Janeiro:

N. 37 — Comunicando que, atendendo a solicitação do Institu-
to do Açúcar e do Álcool, em oficio n. 21, de 9 do fluente, resol-
veu atribuir ao inspetor fiscal no imposto de consumo na 2' zoou
desse Estado, Francisco Correia da Costa Filho, a incumbência de
acompanhar as diligència& que aquele instituto vai proceder, na
aludida zona fiscal, para o fim de apurar sonegação aa taxa doa-
3$, saibre a produção de açácar nesse Estado.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado da Bala:
N. 39 — Restituindo o processo fichado sob n. 64.033, de 1936,

relativo ao auto de infração, lavrado contra Claudemiro Suzart,
Carneiro e Salvador Alexandre & Filhos.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Cearia:
N. 20 — Comunicando que, por despacho de 14 do corrente,

proferido no processo fichado no Tesouro Nacional sob n. 16.326,
de 1938, resolveu conceder ao Banco do Carirl — sediado na cida-
de do Crato, nesse Estado •-• dilatação de prazo, por mais 120 dia%
para o fim de adatar-se às precisas normas do regulamento
baixado com o decreto n. 14.728, de 16 de março de 1921.

N. 93 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional,
gências que o mesmo instituto vai proceder na aludiria zona fis-
cal do imposto de consumo na 2' zona do Estado do Rio de Janeiro,
para seu conhecimento e devidos efeitos, que, atendendo à solici-
tação constante do ofício 11. 21, de 9 do corrente, rio h-0411131n rir,
Açúcar e do Álcool, resolveu designado para acompanhar os dili-
gências que o mesmo instituto vai proceder na aludida .moa
cal para o fim de apurar a sonegação da taxa de 3$ 'Abro o uoá-
car produzido no mesmo Estado.

Aos Srs. chefes das Contadorias Seccionais:
Difamaria Regional dos Correios e Telégrafos em Floriana-

Na
N.
Na
N.
Na
N.
Na

acra!:

r.
N.
Na

Na
i.

r.Na
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Diretoria til 	 iendas Aduaneiras

Dia 11 de marco de 1938.

Processo despachado pelo Sr. diretor:
proc. 11.703-38 — Em que a firma Veyoando ITailuarli & Com:).

pede a inelw.,50 do talui,o	 de sua fatirica i ,,. 1:11i 1. e o ., uru-
lutos 1,r .o l efjejado	 com if . nt:;:to de dirolto,, amu..teirus pelo uri. 10

CIO HitilO a. 24.023, de 19:Vir
-Nolifigoe_se OS i ii tIu__iiujui. a joidar o luildo a (pie ;iludem a

infori,,, , çi'w e parecer".
Dia 16

Á v;sla do despacho proferido pelo Sr. Diretor	 31 da Fa-
zenda	 (tala de i do	 proves.;,i 
do ano pado, fica a firma Vicente Am.ito ,-01,1inho	 , con-

id:e1:; a comparecer a Secretaria desta re,.,!•-ão. afio, de s,dis_
exigélicia da l	 ih_ditutJit de-, ta D,	 ,e .3	 Ase,

no (11-H1,110 de Mango i olies. e apre-3o,t,ição	 ano.- te, d., produk,
"Lactozym atra".

• Dia 18

Ao Sr. Secretario Geral do Mini-tei • io da s Ilelneõe Exterir,re-,:
N.	 — Á Nista do despacho do Sr. ministi o, de	 do Ira IS o

no tiViS o due Ministério, P .-10-588.0	 7 Oé	 IMO

In) TrSOLIPO SUn u. 2.125, do ano e n t cuillunica. Para
os oc,, ) ,ios fins, que o assunto nele tratado já roi resolvido pr Sua
ji•il ela u Sr. Presidente da República, coH'orine se V i" da ordem

CC. de. 31 de janeiro referido, desta Dire;,)cia á Alfandega do filo
'de Jai i i ro, ntliiirinia no "Diário Oficial" de 2 (IP fevereiro seguinte,

o desembaraço, livre de direitos 110 impoiiação para
constituo e dentais taxas aduaneiras, do avião tipo Mosserschinidt.

, " rlifttri 108".
— Ao Sr. Inspetor da Alfândega de Santos:

85 solucionando o assunto do prOcesso fichado no Te-
serro sol) n. 2.180, do ano cio curso, em que a São Paulo (13rasi-
nau" Railway C,ompany Lirnited, pede seja modificada a classifica-
ção R:rifaria adotada nessa Alfândega, para os carreteis de madeira
em que Vem enrolada a cordoalha Xe aço, em virtude do aeordão do
Coir,ellio Superior de Tarifa, n.	 "ia" "Diário Oficial" de
do julho de 1930, sujeitando ditos envoltórios ao pagamento de di-
reitos no art. 368 da Tarifa e taxa de 188720 por quilo declara, para
os devidos fins, ter assim resolvido, por despacho de 14 do pies
anuard e

.41ib " A iptervenção desta Diretoria no assunto j á se verificou an-
teriumenlo, dando a interpretação que os tico-dans do Conselho Su-
perior de Tarifa comportavam, tanto relativameid, , á
,de mercadoria, como á taxa que lhe cabia. 17'.O a está a recla-
mante perfeitamente instruida, corno se evidência das transcrições

S. que fer em sua petição inicial.
Nenhuma providência como a que se pleilen, „l e en ca l e !' Pre

-ventivo, cabe a esta diretoria tomar.
iguidinente não cabe a de alterar a taxa já iime)s l a o que signi-

ficaria. alem de desrespeito ao julgado do Conselho, atribuir-se esta
Diretoria competência que é privativa ue S. Ex. o St . . Presidente
dia 1-leni/Mica. Indefiro, pois".

t	 — Ao Sr. inspetor da Alfândega de santos:
N. 87 — Comunicando, para os devidos fins, ter S. Ex., o Sr.

Pro z;idmite da República resolvido aprovar, por despacho de 9 do cor-
rente, o parecer emitido pelo Sr. ministro no reque:iinento fichado
no Tesouro sob n. 19.000, do ano em curso. em que a Companhia*
Cervejaria Moravia S. A., estabelecida com fabrica e escritório em
São Paulo, pede a concessão de isenção de direitos aduaneiros para

matéria prima que pt-etende importar com di..Stillo á sua indústria
'de fabricação de cerveja.

;	 O parecer de que se trata concebido nos termos seguintes:
"A Cornpanhia Cervejaria Moravia S. estabelecida ein São

, Paulo, comunica já estar terminada a edificação de SOR fábrica e a
rinsta1a4o completa dos respectivos maquinismos e solicita a conces-
; r:ão, por 5 anos, da isenção de direitos de iinoorlação para a matMla
„rima necessária á sua indústria, corno seja cevada, lúpulo, essèn-ma
'pias corantes anilinas.

O decreto n. 24.023, de 21 de março de 1934, por seu artigo 13,
,isenta dos direitos de importação para consumo os maquinismos e
'aparelhos necessários ás primeiras instalações de materias dotadas
)de todas as exigências modernas, para fabricação de cerveja, com
f.nevada nacional, observadas as condieiies do capitulo IX.

Esse favor é restrito aos maquinismos e aparelhos não se po-
dendo estender ás mercadorias a que alude o requerente, algumas das

.quais com similar nacional.
A concessão pretendida viria abrir um precedente inconveniente

ao interesses da Fazenda, razão por que opino pelo indeferimento
do pedido".

—Ao Sr. Inspetor da Alfândega do Rio de Jar,leiro:
tro,

• N. 190 — Corouni,cando, para os devido-. fias, ter S. Ex., o Sr.
'Pre,sidente da, República resolvida deferir, por despacho de 9 do cor-

rente rn(':s, á vi,"-ta do parecer emitido pelo ministro, a solicita-
ção feita pelo MinistM'io do Trabalho, Indústria e Comércio, no pro-

i;,hado no Tesouro sob n. 19.070, Ui.'...stu ano, no sentido de ser
COfliur ado o fav5r do isenção do direitos e d r.aLa i à taxas aduaftgira:9

concedido para o material sanitário destinado ao edificio-séde dam
guete ministério, em virtude de ter vindo parte dêsse material, DOTIgis
tante de 287 volumes marca C. M. C. — Rio de Janeiro, com a cor.
signação á ordem.

É o seguinte o parecer de que se trata:
"V. Excia., tendo em vista o processo encaminhado com o pa-

recer deste ministério, n. 1.711, de 26 de novembro de 1937, refe-
rente á exposição do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio
sóbre a proposta apresentada pela Comissão Construtora do odificio
destinado á sédo do mesmo, para aquisição do respectivo material sa-
nitário á firma N. V. Radiatorn, de Amsterdam, distribuidora mun-
dial de louça "Standard", resolveu por despacho de 1* de dezembro
seguinte, deferir o pedido.

Pela, exposição inclusa o Sr. ministro do Trabalho Informa que
parle th)sse material, constante de 287 volumes marca C. M. C. —
Rio de Janeiro, ris. 1!287, acaba de chegar pelo vapor "Amstelland",
trazendo a consignação á ordem, circunstancia que impede a Alfân-
dega desta Capital de processar o despacho dos volumes. Pede, por
isso, a mencionada Secretaria de Estado a dispensa da irregularidade
apotnada e consequente autorização para o desembaraço do material.

Tratando-se de importação do Govêrno da República para o seu
próprio serviço, opino pelo atendimento do pedido".

— Ao Sr. diretor do Departamento de Aeronáutica Civil:
N. 43 — Em resposta ao ofício n. 2.461, de 18 de outubro do

ano passado, que fez objeto do processo fichado no Tesouro sob
n. 79.009, do mesmo ano, relativo á reclamação da "S. A. Aig
Franco" contra a cobrança de extraordinário por visitas ás suas
aeronaves, comunica, que, de acôrdo com o resolvido pelo Sr. dire-
tor geral, em data de 8 do corrente, a remuneração por visitas ex-
traordinárias de aviões só é devida quando aquelas se verificam fora
do horário estabelecido no item XIX, da Circular n. 64, de 30 de reajo
de 1934, cabendo apenas á emprêza consignatária da aeronave a obri-
gação do transporte do pessoal aduaneiro, si, como no caso da cidade
de Florianópolis, se tratar de aerodromo afastado da séde da rapar-.
tição.

No mesmo sentido foi feita pela ordena n. 12, de 18 dèste, reco*
mendação á Alfândega de Florianópolis.,

Dia 16

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de Pikto Alegreï •
N. 48 — Comunicando, para os devidos fins, ter mandado regis-

trar as decisões da Comissão da Tarifa dessa Alfândega, de setembro
do ano passado, as. 133, 136, 146, 148, 153 e 156, constantes do pro-
cesso fichado no Tesouro sob n. 97.649, do mesmo ano, que classi-
ficaram, respectivamente: facho de ferro simples, para janelas ou
portas. do artigo 842 da Tarifa, taxa de 2$080 por quilo; utensílios
não classificados para máquinas, artigo 1.859, taxa de 2$080; obras
não classificodas de ferro batido, simples, para serviço de mesa, ar-
tigo 861, taxa de 4$160; aço em barras lisas, artigo 799 e taxa do
$520; ladrilhos de ebonite, artigo 1.806, taxa de 108400 e ferramen-
tas grossas (machadinhas) do artigo 1.814, da taxa do $570.

Dia 17

_Ao Sr. inspetor da Alfândega de Paranaguá:
N. 13 — Comunicando, para os devidos fins, ter o Sr. ministre

resolvido deferir, por despacho de 28 do mês passado, a solicitação
constante do processo fichado no Tesouro sob n. 58.279, do ano fin-
do, em que o "Correio dos Ferroviários", revista que se edita em
Curitiba, nêsse Estado, recorre do ato dessa Alfândega, que a incluiu
na exceção da regra IV da circular n. 19, de 30 de abril de 1936, para
o fim de ser dita revista excluida dos favores do deoreto n. 21.023,
de 21 de março de 1934.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega da Paraíba:
N. 6 — Comunicando, para os devidos fins, ter em data de 2

de fevereiro findo, resolvido indeferir, por falta de amparo legal, o
pedido formulado pelo guarda da Polícia Aduaneiras dessa Alfândega,
César Lucena Ramos, em o requerimento fichado no Tesouro sob
n. 10.841, do ano corrente, no sentido de que sejam as emprèzas de
navegação compelidas ao pagamento de diárias aos guardas, que jaep.
manecem de vigilância ás alvarengas de carga estrange,tra, erriquado
carregadas ou em descarga.

Diretoria do Domínio da União

EXPEDIENTE DO SII. DIDETOD

Dia 18 de março de 1933

Requerimento de Luciano Nascimento, pedindo aforamento do
terras na rua Duque de Caxias, em Santa Cruz. — Indeferido, em
face das razões emitidas na informação e pareceres. (Processo na-
mero 17.617-24.)

Requerimento de Ludovino José Ribeiro, pedindo licença parti
ven.der o loto de terreno ti. 15 da rua Conde de Sop_etiba, em Sante
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Cruz. a José Dias Bicam. — Declare o requerente o valor das casas
construidos no (entoai em apreço e a época da construção. (Processo
n. 23.)10-33.)

EXPEDIENTE DO SR. ADMINISTRADOS,

Dia 18 de Março de 1938

Requerimento de D. Maria Antonieta Carli, pedindo cArta de ifu-
t ramento do lote •n. 28, da quadra 2, na Urra. — Apresente prova de
,pagamento do fôr° até o presente exercício. (Processo n. 42.201-36.)

Requerimento do coronel Horácio Santos Pimentel, pedindo are-
,ramento do terreno situado à praia de Sepetiba onde está edificado
: O prnio n. 158. — Compareça o requerente h Capitania do Porto,
!afim de prestar esclarecimentos. :(Processo n. 1.999-38.).

SUPERINTENDÊNCIA DA BAIXADA FLUMINENSE DO CAIS. DO PORTO	
.

•
, ExPEDIENTE DO BR. elikET0a.

N. 17e — Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Fcdcral
Restituindo documentos pertencente._s ao arquivo daquela Diretoria
em que é interessado Francisco de Castro Araújo (Or.).

	

N. 1'79 — Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal 	 .
Idem, referentes a "Cornpagnie D'Assurances c:enern'es
l'Incendie et les Explosions".

N. 304 —JXIFIO. Dr. 4' procurador da R epública —
ioltindo processo de es. sen t ivn	 pela s'azanda Naen

contra Gaidirla de l'reda	 )-• e prestando inforniaeõc.
_	 Sr. í . h - 1. ‘	 11" Niterni — Sobre objeto

serviço.
IN.	 — Sr. d,,;,•f_tido Hsea: 	 E .: piritc. Santo — Fazendo

municação.
N. 397 — Sr. chefe da Seeção do Espirito Santo — Sobre objeto,

de serviço.
N. 398 ./409 — Sr. chefe da Secção de Niterol — Remetendo oco,

éessos em que são interes.sados José Roberto da Silva Oliveira, (;as.
par Fernando Macedo e Ernesto Gomes da Cosia.

N. 401/402 — Sr. chefe da Secção de São Paulo — Itemetende
processos em que são interessados Jose Gomara e Benedito Rames
petiz.

N. 403 — Sr. chefe da Secção do Amazonas — Remetendo iro-
cesso em que é interessada a firma Studard ez Comp.

N. 404 — Sr. chefe da Secção do Minas Gerais — Idem enx
que é interessado Altino Gerin Flores.

N. 405 — Sr. chefe da Secção de Santa Catarina — Idem.
que é interessado José Maria Monteiro.

N. 406 — se. chefe da Secção do Paraná — Restituindo pro-
Coeso em que é interessado Dr. Toolindo Ribas Neto.

i Dia 12 de março de 1938
rocesso

. N. 74.685-37 Ilorácio Ernant de Mele, leile-keci, ' Pedindo 11e.
tença para pagar laudêmio sobre a venda do imóvel sito à praia de
iGnjú, em frente ao prédio n. 115.. — Apresente o interessado core
Xidõ,o do alvará de licença ou de escritura referente à transferênala
ique originou a carta de aforamento expedida pela p_refeit tura do Dia.
trito Federal em 1933.

EXPEDIENTE DO SR, ,I ,NSPETOR: REOION4;

Dia 12. de MárçO kl e .1938 • Câmara de Reajustamento Econinifico

Expediente de 18 de Março de 1938

Foram mandadas protocolar as petições de pedidos de recen,li.
Oeração referentes aos processos de ns. 8.583 e 28.833.

No requerimento de Granate) & Schmidt referente ao pt'oess
n. 18.983 foi proferido o seguinte despacho: — Indeferido: á

!Camara não é órgão consultivo.
O Sr. presidente despachou favoravelmente as petições em que.

oo interessados nos processos de na. 28.929, 7.927, 11.905 e 11.913,
pediam a juntada de documentos.

Mandou-se dar as certidões pedidas do referência aos processo:il.
▪ lts . 17.418, 5.810, 14.032 e 29.042.

• Foram mandados notificar para cumprimento de formalidades,
indispensáveis os interesaades noa 151'00~0s de as. 26.165, 29.180.1
99.213 e 29.243.

Foram mandados notificar para cumprimento de formalidade.fi
Jndispensáveis os interessados nos processos de tis. 12.271, 17.773,1
10.968, 20.127, 20.129 e 20.225.

Por despacho do Sr. presidente foram envintios respertivai
'agências do Banco do Brasil para a devida instrução os processeS,
dona. 19.971, 19.976, 20.231 e 20.233._

Processoa::
• N. 44.805-37 -- Ftequerimento de D.. lia Chaasim Drumond, pee

idindo carta do aforamento de terreno de marinha no Cais do Porto.,
satisfaça a interessada a exigência da informação..

N. 4.616-36 — Irmandade de São Pedro do Retiro Saudoso, Pee

'

lindo aforamento de um terreno de marinha situado nos fundos doí!
aforados à referida Irmandade, no Cajt1„. n—• Satisfaça a interessada g

,: ,ffixiOncia do parecer.
N. 65.671-38 — João Pereira Rezende, pedinde Por compra tia%

'l 'área de 1.50~2, da quadra "L" no Cais do Porto.. Satisfaçae jue_	 ,
teressado a exigência do parecer.

N. 14.407-38 — Aggio Marques da Rosa, pedindo 'mi Meação? 1;
casa VII, da Estrada do Porto do Inhaúma ru. 47E -- Satisfaça o iA4
teressado a ex(fgência formulada..

N. 7.585-38 — Guimarães Neves & Cia., pedindo é..ancelahleaitti
do arrendamento do préprio nacional eito h rua Gutembarg a. 3g..

Compareçam os interessados afim de prestar esclarecimentos..
N. 94.121-37 — Quinteto. & Cia., pedindo em 1~40 os lote

tia. 352, 353 e 354, da quadra 36 do Cais do Porto. — Compareça*
Os interessados afim de prestar esclarecimentos.

N. 89.453-37 — Oficio 165 D. G., de 29-11-37, do Sr. diretor
,iFiscalizacâo de Obras e InstalaçÕes, sobre construção de galpão nó
•terreno à rua Santo Cristo n. 152, alugado ao Sr. Albano Pesada. 	 -
Compareça o locatário afim de prestar esclarecimentos.,

Diretoria do imposto de Renda

EXPEDIENTE DO DIRETOR

Dia 17 de março de 1931

Oficies expedidos:'
N. 74 — Sr. agente da Estacãe D. Pedro II — Requisitando

transporte de 6 caixotes contendo três armários de aço e quatro
prateleiras, destinadas à Secção de São Paulo.

N. 123 — Sr. diretor das Rendas Internas — Transmitindo re-
_querimento dirigido ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda, pelo Sr.
Athos Duque Estrada Meyer e prestando informações.

N. 125 — Sr. diretor da Despesa Pública	 Reiterando OffOlOS
Solicitando informações.

N. 126/129 — Sr. diretor das Rendas !eternas — Restituindo
;processos em que são interessados os seguintes contribuintes: Sa-
,tornão Abrão, Armando Pinheiro, Alfredo Maia Júnior e Firmina

• Aneora Lins de Vasconcelos.
! N. 130 — Sr. diretor das Rendas Internas — Transmitindo por
intermédio daquela Diretoria uma petição dirigida ao Exmo. Sr.
ministro da Fazenda pelo Sr. José da Rocha Possas e prestando in-
formações.

N. 180 — Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal — So-
licitando informaeões.

N.	 — Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal —
" .11 ,?nietendo guia de conversão relevente ao Dr. Flávio Poss0a.

N. 173/177 — Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal
Solicihr,do informações. 	 "

Ministério da Marinha
Tribunal Marítimo Adniinistralla o

390a SESSÃO ORDINÁRIA Em 18 DE ISIAID,A ui: 1938

Presentes, à hora regimental, os senhores juízes, vice -almirariff,.
Dano Pais Leme de Castro, presidente; Dr. Carlos de Miranda. ca- '
pitão de longo curso Joaquim Santos Máia, capitão de mar e nerra:
Salustiano R. Lemos Lesse.; procurador especial, Dr. Carlos Anié-it
rico Brasil; secretário, Gilberto de Alencar &bóia.

Declarada aberta a sessão, foi lida, aproada e assinada a atiii
da sessão anterior e despachado pelo sênhor presidente o expertivrIks
em mesa.

Delegação de atribuição de instrução, no processo n. 239, o
querimento de Geraldo Schineider, representado, e por propu-la J n

Exmo. juiz relatei., o Tribunal delegou atribuições de instrireae.1
ao Sr. capitão dos Portos de Santa Catarina para a inquirição de th.,-
temunha.

Representação da Procuradoria Especial, no processo n. 188
eontra Joaquim Francisco de Mendonça e Bruta i Pôrto da Silva Fi-
gueiredo, como responsáveis pelo naufrágio do boto "São Paulo", erri
2-11-1936, no pôrto de Aracatt. Recebida a rctires:-.mlação para (me
se prossiga na forma regimental.

Julgamento: Conforme papeleta anexa. Lm:lidada a -essão ;'19
16 horas. — Gilberto de Alencar Saboya, secretário.

Proceso n. 190 — Relatar, juiz Dr. rarlo . 	1ra !,1:,
bargos opostos ao acórdão de ?i-11-1937;
D'Ilem Lima e outro; embargado, o procurador 	 -
relatados e disentidos os embargos, tendo n,zad,,
gado dos ernbarg ai'V z e o i)r. pro-urolor NTe,'i • 11. emn;:'.._:•1
eiclia o Tribunal, [S0 1(.! voto de e,des os $rs..	 '
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nr provimento aos embargos relativamente ao embargante Newton
Ditem Lima, devendo ser retificado o acórdão embargante quanto
à ninação que deve ser na letra f do art. 61 do regulamento do
1. 7,t a Dar provimento, em parte, aos embargos, relativamente

prid ice Braz José dos Santos para, mantida a decisão embargado
em seu; :andamentos, impor a asse prático a pena de pública ad-
v e ileneia nos termos da letra d do art. zi6 do citado regulment0.

er, eelelor. — Dano, presidente.

Ministério da Guerra
despaeltel e ;	 peio Sr. ministro de Estado de

Ariinde Pereien e Valdeinae FiitistMe de Barros Guimarães, es-
erexeides de quarta e de terceira classe, respectivainente, pelindo

,lrottive-se, em faca; do parecer da C. E.
ee l eile-:. Nu' is, capitão da rcs..na de primeira classe, pedindo

que seja lie llamado a sua siluaeã ) na reserva. — Indeferido, em
Ia , e da parecer da C. P. E.

A,1 l i e Nunes ..ewitte e O 'teor Gonçaives, eR-cadetes, pedindo re-
in ii1-1) ei . — Concedo a reinlusão no Corpo de Cadetes, sub-
metende-:, ,; o peticionário, novamente, a :aileçãe médica e ao exame

ieeeiteetil 1 Julho da Sil‘a, ex-eadele, pedindo reinelusão
Y da Militar. — Indeferido,

1 .:eoltdines I;ibeiro, operário de mater:al bélico da classe C do
II.i;., na Fábrica de Cartuchos de Infantaria, pedindo in-
ei l Ia ela.-se F. — Indeferido, em face da resolução do C. F.:

1.
_Leenilie, Will, primeiro sargento do Q. I. em serviço na Ter ..

f (ira It. M., ped:ndo que seu nome seja retificado para Euclides
;WH. Vernandes. — Deferido, em face das informações.

Franei:re Pereira da Silva, segundo sargento do Contingente do
Pi ¡ bi en. . ) i;. A. C., pedindo contagem de tempo de serviço para efei-

tie reforma. — Indeferido, em face das informações.
1.- 1aneisco hloster, pedindo pagamento da quantia de 302$400.

neeonlieço a divida na importancia de 101$600.
.Francisco de Paula Ferreira da Cunha, capitão médico, pedindo

ger Is igiailsi assistente do clinica das vias urinárias da Universi.
eetie ee 1}ór10 alegre, sem prejuizo de suas funvões no H. M. da ci-
tada capital. — Sim, sem prejuizo do serviço.

Feliciano Faeundes do Menezes, segundo cabo adido ao Sexto R.
O. 1., pedindo reforma. — Indeferido, em face das informações.

eliiticio de Almeida Passo, capitão reformado, pedindo reconsi-
'tierilei-to do despacho que indeferiu o seu pedido de melhoria de re-
keine, — Indeferido, à vista do parecer da D. S. E.

Ruge Conceição Machado de Sousa, ex-aluno do C. M. P. A.,
ee-dindo matrícula na Escola Militar. — Inscreva-se nas provas, que-
rendo.

Ileitor Nogueira Mona Barreto, ex-aluno da Escola Militar, pe-
dindo reconeideração do despacho da I. G. E. que lhe negou nova
wateícula na E. M. — Indeferido.

João Quariguasi Frota Sobrinho, soldado do Contingente d'o Ser-
viço de Fundos Regional da Sexta It. M., pedindo asilamento.
Ijeferido, à vista das informações da D. S. E. e D. S. M. 11.

J. A. .Moreira, pedindo que seja compelido uni capitão do Exér-
cito, reformado, à satisfação de uma divida. — Dirija-se ao deve-
der, já reformado.

Luiz ilos Santos Aguiar, ex-servente do 11. M. de Curitiba, pe-
dindo relwnsideração do ato que o demitiu a bem da disciplina. —
'Indeferido.

Luiz Antônio do Nascimento, escrevente da quarta classe do M.
G., pedindo colocação por antiguidade e promoção. — Arquive-se
ele face do parecer da C. E. fundamentado em Resolução do C. F.p.

• Let-,bina Jos dos Santos segundo cabo corneteiro reformado, pe-
dindo asilamento. —.Deferido.

Manuel Ferreira da Costa, soldado músico de primeira classe
aeeegado zlil 250 13. C., pedindo reconsideração do despacho que lhe
pegou manutenção de promoção ao posto de primeiro sargento =á-
E i CO.	 Mantnho o despacho anterior.

etário JosIS Batista, pedindo que seu filho João Mário Batista
pr/.sreo r" ,!r% iu:11 militar na Comp. Q. do 25° B. C. — Indeferido.
'per não tr,, atingido ao limite mínimo de idade para o ingresso nas

nidades Duadres.
Xiienel Pereira, reservista, pedindo retificação de nome. —

a; ies-nt.• certidão de nascimento de inteiro te0r.
1)sear Rodrignes de Araujo, segundo tenente convocado, pedindo

8I'N iço pela (Vibro. — Nada há que deferir, em face da
dorieee;io do ID. P. E.

(i;zN:ild)	 de Lira, tereeico sargento da VI Comp. de Prepa-.„ tee ti,. 'eerrelios, pedindo pagamento do etapas. — Indeferido, à
- r 1	 informeões.

Itaulino de Oliveira, tenente coronel, pedindo exoneração
eeeee te, chefe do gabinete da Diretoria de Aviação. — Concelo.

Jru Ialimano, sorteado, pedindo transferència de sua incorpo-
• .1a Nona para a Segunda R. M. — Indeferido. Legalise

Peraii[e o Sé3.9,..iço

Paulo Pereira da Silva Pedra, segundo sargento reformado e
asilado, pedindo que seja mantida sua reforma de arórdo com BJle.-
[mi do Exército n. 61 de 28-8-1931. — Indeferido, em face da de-
creto n. 21.243 de 4-4-32.

Raimundo Ma Vista, ex-cadete. pedindo que lhe seja permitido
prestar exames para fins de rematricula na E. M. —

Redenzio F. Zordan, ped:ndo pagamento da q uantia de 5:69100.
— Reconheço a dívida na importando de 5:688900.

Sidney Couto Braga, pedindo devolução de documentos anexados
ao requerimento em que solicitou inscrição no exame de admissao à
E. M. — Restitua-se mediante recibo.

Valentim Piehinski, pedindo pagamento da Onantia L. I .nssi;nno.
f— Reconheço a divida na importanda de st :205$000.

Dia 16 de março de 1938

Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando o pagameiro aos Se-
guintes quantias:

No Tesouro Nacional:
930$000 ao aspirante a oficial da reserva do segunda elasTe

pximeira linha, Alexandre Manes Filho (Av. 363);
1:499.'300 ao terce:ro sargento Miguel de Lima Pontes (Av. 361);
1:0743100 ao terceiro sargento Lourival Gehre. (Av. 3e(I);
4:162$100 ao músico de primeira classe Manuel Bispo (Av.

370);
1:860$ ao major Alberto Ribeiro Sallaberry (Av. e77);
12:8283800 ao segundo tenente mestre de música 1:tu:lides de

Carvalho Lima (Av. 379);
1:335$100 à Companhia Carris Fôrça e Luz do Rio de Janeiro

(Av. 380);
8:321$200 ao amanuense reformado Mariano ft:beiro Belcrn

(As'. 385);
2:687$ ao terceiro sargento João Raimundo Vieira (Av. :MG):
2:270$ ao terceiro sargento Adamor Nogueira Espindola (Av.

387).
Na Delegacia da Bala:
14:431$300 ao segundo tenente mestre do música Pedro do Sousa

Virgolino (Av. 375).
Na Delegacia de Mato Grosso:
1:703$300 ao terceiro sargento Juvenal de Andrade (Av. 305);
4:269$ ao primeiro sargento reformado José Joviuo 'Marques de

Sampaio (Av. 376);
1:142$700 ao terceiro sargento Manuel Velesio das Neves Filho

.(Av. 382).	 •

Na Delegacia de São Paulo:
1:0953 a cada um dos operários da Fábrica de Piquete José Cae-

tano da Silva; Abel de.Oliveira Teixeira; Emilio Pinto Ribeiro; Da.
rio Vieira de Carvalho (Avisos ns. 371 a 374);

1:459$800 à Raquel Poce Mano (Av. 378);
1:825$200 ao mestre de segunda classe da F. P. sem Furnaea

Boatine Charles (Av. 381)'
759$ ao operário da Fábrica de Piquete Julio Pereira (Av. 383);
759$ ao operário da Fábrica de Polvora sem Fumaça Guilherme

Lino do Nascimento (Av. 384).
Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exército doela-

tendo;
Que, em face da determinação contida em Aviso n. iee de 8 do

cori ente :
Fica suspenso, provisoriamente, o funcionamento de Conselho

Administrativo dos Primeiro e Segundo Grupos de Regiõee.
A respectiva escrituração será encerrada com a ass:st;Mcia do

uni representante do ministro da Guerra e de um delegado da Dire-
teria de Fundos do Exército, que tomarão parte na sessão de encer-
ramento e receberão instruções Obre o destino a ser dada aos fun-
dos porventura, existentes naqueles Conselhos. (Av. 167).

Os oficiais do Estado Maior e os de Administração dos Primeiro
e Segundo Grupos de Reg:ões, bem assim os amanuenses e soldados,
que ali Um servido, responsáveis que são uns, pelos trabalhes téc-
nicos em andamento, outros pelo material existente. fi c_eirão. até
ulterior deliberação, servindo junto à Inspetoria do Segundo Grupo
(Av. 168);

Que, em solução ao pedido constante do rádio n. 67, de 17 de
fevereiro findo, do comandante do ir Regimento de Infantar:a, é
concedida a majoração do 0:360$ (seis contos trezentos e sessenta
Bill reis) e 267$ (duzentos e sessenta e sete mil réis), rie-pectiva-
mente das dotações referentes às sub-cánsignações as. 11-02 e 17-01
— Material de consumo da verba 2, do atual orçamento diste Mi-
nistério, visto tais dotações, se enquadrarem no limite fixado pa ra os
regimentos do tipo II, ao qual foi o 12. 0 R. I. mandado a z.--;im con-
eiderar por Aviso n. 45, do 21 de janeiro de 1938 (Av. 169):

Que, à conta da verba segunda — Material — IlE — Diversas
re.spesas — Sub-consignação 20 — Telefones, ele. — 1)2 — Direto-
ria de Engenharia — concedo ao comando do Griipain. , ::10 te Léste
o quantitativo de 500$ (quinhentos mil reis), destinado a instalação
e manutenção de um telefone ne.cesseirio aos servieoe ie) referido
comando (Av. 170);

Que. à tonta da verba 12 — Material — 11 — Di. imais ;::.:.511k!Sa5

Sub-consignação 20 — Telefones, etc. do atual ineimento
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,Ilinistério concedo ao C. A. da Brigada de Infantaria a majoração
'de 640$ (seiscentos e quarenta mil e duzentos réis) do quantitativo

ara telefone (Av. 171)
Que é concedia ao Primeiro Grupo de Artilharia de Costa e For-

taleza de Santa Cruz a majoração de 2:388$ (dois contos trazentos e
oitenta e oito mil réis) ao quantitativo para iluminação força mo-
triz e gaz, distribuido à mesma unidade, correndo a despesa á conta
'da verba segunda - Material - III - Diversas Despesas - Sub-
Oons:gnação 27 - Iluminação, etc. - 01 - Serviço de Engenharia -
09 atual orçamento déste Ministério (Av. 172)•'

Que é aprovada a proposta anexa suplementar de distribuição de
quantitativos ao Santório Militar de Itatiaia e organizada em Virtude
de despacho deste ministério exarado no -`ic i o n. 135, de 10 de de-
zembro de 1937, do Conselho Superior 41. , Economias da Guerra.
[(Aviso 173);

Que fica sem efeito o aviso n. 115, di 23 de fevereiro findo, a
sse Del_arlamento, pondo o capitão Israe; Ratni ...a Souto à disposi-

tãO do diretor do Colégio Militar de Porta Alegre. (Aviso 174);
Que. todos os mitos dos Ministério da Glic-rra deverão, ainda este

Mas, comparecer à Delegacia Fiscal de Erapbeamento para o respe-
ctivo registro e ernplacamento. (Aviso 175);

Que fica organizado em earater provisório, um núcleo de uma
bateria de metralhadoras anti-aéreas, para o D. A. C. anexado ao
3° G. A., com o seguinte efetivo: Pessoal de comando: um capitão
comandante, dois tenentes, um 1° cabo de tiro auxiliar do capitão;
pessoal de tiro: um 2° sargento chefe de seeção, uni 30 sargento chefe
de W40, quatro segundos cabos chefes de secção; 16 soldados ar-
tilheiros; Pessoal de telemtria: um 30 sargento chefe equipe telemé-
trica, um 1° cabo telemotrista, dois soldt•os telemetristas; resumo:
oficiais, 3; 20 sargento, Is terceiros sargenios, 2; primeiros cabos, 2;
segundo cabos, 4; soldados (não engajados). i8. Total de praças 27.
j(Aviso 176).

- Ao Sr. inspetor do 3° Grupo de Regiões, autorizando a trans-
teransia da sede do Q. G. desse limpo para es dependências da Es-
cola de Estado Maior, já ocupadas selo r Grupo. O Q. G. do 1" Grupo
continuará a funcionar no local era que ora se acha instalado, coa-

istervando ali o material que constitue a sua carga. (Aviso 80).

Dia 17 de março de 1938

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando o pagamento das seguiu-
Nes quantias:

No Tesouro Nacional:
De 391$200, ao 1' sargento Alderrandes Caldas. .(Aviso 390);
De 316$900, ao soldado José Manuel dos Santos. (Aviso 392)s
De 396$, ao músico de 1' classe João Francisco da Silva Segundo.

ataviais 400);
ss De 469$300, ao soldado Aleino Domingos. (Aviso 401);

De 1:039$500, a Elias Felipe dos Santos. (Aviso 402);,
De 175$, ao major Valério Braga. (Avisa 404).

1Na Delegacia do Piauí:
De 134$, ao 2° cabo Mariano Gomes das Santos. .(Aviso 403)',
Na Delegacia de Sergipe:
De 390$, ao 20 tenente convocado l'austino Freire de Lima.

IZA.viso 399).
Na Delegacia de Mato Grosso:
De 360$, ao soldado Antônio Gentil Pizee. Aviso 3895;
De' 902$800, ao 2° cabo Artur Astrogilrlo de Sales. Aviso 394).
Na Delegacia de São Paulo:
De 1878800, ao 1' sargento António Sales Vidal. (Aviso 391);
De 912$600, ao operário da Fábrica de Pólvora sem Fumaça.

artur S'irnriets do Castro. (Aviso 393).;
De 678$, ao servente da mesma Fábrica, Rubens de Sousa Cou-

unho. (Aviso 395);
De 453t, ao escrevente de 2' classe Roberto Viriato de Freitas

[(Aviso 398) .
Na Delegacia do Paraná:
De 622$200, ao 1° tenente veterinário Edson Paranhos Amazonas

jle Almeida. (Aviso 396);
De 553$, ao 2° sargento Ilermlnio Ventura Ramos. (Aviso 397).
- Ao Sr. interventor no Estado de Sio Paulo, restituindo, por-

!que a solução do assunto escapa à alçada do Ministério da Guerra,
o processo referente ao pedido de pagamento feito pela Prefeitura
Ilunicipal de Bernardino de Campos. (Aviso 264).

- Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exército, deola-
Irando que à conta da verba 2', Material - Diversas despesas - Sub-
laonsignações 27-01,20-20, do orçamento atual do Ministério da GuerraÁS concedida à Auditoria da 3" Região Militar, os seguintes quantita-

t
vos: 144$ para ilumianção, força motriz e gás, etc.; 500$ paea te-Sonos. (Aviso 178).

bEsonakI08 DO OR. MoVISToo DE ESTADO DA GUERRA

Dia 16 do março de 1938

• Foi mandada publicar a exoneração do
traíra Romariz Rodrigues, do cargo de fiscal
?Wgio Militar de Porto Alegro.

Foram transferidos: do quadro ordinário
• pitães Landri Sales Gonçalves, Eugênio de

I Custódio Nuneas Renato Pasmei Filho, do

para o 1° Regimento de Cavalaria Divisionário (Capital Federal);
Tarsis Cabral de Melo, do 12 0 R. C. I. (Bagé), para o 2" Regimento
de Cavalaria Divisionário (Pirassuntanga); Antônio Pacheco Pimenta,
do i° B. C. para o 50 Regimento de Infantaria (Lorena), todos por
necessidade do serviço.

Foi exonerado o capitão João Batista Mendes Filho, do C. P. O. E,
da 5' Região Militar, sendo, consequentemente, transferido do quadro
suplementar para o ordinário, e classificado no C' kl. C. I. (Ale-
grete).

Foram aprovadas as seguintes retificações ao despaN do se.
nhor ministro da Guerra, de 9 de março corrente, publicado no "Diá-
rio Oficial" de 11 do mesmo mês, à página 4.555, primeira coluna,
na parte que se refere à designação de oficiais mandados matricula
no Centro de instrução de Artilharia de Costa

- E' excluido o nome do !enerile Lourival
____ O tenente Jus ê Alves Martins. ser Vf , no Forie de Imbuí o não

como foi publicado;
- E' designado c tenente Gabriel de i\guiar j :trn efeltiar a ma.

trinta acima mencionada, no C. I. A. C.;
- E' subslituido o tenente Henrique Fernandes Vieira pelo te-

nente Justiniano do Vasconcelos Passos (do 5° G. A. Do.).
Foi dispensado das funções de ajudante de ordens do diretor dá

Colégio Militar do Porto Alegre o 1° tenente Sérgio Cramer Ribeiro.,
Foram designados para monitores do Curso de Sargentos de Ca-

valaria (Curso B) da Escola das Armas, o r ten e nte Alretdades Xa-
vier e terceiros sargentos Raul Sans de Matos e Miguel Teixeira da r,
Mata Bacelar.

Dia 17
Foram designados :
O coronel Alberto Guedes da Fontoura para n cargo de chefe

da 8' Circunscrição de Recrutamento em substituição ao eoron.el Eu-
gênio Trompowsky Taulois;

O capitão João Saraiva para exercer as funções de adjunto da
secção da Inspetoria Geral do Ensino, em substituiçãe ao major Pau-
lo Kruger da Cunha Cruz.

Foram classificados, Por necessidade do serviço: no 2° Batalhão
Ferroviário, o capitão de administração Aldemar da Cruz Rangei a;
o 2° tenente tarimbem de administração José Cândido de Castro.

APOSTILAS

No decreto de 27 de janeiro de 1938, que pr,-)move Jo.k5 Velosci
da Silveira ao cargo da classe J do Quadro 1 do Slinistério da Guer-
ra, foi lavrada a seguinte apostila:

"O funcionário a que se refere este decreto conta antiguidade de
Cargo da classe J, da carreira de aficial administrativo do Quadro I,
a partir de 28 de maio de i937, ex-vi do art. 10, § 2° do decreto na-
znero 2.290, de 28 de janeiro do corrente ano.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1938. - Enrico G. Dutra."

- No decreto de 27 de janeiro de 1938, que promove Raul Ro-
drigues Xavier, ao cargo da classe K, do Quadro 1, do Ministério da
Guerra, foi lavrada a seguinte apostila

"O funcionário a que se refere este decreto conta antiguidade do
cargo da classe K, da carreira de oficial administrativo, do Quadro
I, a partir de 28 de maio de 1937, ex--vi do artigo 10, § 2°, do decre.
to n. 2.290, de 28 de janeiro do corrente ano.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1938. - Furte() G. Dutra."

Departamento do Pessoal do Exército

Requerimentos despachados por esta chefia:
Antenor Gomes, 2° tenente da reserva, convocado, delegado do

Serviço de Recrutamento, na 8' zona da 7' C. It. - Transferência
do cargo de delegado da 8" para idêntico cargo na 12" zona na 7' C.
R. - Deferido.

Antônio Jordão, soldado corneteiro de V classe da Escola Mi-
litar - Transferência para o 2° R. A. M. - Concedo.

Carlos Gomes da Silva, 2 0 sargento do contingente da E. E.
Ph. E., pedindo exclusão do Exército. - Concedo, de acordo cem o
artigo 21, do decreto n. 107, de 22-1-938.

Jsé Espindola Pacheco, reservista do Exército - Certidão do
tempo que serviu no 1 0 R. C. D. - Declare para que fim deseja a
certidão.

Helio Teixeira Coelho, 1* cabo do 16* B. C. - Transferência
para um dos corpos da 1' R. M. Transfiro para o 1* B. G., por
conveniência própria.

Sankievicz & Niskier Ltda., comerciantes - Pagamento da
quantia de 210$000, devida pelo sargento Antônio Cândido Mesquita,
do contingente da E. V. E. - Compareçam à is Divisão deste D.
P. E., afim de prestar esclarecimentos.

Paul J. Christoph C°., comerciantes - Pagamento da quantia
de 246$000, devida pelo sargento ajudante do 14" B. C.. José Be.
zorra dos Santos. - Compareçam a este D. P. E.

Luiz Rangel, reservista - Certificado de reservista cem retifi-
cação de seu nome para Luiz Gomes Batista. - Compareça à 1" Di-
visão deste D. P. E., afim de prestar esclarecimentos.

Fernando, Ilary & Comp. Ltda., comerciantes - Pagamento da
importância de 79$000, devida pelo 30 sarssouto Luiz Dura°. - Ar-
q uive-S e, por te: sido solucionado.

capitão Jerôninio For-
administrativo do CO-

para o suPlemeoloros
Castilho Freire e Dur-
e°f (Quara1),
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Manuel de Castro Nunes, comerciante — Pagamento da impor-
/roteia 17:i$800, devida pelo 3" sar gento enfermeiro Severino Costa
maja. — compareça a este D. P. E., afim de ser informado a res-
pHt,,.

Atign.,, to Barbosa, escrivão de 2 entrância, em exercício na Au-
itit.r,a d.) I). P. E., pedindo para contribuir para o montepio do
oo1) lo:2' tenente. de acordo com o art. 1°, letra d, do decreto-lei
n. 196, i n e 22. de janeiro do corrente ano. — Deferido.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Sr. Presidente da República
Na proposta orçamentária para o exercício vigente, este Minis-

terio ell,.areeeu a necessidade da concessão de recursos destacados
para os grandes aeroportos, que terão de constituir os centros de ir-
radiação ,!as linhas aéreas de penetração, como sejam os de Belém
do Pará, l'ortaleza, Recife, Baia, Belo Horizonte, Curitiba e Porto
Alegre.

Ao 1,e-mo tempo iniciou o Departamento de Aeronáutica Civil,
dentro des.:e programa do ação, os estudos para a localização e cons-
trtieãa des grandes aeroportos.

O projeto do de Belo Horizonte já foi aprovado pelo decreto
n. it! 3 de novembro do ano próximo findo, e os estudos dos
demais e.-tão cm andamento.

Quanto ao de Por f o Alegre, verificou o Departamento que o me-
fi l ar local para a sua implantação é constituida pelos terrenos atual-
/melte utilizados conto campo de aviação pela "Varig" na várzea do
Grav..tai, e nos quais já foram aplicadas algumas centenas 	 de contos

réis, por parte do Govérno Federal, no melhoramento e ampliação
das pistas, hem como na construção de uma estação de passageiros.

Surdo, porém, que esses terrenos, dos quais está de posse ha
muitos anos o Governo do Estado do Rio Grande do Sul, são de pro-
priedade particular, tendo o Estado perdido em última instância a
demanda que os proprietários intentaram para reivindicá-los. Sé-
iniente por terem os autores dessa ação preferido entrar em acórdo
Coma o Estado (não celebrando até agora), em troca de uma indeniza-
ção, ainda puderam esses terrenos continuar a ser utilizados como
campo de pouso.	 1

Acresce que, para um aeroporto com as proporções que o desen-
volvimento da capital do Rio Grande do Sul exige, como um dos mais
importantes centros de irradiação do nosso sistema de vias aéreas,
são necessários não ~ente aqueles terrenos, como vários outros
(pie com eles confinam e que são de propriedade de terceiros, em
cuja poszse se encontram.

Torna-se assim inadiavel decretar a desapropriação das áreas
conebreendidas na planta que acompanha o incluso projeto de decre-
to, afim de que possam ser iniciadas as obras de construção do aero-
porto de Porto Alegre, cujo projeto detalhado está sendo ultimado
pelo referido Departamento.

As despesas com essa desapropriação, inclusive com o depósito
da importância correspondente aos terrenos atualmente utilizados
corno campo de aviação, poderão correr à conta da dotação de reis
60o :0003 constante do inciso 06, da sub-consignação n. 9, da verba
b, do anexo 8, do orçamento vigente, a qual, além de comportar essas
despesas, oferece margem, embora pequena, para inicio das obras de
construção.

Devo esclarecer a V. Ex. que desapropriados esses terrenos, ne-
ni, uma solução de continuidade sofrerá a exploração do campo de
aviação ali estabelecido, que, sob a administração do Governo Fe-
deral, oferecerá maiores facilidades para os serviços da "Varig", cuja
diretoria, conhecedora dessa orientação, se declarou de pleno acordo
ema tal solução.

Ante o exposto, tenho a honra de submeter h, assinatura de V. Ex.
o incluso projeto de decreto sobre o assunto.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1938. — João de Mendonça Lima.

PORTARIA N. 107
O ministro de Estado dos Negócios da Viação e Obras Pú-

blicas, em nome do Presidente da República;
Usando da autorização contida no art. 1' do decreto n. 19.695,

de 12 de fevereiro do 1931,
Resolve delegar poderes ao diretor do Pessoal Joaquim Bitten-

court Fernandes de Sá, para apostilar as portarias de recondução do
pessoal extranumerário deste Ministério, de anordo com as relações
organizadas na forma do decreto n. 871, de i de junho de 1936, e
assinar as portarias de admissão do mesmo pessoal, na conformidade
do que dispõe o decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro do corrente ano.

Rio de Janeiro, em 18 de março de 1938. — João de Mendonça
' ima.

PORTARIA N. 108
G ministro de Estado dos Negócios da Viação e Obras P11-

91ica-, . em nome do Presidente da República;
.es mlo da autorização contida no art. {- do decreto u. 19.695,

de 12 da fevereiro cie 1931.
Resolve delegar poderes ao diretor geral dos Correios e Telé-

grafos capitão Mário José de Faria Lemos para apostilar, no corren-
te ano, :Is fmr; .u . :as de recondução de pes soal extranumerário do De-
panar' cerreios e Tel(tgrafos, de acordo com as relações or-
gaiii , rdas na to .ma do decreto n. 871. de 1 de jimbr, de 1936.

:1;o (Te Jn:J.:!'o, em 1R de março de .4.938. — !,,õo de illen(!onoo
a.

PORTARIA N. 82
•

O ministro de estado dos Negócios da Viação e Obras Pú-
blicas, em nome do Presidente da República;

Atendendo ao que requereu a Companhia de Carris, Luz e Força
do Rio de Janeiro, Limitada (The Rio de Janeiro Trainway, Light
and Power C.' Ltd.), concessionária da Estrada de Ferro Corcovado,
em virtude do decreto n. 6.010, de 22 de maio de 1906; e tendo cru
vista e5 parecer prestado pela Inspetoria Federai das Estradas,

Resolve prorrogar, até nova revisão, na fórma contratual, as ta-
rifas ova vigow na Estrada de Ferro Corcovado e que foram aprovadas
pela portaria n. 912

'
 de 31 do dezembro de 1936.

Rio de janeiro, 15 de fevereiro de 1938. — João de Mendonça

Lima	 (C 2.210 — 18-3-938 — 198100)

Expediente do dia 16 de março de 1938
Avisos:
N. 783 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando seja paga,

no Tesouro Nacional, à Société Anonyme du Gás de Rio de Janeiro
a importkncia. de 2018700, proveniente de fornecimento de luz elé-
trica em novembro de 1937 à Fiscalização do Perto do Rio de Janeiro,
do DNPN. 4.796-38.

N. 784 — Ao mesmo, idem, mediante distribuição de crédito à
Delegacia Fiscal no Estado de Minas Gerais, à Itède Mineira de Via-
ção, a importância de 98800, proveniente de transportes efetuados em
1937, em proveito do D. A. C. 4.e27-38.

N. 785 — Ao mesmo, idem, ao Tesouro Nacional, à D. Joana
Adozinda dos Santos Castro, viuva e inventariaide do ex-telegra-
fista, aposentado, da extinta DGE. Leoncio Augusto de Castro, a
importância de 6168000, proveniente de gratificação adicional no ano
de 1931. 4.401-38.

N. 786 — Ao mesmo, idem, à Rede Mineira de Viação, a impor-
tância de 678200, proveniente de transportes efetuados em 1937, em
proveito do D. A. C. 4.487-38,

N. 787 — Ao mesmo — Solicitando seja entregue, no Tesouro
Nacional, de uma só vez, como adeantamento, ao desenhista da classe
I, do D. A. C., Renato Guimarães Palmeira, a importância de reis
160:0008000 para atender, nos meses de abril, maio e junho do cor-
rente ano ,as despesas com o pagamento de obras do aeroporto de
Poços de Caldas, por conta do crédito especial aberto pelo decreto-lei
n. 275, de 15 de fevereiro último. 5.224-38.

N. 789 — Ao mesmo, idem, ao Tesouro Nacional, ao Guarda.-
dormitório da 1' classe da 2' Divisão da E. F. C. B., Remiro B .-i-
mos, a importância de 182$500, proveniente de gratificação adicional
do ano de 1935. 3.965-38.

Expediente de 17 de março de 1933

N. 789 — A omesrno — Solicitando seja paga, mediante distri-
buição de crédito à Delegacia Fiscal no Estado de Minas Gerais, a An-
tónio Cardoso Rabelo, mestre de linha de 2' classe da E. F. Oeste de
Mintas, a importância de 2148900, proveniente de vencimentos que
deixou de receber no ano de 1930. 3.133-38.

N. 789 — Ao mesmo — Solicitando seja paga, mediante distri-
buição de crédito à Delegacia Fiscal no Estado de Minas Gerais, à
António Cardoso Rabelo, mestre de linha de 2' classe da E. F. Oeste
de Minas„ a importância de 241$900, proveniente de vencimentos que
deixou de receber no ano de 1930. 3.133-38.

N. 790 — Ao Ministério da Educação e Sande Pública — So-
licitando seja posto a disposição deste Ministério o médico sanitarista
da classe "H", Quadro I, desse Ministério, Dr. Edmar Terra Blois.

N. 791 — Ao Ministério da Fazenda — Remetendo cópia do ofí-
cio em que o DCT presta esclarecimentos relativo 'ao pagamento à Em-
presa de Navegação do Rio Sapucal, na importância de 4:9263509,
proveniente de transporte efetuados em proveito da antiga Reparti-
ção Geral dos Telégrafos, em 1929. 2.992-3e.

N. '792 — Ao mesmo — Solicitando seja paga, no Tesouro Na-
cional, ao encadernador da classe "E", do Departamento dos Correios
e Telégrafos, José Toronto, a importância de 2:1003000, proveniente
de vencimentos no ano de 1936. 4.039-38.

N. 793 — Ao Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio —
Comunicando que o DET já providenciou quanto a concessão de fran-
quia telegráfica, aos inspetores das 1', 2', 3', 5' e 6 4 Circunscrições
do Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização.
5.027-38.

N. 794 — Ao mesmo, idem, franquia postal-telegráfica, aos fun-
cionários do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriados e
ao registro de endereço telegráfico "Inatiarius", adotado pelo aludido
Institato . 5.026-38.

-795 — Ao Ministério da Agricultura — Solicitando provi-
dencias , fim de que não seja localizada, na Praça 15 de Novembro,
as novas instalações para o Entreposto de Pesco, pois criará dificul-
dades para o movimento de aeronaves no aeropórto Santos Dumont.
4.041-38.

N. 796 — Ao mesmo — Solicitando indicação do porto de onde
deverá ser frito o transporte de 50 sacos de trigo "Fronteira", para
plantio no município de Patos. 4.143-38.

N. 797 — Ao Ministério das Relações Exterin”e g — golleitando
a enleb ,wação deste Ministério ro sentido de serNYI r.'vista a "Ins-
tril sõ e zi para a execução do 5eevie.1 	 „,,m a obir,tivo

especialment e no ene se re."ere	 rlp:o...nálieas,
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nova política aérea do Brasil, cujas diretrizes figuram nas conclusões
que orientaram a nossa Delegação à 1 Conferência Técnica Inter-
nacional 'de Aeronáutica e remeto relatório apresentado pelo D. G. T.
4.447-38.

N. 798 — Ao Ministério da Agricultura — Comunicando que o
D. C. T. já providenciou quanto á concessão postal-telegráfica, aos
funcionários do Instituto de Química Agrícola. 5.092-39.

N. 799 — Ao mesmo, idem, aos funcionário do Serviço de Fru-
tifieultura. 5.012-38.

N. 800 — Ao mesmo, idem. ao presidente e demais membros do
Conselho de Fiscalização das Expedições Artisticas e Científicas no
Brasil. 4.l392-38.

N. 801 — Ao mesmo, idem, aos funcionários do Instituto de Bio-
logia Vegetal. 5.029-38.

N. 802 — Ao Ministério da Educação e Saude, idem, ao Dr. Al-
fredo Bica, Delegado Federal de Saude da 4' Região, nos Estados de
Pernambuco, Paraíba do Norte, Rio Grande do Norte e Alagóas.
5.028-38.

N. 903 — Ao mesmo, idem, ao Sr. Osvaldo Teixeira, diretor do
Museu Nacional de Belas Artes. 4.989-38.

Departamento dos Correios o Telégrafos

ExpEDIENTs DO Sn. Merren 01121411

Dia 18 de março de 1938

Mandando servir nas repartições abaixo mencionadas, afim de
cursarem a Escola de Aperfeiçoamento, os seguintes funcionários

Na Diretoria Regional do Distrito Federal:.

José Martins da Oliveira, Arnaldo Amado da Silva, António de
Medeiros Barbosa, Armando Leiraud, Paulo da Mata Machado e Plí-
nio Prata Freire de Andrade, escriturários da classe "G", e Manuel
Cardoso de Oliveira, escriturário da classe "F", respectivamente, das
Diretorias Regionais do Amazonas e Acro, Baia, Santa Catarina, São
Paulo, Minas Gerais, Juiz de Fóra e Piauí.

_..,	 •
Na Superintendência do Tráfego Telegráfico:.
Francisco Augusto de Sousa Medeiros, telegrafista da classe "J",

'classificado na Diretoria Regional do Piauí; Moacir Nunes de Carvalho
e 'fel de Queiroz Guerreiro, telegrafista da classe "G", classificado
na Diretoria Regional da Bafa e Frederico da Costa Rodrigues, Peri-
cies Ferreira da Silva, António Freitas Mamada, Otacilio José Ferrei-
ra de Carvalho, João Otaviano da Silveira e Jaime Washington Fer-
sreira Lima, telegrafistas da classe "G", classificados, respectivamen-
te, nas Diretorias Regionais do Pará, São Paulo, Minas Gerais, Juiz
de Fera, Uberaba e Campanha. (Portaria ti. 382-15-3-38).

Determinando regressem à Diretoria Regional do Distrito Fe-
deral a cujo quadro pertencem, o escriturário da classe "E" — Jaime
de Azevedo Carneiro, ora com exercício na Diretoria do Pessoal; o
carteiro da classe "F" — Romualdo Ferreira de Almeida, à disposição
do Ministério da Educação e Saude; o os carteiros da classe "E" —
Dionísio Pinheiro e Manuel Silvério de Oliveira, que servem na
Secção do Portocolo da Diretoria Geral. (Portaria n. 392-18-3-38).

Louvando os oficiais administrativos das classes "J" e "I", do
quadro da Diretoria Geral — Henrique Batista Mendes Salgado e
Brás Baltazar da Silveira e o chefe dos Serviços Económicos — Aus-
triquininiano do Amaral Mourão dos Santos — pela dedicação ao ser-
viço o notavel espirito de cooperação que demonstraram na direção
e fiscalização do processo e pagamento do pessoal mensalista da Di-
retoria Geral e Diretoria Regional do Distrito Federal. (Portaria nfes
mero 388-17-3-38).

Determinando fique à disposição do Estado de Santa Catarina:,
sem direito a vencimentos, — Atamiro Lóbo Guimarães, oficial admi-
nistrativo da classe "I" do quadro XXII do Ministério da Viação e
(.'bens Públicas, Diretoria Regional do mesmo Estado. (Portaria nú-
mero 393-18-3-38).

Designando o telegrafista da classe "F" — Arténlo Alfredo Tei-
xeira, para exercer as funções de agente postal telegráfico de Gua-
ratinguetá, jurisdição da Diretoria Regional de São Paulo, ficando
dispensado daquele encargo o telegrafista da mesma classe — An-
tónio Luís Ribeiro. (Portaria n. 395-18-3-38).

Determinando passe a servir no Gabinete do Diretor Geral, em
comissão, o oficial administrativo da classe "R" — do quadro da Di-
retoria Geral e com exercício na Diretoria Técnica de Correios •••n•

osvaldo Aurélio da Silva e Oliveira. ,(Portaria n. 396-18-3-38).
Requerimentos despachados:
Francisco Freire Schusterschitz, telegrafista da classe "I' Com

'exercício na Estação Central Telegráfica, pedindo o cancelamento de
seis (0) faltas não justificadas, verificadas no período de 1 a 6 de
outubro do 1932. "Considerando as circunstâncias que envolveram a
situação do requerente ao tempo em que durou seu afastamento da
repartição, aceito as razões com as quais justifica o pedido que ri,,-
firo para que lhe sejam contadas como de efetivo serviço. sem (II-
rede, entretanto, a percepção de qualquer vantagem peeunaria, as
faltas dadas ao serviço da Diretoria Regional de São Paulo ; nu pnrío-

tglo do UM a seis de outubro de 1932". (lteqt. 16.594-38).

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

-	 Adelaide Correia François (P. 4.670/38). — Indeferido, à vista
das informações.

Albino Gomes Lavinas (P. 2.100-38). — Indeferido, por es',..
rem encerradas as inecrições de candidatos a emprego.

Abreu & Martins (P. 7.012-38). — Pague-se a pre zente reria-
mação na importância de 5278600 e responsabilise-se o el1preg,,(1u
culpado.

Acácio Pereira Guimarães (P. 82.220-37). — Aguarde o reque-
rente a organização das tabelas de diaristas, quando será °pudim',
o exame do seu pedido.

Luiz Carlos dos Santos (P. 14.810-38). 	 Indeferido, por se
acharem suspensas as inse :ções de candidatos a emprego.

Albergue S. Antônio (P. 21.180-38. — Deferido, nos têrnios
das informações.

Ass. Paulista da Divina Providência (P. 7.800-38). — Deferi-
do, nos termos da informação da Contadoria.

Cantídio de Carvalho (P. 9.520-38) — Aguarde o requerente a
organização das tabelas de diaristas quando será oportuno o exame
do seu pedido.

Carlos Contevile & Comp. , (P. 9.370-38). — Não convém a
aquisição do material proposto.

Mário Franco da Rocha (P. 25.012-37). — Deferido, nos Urines
do parecer do Departamento Comercial.

Moacir Alves do Sacramento (P. 13.370-38). — Indeferido, por
se acharem suspensas as inscrições de candidatos a emprego.

Manuel Augusto Macedo (P. 272.742-37). — Certifique-se.
Manuel Nunes de Oliveira (P. 36.100-37). — Aguarde o reque-

rente a organização das tabelas de diaristas, quando será oportuno
o exame do seu pedido.

Roberto Augusto Tolentino (P. 28.500-38). — Indeferido, de
acórdo com o parecer contrário do Sr. chefe do Departamento Pes-
soal.

Lívia Ferreira da Silva (P. 30.470-38). — Indeferido, por as-
tarem suspensas as inscrições do candidatos a emprego.

S: A. Frigorífico Anglo (P. 6.91(-38). — Indeferido, de acórdo
com as informações.

Ulisses; Vasconcelos (P. 76.162-37). — Pague-se a presente roo'
clarnação reduzida para 4:8038520.

Vicente de Paula Júnior (P. 9.210-38). — 'Indeferido, por ese
tarem suspensas as inscrições de candidatos a emprego.

Protázio Jovelino Comes (P. 3.352-38). — Indeferido, de adre-
de com o parecer contrário da 2' Divisão.

Alcides Barros dos Santos (P. :-10.300-38). — Indefet. ido, por
estarem suspensas as inscrições de candidatos a emprego.

Asilo de Órfãos S. Auxiliadora (P. 18.530 -38). — Deferido.'
noa termos da informação da contadoria.

AriSimain de Araujo (P. 33.110-38). — Indeferido, por se
acharem encerradas as inscrições de candidatos a emprege.

Antenor Rodrigues Alves (P. 33.130-38). — Indeferido, por es-
tarem suspensas as inscrições de candidatos a emprego.

Ass. das Damas de Caridade (P. 23.590-38). — Deferido, nos
e(Irmos da informação da Contadoria.

Benjamin Martins (P. 72.900-37). — Aeearde o requerente a .
organização das tabelas de diaristas quando será oportuno o exame
de seu pedido.

Corina Garcia Santos (P. 29.070-38). — Deferido, nos Wrinies
da informação da Tesouraria.

Eziquiel Moreira Leite (P. 34.380-38), — Indeferido, de acôr-
• o COM as iiaformaçrees.

Casa de Caridade de Passa Quatro (P. 15.200-38). — Deferido,
nos termos da informação da Contadoria.

Enedina Chagas de Oliveira (P. 27.300-38). — Deferido, nos
%mos da informação da Tesouraria.

Franklin Pinto de Faria (P. 27.630-38). — Certifique-se.
Geraldo Inácio Nunes (P. 26.270-38). — Indeferido, por esta-

rem suspensas as inscrições de candidatos a emprego.
Geraldo Batista (P. 10.090-38). — Indeferido, por estarem sus-

pensas as inscrições de candidatos a emprego.
Hospital de N. S. de Lourdes (II . 7.050-38) , .	 Deferido, nos

térmos da informação da Contadoria.
Joana Rosa 8. J0841 ,(P. 5.050-38). — Deferido, à vista das in-

.Éormações.
Jaci Ribeiro Teixeira :(P. 90.030-37). — Compareça ao Serviço

Central de Comunicações.
João Pinto da Silva (P. 33.120-38). — Indeferido, por estar:,t

"euepensas as inscrições de candidatos a enlprego.
José Maria de Jesus (P. 33.180-38), — Indeferido, por estarem

suspensas as inscrições de candidatos a einproen.
Jo2quina Marcelina Ventura da Silva (P.	 .	 1) -

ferido, nos tèrmos da informação da Tesouraria.
Luiz Ferreira Filho (P. 33.150-38). — Indefe.

acharcin encerradas as inscrições de candidatos a
NUtrio Herrofnio Tórres Gomes (P. 26.470-38). — I e,

de aeerdo com a informação contrária da 5' Divisão.
Mercedes de Souza Martins (P. 20.710-38). —

Filgueira Burlamaqui (P. 213_..350-38).
de acórdo com as inforinnsões.- • -
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Nelson Gonçalves Ferreira (P. 9.280-38). — Certifique-se.
Orfanato Teresinha do Menino Jesus (P. 6.770-38). — Defe-

rido, nos termos da informação da Contadoria.
Onofre Xisto de Paiva (P. 25.470-38). — Indeferido, por es-

tarem suspensas as inscrições de candidatos a emprego.
Sebastião de Medeiros (P. 19.860-38). — Indeferido, por esta-

rem suspensas as inscrições de candidatos a emprego.
Teobaldo Marques da Gama (P. 14.370-38). — Indeferido, de

acôrdo com o parecer contrário do Departamento Pessoal.
José Aliranda (P. 84.580-37). — Indeferido, por estarem as

inscrições de candidatos a emprego, encerradas.
José de Oliveira (P. 273.112-37). — Pague-se a presente re-

adamação, reduzida para 513000 e responsabilise-se o empregado
'guinado.

José Francisco Pereira (P. 37.710-38). — Indeferido, por es.
tarem suspensas as inscrições de candidatos a emprego.

João Ferreira da Silva (P. 9.250-38). — Indeferido, por es-
tarem suspensas as inscrições de candidatos a emprego.

João Pedro da Silva (P. 19.240-38). — Indeferido, por esta-
rem suprias as inscriçõee de candidatos a emprego.

João Antônio da Silva . (P,_ 16.640-38). — Indeferido, de adir-
de com as informações.

J. Pato-11(1in° Ferreira (P. 94.239 -36). — Pague-se a presente
trec,latnaeão na importancia de 8278900.

	

,	 Instituto Alencar Lima P. 9.080-38). — Defiro o pedido da
inisiaS de acôrdo com a concessão do ano passado, atendendo a quf

estabelecimento presta sómente ensino gratuito, enquadrando-se,
Iassim, nas disposições legais que regulam o assunto.

Henrique de Paula Ricardo (P. 173.872-37). — Pague-se
presente reclamação na importancia de 650$000, conforme parecer
da chefia tio Tráfego.

iicraldo "Vieira de Carvalho (P. 2.440-38). — Indeferido, por
t,Jtari'lo i'-uspensas as inscrições de candidatos a emprego.

Ezequiel Gomes da Silva (P. 13.300-38). — Indeferido, por
ee acharem su s pensas as inscrições de candidatos a emprego.

'ira Dias de Oliveira (P. 4.250-38). — Atenda-se.
• Brasil Companhia de Seguros Gerais (P. 273.062-37). — Pa-
gur - ,:e a presente reclamação na importancia de 1:9508000.

liastes Reis	 Comp. Ltda. (P. 269.532-37). — Indeferido, de
acórdo coro o parreer do Tráfego.

Amador Pcha (P. 183.707-36). — Pague-se a presente recla-
mação reduzida para 1008000 e responsabilize-se o empregado cul-
pado.

Domingos Tavares (P. 30.460-38). — Indeferido, por estarem;
encrinh.as as inscrições de candidatos a emprego.

Armando Coelho de Carvalho (P. 3 0 . 680-36). — Compareça a9
:sies ise central ds Comunicações.

Vrinicisca no- Santos França (P. 47.000-37) . . — Certifique-se.
do Sousa Lemos (P. 11.930-38). — Indeferido.

j)rc-oodiiinente a! , in gcriciões estão suspensas.
hita Jost .1.i'erreira Brasil (P. 258.332-37). — Deferido, à vista dá

Iii fe smasSo di.): Tesouraria.
poreilia Diontsio (P. 7.003 -38). — Deferido, à vista da in-

loriessãe cat Tesouraria.
Santa C. Mis. Presidente Prudente (P. 13.010). Deferido

oack: I p tin .-)::;da Contadoria.
:Hospital de Quelsiz de Minas, em Conselheiro Lafayette (P. mi-

anel) 21.680-38). — Deferido, nos termos da informação da Conta-
Idoria •

	

t	 Antônio Silveira de Matos (P. 14.640-38). — Aguarde o reque-
rente a organização das tabelas de diaristas, quando será oportuno
13 exame do seu pedido.

Luiz António da Silva (P. 26.290-37). — Compare cao ao Ser-
'viço Central de Comunicações.

Vicente Alves Murta .(P. 14840-38). — Indeferido, de acOrdo
koom as informações.

Manieta Guilhermina de Oliveira (P. 13.580-38). — Certifisame-se.
Francisco de Abreu Sodré Filho (P. 34.350-38). — Compareça

U1 Serviço Central de 00Muniesdes.
Congregaão Mariana de Santos (P. 31:790-37). 	 Comperaça

tee Serviço Centra, de Comunicações.
Alzira Viana Miranda (P. 28.130-38). — Deferido, à vieta das

formações.
Liga do Proicçõo aos Cegue no Brasil "(P. 23.490-38). — Com-

parta ai) Serviço Central de Comunicações.
1 4.iaHra _Amelia Matoso (P. 16.510-38). — Compareça ao Ser-

1 : n . 1 1 ! s at de Comunicações.
p . , 0..dila Tereza do E. Santo (P. 31.350-38). — Compareça ao

Gintral ds Comunicações.
José da Silva (P. 8.541-3a). — Restitua-se por "De-

impornocia do 818600.
Jase Fortes Castro (P. 2.772-38). — Pague-se a presente re-

sSs.sação na imp{irtância de 37080e0 e responsabilize-se o empre-
• Hla cl 1:10

Insirnç.lo	 •lo Brasil (P. 17.280-38). — Defiro, o De-ns as mesmas condições da concessão do ano
T

Comp. (P. 30.952-38). — Pague-se a pre-
3 e	 :o por conta da Rede Mineira de Viação.

Francisco Castanheira (P. 30.912-38). — Pague-se a pente
reclamação na importância de 60$500 por conta da Rede Mineira de
Viação.

Companhia Cervejaria Brahma (P. 30.922-38). — Pague-se à
presente reclamação na importância de 608000, por conta da Rode
Mineira de Viação.

Anunciada Clara da Silva (P. 27.082-38. — Inderesido, de
acórdo com as informações.

Alves, Ribeiro & Comp. Ltda. (P. 11.602-38. — Indeferido;
de acôrdo com o parecer do Tráfego.

Sociedade Anônima Frigorífico Anglo (P. 15.010-38). — Bua
deferido, de acôrdo com as informações.

Inspetoria Federal de Obras contra as Seis

Dia 16 de março de 103á

▪ Requerimento despachado:
Armando Caminha Barros mensalista, servindo como su-ajudans.

te técnico no Segundo Distrito, solicitando juntada, à sua ficha de
controle, de uma certidão do Conselho Regional de Engenharia e Ar-
quitetura da Segunda Região. — Junte-se a certidão ao processo do
nnuerente.

•~••n•n•n•=a,

Departamento de Aeronáutica Civil

„.	 EXPSiblENTE DO SR. DIRETOR

s.m": Portarias:
— Dia 14 de março de 1938

" N. 50 — Designando o meteorologista classe "L" Aristogiton Ted-;
filo de Carvalho para exercer as funções de sub-chefe da Divisão dá
Meteorologia Aplicada, enquanto durar o impedimento do funcionário
efetivo.

N. 51 — Designando o meteorologista da classe "K" Durval
CaMeiros Gomes para exercer as funções de sub-chefe da Divisão
de Pesquisas Meteorológicas, enquando durar o impedimento do fun-1
plenário efetivo.

N. 52 — Designando o meteorologista da classe "J" Francisco de
Paiva Eives para exercer as funções de insp gtor geral da rede, en-
quanto durar o impedimento do funcionário efetivo.

N. 53 — Determinando que o observador meteorológico classe
José Maciel Monteiro Filho passe a ter exercício na estação

teorológica de Olinda, Pernambuco. (Ref. n. 2.657/38.)

,	 Dia 16

Coneedende 'ao "auxiliar técnico de 3. 9. classe Lisia Cardoso Pintil
noventa dias de licença para tratamento de saude. (Ref. 101/38.)

,. Ofícios:
$: ss	 Dia 14 de março de 1938

; Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 863 — Solicitando pagamento de conta à Companhia de Ne...

legação Lloyd Brasileiro. (Ref. n. 2.550/38.)
— Ao Sr. diretor geral de Contabilidade da Secretaria de Estadd

da Viação e Obras Públicas:
N. 864 — Remetendo 2.a via de conta. .(Ref. n. 2.550/38.)
— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 365 — Transmitindo requerimento de contas por exercícied

findos. (Ref. n. 620/38.)
N. 866 — Restituindo requerimento.

• — Ao Sr. presidente do Aero Club do Brasil: 	 •

N. 871 — Plano progressivo de melhoramentos para o aerodroM4
de Manguinhos. (Ref. n. 3.12037.)

— Ao Sr. diretor-gerente da Panair do Brasil, S. A.:
• N. 872 — Utilização de radietelegrafista sem carta do DAG..
(Ref. ri. 2.082/38.)

Dia 15

Ao Sr. presidente do Instituto Nacional de Previdência:
• i N. 873 — Transmitindo documentos de inscrição.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas:
• N. 879 — Encaminhando ofício n. 419. (Ref. n. 35/38.)

N. 882 — Contrato para a execução da linha aérea Tibera
Golania. (Ref. n. 764/38.)bl

— Ao Sr. inspetor de Fiscalização do Exercício Profissional: ‘1
N. 885 --a Solicitando inspeção de sande para efeito de prorres.

gação de licença (Ref. n. 7.731/37 . )
— Ao Sr. comandante diretor geral de Aeronáutica:
N. 886 — Informações semestrais sobre o vircire,lii-,-1. ,nio e ca-G

pilcidade de oficiais pilotos da Reserva Naval Mico. (Rot'. it. .125-38.)l
— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional na Est ado de.

Minas .Gerais:
N. 887 — Solicitando guia de transfsea'slcia. (Raf. n. 11,/28.)

4I7r	 •
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DUVIS:+0 Dr. m:r.oror.Tos

Dia 12 de março. de 1938

At, .̀*'. presidente do Instituto de Pevidéncia:
r. Kt'' — Contribuições em atraze.

Dia 14

Au Sr, engenheiro chefe da Companhia Nacional de Construções
Civis e hidráulicas:

N. 863 — Enviando cópia de termo. (Ref. n. 1.624/37.)

EXPEDIENTE Do 611. CHEFE DA DIVISÃO DE WETEOROLORIA

Dia 12 de março de 1938

Ao Sr. Dr. Sebastião Sodré da Gama, diretor do OservaLorit.,
Nacional:

N. 847 —Enviando cópia de carta.
— Ao Sr. Dr. Lauro A. Sampaio, diretor dos Serviços Geográ

ricos, Geológicos e Meteorológicos do Estado da Baia:
N. 818 — Acusando o recebimento da circular n. 1, de 4 de ja-

neiro do 1937.
..._. Ao Sr. Dr. Efrem Macedo — Comissão de Pesquisas de ,Pe-

tróleo:
N. 849 — Respondendo à carta de 2 de junho de 1937, sobre

fornecimento do instrumental para montagem de um porto meteo-
rológico em Porto Ma.

Dia 15

— An Sr. chefe do Serviço Meteorológico do Chile
C N. 833 — Remetendo valores médios referentes ao més de fe-
vereiro.

—*Ao Sr. Ilotaro Tuji, diretor da Companhia Industrial Ama-
zonense S. A.:

N. 884 — Sobre cessão de instrumental meteorológico do posto
Instalado na Vila Amazonia, para o DAC.

EXPEDIENTE DO SIE CHEFE DA DIVISÃO DO TRAFINI

Dia 14 de março de 1938

Ao Sr. piloto Edgar Ronald da Rocha Miranda::
N. 870 — Guia para recolhimento de multa. (Ref. ri. 2.067/38j
— Ao Sr. piloto Antônio Lartigau Seabra:
N. 869 — Guia para recolhimento de multa. (Ref. n. 2.967188.,),

Ministério da Agricultura
o ministro de Estado dos Negócios da Agricultura, em nobre" do

Sr. Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, etc.:

Resolve, de conformidade com o decreto n. 23.979, de 8 de
março de 1934, transformar, em Estação Experimental, o Campo de
Sementes Testeis em Serra Verde, situado no município de Baixa
Verde, no Estado do Rio Grande do Norte, maretido em virtude do
acordo, com a denominação do Estação Experimental de Plantas Téx-
teia "Valbert Pereira", e para o fim especial de estudar e melhorar,
p algodão "verdão".

Rio do Janeiro, 7 de março de 1938. — Fernando Costa..

Diretoria Geral de Expediente e Contabilidade

Primeira SOMO

EXPEDIENTE DO SR. DISE.%

Dia 17 de março de 1938

Conta da The Leopoldina Railway Company Ltd., latt Importadas
'de 2511500, de transportes feitos em 1936, em proveito do S.F.P.A.
do D.N.P.A. deste Ministério.

"A interessada deverá requerer o pagamento da !NON canta por
Oarokios findos", (D.E.C. 371-37)

Segunda Secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRETO?,

Dia 10 de março de 1938

Exmo. Sr. minietro presidente do Tribunal de Contai:
N. 1.103 — Esto ministério teve conhecimento de que -os cré-

ditos 0I'ÇarDefitárioS destinados aos seus serviços, que figuravam "em
ser" na tabela geral de distribuição, segundo decisão desse Tribunal,
permaneceriam "em ser", porém na sua delegação aqui existente.

A pagadoria deste ministério, salvo os casos de registro a pos-

1.erteri,	 at,entle pegarnenlos ou entrega de adiantaTeentos	 .1c
intgarneoto da referida delegação des.sc 1Iliti ato.

Coto O itlittna decisto,	 adiántarnentos
ei;;dttos considerados "cio f,ct.'" na delegação, seiree;:o enorme
no seu expedi e nte prelo- ii entrega respectiva ritn1iP11:: n ':t	 'Ata
peia tesouraria do Ministerio da l''aZellota

N'ISI O (1110 nrio houve distribtlif;tio	 evit.lilti it
tia contabilidade desta Secretaria de Estado.

Nestas condiçes, atendendo que a nova pra ,:e vir:i itrejodic.ir
:,ervicos deste ministério e considerando que a ti ,-cabz: q , d.1 a'ut-
Imição desse 'Tribunal, não sofrerá nenhuma r es tru.: : ' o. i.',/'(91.. -"lá
exercida em sua plenitude pela respectiva	 delognerio.	 etle, n !,. n :,',
V. Ex., a necessidade de ser revogada tal

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Sr. Presidente da República. — O incluso processo, que tenlie
a honra de submeter à elevada consideração de V. Ex. é iniciai°
pela carta em que Francisco Carvalho Martins, alegan;10, por Jin
lado, a qualidade de soldado inválido da Fôrça Pública 4 19 Estado do
São Paulo, de cuja reforma percebe 2901000, e, por outrd, o prejuízo
que acaba de sofrer, por efeito do decreto-lei n. 24, do 29 de Dove'D.-
bro de 1937, com a renúncia do lugar do contínuo da Caixa de Apo-
sentadoria o Pensões dos Ferroviários da Sorocabana, onde auferia
3001000, pede a V. Ex. se sirva de permitir que os reformados em
condições idênticas às do impetrante ocupem um emprègo cujos
proventos possam ser acumulados com o sôldo da reforma. — A res..
peito emitiu parecer, que alf se encontra, o constitor jurídico imaio
Ministério, opinando que, salvo lei nova, não é possível atender à
pretensão exposta, com o que estou de acôrdo. Itio de J.'neiro, 7 da
março de 1938. — Waldentar Falcão.

Despacho do Sr. Presidente — Arquive-se. Em 10 -3 - IV38. —
YARGAS.	 •

Despacho do Sr. ministro — Cumpra-se. — Em 1 i•-•;--1928.
W. Falcão.

ExPostçÃo DE mesmos

Sr. Presidente da República — Tenho a honra do submeter à
alta consideração de V. Ex.

' 
com a informação prestada a respeita

pela Comissão do Eficiência deste Ministério, e aconipaatindo de WIL

exemplar da revista mensal Justiça do Trablho, o memorial em quo
Evaristo Ferreira da Veiga, alegando a qualidade de chefe cie Secl:ã3„
em disponibilidade, do Tribunal Eleitoral do Distrito Federai e murei
dtuloa com que procura recomendar-se à nomeação para novo e;.1-
prégo, pede seja aproveitado em vaga, que supõe existente, de D.11
dos cargos que enumera e para cujo desempenho se exijam contiel-
mentos especializados de legislação e jurisprudência socia!--traballths-
ta. — Dos cargos que o interessado aponta, arrolados pela informa-
ção e pertencentes ao quadro único deste Ministério, aquele em que
havia vaga — o de inspetor chefe do trabalho — acaba de ser pr
vido por decreto de 17 de fevereiro último, tendo deixado de ser con-
siderados os que não fazem parte do aludido quadro, pelo motivo de
as possuirem somente os serviços de entidades paraestatais, de ad . ni-
nistração autônoma. — Rio de Janeiro, g de março do 1938. —11",e-
dem,ar Falcão.

Despacho do Sr. Presidente — Aguarde oportunidade. — Em tis
— O. VARGAS.

Despacho do Sr. ministro — Cumpra-se. — Emii 11-3-38. —11'.

&-'-°cãO°.ministro do Fstado,
Resolve mandar que os Escritórios de Propaganda e ÊxiAll'ziO

comercial do Brasil subordinados ao Ministério do riabalho, In-
liústria e Comércio se rejam pelas instruçõee seguintes:

Art. 1.0 Os Escritórios de Propaganda e Expansão Comercial do
Brasil tém por fim promover o mais amplo conhecimento do caie
fora das lindes territoriais, de modo que atendam aos imperativos da
economia nacional, propiciando quer o acréscimo na saida dos proa,
dutos e matérias primas indígenas, quer a atração de capitais e re-
cursos, nos centros financeiros, que venham ativar o desenvolvimento
da indústria brasileira, e a exploração racional do solo.

Parágrafo único. Exercerão os Escritórios, paralelamente ao aue
dispõe este artigo, a ação divulgadora que, referindo-se ai coisas ou
aos homens brasileiros, sob o ponto de vista das possibilidades e va-
lores artísticos, científicos ou sociais, desperte., por todo o; tneiOs
neos ao seu alcance, e atenção dos círculos estrangeiro s e ince/Viva,
as correntes de imigração e turismo.

Art. 2.* O número de Escritórios será fixado ieo minis:H) de
Trabalho, Indústria o Comércio, mediante propcel a ( I n	 • t.t.
parlamento Nacional da Indústria o Comércio, &Hum:d. -• • a
da respectiva série lo acórdo com os interèsses do comCi e e ia.. it,1
exterior e da política internacional adotada pebi go\ n,

Parágrafo Uni r,.o, O ministro do Trabalho, linin,!1'
poderá, em qualqur tempo, ouvido o diretor da Dep;irtateent.„: Na•
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f;enal da Indústria e Cornér,-!io. mudar ou tratv ferir a séde de qual-
quer 11 ,:ns Escritórios para outra cidade ou país, desde que julgue
tuiiv,.; ta !im

Arl 3." Incumbe aos Escritórios:
1, prestar, de modo completo, verbalmente ou por escrito, as in- seinpenho da missão que compete aos escritórios.

fo rma,,:oes que lhes forem solicitadas sôbre qualquer assunto que se § 2.° As informações de carater geral que Se refiram à propaa
.I'vlaeione COM o desenvolvimento comercial, econômico ou social do ganda do Brasil no estrangeiro, tais como leis, regulamentos e outros:
prail, nii .) sendo 1.ierinitida a resposta negativa por falta de elemana atos concernentes à imigração, colonização, turismo, comércio e cena!
tos. os quais, nèsse caso, deverão ser solicitados, com urgência, à rea dições de vida no país, deverão ser regularmente publicadas em secção
1.artição, ou serviço técnico, pertencente ao Ministério do Trabalho, própria do Boletim do Departamento Nacional da Indústria e Comér. I

l indÚSt i'll e Comércio e que, dada a especialização, possa fernecê-los, cio retiradas em separata para constituirem, juntamente com as res-
11, manter, devidamente, atualizado, um mostruário de produto& tentes publicações oficiais, a "Biblioteca dos Escritórios de Propa-.

brasileiros, instruido com as inferi:Timões que interessem ao comércio ganda e Expansão Comercial do Brasil", sendo ainda remetidas ai Cã,-
e à indústria, inclus i ve um fichário das firmas exportadoras, preçue mares de • omércio, organizações e entidades a que possam intea1
!(.orrentes das merzadorias, fretes marítimos e terrestres e tarifas al- rasgar.
fiandegárias.	 ja	 § 3.• O orgão de coordenação do Departamento Nacional da In-c,

IiI, editar e distribuir, traduzidas para a lingua do país, e sema " 'ilústria e Comércio estabelecerá, mimeografado, um serviço mensal de:
Ipre que o permitam as dotações orçamentárias, publica_ções que posa fascículos, Para distribuição aos escritórios, contendo informações; ;
:sam alargar o favorecer o melhor conhecimento da realidade bm., quadros de estatística, rol de especificações, razões de utilidade, ta-
fileira.	 ,, belas de preços, transporte e fretes de produtos brasileiros expor-

IV,efetuar, onde não houver inapeeilho legal, a vulgarização de tados ou exportaveis, assim como de quaisquer outros que possam ser
notícias e dados oficiais referentes à imigração ou concernentes ing 0.019oados nos mercados do exterior.
,vantagens naturais, possibilidades e recursos que o Brasil, coada '- Art. 6.• Cada Escritório de Propaganda e Expansão Comercial :
derado em si ou através das unidades que o formam, oferece aa ca., do Brasil terá um chefe e os auxiliares que forem necessários, a juiza 1
/olho e ao capital, tem como prestar aos interessados informações a do ministre, mediante proposta do diretor do Departamento Nacional •
esclarecimentos Wire micleos coloniais, centros agricolas e terra* sag Indústria e Comércio.
pública, ou particulares, que existam à vende nos diversos pontoe	 Parágrafo único. A fixação de representação, salário, ajuda de
do território nacional. 	 Custo ou diárias, será feita tendo sempre em vista as condições de

lavoura, custo de gêneros alimentícios e artigos de primeira noas. 
stveidvaa pseeervuilria.	

_
res ao pais em que 0. funcionário ou o extranumerário

,
V, informar sóbre salários correntes e sistemas de trabalho:ria

*idade nas diveras regiões do pais, leis de proteção ao trabalho, eli-3. i	 Art.-7.a afi facultado às associações profissionais ou sindicatos rea
Irada de imigrantes e de previdência e assistência social. 	 . l'•

1	

• -
1 ' *conhecidos em lei, designar, por intermédio do Departamento Nado..

VI, remeter, mensalmente, àqueles a que interessem, ou IVO 'mi da Indústria e Comerem, agentes próprios que, condtcionados à
convenha interessAr no assunto, publicaçaiee,, notícias, mapas eqUie aprovação prévia do minstro do Trabalho, Indústria e Comércio e re-
tisticos e quaisquer outros elementos de propaganda ou divulgação namorados pela comissão que lhes paguem os comitentes sobre o voa
que contenham matéria referente ao Brasil ou versem assunto rela. *ume ou natureza das transações que realizem exerçam em cada es-'
eivo ao movimento migratório estrangeiro, trabalho, indústria, tio- orneei°, sem direito a função pública, os encargos de delegados para
a:lerei°, salários, fretes, taxas de câmbio, problemas, económicos cita compras e vendas no ramo de negócios cuja atividade representam.
sociais, enfim, o que porventura se relaciono com a finalidade do Mia	 § 1.• Os delegados a que este artigo se refere serão em número
eistério do Trabalho, Indústria e gemera°,	 .1 limitado, à razão de um por palpo, de mercadorias análogas das

:	 VII, orientar, seja por intermédio do Departamento Nacional (IS classes de produtos animais, minerais e vegetais, respeitada, no que

l
indeatr;a e Comercio, seja diretamente nos casos de urgência, os ema lhes concernir, a tríplice divisão em matérias primas, artigos menu-
portadores brasileiros sobre as oportunidades para a colocação ou: /aturados, e diversos, e garantida, Sob o critério proporcional, a iguala
'aumento das vendas dos produtos e matérias primas nacionais, fora. dade de representação para os grandes e pequenos exportadores.
pecendo-lhes os elementos de informação de que disponham.	 '1,"f	 § 2.• Desde que fique assegurada a unidade de ação que afaste
1 VIII, exercer, mediante acórdo com as autoridades Ulule • Se: f,', ameaça de atritos .ou competições, o ministro do Trabalho, Indústrie
gundo instruções do ministro do Trabalho, Indústria e Comercia i • e Com(rcio, ouvido o Departamento Nacional da Indústria e Comércio,
;propostas pelo diretor do Departamento Nacional da Indúeria e poderã elevar, a título precário, o número de delegados por grupo,
;Comércio, rigorosa fiscalização sõbre os produtos entregues ao %um cl _e mercadorias, Mim 001110 permitir, guardada a relação da afinia
.funio com o titulo ou a declaração de procedência do Brasil, orca dade, dentro da classe e divisão, sempre que possivel, que um só de-
lutinclo as representações necessárias, e sempre que possível, agindd legado responda pelos encargos de dois ou mais grupos de mercado-
'cotia a quaisquer adulterações ou fraudes.	 g kias,.durante prazo determinado.
r IX, acompanhar cuidadosamente a atividade que desenvolveu? ee. § 3.° O Departamento Nacional da Indústria e Comércio organin
Concorrentes de produtos ou matérias primas do Brasil, assim Como terá, respeitada, no que lhes concernir, a tríplice divisão em ma-
ii,egu - r Cl e perto a a.arclia dos sUcedtineos de artigos nacionais, prestan, lérias Primas, artigos manufaturados, e diversos, a classificação dos
.do, de tudo, amplas e precisas informações ao Departamento Nacioa. grupos de mercadorias análogas das classes de precintos animaiã,-mi-
pai da Indústria a Comércio. ,i nerais e vegetais, prevalecendo, enquanto o não fizer, o que consta

da. classific,ação vigorante nas tabelas em uso da Diretoria do Esta-
tão prévia do ministro do Trabalho, Indústria e Comércio e obrigam

X. favorecer, com auxílio direto ou indireto, mediante autoriza. thitica Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda, desde qua' 
tilo formal da parte beenficiada de acoitar o regime de fiscalizaçãe n	 4.• Procederão

colida com as presentes
 os delegados de acordo com as instruções que

presentes disposições.
1	 §:reputado conveniente, nos estabelecimentos comerciais que se ocupam, lhes forem expedidas permanecendo, em regra, no exercício do mau-rem da venda por atacado, ou a varejo, de produtos ou matérias >ria . 	 tempo• , dato pelo rompo que a associação profissional ou sindicato reconbe-Toas brasileiras. 	 u	,a 	 eido em lei, autor da designação, julgar conveniente, sendo, param,XI, manter uma sala de leitura, em que se encontrem perto- est" da um dependente dos atos e resoluções do ministro do Trabalho,:dia% e publicações sare o Brasil, franqueando-a ao público, durante. Indústria e Comércio e subordinado * para os efeitos da fiscalização,na horas do expediente.	 " ao chefe do escritório junto ao qual esteja aervindo.

	

• XII, auxiliar os brasileiros em viagem no país, assistbidd-lhee te - 	 5.• Os delegados gosiirão Os favores que, dentro das possibill,
que ror possivel, sem prejuizo da marcha dos serviços nem afastai vades orçamentárias, respeitada a prohibição do pagamento de quais..
mento de funcionários das respectivas atribuições;	 quer gratificações ou vencimentos pelos cofres públicos, resolva coa-

XIII. esclarecer a imprensa e quaisquer outras entidades locais ceder-lhes o ministro do Trabalho, Indústria e Comércio.

tomo do Brasil, suas coisas e homens-
'XIV, desempenhar qualquer outro encargo, que o ministro dd	 a)' propor ao Departamento Nacional da Indústria e Comerciei,

Yrabalho, Indústria e Comércio resolva confiar-lhes, transitória qu qe planos de propaganda e divulgação, atendendo aos interesses na.
permanentemente.	 cionais, orientação geral do Governo brasileiro e recomendações es»

Art. 4." A ação divulgadora das coisas e assuntos brasileiros seri, peeiais da direção dos serviços;
' de preferência, realizada mediante: 	 ti) assistir à ação que desenvolvem os delegados designados pelas

a) distribuição sistemática de livros folhetos, mapas, fologria associações profissionais ou sindicatos reconhecidos em lei, exuma,
lias. quadros estatísticos e quaisquer: oiltros, elementos de propa- dá-la ç fiscalizá-la, procedendo. de conformidade com as instruçõee
«anda, fornecidos pelo Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio: que /orem expedidas;

h) realização de conferências e exibição de filmes, no igterior,	 e) assinar a correspondênciaispodendo, diretamente, sempre que,'
ou fora do recinto dos escritórios;

e enviar ao Departarnento Nacional da Ind tria e Comércio,
utilização de outros meios idóneos de propaganda. 	 " Obrigatória e mensalmente, um relatório sobre a marcha dos serviço

Os Escritórios de Propaganda e Expansão Copie-Ma/ dd e atividades" do escritórjè;
Ilrusil são diretamente subordinados ao Departamento Nacional da In-§	 1) remeter à Diretoria Geral de Contabilidade do Ministério dd
titietrut o , Comércio, o qual na conformidade do ~liame/h:A ante- Trabalho. Indústrje e Çomércio t iaa Departamento Nacional da Ria

vado pelo decreto n. 24.636, de 10 de julho de I03 	 um,
orgão do coordenação dos respectivos serviços.

§ 1. O Departamento Nacional da Indústria e Comércio, dentro
.j das disponibilidades orçamentárias, atenderá à solicitação de mos-

truários, publicações e demais elementos necessários para o bom de-

sobre noticias, informações ou comentários que atentem contra o bom	 Art.	 co.Ippete aos chefes de escritório:

Is houver convenieneld, dirigir-se	 autoridades estaduais e municia
e ) Participação nas exposições, ou feiras, internacionais, tegioe paia, assim como às organizações comerciais brasileiras e outras enat)

na is, ou especiais, a que o Governo do Brasil resolva comparecer: lidades. enviando, de, tudo cópia autêntica ao Departamento Nado-,
(1) demonstrações práticas das utilidades e vantagens dos proa gel da Indústria e Comércio;

eidos e matérias primas brasileiros, inclusive pela degustação e dite	 assinar saques 	 e ordens de pagamento de pessoal e materian
iribeição do amostras;
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diestria e Comércio, a este por cópia, o balanço da receita e despesa
do escritórió, relativo ao mês anterior, assim como enviar em 31' de
dezembro de cada ano, observada a mesma ordem, o balanço geral da
receita e despesa do exercício, instruido com a respectiva documen-
tação comprobatória;

promover a criação de Câmaras de Comércio e de quaisquer
outras entidades que possam facilitar o intercâmbio e as relações
de comércio e amizade com o Brasil;

) aluir e encerrar o ponto dos funcionários, distribuindo os
ecrvicos internos e fixando o período normal de trabalho diário, o
qual não poderá ser inferior a seis horas;

) sugerir as 'medidas que julgar acertadas para a boa marcha
e desenvolvimento dos serviços pertencentes ao escritório.
- Ari. 9." Os chefes de escritório poderão conceder, anualmente,
sem prejuizo para o serviço, ferias de quinze dias a cada funcionário,
comi; o ica into a resolução ao Departamento Nacional da Indústria e
ConWri•M,

Art. 10. Poderão ser admitidos nos escritórios, e terão a assis-
temia e apoio em tudo o que possa convir aos interesses brasileiros
no exterior, agentes ou delegados de governos estaduais.

Parágrafo 1loiro. O número de agentes ou delegados será fixado
pelo ministro do Trabalho, Indestria e Comercio, à vista de infor-
mação do Departamento Nacional da Indústria e Comércio.

Art. 11. O Departamento Nacional da Indástria e Comércio pro-
videnciará para assegurar aos Escritórios de Propaganda e Expansão
Cernercial do Brasil vida autónoma, criando ou permitindo a obtenção
de recursos para a respectiva manutenção.

§ I. É permitido aos escritórios atender a solicitações de tradução
ou versão, feitas por particulares ou firmas comerciais, estahele-

'eendo-se para a remuneração do serviço uma tabela de custo, previa-
mente aprovada pelo ministro do Trabalho, Indústria e Comércio,
mediante proposta do Departamento Nacional da Indústria e Co-
mércio.

§ 2.° A receita produzida pelo serviço previsto no parágrafo an-
terior será, semanalmente, recolhida a um estabelecimento bancário

!local e escriturada em livro próprio, figurando obrigatoriamente nos
balanços encaminhados à Diretoria Geral de Contabilidade do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Comércio e ao Departamento Na-
cional da Indústria e Comércio.

Art. 12. A orientação e direção dos Escritórios de Propaganda
é Expansão Comercial do Brasil competem ao ministro do Trabalho,
Indústria o Comércio, que as exercerá por intermédio do diretor do
Departamento Nacional da Indústria e Comércio.

Art. 13. Anualmente, e sempre que aconselhavel, o ministro do
Trabalho, Indústria e Comércio, diretamente, ou por intermédio de
pessoa que possua comprovado tirocínio comercial ou conhecimento
especializado de assuntos econômicos e prática de administração, fará
a inspeção geral, ou parcial, dos escritórios, a qual determinará um
relatório completo e minucioso.

Art. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de .Taneiro, 7 de março de 1938. — Waklemar Falcão

Serviço do Pessoal

EXPEDIENTE DO GR. erierseaci
Dia 7 de março de 1938

Prosessos despachados:
Companhia Sousa Cruz (filial na Cidade do Salvador), pedindo

evocação do processo em que são interessados a requerente e seu ex-
empregado Otávio Luiz de Sousa (DOE 19.879-937). — Indefiro o
pedido de evocação de acordo com o parecer da Procuradoria. (Este
despacho se refere ao seguinte: "A evocatória de fls. 8 não se en-
quadra em qualquer das hipóteees do art. 29 do decreto n. '22.132,
de 25 de novembro de 1932. As razões invocadas no sentido de ser
reformada a decisão de fls. 4 não passam de meras alegações, sem
nenhum valor probante, pois não resalta, da evocatória, nem de do-
cumento que lho fosse junto, flagrante parcialidade do tribunal de
trabalho ou violação expressa do direito da reclamada. Mas não só
esse documento se ressente da formalidade legal do reconhecimento
de firma, e foi por isso recusado pela meritíssima Junta, corno não
seria admissivel que, em matéria de tamanha relevarem, pudesse
prevalecer, independentemente do pronunciamento de uma junta mé-
dica designada pelo presidente daquele tribunal, o atestado de um
profissional que, prestada a devida atenção aos termoe desse do-
cumento, deve ser empregado da reclamada. No que se refere ao
montante da indenização inquinado de exorbitante pela reclamada, a
informação serena e minuciosa da Inspetoria Regional esclarece que
a reclamada, além de incidir em sanção da lei n. 62, não satisfez a
exigência legal relativa ao aviso prévio. Por tudo quanto acima fica
exposto e mais que dos autos consta, opino pela confirmação da de-
cisão da -Segunda Junta de Conciliação e Julgamento da cidade do
Salvador, desprezadas, assim, por inconsistentes, as alegações da evo-catória de fls. 8.")

União dos Empregados em Hotéis, Restaurantes e Congêneres, pe-
dindo avocacão do processo julgado pela Segunda Junta de Conciliação
e Julgamento em que são interessados o seu associado Geraldo Ma-
galhães e o Sanatório São Geraldo Ltda. (DGE 2.204-938). — Nego
provinnieto ao recurso, em face do parecer do consultor jurídico.

. (Este despacho se refere ao seguinte: "Deve ser mantida a decisãoda Junta.").e.

Dia 8

José Militão da Silva, pedindo reconsideração do despacho pro-
ferido no peoeesso em que, são interessados o requerente e a firma
Rodrigues & Comp. (DOE 4.104-937). — Indeferido, nos termo, do
parecer da Procuradoria. (Este despacho se refere ao seguinte: "A'
Segunda Junta de Conciliação e Julgamento julgou improcedente a
reclamação apresentada por José Militão da Silva contra a firma lio-
drigues tS:, Comp. ("Jornal do Comércio"). Não se conformando com
essa decisão, o reclamante requereu a .avocação do processo, nos ter-
mas do art. 29 do decreto n. 22.132, de 25 'de novembro de 192.
Relativamente a esse recurso, já falei nestes autos, ocasião em que,
em longa promoção opinei no sentido de ser negado provimento ao
recurso, para se confirmar a decisão recorrida. De modo diversos,
isto é, opinando pelo provimento do recurso, se manifestaram, longa
o brilhantemente, o Dr. Agripino Nazaré, então procurador geral in-
terino, e o Dr. Oliveira Viana, consultor jurídico. O Sr. ministro,
agreciando a matéria, em fundamentado despacho, negou provimento
ao recurso, para ser mantida a decisão da Segunda Junta, Desse des-
pacho o reclamante pede reconsiderneo fazendo longas considera-
ções sem no entretanto apresentar qualquer novo argumento. O se-
nhor ministro no aludido despacho declarou: "Nestas cOndil:õos,
dispositivos da lei 62 somente poderão ser invoradee pelo reclaman-
te se a reclamada privá-lo das vantagens que vem auferindo". Tal
circunstância porem, não se verificou, razão pelo qual opino pelo in-
deferimento do pedido de reconsideração.")

Dia 10

Sindicato dos Trabalhadores em Transportes Terreslres, com
sede era Joazeiro, Estado da Bafa, pedindo seu reconhecimento como
associação de classe (l)GE 4.989-934). — Como parece ao dirJtor
geral. (Este despacho se refere ao seguinte parecer: "Não Lendo eido
efetuado o pagamento dos emolumentos devidos à expedição da carta
de reconhecimento do sindicato em causa e uma vez que o interes-
sado não se adaptou, dentro do prazo legal, aos termos do decreto
n. 24.694, de 12 de julho de 1934, faço subir o processo à conside-
ração do Sr. ministro, propondo o arquivamento do presente, notei
ficando, antes, o requerente, por intermédio da Inspetoria Regional,
do que dispõe o parágrafo único do art. 36, do citado decreto.")

Sindicato dos Trabalhadores em Carga e Descarga e Arrnazens,
com sede em Caxias, 8° distrito do município de Nova Iguaiesú. Es-
tado do Rio de Janeiro, pedindo seja cassado o mandato de extensão
territorial concedido à Sociedade Resistência dos Trabalhadores em
Trapiches, Armazens e Café, com sede nesta Capital (DOE 20.367,
de 1937). — Arquive-se, em face da informarão. (Este despacho
se refere à seguinte: "O assunto já foi resolvido pelo Sr. ministro,
no processo DNT 50.442-937, submetido a despacho de S. Ex. em
1 de fevereiro. A título de elucidação, devo esclarecer que o dek , Da-
cio foi publicado em 16 de fevereiro.")

Sindicato dos Estivadores de Recife, recorrendo do ato da Dele-
gacia do Trabalho Marítimo local que transferiu o serviço de des-
carga de carvão a granel para o Sindicato dos Operários em Trans-
portes de Carvão, do mesmo porto (DGE 105-938) — Mantenho a
decisão da Delegacia do Trabalho Marítimo.

Dia 12

B. Ferreira Prata, recorrendo do alo do Departamento Nacional
do Trabalho, pelo qual lhe foi imposta a multa de 100e000, por in-
fração do decreto n. 22.033, de 1932 (DOE 4.082 -938). — Nego pro-
vimento, em face da informação. (Este despacho se refere à seguin-
te: "Os argumentos oferecidos no recurso do fls. 7, já foram apre-
ciados pelo então Sr. inspetor-chefe Dr. Luiz Franco. À vista disso,
nada tenho mais a acrescentar ao presente.")

F. Santos & Rajão, recorrendo do ato do Departamento Nacional
do Trabalho pelo qual lhes foi imposta a multa de 100$000. por in-
fração do decreto n. 22.033, de 1932 (DOE 4.080-938). — Nego pro-
vimento, em face das informações. (Este despacho se refere ás se-
guintes: "Não apresentando a firma infratora razões que justifiquem
a relevação da multa imposta, submeto o processo à consideração do
Sr. ministro, propondo seja negado provimento ao recurso de fls. it.")

Pereira & Pais, recorrendo do ato do Departamente Nacional do
Trabalho pelo qual lhes foi imposta a multa de 2004000, por infra-
ção do decreto n. 24.637, de 1934 (DOE 10.283-937) . — Nego pro-
vimento, em face da informação. (Este despacho se refere à seguinte:
"Não apresentando a firma infratora razões que justifiquem a rele-
vação da multa imposta, submeto o processo à consideração do se-
nhor ministro, propondo seja negado provimento ao recurso de fo-
lhas 8.")

Dia 8
Foram assinados os títulos que concedem garateia da propine,

industrial e uso exclusivo das respectivas invençõs ,• pele
prazo que mencionam, aos seguintes depositantes:

Por 15 anos (patentes de invenção):
Giçabro Schimoya, para "em dispositivo aperfe içoado de s , nen-

'doira manual para cereais" (depósito n. 1.550. a 12 de reverei!.
de 1937, na Inspetoria Regional dêste Ministério em São l'aulie;
Termo n. 18.343);

Orestes Boaventura Vese,osil e José Ferraz, para
nu idos em máquinas de beneficiar arroz" (depU',
24 de maio de 1935 ideect),e eeTeleffl	 i8.‘56t2e....e.see.

",1	 •

1.(.;:•.',
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QuulNaii Machado & Comp. Ltda., para "um novo pr-eesso da
:,Ixe,i:313 .mto ou branqueamento dos óleos ou substâncias oleosas

p , , tak" vlopósito n. 17.264, a 8 de agõsto de 1936, no Depar-
ú Nacional da Propriedade Industrial);

1 odo.trial Rayon Corporation, cessionária de Walter Fred
1<- :-t, , laieti. Men Ilartzler Burkholder, William	 Jannell, Hayden

• ri 1:line e Louis Samuel Fryer, para "aperfeiçoamentos em
ivç,s a aparelho e processo para a produção e tratamento

artificial" (depósito n. 17.276, a 11 de agôsto de

ltelloti, para "um novo conjunto para taarefação
de	 (depósito n. 17.322, a 20 de agasto de 1936,

Anonyme de ge,stion et d'extdoitation da brevets,
pai r a armas de alma lisa" (depósi(o ii,

d.! 1. 7, idern);
para "uma capa com capuz, feita- de uma co-

r . 1:."	 il. 18.348, a 17 de março de 1937, idem);
)aaral, para "um processo e máquina para fabracação

Pwt-ies e objetos análogos, de dimensões rigorosamente
aansa	 n. 18.399, a 30 de março de, 1937, idem);

las. J.O/1k itiintington Movia e Davis Marinsky, para "aper-
f••H,a Lioni os em processos de manufaturar fechos terinoplá•'.icos"

ri. 15. ',38, a 12 de abril de 1937, idem);
4:rolos lienrnirte Robertson Liheralli, para "um noao produto

tu PGr rua sai orgânico compiaxo de bismuta
lailado de propara.-lo, d.r stinado ao trat',.' m-nt o da sífilis

i»	 ••, 1-	 ,11u,Ssil o ri. 18.648, a 14 de innio de 1037, idem)
para "um proce,sso de fabricação do receptáculo

irP . 3.	 ' ri 	 de mercadorias" (depósito n. 18.731, a. 21
a 7 ri: ,;, k J	 ft7, ii14'111)

M;n i ; 11-1!1.:!)	 Rüli vormals Gaspar Honegger, cessionária di
pai r,i. -uni dispositivo de permuta de eanillias de carga

i , 111 i1 uT	 automáticos com depósito fixo de emalhas"
'r. 1a. -,70, a 31 de maio de 1937. idem);

;.	 a F„aaoaalustrie Aktiengasallschaft, para "um procasso
ta: •.,1•;;I::,)	 aartluras do hidnocarpo contendo iodo" f,depósito

n. is. soo,	 3 do ajunho de 1937, idem);
m:• ma, ].ria "um processo de obtencão de imagens ítitogr.-

1 :i	 uru II ;colores"	 depósito n.	 19.159, a 6 de agôsto de 1937,

X aaaaa, rara "um processo de fabricação de palículas eine-
aaaaará acils com imagens multicolores e registro de tons" (depó-

n. 19.160, a 13 de agasto de 1937, idem);
A iiiasina, para "una processo de obtenção de imagens fotográ-

liyas e eaaariaraaráficas multicolores" (depósito ri. 19.161, a 6 do
aia-ai da 1937, idem);

A Inasma, para "una processo de fabricação de emulsões de
t Heger: h) de prata rara fotografias a cagas" (depósito n. 19.199,
ii la da agasto da 1937, idem);

..1,rfres Vitor Nevin, para "um processo para a fabricação de
laminados" (depósito n. 18.842, a 11 de junho de 1937,

i,irtn
Faidarira as: Serpa, para "um novo composto de qninino" (de-
lo ir. 1 .0o3. a 8 de julho de 1937, idem);
1aa ()reste i itiginelli, para "um novo processo da fabricação

Cipos para cartuchos de guerra C de estojos matálicos auálo-
aia, partindo de lima secção de barra redonda, pelo estiramento
da parta tubular" (depósito n. 19.084 a 23 de julho de 1937,
alaria

llobissit S. A., para "um processo e dispositivo para tingir o
padronar estruturas planas, principalmente tecidos texteis" (de-
lassai) n. 19.170, a 10 de agasto de 1937, idem);

Jaaquini de Noronha, para "uma sola e salto antiderrapantes
compastas de barracha e outro material flaxivel não elástico, com
adiéncias e reenfrâncias engavetadas" (depósito n. 19.176, a 11 de
riaas(o de 1937, idem);

— Por 10 anos (patentes de modelo de utilidade):
Frank W. Lucas, para "um isqueiro simplificado" (depósito

n. Mi, a 27 de fevereiro de 1935, na Inspetoria Regional déste
atinistacia em São Paulo)); (Taram n. 15.029);

cartas Barone & Comp., para "um novo tipo de fogão a car-
aao" ¡depósito n. 1.383, a 29 de julho de 1936, idem); (Térmo nú-
m(ro 17.299);

Luiz Ugolini, Filhos & Comp., para "um novo tipo de fogarei-
ao a alcool" (depósito n. 1.572, a 16 do março de 1937, idem);
Tann. ri. 18.578)

}alaria:1s -(;ermade” Ltda., para "uma nova vira para sapatos
"TC1111lS" ((101H)Sit0 n. 1.603, a 16 de abril de 1937, idem); (Tar-
ai) Ir. 18.600);

Nlatia da Conceição Ferreira Guilherme, para "um novo tipo
aa .akilla para frascos destinados a preparados antiséticos, sabões

,, iti i,1„s o :imitares" (depósito n. 1.666, a 7 do junho de 1937,
1 nn •`1. W	 l' n"/:311i1 it,	 18.956);

landa) Barral Doldan, para "uma sola-galocha adaptavel a
o1 gorai" (depósito n. 19.048, a 19 de julho do 1937, no

a l aia Imanto Nacional da Propriedade Industrial),
ti 1 rès anos (patentes de modelo industrial):
aat Rosa Moreira Tavares, para "urna nova forma de lio-
- -ervindo volito depósito e pulverizador para pós de touca-

a!epósito la 16.812, a 2 de maio de 1936, no Departamento
.; c ion:! da Propriedade Industrial):

Perfumaria arida S. A., para "urna nova forma de pote para
brilantinas, pomadas e semelhantes" (depósito n. 17.854, a 3 de
dezembro de 1936, idem).

Ricardo Bromberger, pedindo que, por equidade, seja desarqui-
vado o processo relativo ao privilégio de invenção, como modelo do
utilidade, de "um novo tipo de cueca" o qual sofreu essa penalidade
por falta de cumprimento de uma

 cueca",
	 (DGE

— Deferido, por equidade.
Marcelo Enderle, pedindo que, por equidada, seja aaarquivado

o processo relativo ao privilégio de invenção de (rala TilLt elástica
denominada "Mesa En:Kle', que sofreu esta Ta:aliara:a par falta
de cumprinento de uma axigência. (DGE 3.998-1;34) — Deferida,
por equidade.

José Luis FraVs Arantes, pedindo que, por ermida! , seat (lesar-
guisado o piocr-f.zso relat:v,, DO privilégio de "um rr. da .; pri.
Toeiras colocaçõc c em co -,idas esportivas", que s_o'reti e-t:i penali-
dade pelo não cumprimento de uma exigem'. 	 .; tim:U;
— Metido, ror equidade.

Vérner	 & Comi'	 por seu panca c a lar, F o i; Pitiu, Pilo!?
motivos que alega, seja declarada a caducidade da 13:Vente o. 18 'Jj7,
relativa ao raaa il aaio da invenção de "um novo io	 ir traMe, riu
f : ;cdo i-r ! i :vh.,io para Ser 	 ias construções" ( I r	 moi	 —
Deferiçio. Expe- se a pot u.tia.

Dia 9

Tlic aen Prua..o Coffaa atidas Co. Ltd., pairai.	 vaça o dar
alternões int-.-ndi,zicias em sons estatuto:: noi r viria.3
/13 Seus	 (DOE 1.3:18-37). — Deferida, eia faca das 111-
farine Caias

S. A. Fábricas "Orion", de S. Pauta, pedindo apravacao rio
falatório R pauta para a coindrução de mio TWVO 1».1V1ii1.1 n 1 rara anl-
plja/A0 da Secçãe de Ehonit e insta:aca tias., ,eção ir listtui'a
DGE 2. t.2(:,--938) • — Deferido, em face ti-; infiarnraços.

Dia 10

Foi assinada a carta-patente n. 269 declarando preenchidas
todas as formalidades das leis vigentes para que a Saci:alada Anó-
alma Madepinho Seguradora, com sede na calada do Parto Alegre,
capital do Estado do Rio Grande do Sul, possa funcionar em se-
guros e resseguros contra riscos de acidentes do trabalho. de acórdo
com o decreto n. 2.068, de 20 de outubro de 1937 1riiE 11.18a-
937) .

Processos despachados

Dia 4

Selbolt & Pedindo seja avocado o processo relativo ao
registro da marca "Pílulas Purgativas de Rauliveieit", com o fim da
ser reformado o acórdão do Conselho de Recursos da Proprladado
Industrial que determinou o aludido registro requaralo por Rau-
lino Holm Ferro (I)GE 2.6'04-938). — Arquive-se.

United Drug CampanY, pedindo seja avocado o pro r c, s=:o rela-
tivo ao registro da marca "Bisina-P.ex", com o fim le ser modifi-
cada o acórdão do Conselho de Recursos da Proprie lado Industrial
que manteve o indeferimento do pedido de registra da aludida
marca (DGE 2.036-938) — Arquive-se.

Companhia de, Mineração e Metalurgia S. Paulo-Paraná. Com
sede nesta Capital, recorrendo do despacho do diretor geral do De-
partamento Nacional da Indústria e Comércio, que, para efeito do
arquivamento da ata de sua assembléia geral extraordinária, exigiu
a apresentação da carta de autorização, ent cópia autardica, para a
exploração de jazidas minerais incorporadas ao património da re-
corrente (DOE 2.988-938). — De acardo com o parecer do can-
sultor jurídico). (O parecer a que Sste despacho alude a o seguinte:
"De acôrdo com o parecer do Sr. diretor geral. -Cumpre recordar
que já há um despacho do Chefe do Govarno, dado era antro pro-
cesso, que manda que, em caso g como êste, não seja ordenado o
arquivamento sem que a emprêsa interessada junte a prova da
prévia autorização. Esta formalidade é tanto mais razoável seja
exigida quando a emprèsa em causa é proprietária de jazidas mi-
nerais"

Isidro Nunes Ferreira, major reformado da Policia Militar, pe-
dindo a restituição dos prêmios pagos como contribuinte obrigatório
do Instituto Nacional de Previdência, visto ter obtido a cancelamento
da respectiva inscrição (DOE 1.343-938). — Mantenho a decisão
do Conselho Deliberativo. (A decisão a que aste daspacho aludo
opina pelo indeferimento do pedido, em face do parágrafo único do
art. ai do decreto n. 24.563, de 3 de jlhuo de 1934, ' e do despacho
do Sr. ministro de 28 de agalsta último, publicado na DWío Oficia
de 1 de setembro segninte.”)

Dia 7

João Matos, reeorro»do da decisão da Terceira i'.p,i;,ra do
solho Nacional do Trabalho, que autorizou a soa derni,-o do carga
de fiscal dos Serviços de Água, Esgotos, Luz a Tracán a Prensa de
Algodão da Maranhão, em virtude de amuaria-) alui ini-d Ni! ivo ins-
taurada para- apurar falta grave imputada ao r,Tute 1)43rE
17.997-937). — Preliminarmente, deixo de conli . 'r'r* lo reel li'Si 's Por
falta de fundamento legal.
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Dia 8

S' Frits Stahl, por seu procurador, pedindo, pelos motivos que
ega, seja permitido, por equidade, efetuar o pagamento da taxa
mal relativa ao privilégio de invenção de "um aparelho para re-

Iplame luminoso" (DOE 2.708-938), — Deferido, por equidade.
Hélio Jacob, pedindo que, por equidade, seja desarquivado o

'processo relativo ao seu pedido de garantia prioridade, de "unia
prensa para copiadores de cartas e semelhantes" para o fim de sa-

sfazer exigências (DGE 3.942-938). — Deferido,M o, por equidade.

Instituto de Aposentadoria o Pensões dos Bancários, transmitia-
Ao os pedidos de opção dos Drs. R. Viana ilerbster

'
 Euclides da

Cunha Lopes, Remiro Frota Barcelos, Alfredo sinch, Joaquim Mar-
tins Vieira e J. A. Alves Martins (DGE 3.991-938). — Ciente. Res.-
tituatn-se os documentos originais.

Chrybraz S. A., informando que tem paralizado o seu serviço
constantemente em virtude de não poder, no momento, retirar os au-
trneeveis e caminhões desmontados que se encontram na Alfândega
(IMF, 3.904-938). — ...Arquive-se, em face da informaceo.

Dia 10

• Companhia "Mútua Catarinense de Seguros do Fogo e de Trans-
portes Terrestres e Marítimos", pedindo autorização para funcionar,
bem como, aprovação do seus estatutos (DGE 3.908-938) — Defe-
rido, em face das informações. Faça-se o expediente.

Dia 10

Dia 8

Sindicato dos Operários Ceramiia:, com stct,. .111 Es-
tado de São Paulo, pedindo seu reconhecimento como associação de
classe (DOE 4.004-938). — Deferido, nos termos da intimo-nação.
(Éste despacho se refere ao seguinte: "Tendo sido satisfeitas as exi-
gências legais, faço subir e processo à consideração do Sr. ministro.
propondo o deferimento do pedido de fls. 2.")

Sindicato dos Contadores e Guarda-livros, com séde em Mw , ca.
Estado de São Paulo, pedindo seu reconhecimento corno assniação do
classe (DGE 4.005-938), — Deferido, nos lermos da informação.
(Peste despacho se refere a seguinte: "Tendo , sido satisfeitas as exi-
gências legais, faço subir o processo à von s ideração do Sr
'propondo o deferimento do pedido de fls. 2.")

Sindicato dos Criadores, do São Loureneo da Mata, Estado de
Pernambuco, pedindo seu reconhecimento como associação de classe
(DGE 17.462-937). — Deferido, em face das informacit:33, urste
despacho se refere ao seguinte: "Tendo sido satisreitas as exièneiiis
legais, faço subir o processo à consideração do Sr. ministro, pro-
pondo o deferimento do pedido de fls. 2."')

Sindicato dos Proprietários de Veículos, com séde em Santos.
Estado de São Paulo, pedindo seu reconhecimento como associação
de classe (DOE 3.907-938). — Deferido. noe lermos da intormaçau.
(Cste despacho se refere ao seguinte: "Tendo sido satisfeitas as rxi-
Oleias legais, faço subir o processo à consideração do Sr. mintstro.
propondo o deferimento do pedido de 11 ':. 2.")

Foi assinada a carta que, aprovando os estatutos apresentados,
reconhece como profissional, nos termos da legislação em vigiar, o
Sindicato dos Agricultores, com sede em Quaraí, Estado do Rio
Grande do Sul (DOE 15.875-937).

Dia 10

Dia 7
Companhia Meeãnica Importadora de São Paulo, consultando

sobre a lei n. 62 (DOE, 405438). — Transmita-se o parecer. (É:sie
de,pacho se refere ao seguinte: "Os preceitos da lei n. 62 só se apli-

cam aos empregados que tenham estipulado o seu contrato de tra-
balho por tempo indeterminado. Na espécie, tratando-se de uma
obra cieterminada, e não de um serviço permanente, é claro que os
contratos de trabalho, estipulados pela empresa para éste fim, o fo-
ram, expressa ou implicitamente, por tempo delerminnflo, e, nestas
condições, escapam à proteção da lei 62. Salvo si, entre empregados
da einprêsa, houver alguns que pertençam à emprAsa independen-
t('mente da obra, de cuja execução se incumbiu a emprêsa. Éstes se-
rão empregados permanentes e, portanto, garantidos pela lei C2.")

João Taboca, pedindo avocação do processo julgado pela Primei-
ra ,;(iiita de Cunciliação e Julgamento do Município do Belém, no
(mal são interessados o re querente o a Companhia de Eletricidade
Pal'aense Ltda. (DOE 17-938). — Indefiro o pedido do avouicão, na
conformidade do parecer. (Êste despacho se refere ao seguinte:
"João Taboca requereu o pagamento de seus salários no período de
8 de novembro de 1935 até 10 de novembro de 1936, período em que
esteve suspenso pela Companhia de Eletricidade Paráense Ltda.,
com séde no Estado do Pará. A suspensão do reclamante se origi-
nou no fato de ter ele, como motorneiro da reclamada, ocasionado
"ds. surrilamento e consequente arrebentamento e estroçamenlo
tionde" que dirigia. A culpa do reclamante ficou devidamente apu-
rada em inquérito policial instaurado, o que foi confirmado no pro-
cesso criminal ItlIC o mesmo respondeu. Em acordão la Crido de
Apelação do Pará ficou declarado: "a culpa do apelante está pro-
vada nos autos". Em vista dessa decisão da Justiça Criminal e de
acordo com a prova produzida, a Junta de Conciliação e Julgamento
julgou improcedente o pedido. .Dessa deci. z ão o reclamante pediu
axocação. Está provado ter o reclamante agido com impericia e ne-
gligência no exercício de suas funções, o que ficou evidenteado no
processo-crime a que respondeu o reclamante. Assim, opino pelo
indeferimento do pedido, para se manter a decisão recorrida, que é
jurídica e foi proferida de acôrdo com a prova dos autos.")

Dia a
Sindicato dos Operários em Artes e Ofícios, com séde em Ca-

choeiro de Ilapemirim, Estado do . Espírito Santo, pedindo seu reco-
nhecimento coroo associação de classe (I)GE 3.924-938). -- Indefe-
rido, em face do parecer. (Èste despacho se refere ao seguinte: 'Não
tendo sido cumpridas as exigências legais, faço subir o processo à
consideração do Sr. ministro, propondo o indeferimento do pedido
de fls. 2, notificando-se, em seguida. o Sindicato, por intermédio da
Inspetoria Regional, do que dispõe o parágrafo único, do art. 36, do
decreto r. 24.694, de 12 do julho de 1934.")

Sindicato dos Empregados Industriais, de Nova Lima, Minas Ge-
rais, pedindo seu reconhecimento como associação de classe (DGE
3.922-938). — Indeferido, em face do parecer. (Éste despacho se
refere ao seguinte: "Não tendo sido cumpridas as exigências legais,
faço subir o processo à consideração do Sr. ministro, propondó o
indeferimento do pedido de fls. 2, notificando-se, em seguida, o Sin-
dicato. por intermédio da Inspetoria Regional, do que dispõe o pa-
rágrafo único do art. 30, do decreto n. 24.894, de 12 de julho de
4934.")

Sindicato dos Estivadores, com séde em Areia Branca, Estado do
Grande do Norte, pedindo aprovação de seus estatutos adaptados

pm Conformidade do decreto n. 24.691. de 12 do julho de 193k (DOE
1010-94 , . — Ouça-se 'R Delegacia do Trabalho Marítimo d.! Nn±al.

Oto alatheis, il'eOrrende do ato do Departamento Nacional do
Trabalho, pelo qual lhe foi imposta a multa de 200$000, por inohser-
vancia do art. 10, do decreto n. 21.364, de 1932 (DOE 4.081-938: , . —
Arquive-se, em face da informação. (Este despacho se refere a se-
guinte: "O auto de fls. 2 é de 1933 e assim, nos termos do art. 9" do
decreto n. 21.690, de 1 de agósto de 1932, cabia ao inspetor regional,
a imposição da multa e não poderia, pois, tal imposição ser feita pela
autoridade que a efetivou, cujo ato é nua.). Opino, assim, pelo arqui-
vamento do processo").

Dia 14

Sindicato Ag,ric,ola Lageas. com séde em Ibiraci, Estado de Minas
Gerais, pedindo seu reconhecimento como associação de classe (DOE
4.151-938). — Indeferido, na conformidade do parecer. (Este des-
pacho se refere ao seguinte: "Não tendo sido cumpridas as exigéncias
legais, faço subir o processo à consideração do Sr. ministro, pro-
pondo o indeferimento do pedido de fls. 2, notificando-se, em se-
guida, o Sindicato, por internnedio da Diretoria Regional, do que (lis-
põe o parágrafo único, do art. 36, do decreto n. 24.694, de 12 de
julho de 1934").

Sindicato dos Estivadores Terrestres, Empregados em Armazene,
Depósitos, Emprêsas de Transportes Terrestres e Congeneres, com
séde em Blumenau, Estado de Santa Catarina, pedindo seu reconheci-
mento como associação de classe (DOE 4.147-938). — Deferido, de,
vendo, porém, o requerente adotar o título de "Sindicato dos Traba-'
lhadores em Trapiches e Depósitos", de Blumenau.

Sindicato dos Ajudantes de Auto-Transporte, de Niterói, EstadO I
do Rio de Janeiro, pedindo seu rcconbecimento corno associação de
classe (nrw 3.757-938). — Filie-se ao Sindicato Profissional, estam,
tente em Niterei.

Foi assinada a carta que, aprovando o3 estatutos apresentados,) reconnece como profissional, nos termos da legislação em vigõr, o
Sindicato Rural do Bairro São Francisco, com sede em Itápolis, Es-

. tade de São Paulo (DOE 10.351-935)

Dia 12

Angusto Nogueira Gonçalves. Sebastião de Paiva Magalhães Cal-
vet e Luiz Martins Bafens p , sócios da União clos Despachantes Adua-
neiros, desta Capital, recorrendo do ato do respectivo Conselho Admi-
nistrativo pelo qual lhes foi imposta a pena de suspensão de direi-
tos sociais durante um ano para o primeiro, e seis meses para os
demah (DOE 9.218-937). — Arquive-se. Atendendo, porém, a que
as suspensões impostas já estão quasi totalmente cumpririas e que
compete, a êste ministério promover a boa harmonia que eempee devo
reinar no seio dos sindicatos, recomendo o cancelamento, nas fichas
dos associados suspensos, das notas decorrentes da imposição das
penalidades, valendo isso como urna medida que se justifica em face
dos necessários princípios da solidariedade tio classe e que só pode
engrandecer o corpo &sindical.

Dia 14

Foram assinadas as cartas que, aprovando os estatutos apresen-
tados, reconhecem como profissionais, nos termos da legislação em.
vigor, o Sindicato dos Corretores de Seguros e Capitalização do E'-
tudo de São Paulo (DOE 3.181-938 f; Sindicato de Trabalhadores do
Perto o Barra do Rio Cirande (DOE 873-935).

Dia 12
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Sindicato dos Plantadores de Cana de Palmares, com séde em
Barra do Dia, Estado de Peonambuco, pedindo seu reconhecimento,
como asaociação de classe (DGR. 19.731-937). — Á Inspetoria Re-
gional de, Pernambuco.

Sindicato dos Engenheiros da Ba'a, com séde na cidade do Sal-
vador, pedindo seu reconhecimento como associação de classe (DOE
15.783-938). — Transmita-se o parecer do consultor juridico. (Este
despacho se refere ao seguinte:

"Para que o sindicato em questão possa cOnstituirose como sindi-
cato de profissão liberal fez-se preciso que os engenheiros, que com-
põem o seu quadro associativo, não sejam empregados de empresas,
ou não tenham patrão certo e, sim, sua clientela. Si êles são empre-
gados devem figurar em outro sindicato, coustituido de acôrdo com os
preceitos que regulam a constituição dos sindicatos de empregados,
que não são os mesmos que regulam a constituição dos sindicatos de
profisaões liberais. Devem, pois, do atual sindicato, ser exclu'dos
os sócios que tenham patrão certo".

Dia 21 de fevereiro do 193&
Sequeira Jorge S. A., pedindo seja evocado o processo relativo

ao registro da marca "Brim Edison". com o fim de ser modificada a
&casão do Conselho de Recursos da Propriedade Indústrial que negou
provimento ao recurso interposto do despacho que indeferiu o alu-
dido registo (DOE n. 2.707-938). — Avoco o processo para o efeito
de reformar a decisão do Conselho ele Recursos da Propriedade In-
dOstrial, com fundamento no parecer do Sr. Auditor a fls. 37, cujos
razões adoto. (O parecer a que este despacho alude é do teor se-
guinte: "Não nie parecendo que o nome EDISON, de cujo registo
aqui se trata, para distinguir tecidos do algodão em peça, de inibis-
trio nacional, usurpe o nome comercial da sociedade americana do
norte Tomaz A. Edisnn, Incorporated, possibilitando conauseas, nem
tão pouco, que o nome EDISON, ali usado, só se possa referir ao so-
', renome do genial inventor americano, sendo, antes, uma denomi-
aão arbitrária e de pura fantasia; dou provimento ao recurso, para

efeito de ser o registo afinal concedido.")

Dia 11 de março de 193v
Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do Brasil, Pe-

dindo seja evocado. com o fim de serem modificadas as decisões do
Conselho Nacional do Trabalho proferidas a respeito, o processo re-
latia° ao recurso interposto pela rewierente e pelo Banco do Brasil
oa decisão da Junta Administrativa do Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Bancários, que considerou como seus associados obri-
gatórios todos os funcionários admitidos pelo referido banco após o
prazo de opção previsto no art. 120 do regulamento aprovado pelo
decreto número 54, de 12 de setembro de 1934 (DGE n. 14.859-937).
Preliminarmente; deixo de conhecer elo recurso por falta de funda-
mento legal.

Dia 12
Companhia Antártica Paulista, recorrendo da decisão do Con-

selho Nacional do Trabalho (sessão plena) que, dando provimento
em parte, ao recurso que interpôs da decisão proferida pela Junta
de Conciliação e Julgamento do município de Santos, ordenou a re-
ir tegracaão do Carlos Herdade, gerente da filial de Santos, que foi
dispensado não obstante contar mais do 10 anos de serviço (I)(al
n. 18.30-937). — Mantenho a decisão do Conselho Nacional do
Trabalho. (A decisão a que este despacho alude já foi publicado no
'Diário Oficial" do dia 22 de se mhro de 1937.)

Diretoria Geral de Contabilidade

li.XP EDI F.N TE DO SR . zijNISTRO

Dia 11 de março de 1938
isos

Ao Sr. mini,tro da 'Viação:
II — Pessoal — Manuel X. C. Cunha Sob. — Ref. 155-38;
N. 2C-244 — Em referência.á ao' citação para que seja eeeon-

eloorado o despacho pelo qual foi poeto á. disposição do mesmo, sem
direito a percepção de vencimentos, o inapetor regional bacharel
Manuel Xavier Carneiro da Cunha Sobrinho, em face da lei n. 284,
de 28 de outubro de 1936, art. 26, poderá o funcionário de quem se
trata afaatar-se do Ministério, com os vencimentos integrais de seu
cargo. se S. Ex. o Sr. Presidente da República assim o resolver.

Como, porém, em virtude do disposto no art. 20 da lei n. 158,
de 30 de dezembro de 1935, os funcionários públicos, que substituem
interinamente os que se acham em comissão ou serviço obrigatório
por lei, percebem os vencimentos do seu cargo e a gratificação do
Embstituido pela verba Eventuais do orçamento do Ministério a que
pertencem, e os vencimentos do bacharel Manuel Xavier Carneiro
da Cunha Sobrinho são pagos, atualmente, ao escriturário — F —
Luiz Mezavila; que está exercendo o cargo daquele, de inspetor re-
gional, torna-se, igualmente, indispensável que, no mesmo ato que
designar o primeiro para exercer a comissão em apreço, seja expres-
samente determinado, pelo Exmo. Sr. Presidente da República, em
face dos poderes que lhe confere a Carta Constitucional de 10 de
novembro de 1037, que os vencimentos do inspetor regional, nc eser-
cicio, interino, do cargo, COITPIP peia verba Eventuais do oreamento
dOqte

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
19 — Edifício	 Prest. empréstimo — Ref. 1.617-32:
N., 1 C-245 — Solicitando providências no sentido de ser paga,

no Tesouro Nacional, ao Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Comerciários, a importáncia de. 306:116$, relativa á primeira quota
de amortização e juros, no corrente ano, do empréstimo para a cons,e
trução do edifício-séde dêate Ministério.

Primeira secção
Ao Sr. diretor da Secretaria do T. C.:
14 — Créditos — Empenhos — Ref. 3.630-38:
N. 1C-453 — Remetendo as segundas vias dos conhecimentos de

empenhos ns. 1119, 2120, 3121, 4122, 5123, 2124, 3125, 1126, 1127, 3128 e
429,

— Ao Sr. diretor geral do D. N. P. I.:
11 — Peasoal — Folha Gratificação — Ref. 2.490-38:
N. 1 C-454 — Restituindo o empenho e folha de pagamento que

acompanharam o ofício n. 87, de 3 de fevereiro último, relativo ao
pagamento da gratificação "pra labore" a que fizeram jús os mem-
bros do Conselho de Recursos da Propriedade Industrial em janeiro
do corrente ano, comunica que deverá ser feito novo expediente com
data posterior ao registro ds tabelas.

Segunda secção
N. 2 C-432 — Ao Sr. contador geral da República.
— Ao Sr. diretor do Domínio da União:
4 — Inventários — C. N. T. — 1937 — Ref. 1.838-38:
N. 2C-433 — Remetendo o Álea:alado dos bens pertencentezi

Fazenda Nacional existentes em 31 de dezembro de 1937, no Conselho
Nafional do Trabalho.

N. 2C-434 — Ao Sr. diretor do Domínio da União.
_o Ao Sr. contador geral da RepOblica:

— Inventários —	 IR. — Ref. 3.308-38:
N. 2C-435 — Remetendo o inventário do material permanente

e de consumo pertencente á Fazenda Nacional existente. em 31 de
dezembro de 1937, na 3' Inspetoria Regional, com sede em S. Luiz,
Estado do Maranhão.

— Ao Sr. inspetor da 5' IR. — Ceará:
4 — Inventários — Divergencias — Ref. 3.297-38a
N. 2 C-436 — Solicitando esclarecimentos sobre as divergências

verificadas entre os inventários de 1936 e 1937.
— Ao Sr. diretor do Domínio da União:
4 — Inventários — 8 IR. — Ref. 2.609-38:
N. 2C-437 — Remetendo o inventário do material permanente o

de consumo existente, em 31 de dezembro de 1937, na 8' IR. com
sede em Recife, Estado de Pernambuco.

— Ao Sr. contador geral da República (2C-438).
Idêntico.
N. 2C-439 — 'Ao Sr. contador geral da República e 2C-440 ao

Sr. diretor do Dorninio da União:
4 — Inventados — 10° IR. — Ref. 2.240-38

Remetendo inventários de material permanente e de consumo
existente, em 31 de dezembro de 1937. na 10' inspetoria Regional,
com séde em Aracajú, Estado de Sergipe.

N. 2C-441 — Ao Sr. contador geral da República e 2C-442 ao
Sr. diretor do Domini() da União:

4 — Inventários — 4' IR. — Ref. 1.8-i7-/38

Rdmetendo inventário do material permanente e de consumo
existente, em 31 de dezembro de 1937, na 4' Inspetoria Regional com
séde em Terezina, Estado do Piauí.

N. 2C-443 — Ao Sr. inspetor de seguros da 2' Circunscrição:
10 — Adeantamentos — Osmar Medeiros — Ref. 17.878/37
Afim de ser visada e regularizada a relação das despesas miudas,

rujas parcelas não podem exceder de dez mil reis — remete a com-
provação da aplicação dada ao adiantamento de 730$ recebido em to
de novembro de 1937, pelo escriturário — G — Osmar Medeiros.

N. 2C-444 — Ao Sr. inspetor da 7' IR. — Paraíba:
13 — Extranumerários — Rem. portarias — Ref. 3.982-38
Remete portarias de 21 de fevereiro último, pelas quais foram

contratados Severino Alves da Silva, Elza Pereira Marinho Falcão e
Neusa Dinoá Studart.

N. 2C-444-4 — Ao Sr. inspetor da 16' IR. — Santa Catarina:
13 — Extranumerários — Remete portarias — Ref. 20.007/37
Remetendo acompanhadas de relação, as portarias dos extranu-

merários da Inspetoria, para o atual exercício.
N. 2C-145 — Ao Sr. inspetor da 0' IR. — R. G. do Norte:

13 — Extranumerários — Rem. portarias — Ref. 3.986/31
Remetendo duas portarias de Alcindo Pereira dos Santos e An-

tônio Fernandes Jardim, solicita providemeiae para que seja enviad
a de Julieta de Medeiros Ferreira, para fins de apostila.

N. 2C-446 — Ao Sr. inspetor da 19' IR. — Goiás:
13 — Extranurnerários — Rem. portarias — Ref. 20.804-37
Remetendo acompanhadas de relação, as portarias doe contrata- À
da Inspetoria 'para o vigente exercício.
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N. 20-447 — Ao Sr. inspetor da 12 IR — Espírito Santo:

13 — Extranumerários — Rens. portarias — Ref. 2.540-38:
Remetendo a portaria de 1936 referente a António Evangelino

da Costa, comunica que a de 1938 do aludido serventuário e a de
hei Tereza de Almeida foram entregues ao escriturário Euripedes
Carmo.

N. 20-448 — Ao Sr. inspetor da 18' IR — Minas:
13 — Extranumerários — Rem. portarias — Ref. 2.003-38:
Remetendo, acompanhadas de relação, as portarias dos extranu-

mor:Idos da inspetoria para o vigente exercicio.
N. 2C-449 — Ao Sr. inspetor da 15' Ilt — Paraná:

13 — Extranumerários — Rem. portarias — Ref. 1.733-38:
Remetendo, acompanhadas de relação, as portarias do extranu-

merário para o corrente exercício.
N. 2C-450 — Ao Sr. inspetor da 3' IR — Maranhão:

13 — Extranumerários — Rem. portarias — Ref. 3.983-38:
Remetendo as portarias dos extranumerários da inspetoria, Hum-

berto Brandão Correia e Zelf Perdigão Lopes.
N. 20-451 — Ao Sr. inspetor da 11' IR — Piauí:

13 — Ex:einumerários — Rem. portarias — Ref. 2.981-38:
Remetendo as pertarias dos extranumerários da inspetoria, An-

tônio de Almeida Filho e Mozart Serra Vieira, solicita providencias
para que seja enviada a esta diretoria, para apostila, a de Osvaldo
Chaves.

N. 20-452 — Ao Sr. insoetor da 17`, IR — R. G. do Sul:
13 — Extranumerários — Rem. portarias — Ref. 2.985-38:
Remetendo, acompanhadas de relação, as portarias de extranurne-

vários da inspetoria, solicita providenrias para que sejam encami-
nhadas, para fins de apoetila, as dos demais serventuários.

N. 20-455 — Ao Sr. presidente do 1.N.P.:

23 — Diversos — C. Frederico nuseell — Ref. 10.442-34.

Afim de que, por èsse inslitb t o, seja cumprido o despacho do
'Sr. ministro, remete processo D.G.E. 10.442-e4 referente a fatos
ocorridos na Caixa "Frederico Russell", em 1934.

nXPEDIENTE Do Sit DittETOR GERAI

Primeira Secção

Dia 12 de março de 1938
Ofícios:	 -
Ao Sr. inspetor da 4a . I. 11. — Piauí:
11 — Pessoal — Folhas — 20 ')16-37.
N. 1C-460 — Não tendo sido recebido pela Diretoria Geral as

folhas de pagamento do pessoal efetivo referente aos meses de ju-
lho, agi:isto e setembro do ano próximo passado. solicita, providencias
no sentido de ser efetuada a remessa dos aludidos comprovantes,
afim do serem registrados.

— Ao Sr. inspetor da Sa I. R. — Alageas:
18 — lempe'nhos — 9 a R. — Ref. 609-38.
N. 1C-465 — Por não terem sido recebidas pela Diretoria Geral,

atá esta data, o comprovante do pagamento da despesa de que trata
o empenho n. 37, solicita providências no sentido de ser efetuada a
respectiva remessa.

— Ao tep . inspetor da 6 a ." I. 11. — Rio Grande do Norte:
li — Pessoal — Folhas — Ref. 3.464-38.
N. 10-466 — Por não terem sido recebidas pela Diretoria Geral,

ate esta data, as felhas de pagamento do pessoal efetivo dessa Ins-
petoria, relativas aos meses de julho, agesto e dezembro do ano pró-
ximo findo, solicita providencias no sentido de ser efetuada a re-
messa dos aludidos comprovantes.

— Ao Sr. diretor geral do D. N. S. P. C.:
11 — Pessoal — Fólhas — Ref. 20.811-37.
N. 1G-467 — Por não terem sido recebidas pela Diretoria Geral,

ds felhas de pagamento do pessoal efetivo da Inspetoria de Seguros
da 3a • Circunscrição, com sede na Bafa, relativas aos meses de março
a dezembro do ano próximo passado, solicita providencias no sentido
de ser efetuada a remessa dos aludidos comprovantes.

Segunda Secção
Telegramas:
Ao Sr. inspetor da 13a • I. R. — Estado do Rio:
13 — Extranumerários — Ref. 3.822-38.
N. 2C-52 — Comunicando que pela OS. 108, de 7 do corrente, ó

or. ministro determinou que seja considerado a disposição do Gabi-
nete desde 1 0 de janeiro último até 7 do corrente mês, o auxiliar de
escrita de 4a • classe Hilton trete% Cavalcanti.

Ofícios:
Ao Sr. diretor geral do C. N. T.:
10 — Adeantamentos — José Leal Braga — Ref. 3.677-38.
N. 2C-456 — Remetendo oficio que, por equivoco, veiu ter a

DOC., n. 24.579, da Secretaria do Tribunal de Contas, devolvendo
a esse Conselho a comprovação do adiantamento de 5:848$000 rece-
bido polo Porioiro jeree Leal Braga,

Ao Sr. diti . tor gei'a do D N. 1. C
7 — Material — 3.767-38.
N. 2C-457 — Comunicando que, pelo Aviso 2C-240, de 7 do mès

corrente foram solicitadas providencies ao inspetor da Alfandega des-
ta Capital no sentido de serem enti . . • ,;ues ao despachante deste Minis-
tério. mediante as formalidades 	 livros de direitos e de quais-
quer iax:se, os dois votemos, e 	 .4.) refere o ofício n. 495, de 5 do
referido mês.

— Ao elr. inspetor da 2 e . I. ft. — Pará:
13 — Extranumerários — Admissão — Ref. 18.508-37.
N. 2C-458 — Remetendo, aeompanhadas de relação, as port areie

dos extranumerários reconduzidos para o corrente exercício.
— Ao Sr. inspetor da P. I. il. — Pernambuco:
13 — Extranumerários — Admissão — net'. 18.695-37.
N. 20-459 — Remetendo acompanhada de relaçeo, pgrlarias de

extranumerários, solicita providências para que sejam enviadas as
que ainda não foram apostilarias.

— Ao Sr. diretor do Lloyd Brasileiro:
7 — Material — Remessa 5. I. It. — Ref. 4.026-38,
N. 20-461 — Solicitando providências no sentido de serem ex-

pedidos para Fortaleza dois caixotes contendo material de expediente
destinado á P. Inspetoria Regional, no Estado do Ceará.

— Ao Sr. presidente do Instituto de Aposentadoria e P. M.
11 — Pessoal — Frequencia — Ref. 1.764-38. -
N. 2C-462 — Comunicando que a Teonas Meireles foram jus-

tificadas ás faltas -verificadas nos dias 23, 24, 29 e 30 de dezembro e
6, 7, 8, 10, 11 e 20 de janeiro último, por ter o mesmo apresentada
atestado médico.

— Ao Sr. inspetor da l' I.R. — Amazonas:
23 — Diversos — 4.029-58:
N. 20-463 — Afim de que pela inspetora sejam prestados esclare-

cimentos a respeito, remete cópia do telegrama expedido ao endereço
oficial desta diretoria, que ignora o objéto do seu conteúdo,

— Ao Sr. diretor da eecretaria do C.N.T.:
12 — Classificação — Ref. 320-38:
N. 20-464 — Comunicando, relalieamente h reclamação do ins-

petor de previdência — K — Pedro Cintra Ferreira, contra a sua clas-
sificação por ordem de anliguidade, que o Sr. ministro, por despacho
de 4 do mês corrente, resolveu, de acórtio com o parecer da c.E.T.,
j ulgar improcedente a reclamação, nos termos dos arts. 36 e 37, da lei
n.	 de 28 de ouitihro de 1‘.)30.

— Ao Sr. diretor gei .al rio D.N.S.p.c.
11 — Pessoal — Férias — Ref. 3.302-38:
N. 2C-468 — Respondendo ao voem ofício SGr. 266, de 18 de fe-

vereiro último, comunica que o oficial administrativo — L — Antó-
nio Cornélio Leirugruber tem direito a 30 dias de férias, sendo 15 da
atual exercício e 15 do do 1937.

— Ao Sr. diretor do D.N.P.:
4 — Inventários — Bens imóveis — Ref. 1.618-58:
N. 2C-469 — Reiterando ofício 20-223, de 9 de fevereiro último,

consultando sare a existência na Ilha das Flores de algum própria
nacional não utilizado em serviço público e que sirva de residência
a funcionários do ministério,

— Ao Sr. presidente da C C.C.
7 — Material — Requisição — Ref. 1.581-38:
N. 2C-470 — Solicitando providências no sentido de ser fornecido

h Secretaria de Estado o material constante do pedido sob o n. 801.001.

Primeira Secção

Dia 15 de março de 1938

Ao Sr. inspeto r da 1' I.R. — Amazonas:
11 — Pessoal — Comis. — Juntas de Cone. — Ref. 3.198-38:
N. 1C-480 — Relativamente ao pagamento de gratificações ao pese

soai comissionado nas Juntas de Conciliação e Comissões Mixtas
Conciliação e Julgamento, transmite, de ordem do Sr. ministro. Cópia
do parecer do Sr. Dr. consultor jurídico.

Segunda Secção

Ao Sr. diretor da Companhia Lloyd Brasileiro.
Material — Remessa — 7' I.R. — Ref. 1.401-38:

N. 2C-47e — Solicitando providências no sentido de serem ex..
pedidos para João Pessóa dois caixotes, contendo material de ~1
diente, destinados à 7' Inspetoria Regional no Estado da Paraíba..."

7 — Material — Remessa — 8' I. R. — Ref. 1.610-38:
N. 2C-472 — Solicitando providências no sentido de serem mei',

pedidos para Recife quatro caixotes, contendo material de expedientes,
destinados à 8' Inspetoria Regional, no Estado de Pernambuco.

— Ao Sr. diretor geral da Sec. do C.N.T.:

26 — Quotas de previdência — Pessoal — Ref. 98-38:
N. 2C-473 — Remetendo portarias de 14 do corrente mês, pelas;

quais foram admitidos o auxiliar de escrita de 5' classe Láura Simeete
Lopes, o servente de 4' classe Mário Piro, da Silva e Alvaro Gezi de'
Carvalho, para exercerem, respectivamente, as frrnões de auxiliar de'
PS01' i de 3' classe, auxiliar de escrita de 5' clesee e servente de 4",
classe do Serviço de Quota rie Previdência.
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' — Ao Sr. presidente da C. C. E.:
— Edifício — Urino de contrato — Ref. 1.617-32:

N. 2C-474 — Restitue, aprovado pelo Sr. ministro, o tèrmo
de contrato a ser celebralo entre a Comissão e a Aliança Comercial
te Madeiras Folheadas Ltda., para os acréscimos de portas fo-
lheadas.

— Ao Sr. inspetor da 9' IR. — Pernambuco:
13 — Extranumerários — Recondão — Ref. 4.051-38..
N. 2 0-475 — Remetendo portarias de 21 de fevereiro último

referentes aos extranumerários Sténio Carreiro de Oliveiro e Ma-
nuel Diegues Júnior.

— Ao Sr. inspetor da 13` IR. — Estado do Rio:
13 — Extranumerários — Recondução — Ref. 4.050-38:
N. 2C-476 — Remetendo a portaria do extranumerário Otávio

Gemes da Silva, comunica que os demais serventuários da Inspe-
toria, foram entregues ao auxiliar do escrita de 4` classe João Fer-
reira Peixoto, com exceção da de António Martins Castelo Branco.

— Ao Sr. inspetor da 10' IR. — Sergipe:
13 — Extranumerários — Admissão — Ref. 4.049-38:
N. 20-477 — Remetendo portaria de 21 de fevereiro último, do

extranumerário Audemaro do Carmo Almeida, solicita a remessa,
para apostila, da de João Matos Pires.

— Ao Sr. inspetor da 14' IR. — S. Paulo:
13 — Extranumerários — AcImissãe — Ref. 4.018-38:
N. 2C-478 — Remetendo portarias de Ciro Gonçalves Franco,

Mário Frederico Stoky e José Abelardo Cruz Maldonado,
para fins de apostila, as dos demais serventuários da Inspetoria.

— Ao Sr. inspetor da 1' RI. — Ainaginas:
13 — Extranumerários — Admissão — Ref. 4.016-38:
N. 2C-479 — Remetendo portaria de 21 de fevereiro último,

pe!ti qual foi contratado Luiz Augusto Bacelar para exercer as fon-
Çõ é'S de auxiliar de escrita de 4° class•, solicita, para fins de apos-
tila, seja enviada a portaria da auxiliei. de 1' classe Vanda Gomes.

— Ao Sr. diretor do Dep. Nac. de Saúde:
11 — Pessoal — Licença — Jurandi G. S. Ceciliano — Ref.

4.054-38:
N. 2C-481 — Soliciiando insNção de saúde, pela Seceão

Jej ea tiea c ã o do Exercício Profissional, para efeito da licença de que
trata a letra "h" do art. 156 da Consti'ittição, para o escriturário da
desse G, Juranelf Gurgel Salgado teccil:ano.

— Ao Sr. presidente da C. C. C.
7 — Material — Autoulti‘ei — Ref. 1.581-38:
N. 2 0-482 — Em aeitainerlo ao oficio 20-470, comunica que,

ne pedido de material n. 801,001 forato preferidas as marcas "Gosd
,Yesi . " e "Enelebert",	 e eâmara.s de ar e Manha

Atlantic, para Óleos.

Dia 10 de m:.‘ rço de 193f

Prime;ra se »Ac

Ao Sr. ministro da Fazenda:
8 — Folhas — Diferença de venc.	 !tel. ;01-38:
N. 1 0-483 — Solicitando providi^:ncias no sentido de ser paga,

no Tesouro Nacional, unia folha na i coportanci de 814a3u0 prove-
niente de diferenças de vencimentos per substituições regulamenta-
res, durante o mês de fevereiro 1r iuu, u qoe fizeram jos o huharel
Freticisco de Moura Brandão, oficial administrativo L, e outro fun
cionário do Departamento 	 do Povoamento.

8 — Folhas — Diferença de venc. — Ref. 764-38:
N. 1 0-484 — Solicitando providências no sentido de ser paga,

no Tesouro Nacional, a folha na importâncie de 371$400 proveniente
de diferença de vencimentos por substituição regulamentar, durante
o mês de fevereiro último, a que fez jús o oficial administrativo N,
Silvio Pacheco de Oliveira.

8 — Folhas — Grat. Osvaldo G. C. Miranda -- Ref. 734-38:
N. 1 0-485 — Solicitando providências no sentido de serem pa-

gas, no Tesouro Nacional, duas folhas, num total de 1:6008, prove-
nientes de diferenças de vencimentos por substituição regulamentar,
durante os meses de janeiro e fevereiro do corrente ano, a que fez
j0:,. o estatístico L, Osvaldo Gomes da Costa Miranda, do Departa-
nYM! !") de Estatística e Publicidade.

— Ao Sr. inspetor da 18 IR. — Minas Gerais:
— Diárias — Rubens A. dos Santos — Ref. 2.571-38:

N. 1 0-480 — Relativamente ao abono de 5 diárias ao auxiliar
de escrita de 4' classe, Rubens Antunes dos Santos, que o Sr. mi-
nitru exarou a respeito n seguinte despacho: "Arbitro em dez mil
réis diários."

— An Si, diretor geral do D. N. P.;
18 — Empenhos — Restituição — Ref. 3.849-38:
N. 1 0-487 — Restituindo as terceiras vias dos conhecimentos

de •meenho ris. 2129, 2117, 1110, 1115 e 3125 encaminhados pelos ofí-
cios ns. 473 e 474 de 5 do corrente de vez que contrariam as dis po-
sições constantes do aviso n. 61, de 12, de fevereiro último.

Segunda sereão
— ao Si-. diretor geral do D. N. P.:
17 — Transportes — Fornecimento — Ref. 18.738-37:
N. 2 C-488 — Fn referência ao fornecimento de uma passagem

Io inferior do Exército Antônio Queiroz Carvalho, eomunie r haver
▪ Sr. ministro decidido que a mesma não deve ser concedida.

Departamento Nacional do Trabalho

Expediente do Sr. Diretor:
D. N. T. n. 55.106-36 — Administração — 1937-1940 do Siji

dicato dos Motoristas da Marinha Mercante — "Em face da informam
ção e parecer retro, aprovo a atual Comissão Executiva do "Sindicato
dos Motoristas da Marinha Mercante", para o ano de 1938 e deter.
reino o arquivamento do processo. Á Primeira Secção."

D. N. T. n. 18.194-37 — Relatório do Sindicato dos Armadord
Nacionais. "Em face da informação e parecer supra, aprovo o pre-
sente Relatório e determino o arquivamento do processo. Á Primeirli
Sução."

D. N. T. n. 19.669735 — Comunicação de Diretoria de 1935-
1938 da Sociedade União dos Foguistas — "Aprovo nos termos do
parecer. Dê-se conhecimento. Publique-se. "O parecer a que se
refere o despacho supra é o seguinte: "De acõrdo em que seja apro-
vada a diretoria com exclusão do 2° tesoureiro e uni membro do
Conselho, vagos em virtude de renuncias, e que ainda não foram
efetivadas em assembléia geral como determina o art. 24, a 2°, dos
estatutos."

D. N. T. n. 2.268-38 — Comissão Executiva do Sindicato dot4
Oficiais Barbeiro e Cabeleireire do Distrito Federal — Idem — Q
despacho é o seguinte: "Proponho a aprovação da eleição da Gomis-
são Executiva, já tendo providanciado para que o interessado apre-
sente a cópia da ata reclamada na informação supra, de acõrdo conl
a circular em vigor."

D. N. T. n. 1.592-37 — União dos Alfaiates e Classes Anexas
— Administração de 1937-1939. — "Em face da informação e parem
cer supra, aprovo a atual Comissão Executiva da "União dos Al-
faiates e Classes Anexas", para o exercício de 1938 e determino o
arquivamento do processo. Á Primeira Secção."

D. N. T. n. 29.524-37 — Pedindo permissão para eleger a Co-
missão Executiva na primeira quinzena de dezembro deste ano —
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria do Frio — "Em face da
informação e parecer do fls. 36 e verso, aprovo a atual Comisaão
Executiva do "Sindicato dos Trabalhadores na Indústria do Frio",
eleita para o tilenio de 1938 a 1910, e determino o arquivamento do
processo. Publique-se. — Á Primeira Secção".

D. N. T. n. 1.641 — Associação dos Operários da América Fa-e
bit — Administração de 1937-1939 — "Em face da informação o
parecer supra, aprovo a atual Comissão Executiva da "Associação
dos Operários da América Fabril" para o pertodo de 1 de fevereiro
de 1938 a 31 de janeiro de 1939 e determino o anquivr.mento do ptos
cesso. Publique-se. Á Primeira Secção."

D. N. T. n. 5.485-35 — Diretoria de 1935 do Sindicato dos
Operários em Refinação de Açuear — "Em -face da informação e pa-
recer supra, aprovo a eleição. do nevo Presidente e a atual Comis-
são Executiva do "Sindicato dos Operários em Refinação de Açuear
e Similares do Distrito Federal" para o ano de 1938 e determino o
arquivamento do processo. Publique-se. — Á Primeira Secção."

D. N. T. 2.101-36 — Administração de 1936, 1938 ! — SindinatO
dos Funcionários do Cáis do Pôr-to. — Satisfaça o presidente as exi-
gências do que traia a informação, dentro do prazo máximo do oito
dias -ateis, a contar da Inildiecção deste despacho no "Diário Oficial"„j

.; riediente da Sucção

Dia 3 de março de 1938

N. 1-266 — Inspetor Regional do Trabalho — Minas Gerais. -sei
Respondendo o ofício n.•3.224, de 18 de outubro do ano p. passado.

N. 1-267 — Orivaldo Winkler de Figueiredo — Nesta —
nicando o despacho do Sr. diretor exarado no processe D. N. Ta:.
1.955-38.

N. 1-68 — Presidente do Sindicato dos Conferentes de Cargas
da Marinha Mercante — Neeta — Comunico que, em face do que
dispõe o art. 13, do regulamento anexo do Decreto 24.694, de 12 da
julho de 1934, não pode ser aprovada ,por êste Departamento a de.
liberação tomada pela assembléia geral extraordinária desse Sin-e
dicato.

N. 1-269 — Presidente da União dos Despachantes Aduaneiroã
do Rio de Janeiro — Comunicando o despacho do Sr. diretor. exarad0
no processo D. N. T. 49.553-37: "Oficie-se, com urgência, á "UniãO
dos Despachantes Aduaneiros do Rio do Janeiro" dizendo que ainda
não deu entrada neste Departamento nenhuma reclamação do asso-
ciado Carlos Honório de Figueiredo, de que trata o ofício de fls. 2 a
solicitando informar o endereço do referido associado, para os de-t
vidos fins".

N. 1-270 — Presidente do Centro dos Empregados do Cáis
Pórto — Solicitando seu comparecimento.

N. 1-271 — Presidente do Sindicato dos 001C ' .'" n !ntes de Carga
da Marinha Mercante — Remetendo sópia do ofício endereçado a ate
Departamento pelo Capitão do Pôrto. o qual foi cr)N ido a respeito.

N. 1-272 — Presidente do Sindicato do Gentr,t dos Capitã,s; da
Marinha alerc,anie — Comunicando que devem cumpridos, os
itens 2° e 4° da circular 1.68a, de 25-0-35.

N. 1-273 — Presidente do Centro dos Ope: . ::rid da Light e Ciaa
Associadas — Comunicando que a lega1izaerio ia -i'n3ção desse Sin-
dicato junto ao Ministério depende (10 cnupmmiud i) do exigências.

N. 1-274 — Presidente do Sindicato dos Correi o105 de seguros ej

Sde
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Expediente da Primeira Secção
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Capjiz t lizr,r5o -do Satado 'de São Paulo — Comunicando que o Se-
nhor ministro deferiu o pedido de reconhecimento desse Sindicato,
excluindo o sacio José thavagii.

N. 1-275 — Inspetor Regional do Trabalho — Estado do Rio —
Remetendo certidão, afim de ser cobrado ao presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em Trapiches de Cabo Frio, o MO relativo aos
seus estafulos adaptados á lei em vigor.,

• N. 1-271; — Presidente do Sindicato dos Empregados em Ar-
mazens, Tra,piches • o Escritórios de Estaleiros, Empresas e Agencias
de Navegar:ao Nacionais e Estrangeiras — Solicitando compareci-
mento.

N. 1-127 — Delegado especial de Segurança Política e Social —
Solicitando es;clareciiriento a cerca da prisão do juveual Francisco
Cota.

Dia 5 de março de 1938

Ns. — 1-279 — 1-280 — 1-281 — Sr. Chefe de Polícia
coniunicando a realização de assembléia dos seguintes sindicatos:
Sociedade de Resistência dos Trabalhadores em Trapiches o Arma-
sons de Galé; Sindicato dos Traba/nauores em Carvão e Mineral;
Sindicato dos Operários e Empregados na Indústria de Construção
Naval o Sindicato dos Funcionários do Cais do Porco, com sedo nesta
Capital.

Dia 10

N. 1-283 — Inspetor regional do Trabalho — Pernambuco
Reiterando os termos do ofício n. 1.46, do 17-1-1938.

N. 1-284 Presidente do Sindicato dos Arrais da Bafa do Rio
de Janeiro, Práticos o Mestres de Cabotagem —; Solicitando compa-
recimento.

N. 1-285 — Chefe de Polícia do Distrito Federal — Comunicando
realização de assembléia solicitada pela Sociedade de Resisténcia doa
Trabalhadores cru Trapiches o Armazena de Café.

N. 1.286 — Presidente do Sindicato dos Operários em Cerâmica
— Solicitando comparecimento.

N. 1-287 — Presidente do Sindicato dos Empregados em Ar-
mazens, Trapiches e Escritórios do Estaleiros e Agências de Nave-
gação Nacionais e estrangeiras — Idem, idem.

N. 1-288 — Presidente do Sindicato Nacional dos Armadores -
Remetendo cópia do oficio 647, do 8 de outubro p. passado.

N. 1-289 — Presidente do Sindicato dos Empregados no Comér-
cio de Ribeirão Preto — São Paulo — Comunicando que o processo
relativo ao reconhecimento desse Sindicato vai ser remetido ao
D. E. T.

N. 1-290 — Vicente de Paula Galiez — Solicitando compareci-
mento..

N. 1-291 — Presidente da Associação dos Operários da América
Fabril. — Idem.

N. 1-292 — Presidente do Sindicato dos Proprietários de Imo
veis — Idem.

Ns. 1-293 — 1-294 — 1-295 — 1-296 — 1-297 — 1-298 —
Chefe de Polícia do D. Federal comunicando a realização de assem-
b:é ia dos seguintes sindicatos: dos Operários Empregados em Cal.
çados e Anexos; dos Trabalhadores em Transportes Terrestres; União
dos Operários Estivadores; dos Cabineiros de Elevador do D. Fe-
deral; Centro Musical do Rio Janeiro; dos Operários e Empregados na
Indústria de Construção Naval

N. 1-299 — Diretor do Pessoal do Ministério do Trabalho, I.. a
Comércio — Remetendo processo D. N. T. (48.124-37)..

Dia 14

Ns. 1-300 — 1-301 — Chefe de Polícia do D. Federal
municando realização de assembléia dos Sindicatos: dos Arrumado-
res em Armazena o Trapiches do R. de Janeiro e Sociedade de Roa
sistOncia dos Trabalhadores em Trapiches e Armazena de Café.

Serviço Técnico Atuarial

Despacho do Sr. atuário-assistente, respondona° pelo expe-
dtente, no processo S.T.A. 186-38 ou D.N.T. 3.158-38.

Dia 8 de março de 1938

A firma Barbará Sz Comp. Ltda. pede aprovação do modelodo ficha para registro de empregados. — De acordo com a infor-
noição aprovo o modelo de ficha apresentado. Faça-se o expediente.

Em 8 do março de 1938. — 12rongino José de Mesquita, atuá-rio-assistente, respondendo pelo expediente.
A informação a que se refere o despacho supra 6 a seguinte:
O modelo apresentado pela requerente satisfaz as exigências

legais, podendo por isso ser approvado. Rio de Janeiro, em 9 do
março do 1938. — George L. Bandeira de Mello, sub-ajudante-
técnico de 1 a classe.

Processo S.T.A. 33-38 ou D.N.T. 1.603-38.
Expedi e nte do Sr. atuário-assistente no impedimento do se-

nhor atuário-chefe.

Dia 18 de fevereiro de 1938

A Caixa de Acidentes do Trabalho da Sociedade de TtesTstência
Trabalhadores em Trapiches o Armazens de Café, comunica que

se tem verificado elevado número do acidentes do trabalho, cio
consequência do queimaduras recebidas no serviço de carga e Os-
esrga de produtos químicos, realizado no depósito da Curnivinhin
Imperial Industrial Química Brasileira, à rua Venezuela n.
e pede providências.

'To e ordem do Sr. diretor, cientifique-se a Companhia e
Caixa. Publique-se no D.O. as medidas aconselhadas polo Sr.
petor médico. Rio do Janeiro, 18 do fevereiro do 1938. — J rr r, -
nymo José de Mesquita, atuário - assistente, respondendo pelo
pediente."

As medidas a que se refere o despacho supra silo as seguintes
1) — Uso. por parte do trabalhador em serviço, de luvas soro-

prladass: mãos de couro impermeabilizado e cano do lona em todo
o ante-braço. São análogas às usadas nos trabalhos a bordo.

2) — Uso de botinas do couro, impermeaveis.
• 3) — Educação e advertência por intermédio de cartazes. vi-
sando apontar os perigos mais comuns nos trabalhos com produ-
tos químicos, com os cuidados para preveni-los.

SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

EXPEDIENTE DO SR. mima moio.

Dia 3 de março de 1938

DNT 6.5•5-36 — Raul da Sliva Lourgras, requer o seu registro
tomo químico licenciado.- — Em face do que preceitua () parágrafo
único do art.. 29 do Regulamento &isto Departamento, aprovado pelo
decreto n. 24.692, de 12 de julho do 1934, recolha-se o presente
processo ao arquivo.

• Dia 4

DNT 6.834-36 — Heitor Pinto Tameirão, requer o registro dei
seu diploma de químico. — 'Em face do que preceitua o parágrafo
único do art. 29 do Regulamento &sie Departamento, aprovado pelo
decreto n. 24.692, de 12 de julho de 1934, recolha-se o presente
processo ao arquivo.

DNT 18.448-35 — Luiz da Rocha Lima, requer o seu registro
como químico licenciado. — Tendo sido satisfeitas as exigências le-
gais, defiro o pedido.

Dia 8

DNT 10.996-35 — Guanairo de Paula Simões, requer o seu re-
gistro como químico licenciado. — Tendo sido satisfeitas as exi-
gências legais, defiro o pedido.

-•n•n•,	

TERMOS DE CONTRATO

MINISTÊRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PCBUCAS

Departamento de Aeronáutica Civil

Terniti de Contrato celebrado entre o Departamento do Aeronáutica
ss.: Civil do Ministério da Viação e Obras Públicas e a Santa Casa

da Misericordia do Rio de Janeiro, para arrendamento do prédio,
,•eito à rua Visconde de Itaborai número quarenta e sete (17).

1 nesta capital

Aos quinze dias do mês de março do ano de mil novecentos e
trinta e oito, presentes na séde do Departamento de Aeronáutica Civil.

rua Visconde de Itaborat número oitenta, o respectivo diretor, Dr.
Trajam) Furtado Reis, devidamente autorizado pelo Sr. ministro da
Viação e Obras Públicas, conforme ofício número mil o dez, de doze
te março de mil novecentos e trinta o oito, da Diretoria Geral de
Contabilidade, que aprovou a minuta do presente contrato. e a Santa
Casa da Misericórdia do Rio de Janeiro, representada neste ato pelo
seu provedor Sr. Dr. Miguel Joaquim Ribeiro do Carvalho, acorda-
ram em assinar o presente contrato para arrendamento do prédio,
sito à rua Visconde de Itaboraf número quarenta e set.e. nesta capital,
de acordo com o estipulado nas seguintes cláusulas:

Cláusula primeira — A Santa Casa da Misericórdia do Rio de
Janeiro, outorgante locadora, dá de arrendamento ao Departamento
de Aeronáutica Civil, -outorgado locatário, o prédio, sito à rua Vis-
conde de Itaboral número quarenta e sete (47), nesta capital, de sua
propriedade, livre e desembaraçado de qualquer onus, mediante o
aluguel anual de vinte e quatro contos do réis (21:000000), que
será pago no esouro Nacional, em prestações mensais de dois contos
de réis (2:000$000), sob as condições constantes das cláusulas a
seguir.

Cláusula segunda — O arrendamento vigorará da data do registro
deste contrato pelo Tribunal de Contas, terminando em igual data
de mil novecentos e quarenta e um (1941).

Cláusula terceira — O outorgado obriga-se a fazer halos	 i• -
certos que forem necessários, durante o prazo de
para conservação o completa segurança do prédio, por sua cutila.
direito a indenização alguma.

Cláusula (parta. — O outorgado providenciará [ara (111 ,.
tenha, quantoquanto possível, o dito prédio co: bom estado dc voas • ,a sio

Immo oricam, (Secç7w 1)
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e a.ss, is. não se alterando as suas disposições internas ou externas,
!iiramente, por exigência do serviço, salvo acordo por es-
es forma da cláusula anterior.

Lsssela quinta — O outorgado não poderá fazer benfeitoria al-
ssss.	 ps.,dio sem autorização, por escrito, da outorgante, e, no
ss...	 sem o seu consentimento, não terá direito a in-

1 : ;; • n 511 iiigirma.
sexta — O outorgado obriga-se a comunicar a quem

as. alterações por que deva passar o dito prédio, para os
elausulas terceira, quarta e quinta.

.sse .sas sri tinia — O Departamento de Aeronáutica Civil e6
• t•siionsiivel por qualquer dano material,.,se para isso concorrer
p ‘ I',i.jti O i circunstância.

rnico — Se as rumas ou estragos provierem de
• Iseleites on de fórça maior, será o dito prédio reparado ou re-
1',,p(11] por corda da outorgante, préviamente avisada na forma dá
e la terceira.

oitava — Todos os impostos existentes e os que virem
e •es laneados sare o dito prédio, quer federais, estaduais ou mu-
sicieak, serão pagos pela organte.

nona — A eutorgante obriga-se a não fazer transação
algi ia com o prédio arrendado, sem que seja ouvido o outorgado
arrendatario.

1:áitsula décima — O presente contrato poderá ser rescindido,
imesesselentemente de interpelação judicial ou extra-judicial, no
coo de infração de qualquer de suas cláusulas.

Cláusula décima primeira — A despesa proveniente deste cora-
trats correrá por conta da verba (2) dois — Material — III — Die
ti-erisa despesas, sub-consignação (20) vinte, inciso 04 (zero quatro),
do orçamento vigente do Ministério da Viação e Obras Públicas,
onde foi devidamente empenhada, e nos exercícios vindouros por
conta dos recursos que forem concedidos para esse fim.

cláusula décima segunda — O presente contrato só terá vigor,
se rói' registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizando
• Govècno por indenização alguma, se aquele instituto denegar o re-
gistro.

Cláusula décima terceira — O solo proporcional devido pela im-
portinicia total deste contrato, cobrado de acordo com a tabela "A",
numero quatro, anexa ao decreto número mil cento e trinta e sete

t .137), de sete (71 de outubro de mil novecentos e trinta e seis
* n 1936), em estampilhas federais, correrá por conta do outorgante e
i"Prii P ag o nas contas mensais que forem apresentadas, cobrando-se
por e4e termo a taxa de duzentos réis ($200) por linha.

E, para firmeza e validade do que acima ficou estipulado, la-
vrole• ti, no livro de contratos do Departamento de Aeronáutica Civil
o putHerfe termo que, depois de lido e achado conforme, vai a3s1-
nado pelas partes contratantes, já mencionadas e pelas testemunhas,
Sr. ,:exii-len Ferreira Campos e D. Celina Campbell de Barros, ofi-
cia i-. adininisteal ivos da classe "K", e Por mim, Guilherme da ,Cunha

e s criturário do Ministério da Viação e Obras Públicas, ser-
• no Departamento de Aeronáutica Civil, que o escrevi.

ilio de Janeiro. 15 de março de 1938. — Trajano Furtado Reis.
Joaquim, Ribeiro de Carvalho. — Newton Ferreira Cam-

po,. --	 ertinpbC11 de Barros. — Guilherme da Cunha Bastos.
coladas cinco estampilhas federais no valor total de

vinti, e nove mil e seiscentos réis e um solo de educação de duzentas

Po:ada por Densnilee Magalhães. contratada. Conferido por
M O! in Moalbiics, escriturário classe E.

Estrada de Ferro Central do Brasik

Tèrmo de contrato r. 19

Ped:do n. 2-a. — Requisição n. 904.010-A—EMpenlio n. 1.127.
l'Olineeedora: Sociedade Anónima Produtos Téxteis "S.apt".
Repartição: Estrada de Ferro Central do Brasil.
Aos dezesseis dias do mês de março do ano de mil novecentos

e trinta e oito. nesta Cidade do Rio de Janeiro, perante a Comissão
Central do Compras do Govérno Federal, representada por seu di-
retor, Dr. Manuel Moreira &a Fonseca. compareceu a Sociedade
Anónima Produt-•-.; Téxteis "Sapt", estabelecida nesta praça, á rua
Visconde de Itaborai n. 63, I° andar, inscrita no Registro de Fori-;
necedores do Govèrno Federal, sob o n. 240, representada por seu
diretor-gerente, Sr. Walter Ellinger; e por éle foi dito que, pela
sociedade, se obrigava a fornecer ao Govérno Federal, representado
pela Comissão, nos termos do decreto n. 19.587, de 14 de janeiro
de 1931, os artigos constantes &sie Orme, segunde o estipulado nas
seguintes cláusulas :

Clausula primeira:

Cláusula segunda:

validade dêste contrato depende de seu registro pelo Tribli-
ial de Contas, não respondendo o Govèrno Federal por qualquer in-
denização no caso de ser denegado o registro. "

Cláusula terceira:

O material será entregue imediatamente após o registro do
contrato pelo Tribunal de Contas, à Estrada de Ferro Central do
Brasil,	 _

Cláusula quarta:

Estão incluídas no preço, todas as despesas, até a colocação do
Material, no local determinado na cláusula terceira.

Cláusula quinta:

O pagamento será feito na séde da Comissão, mediante declara.
Coes de recebimento e aceitação, assinadas por autoridade compe.
tente, cru virtude de cargo ou delegação; será efetuado em moer];
corrente nacional, por conta da verba 2, sub-consignação 9,inc.07.
do orçamento federal do Ministério da Viação, para o exercício de
1938, tendo sido a despesa empenhada e feita, na verba, a ne-
cessária dedução, pela nota de empenho n. 1..124.

Cláusula sexta:

É eleito o fóro federal desta capita 1 para as ações que decorre-
rem do presente contrato.

Cláusula sétima:
-	 .

Obriga-se o fornecedor a notificar, por escrito, á Secção de lixe
Dedição da Comissão, do dia, hora e local da entrega, com a antece-
dência necessária ao exercício do direito, que a Comissão se reserva,
de fiscalizar a qualidade e a quantidade do material.

Cláusula oitava:

No mesmo ato, pelo fornecedor são entregues á Comissão, os
seguintes valores, em caução do fiel cumprimento de cada uma das
cláusulas do presente contrato, ficando convencionada a sua perda,
em favor da Fazenda Nacional, em caso de infração de qualquer,
das cláusulas referidas, o que determinará também a rescisão do
contrato, a não ser que a infração seja determinad-a por mo:.ivo do
fórça maior, devidamente comprovado. Um certificado n. 22.882,
do depósito feito na Caixa Econômica do Rio de Janeiro, da im-
portância de 5:100000 (cinco contos e cem mil réis), tornado por
tèrrno n. 18, na ata n. 7.

Cláusula nona:

Independentemente da pena contratual, acima estipulada, fica
cenvencionado que, se o fornecedor deixar de efetuar a entrega do
material, no prazo e condições estabelecidos, poderá a Comissão ad-
quirir, de terceiros, material idêhtico ou similar, correndo a dife-
'tença de preço por conta do fornecedor e cobrável por ação exe-
cutiva.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assentimento
•a todas as cláusulas do presente contrato, foi èle tomado por tèrzno

-19 a fls. 39/40, do livro 21_ ,de Registro de Contratos da Comis-
são Central de Compras, sendo a primeira folha rubricada e a se-
gunda assinada pelas partes e testemunhas do ato.

Pela Comissão Central de Compras, — Manoel Moreira da Fon-
seca, diretor.

Pelo fornecedor, 1Valter Ellinger, diretor-gerente.
Testemunhas: Italino Antonio. — Domingos Paiva da Situa. -

Aprosado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda. — OU*
SeHtling, presidente. .

Estrada de Ferro Central do Brasil

Têrmo de contrato u. 20 — Pedido n. 1 — itejrrsiçfio nú-
mero 904.008 — Neta de empènho n. 1.436.

Fornecedor, Usina Queirós Júnior Limitada.
Repartição, Estrada de Ferro Central do Brasil.

-

Vsin — Artigo — Unidade— Qiiafflicíã.Sre' —1)reço	 linpor-tfIn-ére- --
Fesneciniento de acôrdo com as

,dliiradas no Diário Oficial:

Para as Segunda, Terceira, Quarta e Quinta Divisões:

	

. E =sopa de algodão de eôr 	
tipo II, quilo 	 	 20.000

n oen te e lun contos de etliel.

Aos dezesseis dias do mês de março do ano de mit novecentos,
especificações recentemente e trirda o oito, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante a Comissão'

Central de Compras do Govêrno Federal, representada p -Ir seu di-
retor,Dr. Manuel Moreira da Fonseca, compareceu a Usina Queireà:
Júnior Limitada, estabelecida nesta praça, á rua São Bento n. lkd

- Inscrita no Registro de Fornecedores do Govêrno Federal, sob n.
22550 bl :0002000 representada por seu procurador, Sr. Artur Albino de meids; e por èle

dito que, por. sua constituinte, se obrigava a fornecer ao Gevarnqd
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Vedara], representado pela Comissão, nos termos do le ,:reto nú-
mero 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos constantes d.Iste
termo, segundo o estipulado nas seguintes cláusulas:

Ciáusula primeira:

Itona - Artigo - Unidade - Quantidade - PrAco -

Especificações do Caderno de En-
cargos n. 1,,de 1931 e suas
modificações.

Para a Quarta Divisão:

1. Grelhas de ferro fundido, Ton. 	 .. 300 776$000 232:800000
2. Cêpos de ferro fundido, Ton. 	 .. 300 4053000 l'2,1:Zi00$000

351 :30053000

Trezentos e cinquenta e quatro contos e trezentos mil réis

Clausula segunda:
.5 validade dêste contrato depende de seu registro pel .) Tribunal

de Contas, não respondendo o Govèrno Federal por qualquer indeni •
gação no caso de ser denegado o registro.

Cláusula terceira:
A entrega do material deverá ser iniciada logo após o registro

do contrato pelo Tribunal de Contas, sólare vagões, na Estação de
Esperança, em parcelas proporcionais, de modo a estar term.:n .11a ate
o dia 30 de novembro do corrente ano de 1938

Cláusula quárta:
Estão incluidas no prêço, todas as despesas, até a colo aço do

material no local determinado na cláusula terceira.

Lhlusula quinta:

O pagamento será feito na sede da Comissão, mediante decla-
raçôes de recebimento e aceitação, assinadas por autoridade compe-
tente, em virtude de cargo ou delegação, sendo 50 % (cinquenta por
cento) do valor das faturas pago em moéda corrente do pais e 50 %
,(cinquenta por cento) levado á crédito da conta do forneemor eum
o 'Pesouro Nacional, para amortização do seu débito proven i ente dó
contrato assinado em 23 de setembro de 1922, com o (ov f:• rno Fe-
deral; será efetuado por conta da verba 2, sob-consignação 8--
do orçamento federal do Ministério da Viação, para o exercício de
1938, tendo sido a despesa empenhada e feita, na verba, a necessária
deci:içõo, pela nota de empêntio n. 1.536.

Cláusula sexta:

L' eleito o fôr° federal para todas a g ações que decorrerem do
presante contrato.

CI:f.usula sétima:

Vai dispensada a caução para o presente contrato, do aeórdo com

o art. 770 § 2 0 do Regulamento Geral de Contabilidade, pelos se-
guintes motivos: a) ser o contratante, Usinas Queirós Junior Li-
mitada, do notória idoneidade e, b) por se tratar de mate ia( adqui-
rido ao produtor.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assentimento a
todas as cláusulas do presente contrato, foi êle tomado por L(kmo
ti. 20 á fls. 41-42, do livro 21° da Registro de Contratos da Comissão
Central de Compras, sendo a primeira fôlha rubricada e a se-
gunda assinada pelas partes e testemunhas do ato.

Pela Comissão Central de Compras. - Manoel Moreira da Fon-
seca, diretor. Pelo fornecedor, por procuração, Arthur Albino de
Almeida.

Testemunhas. - Fernando Thedin - JoaQuini Alfonso A'aneg
*de Souza.

Aprovado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda.

110TICIARIO

MINISURIO DA AGRICULTURA

~viço DZ ÁGUAS

Secção de Plaviontetria e Itlumbnik,

Boletim diário

Dia IS de março de 1.93d

Bacia amazónica

Dia 17

Estações
	

Obs. em 24 ha

	

Mts.	 Dif.

Manáus, 	 	 23.56	 0.07
Objetos. 	 	 4.57	 0.07
Santarém. 	 	 4.96	 0.08
Arumanduba. 	

•	

.4.50	 0.15
Altainira.	 •	 	 5.18	 0.03
póno Nacional. • 	 	 4.00	 - •

9aeia ltapicurú - Maranhão

Dia 16

Coroa t á . 	  •	 3.50	 -0.10

Bacia 0.:-Paraguai P 1:eneuai

Ifia 17

Prçiflont ,.!	 . ...............	 3.00	 -0.10
1	 . 	

	
0.62	 -0.02

Tomasmna. 	
	

0.2')	 0.00
Jatai. 	

	
1.12	 0.00

S. Mateus. 	
	

0.08	 -0.02
Rio Negro. 	
Pôrto União 	

	 0.70	 -0.03

	

1.89	 -0.01

	

3.80	 -0.04S. Luis de Caceres 	
Cuiabá. 	

	
2.91	 -0.07

	

1.23	 0.00Corumbá

	

2.24	 0.04Murtildlo

Bae;a S Francisco

Dia 18

S. Francisco. 	 	 1.70	 0.13
Pôrto Novo. 	 	 0.19	 0.00
Rio Branco	 2.88	 -0.0i
Barreiras	 0.1)6	 -0.06• 	
Barra do Rio Grande 	 	 3.06	 -0.19
Remanso. 	 	 53	 -0.11
Joazeiro 	 	 3.59	 -0.04
Pão de Açúcar. 	 	 3.32	 0.13
Traipó. . .	 4.23	 -0.05
Propriá. . . 	 	 2.76	 0.04
Penedo.	 3.14	 -0.02

Bacia Itapicort1 (Bafa)
	

••n=11

Dia 17

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Diretoria de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Retificação

No tOrtno de acôrdo entre a União e o Estado de Pernambuco.
para execução dos serviços de plantas texteis, no Território do re-
ferido Estado, publicado no "Diário Oficial" de 7 de fevereiro findo,
onde se IA - "Aos cinco dias do mês de janeiro de 1938, presentes
xia Secretaria", etc. - leia-se - "Aos cinco dias do mós de leve-
'miro, presentes na Secretaria", etc. - , (D. C. 2.752-38),

Pindobassu. . . 	 	 0.34	 0.110
Cruz das Almas. 	 	 0.70	 0.00
Queimadas. . • 	 ,	 1.26	 -0.02
Cipó	 • 	 	 0.80	 -0.03
Itapieurú. 	 	 0.74	 -0,04;

3acia Jequitinhula e Pardo

Dia 18

Pôrto Desejada. 	
	

0.52	 -0.03
Itaporé. 	

	
1.50	 -0.05

Barra Pontal. 	
	

1.20
	 4.20

Arassuat. 	
	

1.32	 -0.02

olt
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• Recebedoria do Distrito Federal

Arrecada de 2 a 17 de março do

'Comparação dá renda'
Gera!	 Exclusive

depósitos

1938	 . 	 	 18.991:901$200 18.746:378$400
Eia 18 •de março de 1938 	 1.420:670900 1.404:119$ii00

Total	 •	 .	 .	 	   20.412:578$100 20.150:497700
Em igual período de 1937	 	 18.348:311.'100 17.631^M0

-
Diferença para mais em 1938 	 2.064:26645700 2.510:502$900

Arrecadada de 2 da janeiro a 18
de março de 1938 	 96.367:990700 95.464:459$400

Fm igual período de 1937 	 75.125:C 73.357:Y1
á•	 '

Diferença para nuds em	 1938 	 21.252:403$400 22.107:0'

nr-
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'laca Paraíba do Su,'

Dia 18

'acarei. 	
empava.
Pindamonhangatia. .
Guaratinguetá. . .
Cae.hoeira. . . 	
Cruzeiro. 	
Ilezpnde
Barra do Pirai 	
ParaiU.a do Sul. 	
Pórío Novo do Cunha
S.	 1-,••ieli-;
iteteri!.	 .

Bacia Itajd-AsA

Dia 17

It,,. Go Sul. 	
Nova Brmnen. 	
nao!,',1da. . .

••

.1- eótas	 Manáits o
ái

(J.o%

	

1.70	 -0.07

	

2.48	 -0.02

	

2.86	 -0.14

	

1.90	 -0.06

	

1.88	 -002

	

1.10	 0.02

	

2.14	 -0.09

	

1.54	 -0.12

	

1.72	 -0.28

	

3.50	 0.00

	

3.80	 0.11

	

8.20	 0.22

	

0.511	 0.15

	

0.26	 0.00

	

1.02	 0.02

	

0.70	 0.18

	

0.95	 0.26

	

0.66	 0.08

	

1.39	 0.17

	

0.92	 0.09

	

0.17	 0.09

	

1.85	 0.01

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria Federal em São Paulo

BOLETIM N. 13

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

sula.	 . 	
fdrdal. . 	
Passo Manso. 	

Ga~.. 	

C:arnpo .,f adiam-se r=feridas ao nisel

Arrecadada de 2 a 15 do nuirço de 1938 	 9.021:83r1
Em 16 de março de. 1938	 	 930:650J

Total	 •	 .	 	 9.952:483õuo

Estado e tendjncia das dyitas dos rios

Bacia amazônica

Dia 17

ai= ceusão em Manúll z , ólddos,	 Arumanduba e Al-

Now
	 Bacia liapicurú - Idaranhãc

Dia 16

rlo declínio em Coroatú.

BUcia.Paraná-Paraeuai e Uruguai

Dia 17

Em declínio em Presidente Eniiácio, 'Mini. S. Mateus, !lio
Níegro, Pôrto União, S. Luis de Cacores e Cuiabá, e.-4acionário em
Tomazina. Jatai e Corumbá e em aecensão em Pórto Idurtinho.

Bacia S. Francisco

Dia 18

Em igual período de 1937

Diferença para menos em 1938 	 	 2.497:

Arrecadada de 3 de janeiro a 11 de março de 1938. 54.780:37N MA
Em'igual período de 1937 	  59.4"",:r

1.,•ereura para m a is em 1938 	

COMPARAÇÃO DA RENDA ExP.I.PSIvr DEPÓSITO%

Arrectv?ada C_ 2 a 15 do março de 1 9'03	
Em16 de março de 1938 	 1	 	 879:-

- --
Werenca para menos cm	 2.50§.:05""0

Alfàndella do Rio de Janeiro

To( al . . 9.778:-10-'0
1.n igual período de 1937 	 	 2.286:15`'" 'O

Entrará em ascensão entre Pirapára e 8. Francisca a continuará
tm declínio no resto do curso. RECEITA ARRECADADA

Datas:	 Importâncias
em papél

Receita do dia;

,17 de março do 1938 .. 	 	 2.075:249'100
8 ele &Migo Mi j7 de março de 1937 	 	 1.772:504$3n0

Bacia Itapicurd - Bali

Dia 17

Estacionário em Pfhdobassú e Cruz das Aluna
. Ittle i n2adrk. Cipó e Itapicurá.

Bacia Jequitinhonha e Pard0

Dia 18

4.lontinttar5. em declfnio em todo o ours0.

Bacia Paraíba do Buir

Dia 18

, Çontinuarà em deetfnio em todo o curso.

Bacia Itajai-Assdi

Dia 17

OeleUrcuarrarn rE,scensfle em todo o cursei.

Receita mensal:

'De 2 de março a 17 de março de 1938 	  26.497:5088500
De 2 de março a 17 de março de 1937 	  18.986:212W°

Diferença da receita arrecadada para mala em
A938 • . . 	

	 7.511:2968100

Receita global:

De 3 de janeiro a 17 de
De 3 de janeiro a 17 de março de 1937 	  89.001:950$200

março de 1938.... _ .	 110.930:1878300

Diferença da receita
1938 . 	 21.928:2378100

arrecadada para mais em



Receita do
II de março de 1937
01 de março de 1938

Receita mensal:
Do 1 de março a li de março
De a de março a H de março

1.172:6558100
2.593:722$200

Diferença da receita
1938 .

arrecadada para mais em
1.563:927$600

de 1937 	
do 1938 	

17.617:8278100
19.181:7548700

lemn 8620
178475

48761
98750
5$204

38535

38500

Rio de Janeiro, 17 de março 110 1A"'

A' vista
Oiicial	 Livre

878472
$549
$935

78097
48286
58825
48410

8819

28971
18700
48052

Praças

Reisemark. • . 	
Verreehnungsmark. 	
Unterstuetzungsmark.

Portugal. 	
Bélgica:

Papei
Ouro, •„ •.. 	

Espanha. ,
Suíça. 	
Suécia 	
Noruega. .
Dinamarca. . .
Tcheco -Wováquia. 	 •
Nova-Yo nk	 	
M'intev'c'év 	 ..	 	
BileneN iires (pèso-papel), 	
Holanda. . . 	
Japão
Itionania 	
Canadá.
•Ána. 	

Polônia. .

honores. . . 	
Paris. .
Itália. .
Alemanha:

Reielismark. • ,„

.. .........

•
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.	 Alfândega de Santos

RECEITA AIMICADAD+

Datas

• Receita global:*
De 1 de janeiro a 11
De 1 de janeiro a II

Diferença da receita arrecadada
1938 .

RECEITA ARRECADADA

Datas

Ateceita do dia:
12 de março de 193) 	
12 de março de 1938 	

Receita mensal:
De 1 de março a 12 do março de 1937 	
Do 1 de março a 12 de março de 4938 	

Diferença da receita arrecadada para menos em
1938 . . 	

PARTE COMERCIAI

Moedas

Importâncias
Em papel

Rio de Janeiro, 18 de março de 1938. — Juvenal de Qu P iroz Vi-
eira, síndico.

Cotações oficiais de titulo'

Apólices da União:

Uniformizadas de 1:000$, 5 %, nom . 	
	  Diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom. 	

Diversas emissões de 1:000$, 5 %, port.. 	

Obrigações da União:

Obrigações do Tesouro Nacional de 500$, 7 % (1930) .... 	 5048000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0008, 6 % (1937)•• 	 9008000

Apólices municipais:

Empréstimo municipal de 1914, port.. 	 	 1538000
Empréstimo municipal de 7 %, port. (decreto 1.535) 	 	 1708000
Empréstimo municipal de 1931, port.. 	 	 1738500

Apólices estaduais:

.e."-;...tado de Minas Gerais de 1:000$, 5 %, nom	
	

5608000
Estado de Minas Gerais de 200$, 5 %, port. (1931) 	

	
1438000

Estado de Minas Gerais de 200$, 9 %, port. (1934) segunda
série. . .	 1748500

Estado de Minas Gerai g de 200$, 7 %. port. (1934) terceira
série 	
	

1948500
Estado de Pernambuco de 100$, 5 %, port 	

	
878500

Estado de São Paulo de 200$, 5 %, port.. 	
	

1938500
Uniformizadas do Estado de São Paulo de 1:000$, 8 TO,

port . 	.........	 925$004,-
Vendas a prazo:

300 apólices do reajustamento económico de 1:0008, 5 %,
port. V/vendedor 30 dias 	

	 744;8000
Rio de Janeiro, 18 de março de 1938. — Juvenal de Queiroz Vi-

eira, sindico.

Libra. . . 	
	

102:5534
Boi lar. 	

	
20817

Franco. . . 	
	

8670
Escudo. . . 	

	
8930

Péso-argentino.
Péso-uruguáio. .
Péso-chileno. . . 	

	
8708

Reichsmark. • . 	
	

48651
Yen. 	

	
58542

Zloty. . . 	
	

llif;890
Lira 	 ....................	 $888

"
de março de 1937 	  402.119:554$000
de mIrço de 1938 	  123.465 :9858900

para mala em
	 ... 2i.346:431$900

8038000—
8008006
7958004

Importâncias
Em papel

1.596:5948700
811:6198000

19.214:4218800
19.993:3738700

778:9518900

Receita global:
De 1 de janeiro a 12 de março de 1937 	  103.71G:1488700
De 1 de janeiro a 12 de março de 1938 	  124.277:6048900

Diferença da receita arrecadada para mais em
1938 . .	 20.561:4568200

4111n30••n•nn••••n•••n••

"""”, Sindical dos Corretores da Bolsa de Fundos Públicos dn
l e Janeiro — Curso de Câmbio e Moeda Metálica

EDITAIS E AVISOS
_

MINIQTP111I0 DA .1USTIljA E NEGÓCIOS INTERIodtEd

Secretaria da Câmara dos Deputados

Havendo terminado a licença de seis meses, na qual se acuava enr
gozo, e não tendo se apresentado ao serviço dentro do prazo legal fies
intimado o oficial administrativo classe II, Dráusio Canelas, a campa.
recer a esta Secretaria, dentro do prazo de oito dias, a contar da dato
deste, sob pena de demissão. 1.

Secretaria da Camara dos Deputados, em 12 de março de 1938. id
Adolpho Gigliotti, diretor.

Policia do Distrito Federal

' 412.PE'rORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no dia 18 do corrente:

Maria iriu i de Sousa Quartin, Harry William Burruss, Orlandl,
Gonçalves, Raio Ribeiro Alves, Rubens Viana Neiva, Valdemac For-.
nandes Cardoso. Elle Faingold, João Alves da Costa, José Perez Veiga,*
António Bernardo e Álvaro de Sousa Massa Filho.

Reprovados: 13.
Inspetoria do Tráfego, em 18 de março de 1938. — O iimpetor,1

De. Fausto Barreto

4
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Pelo p:osente edital ficam notificados a comparecer nesta Ins-
oetoria. dentro do prazo de 48 'luras, para responderem por infra-
:o:a:,ij Regualmento do Transito, os proprietários ou condutor de
ve,leulos abaixo discriminados:

abri

Autos dr. carga:

liten„iatniin Hioólito da Boa Morte, Ti. 139 - Art. 102,
tico;	 Frireira, n. 1.336 - Art. 248 L.

n. 2.881 - Art. 248 L.
.M:wri-1 dos Reis Santos, n. 3.571 - Art. 100.
Mao id de Assunção Moutinho, n. 3.948 - Art. 248 I"

ti ( ; (nçalves, n. 4.377 - Art. 102.
„Irl.:, Viria! da Costa, n. 4.583 - Art. 81.
Pau!. n 	 Batista, n. 5.192 - Art. 252.

Ilodrigues Santos, a. 6 083 - Art. 102,
ai O ifiVfl TI Batista, n. 6.340 - Art. 102.

Afl'ttu Ani unes, n. 6.889 - Art. 82.
Antó:tio Pinto Muniz, n. 7.972 - Art .102.
.1,	 ilÉLaueo, n. 8:112 - AtL. 81.
António Teixeira, n. 8.800 - Art. 92.
Sl:h.ti5o Gentil, n. 9.260 - Art. 102.

Jt.alltlial de Sousa, a. 9.476 - Arts. 252, 79 e 97.1
Nelso.i de Oliveira, n. 9.571 - Art, 144.
Rubens ilm . tins dos Santos, n. 9.605 - Art. 92.
AriVn nio Gunçalves Rodrigues Júnior, n. 10.185	 Art. 248 14
\Vai: eueira, n. 10.479 - A. 248 I.
Joaquim Peixoto, n. 10.527 - Art.
Sal 1or	 n. 0.592 - Art. 218 I.
Jeédi twla Quintas, n. 10.722 -- Art. 96.

Aulo: de. passeio:

Luiz .oloodo Gomes da Silva, n. 804 - Art. UM-
Jo,f5ri. 829 - Art. 102.

..\; .gua dos Santos, n. 871 - Art. 102.
OHu Maci ,..! da Silva, ia. 919 - Art. 102.

n. 955 - Art. 218 L.
AmColio V.I. ira Cordeiro Júnior, n. 1.124 - Art. 82.

Jen;gieira Giovanni, ri. 1.166 - Art. 102.
V p ills.ua Lourenço Pedreira, n. 1.275 - Art.. 81.
Àlhi:to1\1;tri1nes de Oliveira, n. 1.283 - Art. 102-
Palwe.ira IleppS Velho, n. 1.355 - Art. 102.

n. 1.361 - Art. 257.
.Torgo Lieek Carneiro, n. 1.461 - Art. 248 L
João t_:0;:ne dos Reis, n. 1.736 - Art. 102.
Iltoiato iewricano, n. 1.979 - Art. 102.
Joaquim Lorlunato, n. 2.079 - Art. 102.
António AKuijo Reis, n. 2.144 - Art. 248 L
Albero hubic, n. 2.162 - Art. 102.
CaeLno faraeco, n. 2.265 - Art. 102.
Isloki ç s Pecanna Fernandes, n. 2.325 - Art. 248 L.
Antório Pinto, n. 2.149 - Art. 248 L.
Setlasti -tu Domingos, n. 2.6?0 - Art. 248 L.
Milt.ni Pires Barbosa, n. 2.619 - Art. 102.
Antôni3 Fernandes Magalhães, n. 2.7C5 - Art. 102.
Sérg 3 da Siiva Dias, n. 2.741 - Art.. 102.
Mart i m F. Bueno de Andrade, n. 2.792 - Art. 79,
Flávio José Pereto Júnior, n. 2.854 - Art. 102.
José Magalhães Rabelo. n. 2.912 - Art. 102.
Armando Enredos Perestrelo, n. 2.991 - Art. 102.
Gerat-Jo Edmundo Hosley. n. 3.-115 -- Arts. 102 e 257.
Marras Antônio Inglês de Sousa, n. 3.128 - Art. 102..
Jorge Vida! Leite Ribeiro, n. 3.212 - Art. 102.
Manuel Francisco Machado, n. 3.218 - Art. 102.
Rob .:3rt) da Silva Freire, n. 3.431 - Art. 102.
Fraocisco Monteiro de Queiroz, n. 3.698 - Art. 102.
João Batista, n. 3.822 - Art. 104.
Eduardo Bahrouep, n. 3.948 - Arr.. 248 L.
Raul Pitanga dos Santos, n. 4.061 - Art. 102.
Rolando Pereira de Sousa, n. 4.101 - Art. 248 L.
Alvaro Ferreira Guimarães, n. 4.171 - Art. 102.
Raimundo de Lemos Mota, n. 5.519 - Art. 102.
Paulo Neto de Freitas, n. 5.571 - Art. 248 L.
111anu f:1 Valentirn Cabalero, n. 5.710 - Art. 88.
João Augusto da Fonseca e Silva, n. 5.890 - Art. 8Z.
Joaquim Lourenço, n. 5.899 - Art. 248 L.
João Ribeiro, n. 5.962 - Art. 102.
Errnslo Di Rogo, n. 6.085 - Art. 102.
Leôninas de Morado Siqueira Côrtea, n.- 6.162 - Art. In.
Otávio do Nascimento Brito. n. 6 200 - Art. 102.
Carlos Sigrer Filho, n. 6.263 - Art. 218 L.
Aluizio Augusto Fontes, n. 6.331 - Art. 102.
DetisiledUh Porfirio Teixeira. n. 6 421 - Art. 102.
Anlenor Morais Neves, n. 6.476 - Art. 102,
José Pedro da Silva, a. 6.528 - Art. 81.
Artur Passes Salgado, u. 6.539 - Art. 102.
Lauro II. Jardim, n. 6.702 - Art. 102.
'sane Luiz da Cunha Júnior, n. 6.785 - Art. 102..
Manuel dos Santos Gosta, n. 6.873 - Art. 102. .

Eide: Gomes Ribeiro, n. 7.153 - Art. 102.
Mário lIerédio, n. 7.15-4 - Art. 102.
Cartas Frederico de Noronha Filho, n. 7.165 - Art. 248 L.
Cristóvão Lopes Campos, a, 7.190 - Art. 92.
Luiz Cancro Pereira Soares, n. 7.240 - Art. 248 L
Oscar M. Muniz, n. 7.245 - Art. 102.
José Antônio Fernandes, n. 7.379 - Art. 248 L.
José Barreira, n. 7.396 - Art. 102.
Armando Safé Braem, n. 7.644 - Art. 102.
Tonad Chalfun, n. 7.699 - Art. 102.
Luiz António Guerreiro, n. 7.793 - Art. 252.
Alberto Pereira, n, 7.851 - Art. 248 L.
Roberto de Morais Veiga, n. 7.951 - Art. 102.
Amaro alheiro da Silva, n. 8.036 - Art. 248 L.
.António Mendes, n. 8.212 - Art. 102.2
Edward Adler, n. 8.404 - Art. 102.
Gustavo Monteiro Solvia°, n. 8.414 - Art. 102.
Hélio Correia Rodrigues, n. 8.657 - Art. 102.
José de Campos Caldas, n. 8.788 - Art. 102.
Henrique Torres de Abreu, n. 8.800 - Art. 102,
Artur Viana Filho, n. 8.810 - Art. 102.
Manuel F. P. Júnior, n. 8.870 - Att. 102.
Alfredo Leite de Freitas, n. 8.872 - Art. 102.
Geraldo M. Ourivin, n. 9.006 - Art. 102.
Joaquim Oliveira Lopes, n. 11.292 - Art. 92.
Joaquim- dos Santos, n. 11.477 - Art. 248 L.
Augusto Donato, n. 11.494 - Art. 102.
Alfredo Nogueira de Castro, n. 13.177 - Art. 248 L.
José Paz Garcia, n. 13.2231 - Art. 248 E.
Mario António Edra, n. 13.261 - Art. 257.
Francisco Luiz de Figueiredo, ri. 13.315 - Art. 81.
Adelino Duarte Marlin, n. 13.733 - Art. 102.
Antônio lObeiro, n. 13.839 - Art. 81.
Joaquim da Costa Ferreira, n, 14.013 - Art. 402.
Manuel Machado Pereira, n, 14.337 - Art. 102.
Artur Todinho, n. 11.455 - Art. 102.
José do Régo Ventura, n. 14.542 - Ar!, 248 L.
José de Oliveira, n. 11.576 - Art. 102.
Alanued Pereira da Silva, n. 1-1.794 - Art. 257.
Valiemar José da Cunha, n. 15.059 - Art. 102.
José Alexandre de Sousa, n. 15.208 - Art. 248 L.
Paulo Dias de Toledo, n. 15.244 - Art. 102.
}leitor Sávio, n. 15.637 - Arts. 102 e 237.
António Francisco Pinto. ri. 15.879 - Art. 82.
César Martins, n. 16.238 - Art. 218 L.
José Garcia Blanco, n. 16.334 - Art. 102.
Antônio Leia, n. 16.351 - Art. 102.
Antónic da Silva, n. 16.127 - Art. 102.
Joaquim Chagas, n. 16.503 - Art. 218 E.
João Lopes da Silva, n. 16.620 - Arts. 102 e 257.
Juiz Pinto de Oliveira, n. 17.808 - Art. 218 L:
:Murilo Carneiro de Lacerda, n. 17.818 - Art. 102..
Hélio Amado, n. 17.985 - Arts. 102 e 257.
Aldo Moraya, n: 18.119 - Art. 102.
Antônio Botelho, n. 18.324 - Art. 102.
Osval0J Pinheiro, n. 18.450 - Art. 102.
Eurcco Teixeira de Freitas, n. 19.058 - Art. -!.02.
Paulino nibeiro Chagas, n. 19.280 - Art. 102.
Firmino Rodrigues Mosqueira. n. 20.491 - Art. 102.
Praga do Melo Morais, n. 21.783 -- Art. 402.
Francisco das Chagas Macário, n. 21.991 - krt. 102
José Nunes Martins, n. 21.859 - Art. 248 L.
Abdo Bogassian, n. 22.157 - Art. 81.
Armando Costa Pereira, n. 22.599 - Art. 258 L.
José ie Araújo Santos, n. 23.055 - Art. 102.
Armando Tavares Gonçalves, n. 23.358 - Art. 102.
Saul Duck, n. 23.375 - Art. 81.
Nourival de Sousa, n. 23.684 - Art. 248 L.
João Reis, n. 23.876 - Art. 102.
Jorge Ferreira dos Santos, n. 23.958 - Art. 102.
Ademar da Silva Cari, n. 21.033 - Art. 248 L.
Niewau Caputo, n. 24.116 - Art. 102.
Pedra Paulo Pais de Carvalho, n. 24.153 - Art. 107
João Brito dos Santos, n. 25.311 - Art. 218
Manuei Garcia de Sousa, n. 25.368 - Art. 102.
Bento da Cunha Rosa, n. 25.409 - Art. 102.
Rufiio cio Almeida, n. 25.535 - Art. 248 L.
Altioa Alves de Sousa, n. 25.541 - Art. 102.
Tito Del Saldato, n. 25.749 - Art. 102.
Roberto Sehmidt, n. 25.778 - Art. 102.
*Alvar) Ferreira dos Santos, n. 25 879 - Art. 102.
Durval Campeio de Macedo, n. 25.8'76 - Art. 81,
João Henrique, n. 26.090 - Art 102.
João Henrique de Lucena, n. 26.203 - Art.. 102.
Alberto de Magalhães Machado, n. 26.291 - Art. 102.

Nota - A falta de. pagamento das multas impor ia na apreensão
ilo's documentos do veiculo nu de seu rowlfflor. de arôrdo com o
previsto no art. 382 do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro 16 de março de 1938. - O inspetor, doutor
' Ffitzio Barreto.

•



Universidade de São Paula

FACULDADE DE FARNIACIA E ODONTOLOGIA

Ceiteettnteo PARA PROVIMENTO EFETIVO DO CARGO DE PROFESSOR CATEDRA-
Tmo DE METALURGIA E QUÍMICA APLICADA

De ordem do Dr. vice-diretor, em exercício e de acórdo com a
legislação vigente, faço público, para conhecimento dos interessados
que, a partir desta data, até 5 de maio do corrente ano, estarão aber-
tas na Secretaria da Faculdade de Farmácia e Odontolo gia da Uni-
versidade de São Paulo, sita á rua Três Rios n. 579, as inscrições
ao concurso para professor catedrático da cadeira de Metalurgia e
Química aplicadas, 55 cadeira do curso de Odonlologiat

São as seguintes as exigências legais: -
Por ser privativa do curso de Odontologia, a cadeira de Met:Ur-

gia e Química aplicadas, de acerdo com o parágrafo único do artigo
90 do Regulamento em vigor, só poderá ser lecionada por cirwgià,)-
dentista diplomado, pelo menos há cinco anos, em curso oficialmente
reconhecido pelo Govérno Federal.

Os candidatos deverão apresentar no ato da inscrição:
1°) um requerimento com firma reconhecida. dirigido ao diretor

da Faculdade, no qual será indicado o nome, filiação, naturalidade,
estado civil, idade, residência, profissão, tempo decorrido de sua
formatura, fazendo-o acompanhar das provas competentes;

20) diploma profissional em original, devidamente regi .;ti.ado ;1.3
Departamento Nacional de Educação, Saúde Pública e no f.-;eriço
Sanitário do Estado;

30 ) prova de que é brasileiro nato ou laturalizado;
4°) prova de sanidade e idoneidade moral;
50 ) memorial com documentação da atividade profissional ou

científica que tenha exercido e que se relacione com a disci p lina cio
concurso;

60) 50 exemplares de tese que haja escrito.
O memorial acima citado dirá respeito a tudo que se relacione

com a formação intelectual do candidato e com a sua vida e atividade
profissional ou cientifica e será dividido nas seguintes parles:

a) indicação pormenorizada de sua educação secundária, preci-
sando as datas, lugares e instituição em que estudou e prêmios nu
outras distinções conseguidas; descrição minuciosa do seu curso su-
perior com a indicação da época e lugar em que foi feito e relação
das notas obtidas em exame;

b) relatório de toda sua atividade cientifica, reportando-se ás
memórias e trabalhos de qualquer fórma divulgados e que versem
exclusivamente sóbre a disciplina em concurso;

c) relação dos trabalhos científicos outros que haja divulgado,
Mo diretamente relacionados com a cadeira em concurso;

d) relação minuciosa de todas as funções públicas ou particula-
res, de exclusivo interesse profssional, que tenha exercido.

Todas essas informações, deverão ser acompanhadas de certidões
originais ou reproduções devidamente autenticadas.

O Concurso constará de;

*gr

•nn•
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IlliNISTÉBIO DA EDUCAÇÃO E MUDE

Biblioteca Nacional

CONCOnaftriCIA PUBLICA

No dia 25 do corrente mas, ás 14 horas, serão recebidas as pra-
postas para o arrendamento do serviço de café e restaurante a ser
instalado na Biblioteca Nacional tudo de acórdo com o edital pu-
blicado no "Diário Oficial" de 9 de março corrente, á pagina 4.435.

Secretaria da Biblioteca Nacional, 10 de março de 1938. — O
secretario da concorrència, Asgal de Medeiros, encarregado da Cou-
tabilidade da Biblioteca Nacional.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo com o art. 1.09i, do Regulamento Sanitarlo vigente,
fica pelo presente edital o Sr. Joaquim Moreira de Sousa, residente
na rua Dr. Mardi n. 376, em Niterói, responsável peio prédio n. 15,
da rua das Mangueiras, nesta Capital Federal (ou seu representante
legal), bonvidado a comparecer, dentro do prazo de 8 diais. contados
da data da primeira publicação deste, na sede do Centro de Saude
n. 8, sito à rua Goiaz ns. 404 e 408, das 11 às 16 horas, afim de to-
mar ciència do termo de intimação n. 31.768, expedido em 17 de
Janeiro último, para melhoramentos no aludido prédio.

Inspetoria doe Centros de Saude, 14 de março de 1938. — eelse
D. Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo com o art. 1.091, do Regulamento Sanitário vigente,
fica pelo presente edital, o Sr. Alfredo Benito Gonzales, responsavel
pelo prédio n. 9, da Travessa Cunha Matos (ou seu representante
legal), convidado a comparecer, dentro do prazo de 8 dias. a contar
da data da primeira publicação desta, no pede do Centro de Saude
n. 4, à rua Camerino n. 33, das 11 às 16 floras, afim de tomar cièn-
cia do auto de infração n. 45, lavrado em 15 de janeiro de 1938, por
ter feito ocupar o prédio acima citado, sem prévia autorização do
Centro de Sande.

Inspetoria doe Centros de Saude, 14 de março de 1938. — (JAlso
B. Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo com o artigo 1.091, do Regulamento Sanitário vigente,
fica, pelo presente edital, o Sr. Dr. Ubaldino do Amaral, responsavel
pelo prédio n. 18 da rua João Alvares. (ou seu representante legal),
convidado a comparecer, dentro de oito dias, contados da data da
primeira publicação do de, à sede do Centro de Saude n. 4, sito à rua
Camerino n. 33, das 11 às 16 horas, afim de tomar sciêneia do termo
do intimação n, 31.284, expedido para melhoramentos no aludido

Inspetoria doi--; Centres de Sande, em 17 de março de 1938. —
Celso Cicero Gonçalves, %Qcriturário.

— —
Divisão de Assistência a Psieópatas

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA A PSICÓPATAS 1)0 DISTRITO FEDERAL

OOLÓNIA JULIANO MOREIRA

Edital de concorrência

Chamu-so a atenção dos interessados para o edital de concorran-
cia administrativa permanente para "Desinfeção, limpeza, asseio e
higiene", durante o corrente exercício, publicado no "Diário Oficial"
de 15 do corrente á página n. 4.866.

Secretaria da Colônia Juliano Moreira, 10 de março de 1938. —
Marie° Ilvvoso, escriturário "F".

Divisão de Assistência a Psicopatas

•	 RRILIFICAÇÃO

No edital publicado no "Diário Oficial" de 15 do corrente, h pá-
gina 4.866, no final, onde se lê:

Secretaria da Colónia Juliano Moreira, em 10 de março de 1938 —
Mario Raposo", leia-se:

"Secretaria da Colónia Julian° Moreira, em 10 de marco de 1938.
Alarico Raposo."

Serviço de Febre Amarela

REGIÃO DO DISTRITO FEDERAL

EDITAL N. 11-38

Corrêa Veiga, residente na Estação de Corrêa à rua Carolina n. 54,
responsável pelo terreno sito à rua da Alegria sem número, está
sendo intanado pelo térrno de intimação 7.143, incidente sobre
terreno acima referido de acórdo com o tétano de intimação mie vai
adeante transcrito:

TÉRMO DX DITLNInire

De conformidade com os artigos a • letra C parágrafo único
40 do Regulamento do Serviço de Profilaxia da Febre Amarela na
Brasil, aprovado pelo decreto n. 21.434, de 23 de maio de 1932, fica
por éste instrumento intimado o responsáv:A condemino do terre-
no sito à rua da Alegria sem número e, na falta do cumprimento
desta intimado, sujeito as penalidades da 1.a. a executar no prazo
de 15 dias o seguinte: Roçar, limpar e fazer desaparecer as depres-
sões do terreno afim de ser evitada a estagnação de águas.

N. B. — O terreno em apreço fica situado junte e depois dem,
registro da linha dágua do rio d'Ouro, fronteiro aos números 517,
523, 52% o 529.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1938. — D. Sylvio Cardos,).

a) defesa de tese;
b) prova escrita;
c) prova prática;
4) prova didática.
São isentos de sélo a tese e os trabalhos impressos apresentdaas

somo títulos, devendo os demais documentos serem estampilhados na
lórma da lei.

Secretaria da Faculdade de Farmácia e Odontologia da Universi-
dade de São Paulo. em 9 de fevereiro de 1938. — O secretário.
prof. Arehimedes Baillot.

Pelo presente faço público para conhecimento geras e planei- (C-893 — Em 11-2-1938 — 12 vezes: 12, 19 e 26 de fevereiro; 3,
paltucate para_ ciéncia do _interessado que o gr.. gkurlpip. bak	 1.2,e_20._de março; 2, 9, 10, g3. ek9 de abril --s

4
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Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal

Chama-se a atenção dos interessados para os editais publicaidajar,
a) No "Diário Oficial" de (0 do corrente, à página 4.499; -
b) No "Diário Oficial" de 11 do corrente, à página 4.5821 .
c) No "Diário Oficial" de 16 do corrente, à página 4.947;
d) No "Diário Oficial" de 17 do corrente, à página 5.036.,

Serviço de Aguas e Esgótos do Distrito Federai

Serviço de Obras

Ookttottateete PAaAroarfacuznaro Da amava;

Previno aos interessados que, no dia SI do corrente, às 14 itorart
deste Serviço, h avenida Rio Brancie n. 219/39, 4' andar, recebe prolre
giestas Dura fornecimento do material abairo,	 -

Tinta

De ordem do Sr. diretor, aviso aos	 proprietários dos prédio
laio plenemnid g, que têm o prazo de 30 dias para construírem

tal \-is para proteger o	 bidrómetros, antes de serem aplicadas as pe.
caaliiiades prk'Vi- n Ia.-ii nos artigos 40, § r e 92, do decrete a. a1.74
O f,	 1 3 de j u i l-to de	 1934:

A\ 1:-os:
10,	 Paulo de Sousa Ti.	 140;
11, A\	 Paulo de Sousa n.	 144;

N.	 15., Avenida Paulo de Sousa n.	 166;

Ácido muriático,
Acido sulfúrico, litro.
Agua-rás Praits, quilo.
Água-rás Americana, quilo.
Alvaiade W. Til., quilo.
Alvaiade polonês, quilo.
Azul 11. U., quilo.

Brochas de cabelo francesas 	 '. R.1

16, Avenida	 Paulo de Sousa	 n.	 170;
N.	 17, Avenida Paulo de Sousa n.	 172;

N.
N.

uma.,
4, uma.

28, Avenida Paulo de Sou za n.	 99;
39, Avenida Paulo de Sousa n.	 78;

N.
N.

6, uma.,
8, uma.

N.
N.

63, A\ en'ila Paulo de Sousa n.	 987;
84	 Avenida Paulo de Sousa n. 232: N.

10, uma,
12, uma,

N. 94. Avenida Paulo de Sonsa n. 	 283; N. 14, uma.
N. 95,	 A\-:ia	 Paulo de Sousa n.	 291;

96; Aveiniiii Paulo de Sousa n. 280;
N.
N.

16, urna,
18, uma.

97, A\ enida Paulo de SOU , n. 262;
175 • mil	 Canaburro n. 43.
305, hl', S ‘) Francisco Xavier n. 301;
317, rua São Cristovão n. 333-A;
333, rua são Cristovão n. 297;
tt34. ru:, Sito Crislovão n. 301;
34-1, mi, São Cristovão n. 333-X;
3 .15, rua São Cristovão n. 375-A;
351, rua Hilário Ribeiro n. 9:
352, roa llitario Ribeiro n. 11;
353, rua Ifilário Ribeiro n. 13;
354, rua Hilário Ribeiro n. 15;
355, rua ITilário Ribeiro n. 17;
374, rua Hilário Ribeiro n. 37, sobrado;
375, rua Hilário Ribeiro n. 39, sobrado;
389, rua H Ribeiro n. 43;
391, rua llilario Ribeiro n. 47;
394, rua 11 ilario Ribeiro n. 79:
433, rua são Cristovão n. 380;
434, rua São Cristovão n. 382;
435, rua 3Õ Cristovão a. 384;
413, rua Sí'm Cristovão s. 415;
454. rua Antunes Maciel n. 25;
456, rua Antunes Maciel n. 30;
457, rua Antunes Maciel n. 32;
462, rua Antunes Maciel n. 48;
404, rua Antunes Maciel n. 45;
475, rua Antunes Maciel n. 81;

N. 476, rua Antunes Maciel n.
N. 477, rua Antunes Maciel n. 86;
N. 724, rua Antunes Maciel n. 138;
N. 725, rur. Antunes Maciel n. 140;
N. 726, rua Antunes Maciel n. 152;
N. 843, rua São Cristovão na. 476 e 482;
N. 814, rua São Cristovão n. 491;
N. 845, rua São Cristovão ns. 532, 528, 526, 522. 520. 514, 510,

508, 506 e 502;
N. 849, rua São Cristovo n. 323;
N. 852, rua 550 cristovão n. 537;
N. 854, rua São Cristovão ris. 547-547 A;
N. 859, rua São Cristovão n. 558;

er:a. 	N. 863, rua São Cristovão n. 568;
N. 868, rua São Cristovão n. 577;
N. 1.004, rua São Cristovão n. 605-B.
Seco de Expediente. 17 de março de 1938. - Theophito Dto:

'Ribeiro, chefe da secção.

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal

Sução de Expediente

De ordem do Sr. diretor aviso aos Srs. proprietários que deverão
Ceirnar, dentro do prazo de oito dias, as providènoias abaixo menciona-
das, antes de serem aplicadas ais penalidades previstas no decrete nép•
!nem 24.732, de 13 de julho de 1934:

Defesa e construir caixa para proteger o hidrônietro;
Autos:

N. 134, travessa São Vicente n. 8, art. 98.
N. 135, rua Torres Homem n. 244, idem, idem.
Secção de ExP3diente, 17 de marco de 1938. - TAgapJkliO Mai

tOe41k.94440_0 a .900.

Br.chas de pita para caiacão-2

N. 8/0, uma.
Í. 10/0, uma.
Ti. 12/0, uma.

Brechas de cabelo para caiação

N. 8/0, uma.
N. 10/0, uma.
N. 12/0, uma,
Breu, quilo.

Esmalte Sapolin:.

De 1/4 pinta, lata.
De 1/2 pinta, lata.
De 1 / 4 galão, lata.
De 1 galão, lata.
Esmalte Ripolin branco, quilo.

Esmalte Nacional t

De 1/4 pinta, lata.
De 1/2 pinta, lata.
De 1/4 galão, lata,
De i galão, lata.

Eraofre em pó, quilo.
.E'uxofre em pedra, quilo.
Goma laca extra, ( 1 , ,, o.
Gair a laca clara, quilo.
Goma laca escura quilo.
Goma arálbica em grão, quilo,
Goma arábica em pó, quilo
Goma sandaraca, quilo.
Goma copal, quilo.
Jalde cromo Castelo ns. 1-2-3,
Jalde cromo belga, quilo.
Jade cromo francês, quilo.
ólto de linhaça nacional, quilb,
éiE0 de linhaça Blundel, quilo.
éleo de linhaça Tigre, quilo.
Óleo de linhaça fervido nacional, quilo,
Óteo de linhaça fervido Blundel,
Óleo de máquina, fino, litro.

eo de máquina, médio, litro.
óleo de máquina, grosso, litro,
Preto Elefante, quilo.
•10xo rei nacional, quilo.
Roxo rei inglês, quilo.
MU° terra, quilo.
Secante Castelo, pacote.
Sinopla encarnada, quilo.
Sinopla rosa, quilo.

Tinta a óleo preparadat

Lata de 1/2 quilo.
Lata de 1 quilo.
Lata de 2 quilos.
Laia de 5 quilos.

•
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Tinta esmalte nacional:.	Almotolia de folha para óleo:,

Lata de 1/2 quilo.
Lata de 1 quilo.
Lata de 2 quilos.
Lata de b

Tinta esmalte. Ilipolin:

Lata de 5 quilos,
Lata de 1 quilo.
Vinde Londreé; nacional, quilo,

composto. quilo.
"V:., rrie Paris, quilo.
Vfu .de Bolga, quilo.
v.9-1101/1au
Vi:i . rnelln -:3 lavado, quiio.

franci, quilo.
alelh:to

•Vcr:nclInlo da Cliina, quilo,
''/oleta para árua.
Ner3e ciar, ' para água.

icua. írUa, qud 3,
Vc: . :11Mho para água. qui:o.

1.lo Llefanlo,
Zarcão nacional,

Fe,:•,-daerr.s. Pn2 7er0

A(,,) doce. lionwsimeo cal vkr.:gallitis

Do 1/1", quilo.
Le 3/1", quilo.
1 II' :1/8", quilo,

lu . 7/8", (riflo.
13/1G", quilo.
5/16", quilo.

1 . i . 1/2", quilo.
l',

1:.• 1 1/2", quilo.

Aldrabas de latria c gm chapas:

Do 2", uma.
Dr ,. 2 1/2", tilai,.
1)- 3". uma.
lia h", urina.
De 5", uma,
pe 6", unia.
1‘;-, 7", uma
3ie 8", urna.
De 10", urna

Aldrabas de latão com uno:
Do 2", uma.
lia 2 1/2", uma,
1),! :1". uma.
De 4", unia
De 5", urna.
De 6". urna,
lia 7", unia.
De 8", urna.
Do 10", uma

De 1/2 litro, urna.
Da 3/4 litro. uma.
De 1 litro, uma.
De 1 1/2 litros, uma.
,I); 2 litros, uma.

Alicate Universal:

De 0", um,
De 7", um.
De 8", um.

Alicat•, Universal isolado:

I);.! 6", UM.
11 	 1", ii fl .

1)e, 8", um,

Alical p ( gire\ dupla , um.
Au:min -ff, ''til PÓ, tio i10.

A ranIt! 112 ferro galvanizado:

s. quilo.
N. 10, quilo.
N.

. 11, quilo.
N. 16, 002o.
N. 18,

20, quilo,
quilo.

NTN20, quilo.I! : 1 ,.1:) •3 
Ar arn, lt f p rro preto u.	 quilo,

e.01)10..

N. 4, quilo.
N. Ci, quilo.
N, 8. quilo,
N. 10, quilo.
N. 12, quilo.
N. 11, mino.
-N. 16, qui13.
N. 18, quilo.
N, 20. quilo

Ar;wie n io latão cosido:

N. l. quilo
quilo.

N. 8. quilo.
10, (mil°.

N. 1i, quilu.
N. 16, quilo.
N. 18, quilo.
N. 20, criilo.

Aldrabas de ferro envernizado com pito:	 Arame .ie ao oara molas:

De 40 m/m, uma.	 N. 1, quilo.
De 50 mim, unia.	 N. 6, quilo.
De 60 mim, uma.	 N. 8, quilo.
1 1 e 70 in/in, _uma.	 N. 10, quilo.
De 80 m/m, uma.	 •	 N. 12, quilo,
1'10 90 ruim, uma.	 N. 11, quilo.
De 100 m/m, uma.	 N. 16, quilo.
De 120 m/, uma.. 	 :.:1Ns; N. 1:0.. quilo.iii.l..
De 110 mim, uma.	

.

De 130 111/M, uma.,	 N. 22, quilo.
N1)n 140 mim, uma.	 . 21, quilo.
NDe 150 mini, uma.	 . 26, quilo.

1)C 160 m/m, unia.	 N. 28, quito.
Do 180 mim, uma.	 N. 30, quilo.
Do 200 m/m, unia..
De 220 ruim, urna,	 Arco de pua com esferas e Galra, tal.
De 250 mim, uma.	 Arco de serra para ferro tipo revólver, utiá,
De 300 rn/m, uma.	 Arco de serra para trilhos, um.
De 400 mim, uma.	 Ancinho de ferro galvanizado:
De 500 ni/m, uma,	 De. 8 dentes, um.

Almotolia de cobre para óleo:	 De 10 dentes, um.
De 1/2 litro, uma.

	

	 Do 12 dentes, um.
De 14 dentes, um.

De 3/4 litro, urna.
1 1 a 1 litro. uma.	 ("! 16 dentes, um.

Aquevedores 'para água, marca POpular, Ia*
J'e 1 1/2 litro g, uma,
De 2 litros, uma. 	

Arruelas Ge cobre, quilo.



janelag,

De 5/16-.
De 3/8", (juilo.
Do 3/8",
1).?	 quilo.
De 3/1",
Di 1",
.\!•:riliacõi,,, de latão para

Thide: blindados %•erniellios:

De G m/m, uma..
De 7 mim, uma..
De 8 mim, urna.
De I) riVin, uma., .
De 10 mini, uma.,
De 12 mim, uma.,
De 14 m/m, uma..
De 16 mim, urna.
De Is	 urna.
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1.1):()..as para máquinas trancêsaa:
•

12',	 E:111.

13", uni.
1 n ",

'araliagi Qmerioanaa;.

De	 uma,
blind,,dos galvanizados;

	
De 1/32, urna.
De 3/64, uma.

D . 12 . . mu.	 De 1/16, unia., 1 14 ' 11-. De 5/64, uma.
De 3/32, unia.
De 7/64, uma.,

de madeira:	 De 1/8, uma.
De	 uma.

• 11. uni.
.12. uni.

flhle de z . neo forte.

De 10". um.
11, • , um.
1-2", um.

um.
1:rn,

ii ,- de zinco fraco:,

1.b .	8',	 1111::.

Dt, 9 - , um.
De 10", um.
D. , 11", um.

um.
De 13". um,
De 1	 uni

de ferro, quilo.
Be!mazes de latão, quilo.
Pwinba para desintupir tipo bOmbeiró, uma.

ftimil.a para agua "Japi";

j.k,rboiela de latão para caixilhos simpTe3, par .
Idern ilem, dupla, par.
Livro, idem. de ferro simples par.
hiein. idem de ferro duplas, par.

.iiraço: 1) quela...tos para chuveiro:

1/2". x 40, um.
De 3,1".	 40, um.

De 3/1)J", tini.
De 1", uni.
De 1 1:8" um

11elii1roes GreaveS:

De 3/1 r ". um.
De 1/4' . uni.
De 5/10". um.
De 3/8", tun.

1 ,"2. um.

Big,ot . uar, de aço, quilo.-
iln latão para caixilhos, un1,..

De	 I ..	 /11,11 .	 kiI11;1.

De lu	 111E11.

De 11 111/11i. lima.
De 1i) lii fli, urna

rn/m, uma.
De ?e, m/m. urna.

americanas:',

De 5/;.;::. 1111111.

De 11/61, uma.
De 3/16, uma.,
De 1:3/01, unia.
De 7/32, urna.
DL 15/64, uma.,
De 1/1. unia.
De 17/61, uma..
De 9/32, uma.
De 19/134, uma.
De 5/10, unia.
De 21/61, uma.
De 11/32, uma..
De 23/64, urna.
De 3/8, uma.
De 25/(31, urna..
De 13/32, uma.,
De 27/64, uma..
De 7/16, unia.
De 15/32, urna,
De 1/2, uma.
De 5/8, tuna.
De 34, urna.
De 1, uma.
Brocas eia jogo para ináquina de furar, jogo.

,13(11c1')..s:

De 2-1/2", um.
De 3", um.
De. 3-1/2, um
De	 urn.

Buchas: de ferro galvanizado de _reduçãoti
De 3/8", urna.
De 1/2". unia..
De 3/4", uma.
De 1", uma.
De 1-11', uma..
De 2". unia.
De 2-1/2", urna..
De 3". urna.
De 3-172". uma.
De 4", uma.
De 5", uma.
De 6". uma.
De 8", urna.

11$ de ferro galvanizado com uma

De 318". uma.,
De 1/2". urna.,
De 3/4", uma.
De 1", uma.
De 1-1/4", uma.-
De 1-1/2", uma.
De 2", uma.
De 2-1/2". uma,
De 3". unia.
De 3-1/2". urna.
De :3-1/2". urna.
De 4". uma.
De n".

6", uma.
De 8", uma.
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Cruzetas de ferro galvanizado:

De 3/11. urna.
De 42", uma.
De 314", uma.
De 1", uma.
De 1-1/4", unia,
Do 1-1/2", uma.
De 2", uma.
De 2-1/a", uma
De 2-1/2", uma.
De 3", uma.
De 3-1/2", uma,
De 4", uma.

Cruzetas de ferra Salvanizatia:

De 5", urna.
De 6", urna.
De 8", urna

De 3/4, metro.
De 7/8, metro.
De 1, nietro.
Cano de chumbo para água ou gaz, quilo.
Gano de ferro galvanizado de 3/8" a 4", quilo,

,Caixa Automática Progresso, uma.
;Caixa automática inglesa com prisão, uma.
„Caixa automática comum, uma.
Gabos de alfange, um.'Cabos de formão, uni.
Cabos de enxada, um.
Cabos de martelo, um.

;Cabos de picareta, uni.
, Cabos do machado, um,
: Cabos de enxó, um.
Cabos de marreta, um.

:Cabos de pá, um.
Cobre para calha, quilo,

, Chapas de ferro galvanizado para billba,
Chapas de ferro galvanizado de. 2 z j, quilo. j

Contra porcas de ferro gaiN-anizaao:

De 3/8", uma.
De 1/2", urna.
De 3/4", uma.
De 1", urna.
De 1-1/4", urna.
De 1-1/2" uma.
De 2", unia.
De 2-1/2", uma.
De 3", uma.
De 3-1/2", uma.
De 4", uma.
De 5", uma.
De V, unia.
De 8", unia.

Cachimbos &teu o galvariza110:

De 3/8", um..
De 3/4", um
De 1/2", um.•
De 1", um.
De 1-1/4", um.
De 1-1/2", um.
De 2", um.
De 2/1/2", um.
De 3", um.

3-1/2". um..
De 4", uni.
De 5", um..
De 6, um.
'De 8'',

Capas ou tanip3c de erro galvantzatio•

De 3/8", unia.
De 1/2", uma.
D(3 3/4', uma.
De 1", uma.
De 1-1/4", urna.
De 1-1/2", uma.
De 2", urna.
Do 2-1/2", uma,
De 3", urna.
De 3-1/2", uma.;
De 4", uma.
Do 5", urna.
De 6", uma.
De 8", urna.

Carrancas de ferre com ruma,
Carrancas de ferro com espiga, uma.
Carrancas de cabeça de metal, uma,

' Carrancas de lato com chwaibador, um44

Cabo de ace

' De 1/32, metro.
De 1/16, metro.
De 3/32, metro.
De 1/8, raetro.
De 3/16, metrci:

, De 1/4", metrO,
De 5/16, metrô,
De 3/8", metro.

i De 1/2, metro.;
De 5/8, metro.-

Chave Stilson

De 8", unia.
De 10", urna.
De 12", uma.
De 14", urna.
De 16", uma.
De 18", uma.
De 24", uma.

Ghaves com corrente para cariOst)

De 1-1/2", uma
De 2", uma.
DP 3", urna.
DP •", uma.

I ha n 	 de Griffin para cano:

De 25 in/in, uma.
De 30 nOn. uma.
De 35 1111111, unia.

mim. uma.

chavr, bico de papagaio:

D.: 0", unia.
8". uma.

lie to". unia
f2". uma.

(:) I nvo:, do pararmos Nanrey;

De 4", unia.
De 5". uma
De 6", unia.
De 7". uma.
Dr 5". urna.

chaves de parirmos cOni Isat.r..¥4

De 4", urna.
De 5", uma.
De 6", uma.
De 7", uma.
De 8", uma.

Corda francesa:
1

De 3 mim, quilo.,
De 4 mim, quilo,

!De 5 mim, quilo..
1De 6 mim, quilo.
De 8 mim, quilo.,

1De 10 m/m,
De 12 mim, quilo.

i-
,fr ' -":" Corda anaerioaos 444:,,,A

'

i

/4. 3, metros.
J.. 34/2, metro'
N. à, metros.
1./. 4-1/2, metro.
74. 5, metro.,
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anwricana branca:,

1, metro.
N. 3-1/2, metro.
N. 4, metro.	 •
N. 1-1/2, metro.

metros.
Cauda manilha, eludo.
G , Víta tie algoojio trançada, quilo.

completo4:

lie 1/2", um.
:-,/8",

De. ...m/5",
lie 1 - , Ilma.

(:rivos para 3ii nAve)rTyl.

rie 1/2". urn.
1 )e :78". um.
De 2/ .1", um.
l)e 1". ;ita.
( (.rrente para chuveiro, metro

	

oe;,ate	 littão•

Do 3/8", melro.
no 7/16", metro.
1)i• 5/s", metro.

1/2", metro.
De 3;8", metro.
De 3/1", melro.
De 7/8", metro.
De 1", metro.

1-1/1", 0)e1e0.
he 1/1", metro.
De 3/16, metro.

1.,!Inte;

metro.
lio 3/1 c, - , niptiT
1 h! 3/8", metro.

7/11')", metro.
lie 1/2". melro.

3/8", metro.
3/4", metro.

Do 7/8", mrtro.
r, metro.

4,w ' m ' iir de fu'ro para aloiro:

N. 1, um.
N. 2, Mil.
... , enii11110 de ferre para conert•to n. 0, bre•

Golberes de pedr,,, ir .0 inaN • a Lampeão, com ponta ou ponta
corfarla•

(a.? 6", uma.
De 7", uma.
De 8". uma.
De 10", uma.
De 12", uma.
Colheres de tornftlo, uma.
Calça portas Pieren, simples, uma.
Calça portas Pierer', luzo, uma-
Calça portas Patente, uma. •
Cruzvalrlina, lata.
Greinones do imbutir, um.

01'11101101

De ferro, um.
De ferro niquelado, um.
De argolas niquelado, um,
De argolas de latão, um.
De argolas de latão niquelado, um.
De ferro franceses, um.
De oval latão niquelado, urn.

ideados de latão "Yalei'l

N. tEio, um
N. 810, urn
N. 850, um.
N. 313. uru.
N. 315, um.
Cadondos Yale sralvantranoN, 'time tOÀ.reseto,

Cnrangueijos de fero

De 35 ruim, um.
De 40 m/m, um.
De 45 m/m, um.
De 50 m/m, um.

Carangueijos de latão:

N. 1, um.
N. 2, uni.
Chumbo era lençol, quilo.
Chumbo em lingotes para derreter, gime.

Chibaneas

Do 6 £. uma.
5 J 112, £. uma.

1 iobradiças de ferro para juntas n. 838:

Dr 1-1/2". par.
2", par.

De 2-1/2". par
De
3)e 3-1/2", par,

á"• par.
De 5", par.

Dobradiças de ferro para juntas, com pino de latão n. 838:

r. par.
2-1/2", par
3", par.
3-1/2", par,

De 1". par.

Dobrielieas de Serro n. 810:

l 1 0 1", par.
De 1-1/2". par .
De	 par,

2-1,/2",
1+e 3'. par.
De 3-1/2". par.

4", par.

Dt.lira . livas de ferre, fortes, a. 801:

De 2-1/2". 1/ar,
Ia! 3", par.

3-1/2". par
lio á", par.

Deliradiças de ferro galvanizado:

De 2", par.
Dc, 2-1/2", par,
Do 3". par.
De 3-1/2". par.
/c 4", par..

l nobratliças de lattio, tipo comuni:

De 1", par.
De 1-1/4", par
De 1-1/2", par
De 2", par.
De 2-1/2", par.
De 3", par.
De 3-1/2", par
De 4", par.

Dobradiças de latão com piramide e com estonai

De 2", par,
De 2-1/2", par
De 3", par.
De 3-1/2", par,
De 4", par.
De 5", par.
Dobradiças de ferro com chumbador,
Dobradiças para escada de pintor, uma.
Dobradiças para escada do abrir, par.

Dobradiças com molas envernizadah,

Do 3", par.
De 4", par,
De 5", par,



De
De
De

De
De

-.t
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Dobradiças polia molas niqueladas:

r.
De 4 ,̀ par.
De 5", par.;

Dobradiças ve •.$1-vem, de mãe:

Do 3", par.
De 4", par.
De 5", par.

Dobradiças de val-vem, de latão niquelado:

3", par.
4", par.
5", par.

Dobradiças Ao tarro. onverninaradas. Com mola desCobtrtn`

3", par.
4", par.

Depósito de ferro galvanizado, para imo,

1, um.
2, um.
3, um.
4, um.
5, um.
6, um.
8, um.

10, um.

Esquadr0 Stanley, cabo de madeira:

Dr., 3",
De
De 5",
11.!	 6",
De
De
De 10",
De 12",
11, , 1",

n.uh, tiè madoirp -

18", um.
24", um.

Esquadros btamey, on.00 uti ierw,

2", um.
3", um.
4", um.
6", um.
8", um.
10", um.
12", um.

Exós Greaves:

N. 00, um.-
N. 0, um.
N. 1, um.

Espanadora de peffilifi

N. 25, um.
N. 30, um,
N. 35, um.
N. 40, um,

45, um.
N. 50, um.
N. 55, um.:
N. 60, um.

Enxó Greaves com Mart44];

N. 00, um.
N. O, um.
141. 1, um.
N. 2, um.

Enxó Greaves da ~erra:

N. 0, um.
N. 1, um.
N. 2, um.
N. 3, um.

Escápulas para cano:

De 1/2", uma.
De 3/4", urna.

De 11"i/u4ni"1, : uma
De 1 1/2", uma.
De 2", urna.
De 2 1/2", uma.
De	 "• ,trin.

..

num, Infla.
't0 !rim, Unir,.

1/3 50 mim, urna.
De 60 ni/01, urna.
131, 70 mini, urna.

80 mim, uma,
De YíI uru/mui, uma.
De 100 in/in, uma.
De 110 M/111, uma.
1)e 120 mim, uma.
De	 urna.

Ei)uIs de ferro par condutor;

2 1/2". uma.
1.3e	 uma.

1". u0121..

De
Do

'1)e.
1.)e
1)2
De
De

De
De
De
De

De
DE
De
Do

Enxadas Jacaré C 80:
2 £, uma.
2 1/2 £, uma.
3 £, uma.
3 1/2 £, uma.
Enxadas Jacaré O 401
2 £, uma.
2 1/2 £, urna.
3 £, uma.
3 1/2 £, uma.
Enxada Nacionais

De 2 1/2 £, uma.
Do 3 £, uma.
De 3 1/2 £, urna.

Enxadão Jacare_s
De 2 1/2 £, um.
De 3 £, um.
De 3 1/2 £, um.

Enxada Nacional:
De 2 1/2 £, um.
Do 3 £, um.
De 3 1/2 £, um.

,Estopa branca alvejada, qui/
l Estopa branca de 1', quilo.
¡ Estopa de cor de l', quilo
Estopa alcatroada, quilo.

!Estopim branco, quilo.
'Estopim preto, quilo.

Escápulas de 1:r1 5.o

De 2, urna.
De 2 1/2". uma
De :3". uma.
De 4", uma.
Escovas de piaesava, uma.
Escovas de raiz de 1', uma.
Escovas de cabelo para escovão e. ~are
N. 1, uma.
N. 2, uma.
Escovas do aço para cantaria, de fio abato, Unia.
Escovas de aço para cantaria. de Sio redondo, uma.
Estanho marca Carneiro, quilo.

galyautaadoe porg "me 050i1t.Li

De 1/4", um.
De 5/16", nu
De 3/8", um.
De 1/2", um.,
De 5/8", um.

Xe 3/4% um.
De 7/8", um.
De 1", um.
Fechadura caixão stmptes, uma.
t'Fechadura caixão Gorgee, uma.
Fechadura caixão com trinco, mai,
'Fechadura frizo dourado, uma.
Fechadura Gorge com trinco, um..
Fechadura Bomba Paris, uma.
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Fechadura de imbutir, de ferro Gorges, uma.
Fechadura testa de ferro polido, uma.
Fechadura testa de latão, uma.
Fechadura testa de latão nick., uma.
Fechaduras de imbutir de canhão Yale, urna.
lidem, idem, nacional, uma.
Fechaduras de latão para gavetas, urna.
Fechaduras de ferro Gorges para gaveta, urna.
Fechaduras de ferro para gavela tipo vale, urna.
Fechadura de latão Yale para gaveta, urna.
Fechaduras de ferro para secretária, urna.

i'c'lio te ferro alavanca de 3/4:

De 22 cmItH., um.
De 30	 um.

:.;() cnnrs., nrn.
IPC -10 cintrs.,
De 50 ernIrs., um.
De 00 crotr.,
De 70 cintrs., um.
De 80 emtrss, um.

00 emtrs., um.
1,o 100 erntrs., um.
1",:te 120 crntrs., um.
De 1 .10 cnirs., um.

Fechos de latão de alavanca de 3/4:

De 16 emirs., um.
De cmtrs., uru.
De 30 cmtrs.,

eint., um.
De 50 cmtr.s., um.
Lii ( n 0 cinIrs.,
De 7 , 1 cmfts., um.

80 cmtrs., um.
De 00 enitrs., um.
De 100 emirs., um.
I	 I0 cmtrs., um.
1)- 110 cintes., um.

de ferro "Dedal":

I h' 20 emlus., um.
De 30 endrs., um.
li o .10 cnitrs., um.

:50 emtrs., um.
jr- um.
D r. 70 (ndus., um.

Fecho; cle farro 'Dedal";

1) ,, 80 cad.rs, um.
00 enitrs. um.

1 -)r . 100 crifirs. um.
1)e 120 cuins. um .
De 110 emtrs. um .

Fechos de latão 'Dedal":

rs2 2() cnitrs., um.
Do 30 Atrs., um.
De 40 emtrs., um,
De 50 erntrs., um.
De 60 cmtrs., um.
De 70 cmtrs., um.
De 80 cmt,ns., um.
De 90 emtrs., um.
De 100 cmtrs., um.
De 120 cmtrs., um.

Fechas de ferro de unha de 3/4t.

AP' De 15 cmtrs., um.
De 20 cmtrs., um.
De 30 cmtrs., um.
De 40 cmtra., um,
De 50 erntrs., um.
De 60 cmtrs., um.
De 70 erntrs., um.
Do 80 nitre., um.
Do 90 cmtr-., um.
De 100 e.mtrs., um.

Feeliw- ir , tão r'om unha, de 3/4:

17),-, 	15 clutt's., um.
De
De
Do
De
De 60 Cmn1-

De 70 cmtrs., um.
De 80 cultas., um.
De 90 cmtrs., um.
De 100 cmtrs., urn.
De 120 cmtrs., um.
De 140 cmtrs., um.

Fechos de ferro com dobradiças

De 20 cmtrs., um.
De 30 cmtrs., um.
De 40 cmtns., um.
De 50 emtrs., um.
De 60 cmtrs., um.
De 70 cmtrs., um.
De 80 cmtns., um.
De 90 cmtrs., uru.
De 100 crutrs., um.
De 120 cnitrs., um.
De 140 cmtrs., um.

Fechos de latão com dobradiças:,

De 20 cintr.s., um.
De 30 emtre., um.
De 40 crutrs., um.
De 50 cmtrs., um.
De 00 emtns., um.
De 70 cmt,rs., um.
De 80 cmtrs., um.
De 90 cmtrs., um.
De 100 emtre., um.
De 120 cmtr-., um.
De 140 cmtrs., um.

Fechos de ferro fio redondo::

De 4", um.
De 5", um.
De 6", um.
De 7", um.
De 8", um.
De 10". rim.
De 1 9 ", Um.
De 14", um.
De 10", um.
De 18", um.

Fechos de ferro americano, botão de vlrart

De 2", um.
De 2 1/2", um
Dc 3", um.

Fechos de latão de botão do virar americano

De 2", um.
De 2 1/2". um.
De 3", um.

Fechos de rerro pearezes:

De 2", um.
De 2 1/2". um.
De 3", um.

Fechos de latão pedrezes::

De 2", um.
De 2 1/2", um.
De 3", um.
De 4", uma.

Formão Greaves para barplatelro::

De 1/16", um.
De 1/8", um.
De 3/16", um.
De 1/4", um.
De 5/16", um.
De 3/8", um.
De 1/2", uni.
De 5/8", um.
De. 3/4". um.

De 2", um.

20 cintes., um. De 7/8", um.
30
40

cmtrs., um.
uni.

De 1 -, 11m,
De 1 1/2", um.

50 em trs (Ti . De 1 1/4", um.
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roteais do Porto;

N. 5, uma.
N. G, uma.
N. 7. uma..
N. 8, uma.
N. 9, uma..
N. 10, unia.
N. 12, uma,
N. 14, uma.

Foices Inglefas:

N, 1, unia,
N. 2, uma.
N. 3, lima.

Facão Colhias para mato, sem bainha:

De 10". um.
De 12", uni.
Lb., 14", um.
1)e 16", um.
De 18", um.
Do 20", uni.
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Ganchos para trapézio com rosca, um.
Ganchos para trapézio com porca, um.
Ganchos para Ade, um.
Giradores para caixilhos, um.
Gadanhos de 4 dentes, um.
Gadanhos de 3 dentes, um.
Graxa patente em latas, quilo
Graxa em bexigas, quilo.
Giz em pedra, quilo.

Goivas para carpinteiro:

De 18", uma,
De 3116", urna.
De D4", unia.
De 5I10", uma.
De 3j8", uma.
De 1j2", uma.
Do 5 1 8", uma.

3j4", uma.
De 1". Ume.
1)e 1-111", unia.
De 1-12". unia.
c;azolina,

fwro galvanizado de 900:
Forjas de ferro par3

N. 1,
• 2. 1111)1

N. 3. unia.
1, 'errados pai% ca-Qcnitio.

Fiange de ferro aaminizalci

Ti , 3/8", unia.
lb., 1/2", uma.

:1/ 4", uma .
De 1", unia.
De! 1 1/4", uma.
lie 1 1/2". uma.
de 2", unia.
1)^ 3", uma.
De 3 1/2". min.
De 4", uma.
Jie 5", unia.
De 6", unia.

Goivetes de ferro

N. 45, um.
N. 55, um.

Grampos para earpinteii•o:

N. 12, um.
N. 13, um,
N. 14, uni.
N. 15, uni.
N. 16, um.
N. 17, uni.
N. 18. um.
N. 20, um.
Guarnição para fechadura em metal niclr. et mr.cancias de h!-•

quilha. uma.
" Idem, idem com maçanetas de bola, uma.

I( em, idem, com maçanetas oval, uma.

Ganchos d eferro latonadoS:
De 25, um.
Do 30, um.
De 35, um.
De 40, um.
De 45, um.
De 50, um.
De 55, um.
De 60, um.
De 65, um.
De 70, um.
De 80, um,,.'
De 90, um.
De 100, um.
De 110, um.
De 120, um.
De 140, um.

Ganchos de latão Com mesa:
IDe 112", um.

De 5 8", um.
De 3j4, um.
De 1 , um.
De 1-114", um.

De n's". um.
Ir 1 . :", um.
Pe 3 1 1, um.
• 1". Imi•

1-111,
Ti ,,	 1 , 2", trii
I3 , -1:2". um.
rio

3 1 , , 2", lin,.
2-1 2 . urn

De ".
um.
iltri.

1 ) e 8", ilrn.

.Faol

1 ,.%. lata
De 1 8, hi.a.
lu , 1 1,

papel para madeira de fls. 00 a 3", folha.'
U?:n ,te pana para ferro de ns. 00 a 2-112, !oitis..
LiNa de panei para esmeril, folha.

nimpz-trivas primus:
N. c:11, uma.

urna.
('33. uma.

N. (101, uma
N. 0 .-12. uma.
• isfus. uma.• (;06. unia.
1.\'. 630, nma.
N. 805, unia.
N. 80G, urna.

nu,arina Naeionat:
N. 2-.1, uma.
N. 2-A, uma.

Lemes fortes gahanizaclos:'
Do Y. par.
De 5". par.

6". par.
De 8". par.
De 10", par.
De 12 • , par.
De 11". par.

T,emes d. ferroferro polido:
De 5". par.
De 6", par.
De 8". par.
De 10". par.
De 12", par.
De 14", par.

Lemes de ferro galv. torta	 !Ag cp
De :".)", par.
De 6", par.
De 8". par.
De 10", par.
De 12". par.
De 14", par.
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Lemes de ferro gabo'. levea:

IN 511, par.
De 6, par.
IN a'. par.
De 10", par.
De 1?", par.
LoeobSs de latão, um.
Locotós de latão fiquei., no‘.

Laminas Stanley;

De 314, urna,
De 3x5, uma.

Ladrões de lato:
De 318", um.
De 1 2", um,
De 5;8", um.
De 3;4", um.
De 1", 'UM.

Lima triangular,
De 3", uma.
De 3-1;2", uma.
De 4", urna.
De 4-2", uma
De 5", urna.
De 5-112", nasáb
De e", uma.
De 7", 11M4.
1)f e.". uma.
De 9", uma.

10", erva,
Pr, 12", uma.

e:,ate bastarda ou muna:
De 1", uren.
De ri", urra.
De 6", urna.,
De 7", urna.
De 8", uma.
De 10". unia,
De 12", rima.
De 14", urna.
.De 16", urna.

▪ De 18", urna.

Limas paralelas, bastarda ou muna:
De 4", urna.
De 5", uma.
Dr. 6", urna.
De 8", Un.:1.
i me Ir, ema.
I* Ir. urna.
le 14", uma

De 16", urna.
Dr: 1:3", tinr..

Limas para serra de engenho:
De 6", uma.
De 7", rima
De 8". Irma
De 9", urna.
De 10", urna.
De 12", unia.

Lirrias paca chave Wardinst
De 3 1/2", urna.
Do 4". urna.
De 4, 1/2", uma.
De 5", urna.
De 6", unia.

Limas faca bastarda ou Wire.:

De 4", unia.
De 5", unia.
De 6", unia.
De 1", urna.
De 8", urna.
De 10", urna.
Limas meia cana brotar" eu ig41114

De 4", urna.
De 5", uma.
De 6", uma.
De 7", uma,
De 8", uma,
De 10", urna.
De 12". uma.
De 14", uma.
De 16", urna.
D. 18". urna.

Limatões redondos, bastardo ou murai.,

De 4", um.
De 5", um.
De 6", um.
De 7", um.
De 8", um.
De 9", um.
De 10", uni,v,
De 12", uru.
De 14", um.
De 16", um.
De 18", um.
Limatões quadrados, bastardo ou Ru:~
De 4", um.
De 5", um„
De 6", um,
De 7", um.
De 8", um,
De 9", um,
De 10", um.
De 12", um.
De 14", um,
De 16", um.
De 18", um.
Limas grosa meia cana para earp4nteir93
De 6", urna,„
De 7", uma,
De 8", uma,
De 9", uma.
De 10", urna.
De 1?", unia,

Luvas de ferro galvanizado elmpiesz

De 3/8", uma.
De 1/2", uma.
De 3/4", urna.
De 1", uma.
De 1 1/1", unia.

Luvas de ferre, galvanizado simples
De 1 1/2", urna.
De 2", urna.
De 2 1/2", ema.
1)e a", urna.
De	 1/2". rima.
De 4", uma.
De 1i", uma.
De 6", uma.
De 8", urna.

Luvas de ferro galvanizado com redução;

De 3/8'', uma.
De 1/2", urna.
De 3/4", urna.
De 1", uma.
De 1 1/4", unia.
De 1 1/2", urna.
De 2", urna.
De 2 1/2", urna.
De 3", urna.
De 3 1/2", uma.
De 4", uma.
De 5", urna.
De 6", uma.
De 8",uma.
Maçanetas de por-cerziu*, uma.
Idem, idem com biquilha, uma.
Maçanetas de latão niquelado, redonda, Urnas-
Idem, idem, biquilhada, uma.

Martelos americanos para ferraduras Stankla

N. 44, um,
N. 43, um.
N. 42, um.
N. 41, um.
N. 41 1/2, um.
N. 40, um.

Martelos com bola marpa *gradual\
N. 306, um.
N. 307, um.
N. 308, um.
N. 309, um.
N. 310, um.
N. 312, UM.
24. 314, um.
N. 316, um.
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Martelos alemães com uuha•

De 18 m/ra, um.
De W mim, um.
De 23 mim, um.
De 26 mim, um.
De 27	 um.

Martelos alemães noir bota!

De 100 gruis., um.
De 200 grms., uni
De 300 grms., um.
De 400 grms„
DL 500 giras.,
De 600 grms., um.
De 800 gruis.. um.
De 1 quilo, um.

Machadinhas Collins

N. 1, urna.
N. 2, urna.

.	 uma.

Machadinhas alemães so.r1., uma
Machadinhas Colhias soei.. uma.
Machados alemães soei., um.
MatTetas de aço de 1 quilo, uma.
Marretas de aço (le 2 a 10 quilos, quilo.
Maccies de aço para canteiros:
N. 1, um.

2, uni.

Macete; de madeira. um .
Molas Trtl mf o 'liquidadas:

N. 1, urna.
.	 2, 1111111.

N. :3; uma.
lkiulas duplas para cadeira, par.
Molas giratórias americanas. uma
Metal 1 )eploy n5, melro quadrado.
Melros dup:os Stan'ey amarelcs, un.
Metros duplos Stanley branco5, um.
Metros singelos Stanley amarelo, are
Metros singelos Stanley branco, um.
Metros duplos nacional. um.
:Metros simples nacional. um .
Moitões ga!vanizadts singelos:
De 1/2", um.
De 5/8 ". um.
)c 3/4". um.

De 1", um.
De 1 1/1", um.
De 1 1/2". uni.
De 2",

Moitões galvanizados duplos:

De 1/2", um
De 5/8", um
De 3, 1 1". uni
De 1", um.
De 1 1/1", um.
De 1 1/2", um.

Moilões galvanizados com gancho ? gornom?
De 4", um.
De 5", um.
De 6", um..
Mmitões galvarnialm, cum, ganeuu 1 sul.uuà
De 4", um.
De 5", um.
De 6", um.

Mandris:

De 1 ni/m, um.
De 6 in/m, um.
De 10 m/m, um.
De 13 mini, um.

Machos em jogos de 3 flectia,

De 3/32", uni.
De 1/8", um.
Do 5/32", um.
De 3/16, um.
De 7/32, um.
Do 1/4", um.
De 5/16, uni.
De 3/8", aia.
Do 112". um.

Niples de ferro galvanizado:
De 3/8", um.
De 1/2", um.
De 3/4", um.
De 1", tini,.
De 1 1/4", um.
De 1 1/2". um.
De 2", um,
De 2 1/2". um.
De 3", uni.
De 3 1/2% . um.
De 4", um.
De 5", um.
De 6", um.

iveis "Rabona",

De 10", um,
De 12", um.

Niveis Alemães.

De 12", uai.
1 .1", um.

De 16", um.
De 18", um.
De 20", um.

Stan/ey de Madeira:

De O", um.
De 12", um.
Niveis Stanley de ferro:

De O". um.
1.?". um.

Numeração de latão para chaves, cotem

De 1 a 25, unia.
De 1 a 50, unia,
De 1 a 100. una,
De 1 a 200, unia.

Parafusas de ferro com fenda e cabeça chata de 1/4"JE

N. o, grosa.
N. 1. grosa
N. 2, grosa.
N. :t, grosa.

idem, idcir, idem	 aár!
lie ii. 0. g;?s,sa

.1	
,

e	 1.	 Lt

De a. 2, grosa,
De a. 3, gros.a.

a. 1. grosa.
n. 5. gron.

De a. 6, grosa.
Idem. idem, idem de 1/2";

0. grosa.
1, geo,:a.

a. ?, grosa.
a. 3, grosa.
a. 4, grosa.
a. 5, grosa.
n. 6, grosa.
n. 7, grosa.
a. 8, grosa.

Idem, idem, idem de VII":
De a. 1, grosa.
De a. 2, grosa.
De a. 3, grosa.
De ri. 1, grosa.
De a. 5, grosa.
De n. 6, grosa,
Do a. 7, grosa.
De a. 8, grosa.

Idem, idem, idem de 3/4.
De a. 3, grosa.
De a. 4, grosa.
De n. 5, grosa.
De n. 6, grosa.
De n,. 7, grosa.
Do n. 8, grosa.
De n. 9, grosa.
De n. 10, grosa.

Idem, idem, idem, de Vir;

De n. 3, grosa.
De ri. 4, grosa
De n. 5, grosa,
De n. 6, grosa,

n. 7, grosa,

air
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De n. 8, grosa.
,De n. 9, grosa.
'De n. 10, grosa.

idem, idem, idem de

De n. 4, grosa.
De TI. 5, grosa.,;
De n. 6, grosa.,
De n. 7, rosa.
De n. 8; grosa.
De n. 9, grosa.
• n. 10, grosa..1
De n. 11, grosa»
De n. 12, grosa.
De n. 13, grosa.
Do n. 14, grosa.

Men , . idem. idem de 1/2",,I±

De o. 4, grosa. .-
•De I), 5, grosa.
De D. 6, grosa.
De n. 7, grosa.
De n. 8. grosa.
Do D. 9, grosa.
De D. 10, grosa.
De D. 11, rosa.
• n. 42, grosa.
De TI. 13, grosa.
De n. 14, grosa.
De n. 15, grosa.

n. 10, grosa.

1 , n: .g fti , R, de ferro com, fenda e cabeça chata de 1/2":

Dr il. 1. grosa.
De n. 5, grosa.
Do n. 6, grosa.
De D. 7, grosa.
De D. 8. grosa.
De n. 9. grosa. •

D. 10, grosa.
De ri. 11, grosa.

n. 12, grosa.
De n. 13, grosa.

ri. 11, grosa.
De n. 15, grosa.

n. 16. grosa.
1,1eru, idem, idem. de 2".f

De n. 5, ;:rosa.
ri. 6, grosa.

De D. 7, grosa..
n. 8, grosa.

lio n. 9. grosa.
De D. 10. grosa.
De n. 11, grosa.
Do o. 12, grosa.
De D. 13. grosa.
De n. 14, grosa.
De ri. 15. grosa.

n. 16. grosa.

How. idem, idern, de 2 1/4"•

5. grosa.
n. 6, grosa.
n. 7. grosa.

De Il. 8. grosa.
t!	 9. grosa.

1)- n. 10, grosa.
n. 11, gro:;a.

• Do n. 12, grosa.
De n. 13. grosa.
Do TI. 11, grosa.
De n. 15, grosa.

, De n. 16, grosa.
De n. 18, grosa. 1.
De :-. 20. grosa.

idem, ideni,di tiro;
De Il. 8. 8, grosa.,
De n. 9, grosa.
De n. 10, grosa.
D.e ri. 11, grosa.

' De ri. 12, grosa.
'De a, 13, grosa.,'

,'De a. 14, grosa.
"De n. 15, grosa.
De a. 16, grosa.;
De n. 18, grosa.
Da n. 20. grosa..

Idem, idem, idem, de 3%

De n. ii, grosa. 4

De n. 12, grosa.. ,
De a. 13, grosa.'
De n. 14, grosa.
De n. 15, grosa.'
De n. 16, grosa,:
De ri. 18, grosa.,

Idem. idern, Ide" de 3 1/2"4

De n. 12, grosa..
De n. 13, grosa..
De ri. 14, grosa.,t
DP n. 15, grosa.,
De n. 16, grosa..1
De n. 18, grosa.,
De o. 20, grosa.
De n. 22, grosa.

Idem, idem, idem, de 4",1

De a. 12, grosa.
De n. 13, grosa...
De ri. 14, grosa.
De D. 15, grosa.
De D. 16, grosa.
De n. 18, grosa.
De n. 20, grosa.

_	 -
Parafusos de ferro com:1 fenda de Cabe-o7à agá, de 4", ti. 24, grOsIt.:
Os mesmos tamanhos e números em parafusos de ferro, .cabes

redonda, grosa.
Os mesmos tamanhos e númerog em parafusos de latão, cabeça;

chata, grosa.
Os mesmos tamanhos e números erni parafusos de latão, cabe

redonda,	 .	 1'
ferro, cabeça sextavadq by, quadroda gooã porcat41

:

:»16", quilo..
De 1/4",. quilo.
Do 5/10". quilo.
De •? /8". quilo.

-711; -, qu;lo.
De .:/2".

fo/10". quilo.
De 5/8". quilo.
Do 11/16". quilo.
De 3/4", quilo.
De 7/8", quilo. .
De 1", quilo. .
De 1 1/8", quilo.,
De 1 1/4", quilo.:
De 1 1/2", quilo. -

Parafusos de ferro com rosca eoberj4.
com a grossura:

De 3/16", quilo.'
De 2/4", quilo. i
De 5/16", quilo.'
De 3/8", quilo.
De 7/16", quilo.,
De 1/2", quilo.
De 9/16", quilo.
De 5/8", quilo.
De 11/16", quilo.'
De 2/4", quilo.
Do 7/8", quilo.
De 1", quilo.	 .
Parafusos de ferro, frauceze, tt8 eo wg_t To ittgosagik:,,

quilo.	 _ -

De 20 riVra x 5 mim, quilo.
De 20 mim x 6 mim, quilo.,'
De 20 mim x 7 mim, quilo.
De 20 m/m x 8 m/ra, quilo.
De 25 m/m x 4 m/m, quilo.
De 25 mim x 5 m/m, quilo.,
De 25 m/m x 8 m/rn, quilo.
De 25 m/m x 7 m/m, quilo.
De 25 m/m x 8 mim,
De 30 mim x 4 m/m, quilo.;
De 30 ra/rn x 5 mim, quilo.
De 6 m/m x 6 mim, quilo. ,
De 30 m/m x 7 m/m, quilo.
De 30 m/m x 8 m/m, quilo.
De 30 m/m x 9 mim, quilo.;

; De 30 m/m x 10 mim, quilo.,
De 35 mim x 4 mim, quilo.
De 315 mim x5 mim, quilo.'

Par7 . 1m,(,= d,
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ri./in xO m/m, quilo.
rii/in x 7 mim, quilo,

35 iii/m x 8 mim, quilo
35 mini x 9 mim, quito.,
35 m/m x 10 mim, quilo.;
40 mim x 4 mim, quito.
40 m/in x 5 m/m, quilo.
10 mim x 6 m/m, quilo.

mim x 7 mim, quilo,
40 mim x 8 m/m, quilo.,
40 in/rn x 9 mim, quilo.,
40 m/rn x 10 m/m,
40 mim x II m/m, quilo.
40 m/m x 12 mim,

Parafusos de ferro tipo frnegS1

20 m/m x 4 mim, cento,
45m/m x 4 ruim, cento.

m/m x 5 ni/m, conto,
45 in/m x 7 mim, conta
45 rn/m x 6 m/m, cento,
45m/m x 7 m/m, cento,
45 m/m x 8 m/m, cento.
45 m/m x 9 m/m, cento.1
45 in/rn x 10 mim, cento;
45 m/m 11 m/m, cento.
45 rn/m x 12 m/m, cetd,
50 mim x 4 in/m, cento.
50 m/m x 5 m/m, cento.
50 mim x O mim, cento,
50 m/m x 7 mim, cento,
50 mim x 8 mim, cento.:
50 in/m 9 mim, cento.

m/ni x 10 ruim, untei.
50 mim x 11 m/m, centow
50 mini x 12 mim, cento.

Porcas de ferro sextayadat	 rtu...14,ardáI

De 3/16", quilo,
De 1/4", quilo.
De 5/16", quilo.
De 3/8", quilo.
De 7/16", quilo-.
De 1/2", quilo.
De 9/16", quilo.
De 5/8", quilo.
De 11/10", quilo
De 3/4", quilo.
De 7/8", quilo.
De I", quilo. •
De 1-1/8", (pile.
De 1-1/4", quilo.
De 1-3/8", quilo.
De 1-1/2", quilo.
Paumelas Stanley de 11 Wn-i, &Sã.
Paumelas Stanley de 190 x 190, urn-a'à
Paumelas de ferro de 110 inign, st.paa,
De 3", uma.
De 4", uma.
De 3", c/ parafusos, urrig
Pás com cabo, uma.
Pás quadradas, uma.
Pás de bico, uma.
Peneira para cal, uma,
Picaretas, uma.
Pregos para zinco, quilis
Pregos n. 20, quilo.
Pregos galvanizado, quilo,
Pregos para tacos, quilo.
Pregos aza do mósca,

Pregos:
De 12x12, quilo,
De 13x14, quilo,
De 15x15, quilo.
De 15x18, quilo.
De 17x24, quilo.
De 17x27, quilo.
De 18xI6, quilo,
De I8x24, quilo.
De 18x30, quilo.
De 19x36, quilo.
De 20x42, quilo.
De 20x60, quilo.
De 21x42, quilo.
*De 22x48, quilo,
ir)e 22x54, quilo,
De 23x60, quilos
De 24x00, cum'.

Baios de ferro funcildo'

De 10x10, um„
De 15x15,urri.
De 20x20,
De 25x25, um.
De 30x30. um .

!talos de metal fundid0'

De 10x10, um.
De 15x15, um,
De 20x20, um,
De 25x25, um.
De 30x30,

Ralos de metal niquela

De 10x10, um.
De 15x15, um.
(De 20x20,
De 25x25, um.

, De 30x30, um.'

Registro de triv1a1 8
De 1/2", um,
De 3/4", um.'
De I", um.
De 1 1/2", uni*
De 1 1/2", um.:
De 2", um.
De 2 1/2", um.;
De 3", um.
De .4", um.

• Registro de ig. glkt ãst.. Doran
De 3/8", uni
De 1/2", um
De 5/8", um,
1:0e 3/4", una..
De 1", um.

Registro Oe. iWetttl	 rotía.§0 et111- tógti-t.

'Ope 3/8", má.
De 1/2"„ uni

• De 5/8", um,
De 3/4", um.
'De i", uru.

-
Registros de tressãei 1)U:1 3.5.cilbsgle, voin caOtejti

De 112", um.
De 5/8", um.
De 3/4", um.
De 1", um.

. f Registro de illetal de MaTegi	 %F.13..-"gZetal

De 3/8", uni.
12ie 1/2", um.
De 5/8", um.
De 3/4", um,
De 1", um.

Registro de UretC-4 pCI-vapOt

'De 3/8", um.
De 1/2", um,
De 5/8", um..
De 3/4", um.
De 1", um.
De 1-1/4", uni,
Dei-1/2", um.
12)e 2", um.

Registro de brenie ra- 0#1!

De 3/8", um.
De 1/2", um.

Registro de metal toai 2 OãSS0

'De 3/8", um.
!De 1/2", um.

• De 5/8", um.
De 3/4". um.
D.e 1", um..

De
De
De
De
De
De
De
De
De
De
De
De
De
De

De
De
De
De
De
De
Do
Do
De
De
De
De
De
De
De
De
De
De
De
De
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Itc;:ristro de metal de pressão com adaptaço para borrocba'::	 Serra ád fita marca Balança;

um.
1,2", um.

run•
1) 	 uni.
D, 1". uru.

cie metal de derivação:-
;;IN, 11111.

1

	

	 •,./8". tini.
uni.

De. I . , tini.

metal para chuve_ifig

um.

II III

um.

1?	 um.
1 h '	 1',	 itin.

fe nr . rn, rira,

3 n 11111n, um.

. 1 .. fero galvanizado:

ni(lal:

Sifões de me tal:

.1)e r,
De 1-1/1", um.

1-1/2", um.
De 2", 11111.

Si liks dc chumno:

De 1", um.
1)e 1-1/2". 1111/.

1)e 1-1/4". uni.
De 2", um.

serrotes GreaVeS de traçar:

Dii 16", uru.
De 1	 wn.
De 20", UM.
De 22", um.
D	 i", um.
De '26", uni.
114	 2;1", uni.
pe 20",

V,errotes de Cog ta Greaves::.

De 10", um.
De 12", um.
De 11", um.
De 16", um.

Serra Circulrir Balançar,
De 2 0 centímrtros, tun.
De 25 l'entimei-ros, um.,
De 30 centímetros, um.
De 35 centímetros, um.
1)..i .111 centímetros, um.
De 1 5 centímetros, um..
De centímetros, um.
De 55 centímetros, um.0
De (.;,) centímetros, um..

De 6 m/ni, um.
De 8 m/m,
De 10 m/m, um..
De 12 mim, urna.
De 15 nijm, uma.
De 20 m/m, uma,
De 25 m/m, uma..
De 30 11)/M, uma.
De 35 mim, umae
De 40 mim, uma.:
De 15 ni/m, uma.
De 50 mim, uma.

Ferra braçais Greaves::

De 1.500 mirim, uma.
De 1.650 mim, umas-

Serras braçães de Greave2::

De 1.800 mim, uma.:
De 1.950 m/m, uma.
De 2.100 m/no, uma.,
De 2.250 m/m, uma.

serras de traças Grem,es::

De 3-1/2' Pés, uma.;
De 4', urna.
De 4-1/2' uma.
De 5' urna.
De 5-1/2' urna.

Ferras para retro vitor:,

De 8", uma.
De 10", urna.
De 12", uma.,
De 14", lima.
Sifão para caixa automática, um.
.Talhadeiras de aço, quilo-.

Tampões de ferro galvanizado:,

De 3/8", um.
De 1/2", um.
De 5/8", uru.
De 3/4", um.
De I", um.
De 1-1/4"„
De 1-1/2". um.
De 2", um.

Tampões de metal:

De 3/8", um.
De 1/2". um.
De 5/8", uni.
De 3/4", uni.
De 1", um.

Targetes de ferro envernizado::

De 2", uni.
De 2-1/2", um.
De 3", um.
De 4", um.
De	 um.

Tcrgetes de metal:.

De. 2", um.
De 2-1/2", uni.
De 3", um.
De 4", um.
De 5", uni.

Torneiras de bóia:

De 3/8", uma.
De 1/2", uma.
De 5/8", uma.
De 3/4", uma.
De 1", uma.

Torneiras de bóia cem ruanlVelan.
yeDe 1/2", uma.

De 5/8", uma.
De 3/4", urna..
De I", uma...



Slaulo 19	 DIÁRIO OFICIAL (Secç7i0 I;	 Março de 1938 5215 

Torneira de metal alei:. de pressão para banheira:::

De 3/1", uma.

Idem. idem, idem para lavatório::

De 3/8", unia.
De 1/2", uma.
De 5/8". urna.
De 3/4", urna.
Tela de ferro Deployé. metro quadrado.
Téla angular de ferro galvanizado para estnue, _metro quadrado.

Téla angular de ferro galvanizado:

De 10 m/m., metro quadrado.
De 12 mim., metro quadrado,
De 20 mim., melro quadrado.
De 30 10/111., metro quadrado,

Tecido de arame galvanizado:

N. 4, mtreo linear.
N. 6, metro linear,.	 De 2 metros, urna.
N. 8, metro linear.	 Da 2 1/2 metros, urna
N. 10, metro linear.	 De 3 metre, uma.
N. 12, metro linear.
N. 14, 'Mero linear.	 Válvula de metal para tanque:
N. 16, metro linear.
N. 18. metro linear.	 De 1/2", uma.
N. 20, metro linear.,	 De 5/8", uma,
N. 22, metro linear.	 De 3/1", uma.
N. 24. metro linear.	 De 1". uma.
N. 26, metro linear.	 De 1 1/4", urna,
N. 28, metro linear.	 De 1 1/2", uma.
N. 30, metro linear.	 De 2", uma.
N. 52, melro linear,	 De 3", ^unia.
N. 36, melro linear.

metro
.

.N. 10,	 linear. 'Válvula de metal de reteiacrte,'N 50, metro linear.
N. 60, melro linear. De 1/2", uma.

De 3/4", uma.Tarrachas Duplex	 De 1", uma.
De 1 1/4", uma.N. 41-1/2, uma De 1 1/2", uma..N. 42-1/2", uma. De 2". urna.IN. 43-1/2", urna.

N. 47-1/2", urna.

	

	 De 2 1/2", uma. )
De f-r, uma.1144, urna. De 3 1/2", urna.N. R49, unia. De 4", urna.

De 1-1/4", uma..
De 1-1/2", uma.
De 2", urna.

Torneira de metal eOna prpssãOrs

De 3/8", uni.
De 1/2", unia.
De 5/8", uma..
De 3/1", uma..
De 1", uma.
,De 1-1/4", urna.
Do 1-1/2", uma.
De 1-1/2", unia.	 .

Torneira de metal com passagem-t"

De 3/8". uma.
De 1/2", uma.:
De 5/8", unia.
De 3/1", uma.
De 1", urna.
De 1-1/1", unia.

Tesourão para ferro:

De 3/16", um,
De 1/1", um.
De 5/16", uni
De 3/8", um.

'De 1/2", um.
Trinco francês com maçaneta, uni.
Trinco de imbutir com guarnição, um.,

Tês de ferro galvani.pdo..:.

De 3/8", um.
De 1/2", uni.
De 3/4", um.
De 1", um.
De 1 1/4", uni
'De 1 1/4", um.
De 2", um.
De 2 1/2", um.
De 3", um.
Travadeira para serrotes, unia'.
,Travadeira para serra circular, uma.

tuia° de ferro galvanizado:

De 3/8", uma.
De 1/2", unia.	 k

De 3/4", uma.
De 1", urna.
De 1 1/2", unia.
De 1 1/1". unia.
De 2", uma.
De 2 1/2", urna.
jae 3", uma.
De 3 1/2", uma.
De 4", uma.

Varas de ferro para crernoues dé "1.6

Com 2 metros, urna.
Com 2 1/2 metros, urna.

Com 3 metros, unia.

Varas de metal para erenione;

Tórno para bancada Record:

N. 08, um.
N. IS, um. J	 De 1 1/4", uma.,
N. 2S, um. 1	 De 1 1/2", uma.

N. 4S, um.,
N. 3S, um. i

Válvula de ferro olvaaizadoi:
..,

N. 55, um.,
N. 65, um, n 	 De 3/8", uma,
N. 7S, um.	 De 1/2", uma.

De 3/4", uma,
. Tesoura para Iblita:	 De 1", uma.

De 1 1/4", uma,
! De 10", urna.	 ^ -De 1 1/2", uma..
De 12", urna.	 :De 2", uma.
De 23", uma,	 /De 2 1/2"; uma.

, Pe 1 r, urna.; i	 i,De 3". uma.	 -

'Válvula para banheirat.
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Vaourinha de piassava pequena, uma.
Vassouras de piassava grandes, uma.

de p:usava gari, uma
Vaissoura de cabelo, uma,
'Vassoura de palha, uma,

>tola — O m,delial deverá ter entregue na zona urbana.

Jan e iro, 1G de março de 4.0541. — Edinumio l' inlo, chefe

MINISTÉRIO DA FAZENDA

t;offli-são Centrai de Confpras do Go\ fIrno Federa

A mil...são Central de Compras do Governe Federal, leva ao ca-
n] ,	 dos senhores inttua-.'ssados que, (Ft acordo com o art. 10,

decreb., n. 20.560, k 30 de setembro de 1931, solicita para o dia
21	 ? março de 1938, ofertas te cotações pua	 requisiekles cons-
tanb . s da reição abaixo, ebbias espee -iticações	 a(-.1iarn afixadas no

drvido, na sede da comiss.ão, à, avenida Itudrignes Nlves
:nr1

Requisição — 'Material

Cl	 -- '751edicame'n1os.
c(21.1 , 21	 llmiressos.

111,,,	 de março de 1938. — A, de Far:‘ , Una. di...etor.

Confissão Central de Confpras do Gos.i.rno Federal

t:o(uiso Central de Compras do Governo Federal, le‘a ao co-
ilhe , ';o, e n t o do= seuttoreS inIrl'es:z atios (lar, •I	 ne•n• (1..) a,ant • art. 10,
(1, liperet.) a. 20	 0, de no de setembro de 1231, solicita para o dia

	

março de 1938, ofertas de etmõa p	 as rp k-pl i,ie,-; ‘,4( coas-
IlHA (In ie1lei1(l abaixo, rojkis 	 aebako at';_knias no
lovil I!\ 	 da comissão. à aNa-..i	 wá-
rtier3 13'3:

Requisição — Material

— Aut(lelave.
Tubo de vidro.

'rubi) de De1-1.

..- . n 2. ,/ n 	 Me,iicamenlos, et c.
— Papel para dezenno

aço. ete.
Li. 	 — Ma l crial	 expedbinte.

Rir,. 18 de março de 1338. —

Con:issão Central de Compras do Cimèrao Fex:eral

259.001-2-B — Papel para oficio.
418.022 — Impressos, etc.
602.010	 Carimbo.
603.003 — Encadernação de volumes.
613.011-A — Impressos.
Rio, 18 de março de 1938. -- A. de Faria Filho, diretor.

Comissão Central de Compras do Govêrno Federal

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, leva ao cO-1
nherimento dos senhores interessados que, do acordo com o art. 10,
do decreto n. 20.460, de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia
24 de março de 1938, ofertas de cotações para as requisições cons-
tantes da relação abaixo, mijas especificações se acham afixadas nO
local devido, na sede da comissão, à avenida Rodrigues Alves 111.1-4.
moro 135:

Requisição — Material
015.01,1 — Fardamentos cle brim.
024.036 — Pano chagrin.
02'1.038 — Cartolina.
024.151 — Agulhas lançadeiras'.
802.001-2-A — Limpa tipos, etc.
809.019 — Material folow'áfico.
809.022 — Amplificador Siemens.
809.023 — Pilhas, etc.
902.020 — Material de expediente, etc.
004.088 — Pasta de pelica para papeis.
904.150 — (.4nindas, t.e, etc.
908.010-A — Cabo de aço.
911.010 — Uniformes.
912.020 — Armário de aço.
912.033 — Impressos.
Rio. 18 de março de 1938. —.I. de Faria Filho, diretor.

itccebetioria do Distrito Federal

norrAL	 IN•rm.'kçAo N. 162

De firdein do Sr. si/h-diretor desta repartição, fica intiinada
firula heis Silva & Comp., estali plecidos à rua Haddock Lobo mi-
mi-o 100, desta cidade do Rio de Janeiro. mas ai não encontrada;
do despache proferido na • notificação n. 1.U0 de 15 de junho da
1337. pela qual foi a referida firma obrigada a parar os ernolu-!
mentos de 120$ correspondente an reg:stro de seu estabelecimentà
no ano de 1937, e multada em Ir,O$ por infração do art. 219 § 	 dá
reg-ilamento anexo ao decreto n. 17.461 de O de outubro de 1926.

Fica avisada de que não seiá aceita qualquer reclamação qud
exceGa o prazo de GO dias sein o depósito prévio das mencionadas'
importaiwkas.

Terceira Sub-Diretoria, 18 de. março de 1938. -- O oficial ad-N
ministrativa, 1. &Um C. Arenrerde.

R

	 Recebedoria do Distrito Federal

	

;'"):11'51)	 requisiej is COM ofe rtas em .•(,;ae,-ftiz, pir .a () tna
na "1 n:irio	 n 1.• 1 a	 à pá-

2 .4.:1 .1 1 1	 —	 0,a0.1•11; 1Ha- .. :13.012-A
— 1,1\3

f.outis ..ão Centrai de Compras do Gox èrno Federal

crill (-ai (Ir ("I,•inpras (10 ()\(' ii F.• n Irral, ;,.•.N. ,1 ao ca-

	

nil. n •,!nri,1,) .:IIS	 c,,a(1..,s que. d.,	 (,;(1	 10,
(d..	 o. .'o.'!(10, de 30 da ,..,e!effi:e.o de 1 ..131, ,úlit:itA para o dia
2i .1	 li tia II 19 •3S, ofertas kl., eutaç:ies iefta as iaian.,ksikes

espeeilniaçõe, sr , acham ãrkadas no
loe,(1 tia ,ede da eurnis,ão, asenida 110.trigue 'Vives nti-
ivei,i

Rego:

tii, : 1 1	 __	 de escrever.
_ ,,:orne'k(irafo.

_ Oleados para cobrir praneit..,10,
1, r 	l'i],!a para máquina de

I	 \	 ,lik
21i	 —	 de filtros (1k , po'.(;-'.J.,...•;i',(•).

1)eugas, etc.
_ii	 „\tediektinento‘,„ ele.

rc,•;-(;-11 — Regua
. (8 — 'Feitios.

23 •:.(i2';	 Ti, do.	 •
2'1; .(1:7 —	 erit taboas

— Madeiras.
2:-(t	 l8- .1	 :Nle(livamentos. drogzts, .:tc.

criai fotugráfico,
2 -.17.006 — Material tipográfico

EDITAL nE INTIMM,a0 N. 1(53'
cc . .1( itt I.	 h	 sub-diretur desta repartição t'iea intimada ,•X

firula 1 1 , • ito & Ferreira, estabelecidos à avenida Amaro Cavalcant,
desta cidade do Rio de Janeira, mas ai não encontrada, do

desoacho 1,roferid," na notificação n. 039 de 27 de abril de 1937,
p^b, qual foi a referida firma obrigada a pagar os emolumentos do
130;'; correspondentes ao rk.'gisfro do seu estabelecimento no ano do
1931 e multada em 150:3 por infração do art.. 219 g 5' do regula-.

•iirlexo ao elecrel.;:: a. 17. ;(3 I de G de outubro cie 192G.
Fica avisada de que ik n () será aceita qualquer reclamação guie

exet (ia o prazo de ek0 dias sem o depósito previa das mencionada1
importanc:as

'per:eira Sob-Diretoria. 18 de março de 1938. —	 ofat ad-
fdioistralivo, .1 I0iliiii. C. Ak'cover'ile.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL, Da INTra...w.Io N• 164
De ()roem do Sr. sob-diretor desta repartição, fica intimaua

frita Lsaac Lerman , estabelecida como ambulante nesta cidade da
Rio de Janeiro , mas não elkand,rula, do .: t espaelio proferaiu
n,,t1iicarão u. 1.289 de 11 d julho de 1937. pela qual foi a reço-
rid:t firma obAgada a pagar os emolumentos de 60$ corresponden-
tes ao recisfro de seu estaheleciMenlo no ano de .1937, e multad,1
em 13	 por infração do art..219 § - 5" do regulamento anexo ao de-'
cr^to n. 17.561 de 6 de outubro de 1926. 	 .

Fica avisada de que não set.ti aceita qualquer rechmak,Ao,
ex,:e,la o prazo de t;0 dias. stern o depósito prévio das .menei6nadas,
importaneias.

Terceira Sub-Diretoria, 18 de março de 1938. —	 olieildministrativo, A, Rotim. G. Areoverde._
•
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- Recebedoria do Distrito Federal	 Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE IINTIMAÇ.ÃO N. 165

De ordem do Sr. sub-diretor desta repartição, fica intirhada a
firma Gaspar Araújo Bastos, estabelecida à rua Frei Caneca n. 26, 1°,
loja, desta cidade do Rio de Janeiro, mas ai não encontrada, do des-
vie/to proferido na notificação n. • 1.082 de :13 de maio ..de 1937,
pela qual foi a referida firma 'obrigada a pagar os emolumentos de
1005, correspondentes ao reg istro de seu estabelecimento no ano de
1937 e multada em 150$ • por infração do art. 219 § 5° do regula-
mento anexo ao decreto n. 17.461 de 6 de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será aceita qualquer reclamação qu3
exceda o prazo de GO dias sem o depósito prévio das Mencionadas
itn:airtancirs.

Terceira Sub-Diretoria, 18 de març,o (h 1938. — O oficial ad-
winistrativo„1. Rolim C. Arcovertle.

- Recebedoria do Distrito Federai

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. Md

De ordem do Sr. sub-diretor desta repartição, fi,"a intimada a
firma 11. Sebymura, estabelecida à rua Mayrina Veiga n. 4, 2° andar,
bala 3. desta Cidade do lio de Janeiro, mas ai não encontrada, do
de,pact i o proferido na notificação n. 1.287, de 16 de setembro de
1935 pela qual foi a r e ferida firma obrigada a pagar os emolumen-
tos de 300$ eorrespon Ates ao registro de seu estabelecimento no
all0 de 1935. e multado em 150$ por infração do art. 219, § 5° do re-
gulamento anexo ao eereto a. 17.161, de G de outubro de 1926.

Fica avisada de que ao será aceita qualquer reclamação que
exceda o prazo de GO dias sem o depósito prévia das mencionadas
limorta nelas .

Terceira sub-Diretoria, 18 fie março de 1938. — O 4:Cicia1 admi-
p:straliv r . ‘1. Rollin C. Arcov'rde.

--
Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL, tE írersa paçÃo	 161
fie ordem do Sr. sul)-diretur desta reprefição. fica intimada a

firma Joaquim Moreira da Sirva, eritabel,,cida à rua Frei Caneca 'M-
inero 201, desta Cidade do Itio de Janeiro. mas ai não encontrada,
fito despacho proferido na notificação n, :10, oe 11 de julho de 1931,
vela qual foi a referida firma obrigada a pagar es emolumentos
j:-..0$ correspondentes ao reaastro de seu estabelec i mento no ano de
1934. e multada cru 150$ p. t- infração do art. 219, § 5° do regula-
goento anexo ao decreto D., 17.461, de G de outubro de 1926.

Fira avisada de que não será aceita qualquer reciamação que
exceda o prazo de GO dias sem o depósito prévio das mencionadas
importâncias.

Terceira Sub-Diretoria, 18 de março de 1938. — C) ofjiat :Watt-
J. Rollin C. Arcoverde.

Recebedoria do Distrito Federa.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 168è

De ordem do Sr. sub-diretor desta repartieãe, fica intimada a
firma Art Coutinho &.• Comp., estabelecido, à avenuida Rio Branco
n.z . 1521160, Galeria Cruzeiro, Bar Nacional, desta Cidade do Rio de
janeiro, mas aí não encontrada, do despacho proferido na notifica-
ção ri. 629. de 21 de julho de 1934, pela qual foi a referida firma
(brigada a pagar os emolumentos de 100$' correspondentes ao registro
de seu estabelecimento no ano de 1954 e multada em 1505 por infra-
ção do art. 219, § 5" do regulamento anexo ao decreto ri, 17.465, de
G de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será aceita qualquer reclamação que
exceda o prazo de GO dias sem o depósito prévio das mencionadas
importâncias.

Terceira Sia-Diretoria, 18 de março de 193S. — O oficial admi-
nistrei ivoA. Rollin C. Arcoverele.

Recebedoria do Distrito Federai
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 169

De ordem do Sr. sub-diretor desta repartieto, fica intimada a
firma D. Pereira, estabelecido à rua Dias da Cruz n. 508, desta ci-
dade do Rio de Janeiro, mas aí não encontrada, do despacho proferido
La notificação n. 940, de 21 de setembro de 1934, pela qual foi a re-
ferida firma obrigada a pagar os emolumentos de 125000, corres-
rondente ao registro de seu estabelecimento no ano de 1931, e mul-
tada em 1500C .0, por infração do art. 219, § 5 0, do regulamento anexo
to decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será aceita qualquer reclamação que
Iseede o prazo de 60 dias sem o depósito prévio das mencionadas im-

uri ânc ia:.
Terceira Sub-Diretoria, 18 cie março de 1938, — O olliciat ad-

Ainistrativo, A. Roliin C. Arcoverde,

RDITAL DE INTIMAÇÃO N. 170

De ordem do Sr. sub-diretor desta repartição, fica intimaaa á
fnrma José Nobre Madeira Fagundes, estabelecido à rua da Abolição
n. 95, desta cidade do Rio de Janeiro, mis ai não encontrada, do des-
pache proferido na notificação n. 626, de 30 de junho de 1932, pela
qual 'foi a referida firma :obrigada a pagar os emolumentos, de 130$,
correspondente ao registro de seu estabelecimento no ano de 1932,
e multada em 1514000 por infração do art. 219, § 5° do regulamento
anexo ao decreto n. 17.461, de 6 de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será aceita qualquer •eclamaçãe que
excede o prazo de GO dias sem o depósito prévio das 'mencionadas im-
portância:.

Terceira Sub-Diretoria. 18 de março de 1938. — O °Melai ad-
ministrativo,' A. Rol-iam S Arcorer:le.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃo N. 171

De ordem do Sr. sub-diretor desta repartição, fica intimada a
firma Matos & Davi Lttuu.. estabelecidos à rua 'marechal Florian,r,
mero 10. desta cidade cio fluode Janeiro, mas aí não encontrada, do
despacho proferido na notificação n. 328. de 11 de abril de 1936, pela
qual foi a referida firma obrigada a pagar os emolumentos de 1358,
eerrespendente ao registro de seu estabelecimento no ano de 1936,
e multada em 17...0$000 por infração do art. 219, § 5°, do regulamento
anexo ao derreto n. 17.161. de 6 - de outubro de 1926.

Fica a‘isada de que não terá aceita qualquer reclamação que
excede o prazo de GO dias sem o depósito prévio das mencionadas im-
portâncias.

Tercei ra Sub-Diretnria. 18 alo março de 1938. — O °Meia') ad•
ministrativo. A. Rotim 8. Arcer-er,/e.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 172

De ord'ere do Sr. sul-diretor clesttli repartição, fica intimada a
firma Aleina Helena de Carvalho, estabelecido rua Machado Colho,
n. 73. porta, desta cidade do Rio de Janeiro, mas ai não encontrada,
do despacho proferido na notiticaç	 ri. 1.372. de 18 de •agósto
1937. pela qual foi a referida firma obrigada a pagar os emolumento
de 1008000. coerespondentes ao registro de seu estabeleimento no ano
de 1937, e multaria em 1508000 por infração do art. 219, § 5°, do re-
gulan-kento anéxo ao derreto n. 11.461. de 6 de outubro de 1020.

Fica avisada de que não será aceita qualquer reclamação gim::
excede o prazo de GO dias sem ri depósito- prévia . das mencionadas im-
portância

Terceira Suh-Diretoria. 18 de março de 1938. — O ofiie.i:d nil-
miniiz trativo, A. Rotim .S. Arcorerde.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITOl 1W INTIMAÇÃo N. 173

De ordem do Sr. sub-diretor desta repartição, fica intimaria a
firma Vieira & Fonseca, estabelecida à rua Boda Reis n. 105, desta
cidade do Rio de Janeiro, mas ai não encontrada, do despacho profe-
rido nas notificações ris. 950 e 951, de 27 de abril de 1937, pela
nuai foi a referida firma obrigada a pagar os emolumentos de 1808000,
correspondente ao registro de seu estabelecimento no ano do 1937,
e multada eia 3005000, por infração do art. 219, § 5°, do regula-
mento anexo ao decreto n. 17.461, de G de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será aceita qualquer reclamação cita
exceda o prazo de 60 dias, sem o depósito prévio das mencionada)
importáncias.

Terceira Sub-Diretoria, 18 de março de 1938. — O Or;^ n n1
nistrativo, A. Rollin C. Arroverde.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 171

De ordem do Sr. sub-diretor desta repartição, fica intimada lí
-firma Emprêsa Nacional de Petróleo, bomba 22, estabelecida à rua
Visconde de Santa Isabel, desta cidade do Rio de Janeiro, mas ai não
encntrada, do despacho proferido na notificação n. 385, de 13 de abril
de 1936, pela qual foi a referida firma obrigada a pagar os emolu-
mentos de 60$000, correspondente ao registro de seu estabelecimento
no ano de 1936, e multada em 15(4000, por infração do art. 219, § 5°,
do regulamento anexo ao decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.:

Fica avisada de' que não será aceita qualquer reclamação que.
êxceda o prazo de 60 dias, sem o depósito prévio das mencionadas
importâncias.

Terceira Sub-Diretoria, 18 de marco de I gns.	 n oficial admi-
nistrativo, A. Rolim C. Arcoverde,



• 3. 218 Sábado 19
	

DIÁIIIÓ OFICIAL :(S. acção I)
	

51firço-de, .190.
	

-•••n

a¡jebiabélii= 	Distrito Fetliffli '-... • •	 -	 - - - ---ReõebedOria do Distrito Federal" 	 •
; •:

•
.	 EDITAL DE nwrittaçÃo N. 180

	

.	 ,
De ordem do Sr. ,sub-diretor desta repartição, fica intimada ia

firma Manuel Batista de Oliveira; estabeleeida, it*Avenida aalvialan,
de Si. n. 119 desta cidade do Rio de Janeiro,- mas ai não eneoiftrada,,
do despacho-proferido na notificação n. 478 de 15 de -abril de. 1030,-
pela qual foi a referida firma obrigada a pagar os' emolumentos da
151ia000 correspondente ao registro de seu estabelecimento no ano
-de 1936, e multada em 1508000 poç infracan do art, 2i9 5. do rim-,

, guhimento anexo ao Decreto a. 17.484 de 6 de outubro de 1926,
rica avisada de que não seri aceita qttaicraer reelamaçao gula;

exceda o prazo de 60 dias sem o depósito prévio das mencionadas."
importanclas:

Terceira SubDiretoria, 19 de março de 1938.	 Roliat Cej
arcorerde, ofictrl adrainistrativa.	 •

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 175
.	 .

De ordem do Sr. sub-diretor desta repartiqão, fleti intimada
firma José de Sousa, estabelecida it rua Barão do Bom Retiro n. 701-A,
desta cidade do Rio de Janeiro, mas ai não encontrada, do despacho
proferido na notificação n. 375, de 13 de abril de 1936, pela qual foi
a oferida firma . obrigada a pagar os emolumentos de 601000, corres-
pon4e nte ao registro de seu estabelecimento no ano de 1936, e mul-
tada em 150$000, por infração do art. 219. 3 5°, do regulamento anexo
ao decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1928.

Ficai avisada de que não será aceita caudquer reclamação que
exceda o prazo de 60 dias, sem o depdsito prévio daí roenzionaclus
Importâncias.

Terceira Sub-Diretoria, 18 de março .de 1938. — O °fidal admi,.
nistrativo, A. Reiint C. krcoverde:

Recebedoria do Distrito Vederai

EDITAL DE INTIMAÇÃO, N. 176

Do .ordem do Sr. sub-diretor desta repartição, fica intimada a
firma Neiman Irmãos Roseroberg, estabelecido a rua .Bariiu de S13
Francisco Filho o. 51, desta cidade do Rio de Janeiro, mas ai nãoJ„en-

' motrada, do despacho proferido na notificação n. 376, de 13 do -abril
de 1936, pela qual foi a referida •firma obrigada a pagar os emolu-
mentos cia 3006000, correspondente ao registro de seu estabeteeimentO
no ano de 1036,13 multada em 150nuil, por Infração do art.. 219, 5 50,
do regulamento anexo ao decreto n. 17.16i, de 6 de outubro .de
1926.

Fica avisada de que não sora aceita qualquer reclamação que
exceda o prazo de GO dias, sem o depósito prévio das mencionadas
importancias„.

Terceira Sub-Diretoria, 18 de março de l38. — O ofiCial admi-
nistrativo, A. Rotim C. Areorrfrrie.

Recebedoria do Distrito Federai

'EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 177.

tia amem do Sr. sub-diretor desta reparto:rio, fica intimida
rima Manuel Valente da Silva, estabeIecida à rua trano n. 279, ou
079, desta cidade do Rio de Janeiro, mas di não encontrada, do des-
pacho proferido na notificação n. 981, de 7 de junho de 1936, pela
qual foi a referida firma obrigada a pagar os emolumentos do i359000,
correspondente a-o registro de seu estabelecimento no ano de 1936, e
multada ern 1,50C000,.por infrnção do art. 219, g 5°, do regulamento-
anexo ao decreto n. i7.161, de 6 de outubro de 1926..

Fica avisada de-`que não -será aceita qualquer reclamação que
exceda O prazo de 60 dias, s..mo o depósito prévio das mencionadas
iinportancias-	 ,	 -

Tereeifa Snb-Diretoria, 18 de março .de 1933. — O oficial admi-
nistrativo, 4. Raiai. C. A raorciale.

.	 .
Recebedoria dó Distrii0 Federal -

sorrAL AN INTIMAÇÃO x. 178-

fiO ordow da Se. sub-diretor desta repartição, fica intimada a
irma. troco Osvaldino Pacheco; estabelecida ao largo do São Frau-

iiscv n. 18, porta, desta cidade do Rio de Janeiro, más ai não canon-
Irada, do despacho proferido na notificação n, 91, de 8 de fibra de
1936, pela qual foi a referida firma obrigada a P alrar os emolumentos
le 606000, correspondente ao registro de se ti-estabelecimento no ano
de 1936, e multado em 1508000, par infração do art. 219, § 5°, do re-
gulamento anexo ao decreto a. 17:464, de 6 de outubro de 1926

Fica avisada de que não será aeolIn qualquer reelainaotio que
exceda o prazo do 60 dias, sem o- depósito prévio das mencionadas
mportãneias.

Terceira Sob-Diretoria, 18 de março de 1938. — O oficial adilai-
aistrativo,	 Arcorerde.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 179

Do ordéin do ar. sub-diretor desta repartição, fica intimada a
firma Ernesto da Costa, estabelecida ti rua Barão de Mes quita n. 522,
desta cidade do pç) do Janeiro, mas ai não encontrada, do despacho
proferido na notificação n. 444, de 14 de abril de 1936, pela qual foi
a referida firma obrigada a pagar os emolumentos da 130$000, corres-
pondente ao registro de seu estabelecimento no ano de 1938, a mul-
tada em 1508000, por infração do art. 219, ,§ 5°, da regulamenta anexo
ao decreto n. 17,4,64, de a do outubro de*,10264-,
• Fica avisada de que não será aceita qualguer réoltirna0§40Lrei3xeeda o prazo de til dias, sem o depósito prévio doe Manei as

importánclas.
Te,r,Oira; Sab-Diretaata r,	 de. glItlr,O0 4a I3I, O pilotai adulta

aistratteh. ,A..1isgfrp Q •44c(wqr,4	
.

4. .1 • ,	 —	 - •
;	 t'rr' n

•

Recebedoria do Distrijo Federal

EDITAL DE . INTIMAÇÃO N. 181.

lie ordem do Sr. Subdiretor desta repartição, fica Intimada a
n. 58.deata cidade do Riode Janeiro, mas ah, mio encontcada,
firma Antanici Joaquim Chaves, estabeleePa..á rua Machado Coelho
despacho proferido na notificação n. 527 de 16 de abril de 1936.
pela qual foi a referida firma abrigada a pagar os emolatneatoa da
1306000 correspondente- ao registro de seu estabelecimento no. ano
de 1936, ó multada era 15030000 por infração do art. 2,19 a 5° do
regulamento aneao ao Decreta n. 17.464 de 6 de outubro d e1926.

Pina avisada de geie não terá aceita qualquer - 	que
exceda o prazo de 60 dias semo depósito prévio as mencionadas
inoportaniaafi.	

•

Terceira aiii3Direteria, 18 de março de 1938.	 A. Rotim C.,'
Arem:Trete, oficial administrativo,

Alfândega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Inspetor, convido os alespachantes aduaneiros
Alexandre L. Dyott Fontenele, Artur Serra Martins, Aires Ilodrigues,
Franels.co Freire de /frito, João gornpilio Dias e Mário do Souza ni-
beire . a comparecerem a esta Allatadega, dentro da prazo de 8 dias,
afina de prestar eselaracimentas sabre a sua prolongada ausência dn
repoaCção, sem causa justificada.

Secretaria .da wAlfanclega, em 17 de março de t938. — 1. de
Borras Junior, oficial administrativo, E.

MINISTÉRIO DA MARINHA

01••etoria de Fazenda
(DF-1)

De ordem do. Exmo. Sr. contra-almirante diretor geral de rae
tenda, comunico aos interessades'que.no dia 28 da março, às 13 ha.
ras, na sala das sessfiu da Comiasão de Concorrências da Diretoria de
Fazenda da Marinha, serão recebidas, abertas e lidas as propostos
para o fornecinaenio a este Ministério, durante o 1° semestre da
1938, sob as condiçoes, estipuladas no edital geral publicado no Didata
Oficiei de 13 da dezembro de 1ia37, dos artigos abaixo mencionados;

OROPO ;2'	 .
1. 21-C-3. Cabo de eanhamo alcatroado, qualquer dimelisão,
2 - 21 -c-4. Gabe de tneelibe , qualquer dimensão, quilo..
3. 21-F-1. Pio de algodão n. aa quilo
4. 21-F-1. Fio de algodão n. 6, quito
5. 21-F-3.- Fio dó vela n. 3, quilo.-
6. 21-L-1? Linha para adriça .cle 112", quilo
7. 21-L-i. Linba paga adriça de 3/4", quilo.
8. 21-L-1. Linha para adriça de 1", quito.
9. 21-L-1. Linha para. adriça 'de 1" 1/8", quila 	 .

10. 21-L-1. Linha para adriça de A." 1/4", quilo.
11. 21,-L	 Linha de, algodão trançado de 0,013, quilo
12, 21-L-3. Linha de linho cria n. 12, quilo
13. -21-L-3. Linha de linho cria n. 18. quito.
14. 2144-3. Linha de linho ara	 20, quilo.
15. 2I-L-3- Linha de linho era n. 24. quilo.
16. 21-L-3. Linha dia linho era n. 30, quilo.
17. 21-M-1. Martina brinco de 4/4", quilo.,
18. 2141-1. Merlim branco de 7,16a, quilo.
19. 21-M-1. Merilitz branco deaN çaaSalgaaaa 	 ' f
20. 21-M-2. Merlin aleatroadb . tie /4	 A ;

11. 21-M-2. Martina alcatroado 4,y/1C,, quilo.,-
20. 21-M-2. Maarliza alcatroado' ah. 3/4",- gra;.
23.	 Mealhar branco, qualqueriplffl
14. 21-M-4. , Mealhar aleatroadia qualquer ainliMa ku,_1140.,

W.	 • I./

ou. -
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GRUPO 2,9

1. 39-0-2. Geuipapo em toras, qualquer dimensão, -1M3.

GRUPO 46

1. 4G-F	 Ferro silício, quilo.
2. 46-F-15. Ferro gusa grã fina em linguado, quito.
3. 46-F-16. Ferro gusa grã grossa em linguado, quilo.

Comissão de Concorrências da Diretoria de Fazenda da Marinha
.f)F-1), 18 de março de 1938. — José Sportelli, 1° tenente-, contador-

secretário"

Diretoria de Fazenda

'(Comissão de Concorrências)

EDITAL DE REFERÊNCIA E RETIFICAÇÃO

1. De ordem do Exmo. Sr. contra-almirante diretor geral de Fa-
fenda. chamo a atenção dos interessad& para o edital ue se acha PU-
bicado no Didrio Oficial do dia 17 do mès de março de 1938, a fo-
lhas 5.037, relativo à concorrência administrativa, que será realizada
iu-.s ta Diretoria, no próximo dia 24, para fornecimento de artigos
constantes do grupo 17 "Combustiveis".

2. Previno, outrossim, que do referido edital devem ser ex-
cluídos os artigos que estão sob o símbolo 7-C-1; devendo os Srs. con-
correntes retificar os números de ordem dos demais artigos. — José
Spodelli, 10 tenente contador-naval, secretário.

• Diretoria do Ensino Naval

INSPD.:AO DE SAuDE PARA o PESSOAL DA 'ALS:RINHA MERC:ANTE

Deverão comparecer nesta Diretoria, acompanhado de suas ca-
dernet R s de identidade, os candidatos abaixo mencion'wers, afim de
setein inspk. cionados de sande:

Antônio de Araujo e Silva.
Almiro Galdino de Carvalho
Ademar Albuquerque Nascimento. 	 nnn

Anibal Ferreira Batista.
Adelaide de Seixas Lima.
Angusto da Costa Craveiro Filho.
Abrahão Kupter.

• Arácio matos Cavalcanti.
Blanor Ramos Cavalcanti.
Clovis Marques d'Oliveira.•
Constantino
Castelar da Silva Brandão.
Cláudio Marcelo Bonazzo.
Décio Pereira da Silva.
Domingos crOliveira Araujo.
Fernando Lopes da Costa.
Fernando de Miranda Autran

▪ Frutuoso Emídio Chaves.
Fiorentino Adriano do Vale.
Gilberto da Costa Freitas.
Guilherme Augusto de Oliveira.
Rodeio Vieira Ramos Filho.
:José da Silva Barreiro.
José Bernardino Santos Lima.
José Miguel Ofegue Menentles.

• João Ferreira Soares.
João C. de Cerqueira.
João Gonçalves Filho.
Juvenal de Araujo.
Juvenil Borges Negreiros.
Jader Graça da Costa.
Luiz Nunes Poiares.

&Luiz de Barros.
Leonizio da Silva Matos.

Luiz Ribeiro de Assis.
1

Manuel de Jesus Lima.
Maurflio Sousa.
Maurílio Gonçalves Batista.
Mário Beardinelli Cardoso.
Mário Fernandes dos Santas.
Moacir Freire.
Moacir Jorge Rangel.
Norival Pinto Peçanha.
Newton Apocalipse da Silva.
Nelson Nei de Guilhon Trindade.

• Nei Azevedo Araujo.
Osvaldo Prisco da Silva Nem.
Orlando Costa Magalhães.
Othon Mala dos Santos.
Olavo Andrade.
Rubem Ribeiro Melo.

Redevaldo Martins de Almeida.
Roberto de Sousa Rezende.
Raimundo Alexandre Ferreira,
Taeildes Ribeiro Pontes.
'fedi Moura.
Vicente de Paula Viana.
Want-tuil Cesar de Oliveira.
Diretoria Geral do Ensino Naval (Mar. Mor), 17 de março *a

1938. — Benjamin Constant de Magalhães Serejo, capitão- tenente.
auxiliar da Quarta Divisão da Diretoria Geral do Ensino Naval.

1I1INISIÉIII0 DA GUERRA

Instituto Geográfico Militar

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrência
administrativa publicado no "Diário Oficial" de '7 do corrente, nk
pPgina 4.296.

Primeiro Grupo de °bufes

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrência
publicado no Diário Oficial de 16 do corrente, às páginas 4.9501.

Inspetoria Geral do Ensino do Exército

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

coNcorkai:NetA ADMINISTRATIVA

Edital n. 5

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrên-
cia administrativa, publicado no Diário Oficial de 17 de março do
corrente ano página n. 5.040.

Quartel em Andarai, 16 de março de 1938. — Tiago de Varia,
capitão, secretário do C. A.

Segunda Região Militar

Estabelecimento de Material de Intende:ida

EDITAL DE CHAMADA

FLDRENTINO VÃLTER DRONZO

Deverá comparecer ao Estabelecimento de Material de Intendên-
cia da 2° Região Militar, com sede em São Paulo, o correeiro da clas-
se "A" Fiorentino Válter Bronzo, dentro do prazo de 30 dias, a contar
da publicação do presente edital, afim de prestar declarações n res-
peito de sua ausência.

E. M. I. em São Paulo, 22 de fevereiro de 1938. — Affonso Sa.-
lano de Oliveira, 1 0 tenente de Adm. secretário do E. M. 1.

Primeira Região Militar

Primeira Divisão pe Infantaria

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

.°t;:xrA D:: ALI:; CAMENTO MILITAR DO 14° D:STípTa

(Praça da Bandeira n. 74)

Relação des cidadãos alistados por esta junta no mez de fes'•e-
;eito de 1938:

Classe de 1'020

1. Antônio Ci. rreia de Figueiredo, 	 de João Correia de
gueiredo.

2. José Teireira, filho de Fernanda 7 eixeira.
3. Pedro Ferreira Batista, filho de Marcelino E. Batista.

Classe de 1919

1. Abílio, filho de Jerónimo de Araújo Lima.
2. Aderman Soares Sousa, filho de Henrique Soarei -SOnSe.
3. Atari, filho de Mário Lamartini de Morais.
4. Alfredo, filho de Manuel Rodrigues Braga.
5. Auto-toe, filho de António Fernandes da Rosa,.
6. Augusto Danton, filho de Tornaz Isaias Costa.
7. Bernardo, filho de Bernardino Monteiro.
8. Dijard ticw Santos Cunha, filho de José Santos Cupim.
9. Eduardo Augusto Correia, filho de João Afonso (bacia;
0. Efigh-oo Gonçalves, filho de Osório F. Gonçalre,....,

remando, filho de Manuel Muna.
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;1:;, , , do Cnooniro 11;i5eiro.
13. Helio, filho •..in Cailii t o António da Silva

fiiaa de Manuel Blanco Novo,
15. Jor:ss, filho de Mio Martins da Silva.
10 . 3„saa, iwoa	 aiaoar,

	

47 . 	 joH.) de José Antônio de Sousa.
18. Jioé, Ulho n le Jos:é Paalieeo Ormond.

•oa'. Isi . .1	 iIh,	 d	 JoZoi
filho de

. Lemriva! Floaiano	 de Looiatio Pc,xolo Leal do

. Manoel, filho de P.aloon Geoi	 AnUmia. Calvo,
Ma s ioa, filho de Ji:,ão José Vieira.

de A aCtr.',0	 Sena.*
25. Dlavio. filho de Manoel de Sousa Carneiro.
26. t.d i nu.h, filho iie Olímpio Vieira de Moio.
27. filho de Euridii!o Pinheiro.
28. Paola, lillmo lo Ailarniro Araújo.

	

19	 (1:1 Silva, 111113 1 ,, José Manuel da silva
lba /ia José P)reira.

ii. Vi- loa Pereira. filâo ik! Vítor P.-re!ra,
Vinr,iro, filho de José Carssilhais.
Vaidsm i ro, filho do Manuel Lourenço skion..0.
Valloa, filho de Carlos Santiago.

	

.	 Marcos, filho de Vital . Marcos

Classe de 1918

	

t .	 ss Maccelo Coslu, filho de Miguel de Carvalho Cosia
Iddtor podro Tolo, filho de Jose Tote.
Joã,) Ferreira da Silva, filho de Joaquim da Fonseca..

Peres, filho de António Peres e Carmen Pores.
5. Nilsoa Salem°, filho de António Salema.

	

,	 Alvadia, filho de Raul Alvadia.
7. 0-.voldo Teixeira Ribeiro. filho de 'Sebastião Ribeiro.
si. Taba.; pereira Pitanga, filho de Luis Pereira Pitanga

svi!son da conMção, filho de João concoição.

Classe do 1917

‘olindo C.aisinso Dias, filho de Manuel Nogueira Dias.
2. Carlos Brandão, filho de Manuel lie Almeida Beandão.

M:.ishado Silva, filho de Manuel Maehado

Classe de 1916

Asgerniro Marques Antunes, filho de Maauel .1 .troces Antunes.,
.„ \urilio José Dias, filho de Manuel .To s i' Dias.
3..M,.) Veiga. filho de José Veiga.

Luis is„,nçalves, filho de Joagnim Gonçalves.,
sekod ião Costa, filho de Augu s to da Costa.
V.ilter Celestino d'Avila, filho de José Correia

Glas se de, 1015

• Bartulotoeu Vital da Silva. filho de Pedro vital di
C. .Tazon Ramalho, filho de Sebastião Rainalho.
3. -José Lopes, filho de Joaquim Lopes.
1. Otávio Teixeira Ribeiro, filho de Sebast i ão Teix,iir;
5, Vali-lens:ir •osé do Sá, filho de Anaeloto José Jle

Classe de 1911

1. AeOcio 13a phosa de Sousa, filho de Justino Barbosa de Sousa.
2. Artur Macio/ Prado, filho de João Fernandes Prado,
3. Cristino Monteiro de Barros, filho de Praz M. de Barros.
1. José Dias de Morais, filho de Alexandre Dias de Morais.
S. Manuel Domingos dos Santos, filho de Domingos dos Santos.,
ti. Manuel Fernandes da Costa, filho de João Fernandes da Costa.

Virgolino Carlos Martins Filho, filho de virgalina cr000 s mar_

Chie de 1913

1. António Miranda da Silva, filho de Adelino Freitas.
2. Benedito Antônio Lara, filho de António Lava de Castr.
3. Demoseles I). Oliveira, filho de José Dias Oliveira,
^1. João Silva, filho de Luis Silva.
5. Jorge Edgard Pereira, filho de José Anizio.
6. Marinho Gonçalven Viana, filho de Antônio Luis Marinhe
7. Sebastião Teixeira Filho, filho do Sebastião Teixeira,
8. Vila/ Rodrigues, filho de Lino José Rodrignes.

Classe de 1912

Classe de 1910

1. Alcebiades Vieira, filho de Bertoldo Vieira.
2. Altino dos Santos, filho de António dos Santos.
3. Américo José Fernandes, filho de Casemiro Jose Fernandes
h. Antônio Abílio Ferreira, filho de Abílio Ferreira.
5. Dominços Lanes Iziclro, filho de Joaquim E. de Sousa.
6. Reinaldo Mendes, filho de Pereiliana da Conceição.
7. Virgolino dos Santo s , filho de Honorato dos Santos.

Segunda linha

Classe de, 19C9

1. Domingos Ligolo, filho de Luis Ligolo,
9 . Edmundo Dilonardo, filho de César Dilonardo.
3. Eurieo Lauriano Luis, filho de João L. Luis.

dierminio Ferreira da Silva, filho de Joaquim F. da sova,
5. Luis Teles, filho de Miguel Teles.
0. Manuel dos Santos Guianariies, filho de Manuel B. de Carvalb,s,
7, Pedro Muniz do Amaral, filho de Antônio Muni/ do Amar,.N.!,

Classe do 1908

Jorge José dos • Santos, filho de Augusto Jose dos santos

Classe de 1907

1. Antenor SditOnio de Carvalho, filho de Manuel li CarValhe
9 . Antônio iin»P g de Oliveira, filho de Ernesto do Oliveira.
3. Ismar Cosia, filho de Mário Costa.
4. Manuel Teixeira, filho do Antônio Luis Teixeira.
h. Mariano do Nascimento, filho de João Nascimento.

Classe de 1906

1. Eurico José Ferreira, filho de Cândido José Ferre_ra.
2. Francisco Júlio Aguiar, filho de Júlio Agostinho de Aguiar
3. Manuel Veríssimo da Silva, filho de Felieio J. Francisco.
4. Osvaldo Abuso da Silva, filho de Alvaro Alonso.

Classe de 1905

1. ArisIiiSs Alves Malta, filho do Francisco Alves Malta,
2. Jerônimo P. Vieira, filho de Manuel Vieira.
3. Manuel de Carvalho, filho de Joaquim do Carvalho.

classe de 1901

1. António Alberto Barreio, filho de Manuel Antonio Barrela,
2. Arefingelo Morélli, filho de Areángelo
3. Marcos Bento, filho de Juvencio Bento.
4. Sebastião Braz de Oliveira, filho de Brasilino P. Caetano.
5. Valdelino José _Xiitimes, filho de Joaquim José Antunes.

Classe de 1903

• António Alves Moreira, filho de Serafim A. Moraira.
2. Getúlio Antônio Francisco, filho de Antônio Destra.
:3. João Geraldo, filho de 'fibilreio Geraldo.
4. José Alexandre de Carvalho, filho de Manuel Alexand,:o

valho.
5. José Pavão da Silva, filho de Joaquim Pavão da Silva.
0. Júlio Boliâni, filho do Nélson Boliâni.
7. Manuel Torquato da Silva, filho de Torquato Manuel da Sil‘ a.
8. Raimundo Nonato de Sousa, filho de Antônio Tos,'i 1Innilir l)

(lasse de 1902

1. Alfredo Chaves, filho de Antônio Chaves.
'). João Monteiro de Sousa, filho de Antônio aloicaoro de ..u0.s:3.
:L José do Nascimento, filho de Henrique Nascimento.

Serafim Cândido de Ataide, filho de Cândido P. de Atatito
5. Teodoro André Sérgio, filho de André Sérgio. 	

•

Classe de 1901

1. João Ferreira do Amaral, filho de João Ferreira do Amaral.
2. José Ferreira Cardoso, filho de José Ferreira Cirdosa.	 •

Classe	 1900
1. Bernardo Francisco dos Santos, filho do Bi:rui:10 Dias la

Cunha.
2. Miguel Vicente, filho de Vicente Miguel.

1. Alcides Correia de Melo, filho de Honório Melo.	 Classe de 1899
E. José Martins da Silva, filho de Sérgio Martins .Ia Silva

1. Silvino da Silva, filho de Virgílio da Silv.,.
Classe chi 1911

Classe do 1897
1. Jelson Etigénio da Silva, filho de Antônio Ramallio.
X, Joaquim Sérgio Naschnedilo, filho de José Sérgio Nase ; mento.	 _1, José Praz de Oliveira, filho de Bisisilino. P. aulinj de ISodetir
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Classe de 1895

1. Augusto José Garcia, filho de Augusto José Garcia.
2. Evangelino Tomaz, filho de Vitorino Tomaz.
3. José Bernardo do Azevedo, filho de António Bernardo de Aze-

vedo.
Capital Federal, 28 de fevereiro de 19,38. Hercilio Garcia dã

Menezes, presidente. - .tuttinaldo de Assis Baptista, 2° tenente, de-
legado militar,

Primeira Região Militar

PRIMEIRA. CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

e 1,1;UNDO EDITAL DE CONCORRNCIA

Aviso

Chama-se a atenção dos interessados para o Edital de Concorren-
do. destinado a fornecimentos a esta C. R. durante o corrente ano,
publicado no Diário Oficial de 11 do corrente, a fls. •.589.

yietor vaseaneellos, 2° tenente da reserva, convocado, secretário
do Conselho de Administração.
Assis Martins Sobrirha.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO MILITAR

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 19 DISTRITO -- INHAÚMA

Rua Elias da Silva n. 27 - Piedade

Edital de alistamento

Carlos Luis Vilon, presidente da Junta de Alietemento Militar do
10" Distrito (Inhailma),.ete.:

Faz saber que foram alistados no período de 1 a 28 de fevereiro
do corrente ano, os cidadãos constantes da relação abaixo:

Classe de 1920

Alporandir, filho de Manuel Pereira de Azevedo Silva.
2. Altamiro, filho de José Durange.
3. Altiva, filho de Norberto Novais.
S. Alvaro, filho de Domingos Trípoli.
5. Anorelino, filho de Pedro Pereira dos Santos.
0. Antônio, filho de Agostinho Pedro de Azevedo.
7. Arquimedes, filho de Franciseo Pinto Figueira.
3. Aristide% filho de José miadela:).
J. Arlindo, filho de Joaquim Francisco banques.

10. Adindo, filho de Mário Pacheco de Medeiros
Armindo, filho de José Alves da Costa.

12. Artur, filho de Luis caindo Momo.
1:1, Augusto. filho de Fortunato Medeiros Pinto,
Pl.' Carlos, filho de Joaquim dos Santos.
15. cornélio, filho de Joaquim Alves Machado.
10. Domingos, filho de Domingos DUrange
17. DOPSon, filho de Ileronides Gomes da Silva.
18. Erasl o, filho de Alvaro Alberto Pin-voltei Costa.
19. Ernesto, filho do José Alves dos Santos.
90. Fernando, filho de Fernando Pereira dos Santos.
21. Francisco, filho de Maria Pereira.
22. Gil, filho de °vivaldino Nunes Crietianes.
23. Hélio, filho de °ecoo Fernandes da Silva.
el. Homero, filho de Pedro Lima de Abreu e Medo. -
:25. Ilko, filho de Manuel Fernandes Bonito.
2fl. lzidoro, filho de Heitor Barroso Rilas.
27. Jair, filho de Mirandolina de Sonsa Lima.
28. jelson, filho do Lídia Lopes.
29. João, filho de Augusto de Araújo Vasconceloe,
30. João, filho de João Vieira Gomes.
il. João, filho de José Jeretnimo do Macodo.
^ e João, filho de Martinho Jorge Fornandes.
13. Jorge, filho de Basílio José Domingues.
ta. Jorge, filho de Joaquim José Domingues.
35. José, filho de Henrique Gomes da Silva.
e0. José, filho de Joaquim Augusto de Figueiredo.
37. José (gêmeo), filho de José Teixeira Borges.
:38. Juvenal, filho de Trajano Fiorentino da Conceição).
39. Mário, filho de. Maria Henriqueta Anizant.
.10. Milton, filho de José dos Reis.
Al. Moisés, filho de Belmira Miranda.
42. Nelson, filho de Josefa Senhorinha dos Santos.
43. Newton, filho de Otávio Júlio do Medeiros.
41. Noriel, filho de António da Silva Guimarães.
45. Osvaldo. filho de Alfredo Comino Rodriguee.
40. Reginaldo, filho de Narciso Machado.
47. Roque Teodoro, filho de Vicente Rosito.
n 8. Sídnei, filho de Sebastião Vitor de Oliveira.
49. Sílvio, filho de Francisco Batista da Silva-1

50. Ubirajara, filho do Ana Rosa Leão.
I. Voltei ., filho de Américo José Alves.

52. Volteie filho de Anil de Carvalho.
53. Wil-em, filho de Carlos Maximiano da Curau,
54. Wilson, filho de Eugênio Picardo.
55. Wilson, filho de José Cardoso Dessa.

Classe de 191

1. Adalberto, filho de João Martins,
2. Adão. filho de Artur dos Santos.
3. Ademar, filho de Edgar Monte.
4. Aginesio, filho de Oscar Franca Xavier,
5. Alborto, filho de Cendida Adelaide da Silva.
6. Alberto, filho de Horácio Caldas.
7. Alei s biadea, filho de Antônio José do Nascimento.
8. Alentos, filho de Adindo Alves de Oliveira.
9. Alcides, filho de CasS ia no Barbosa da Silve

10. Alcides, filho de Loura Sorva.
11. Aleindino, filho	 Jarbas de Brito.
1 9 . Aldir, fitho de Alvoro Ferreira da Costa
13. Alfeedo, filho de Alfredo Cristófara.
14. Alfredo (3"), filho de Alfredo Novais.
15. Aledeio, ii111 0 de DjaOna Duarte de Figueiredo.
16. Aluielon, filho de João Lourenço da 'Silva.
17. Altair, filho de Alhertino Ilonoratia da Silva Aguiar,
18. Altair, filho do Alvaro 1/ias Martins.
19. Altamiro, filho de ZnImira Medeiros da Coaa.
20. meai a (2"), filho de Alvaro Cezário da Gama.
21. AI 111, filho de Franciseo Feenandes Norte.
22. Amieiro, filho de Antonio Francisco da Silva Neto,

Arneuri, filho do Manuel Luis de Moura.
Antillor, filho do Jose Guedes Reis.

23. f i lh o / n 1	 AQ; dO	 ..ors,no oe Sousa,
ea. Ang e lo, finto de Luis Cuida.
27. Antenor, filho de Anteãor Provedes Monteiro.
28. Antonio, filho de Antônio Barreiros Martinez,
29. António, filho ile Anton i o ,saja i ra montou.
30. Antonio, filho do Antônio Pereira Barrete.

Antemin, filho de rairetin e
°

oe de Araújo Marques.
32. Anietnio, filho do Oscar Nogueira.

Antonio, filho df! Vi l 'orino Alves,
31. Araelone filho (te Valmor Delfim Pereira.
35. Avelino°, filho do Oscar de Vaeconcelos.
an. Arge odro, filho de Eneas Ferreira da Silva..
37. Arg e ndro, filho de João Pinto do Carvalho.
38. Minei°, filho do Antonio BOrba Filho.
30. Ariíodo, filho de Manuel Diniz Pinto.
ele, Armando, filho de Agoelinho José Borges.
41. Armando, filho de Francieco Gonçalves Escoteira'.
e2. Armando, filho de José Gonçalves da Rocha.
43. Armando, filho de José Monteiro da Silva.
44. Mi, filho de Adolfo Gonçalves Ferreira,
45. Mi, filho de Bolinha) Gomes dos Santos..
40. Ari, filho de Joise Neto.
47. Ari, filho de Manuel Joaquim da Silva.
48. As oiRlino, filho de Felisherto de Sousa Tórres,
49. Alaliba, filho do António Jose Pereira
50. Aurelio, filho de António Nunes.
51. Ile-oardino, filho de Manuel Loureiro,
52. Carlos, filho de João Geneolves•
55. Carl o s, filho de Manuel Antônio Pinto.
54. Ce/ao. filho do Carlos Fernandes Viana.
55. Claudio°, filho do Frane s ico José Machado.
era eaaudino Antônio, talho ile Antônio Mariz doe Santo.
57. Cl á ltdlo , filho de José de Maios Vieira.
58. i:laielionor José Ferreira, filho de Augusto José Ferreira.
59. Clanitioniro, filho elo Chardel Tomás Ribeiro.
Ú. cheio:lido, filho de Antônio Francisco Felipe dos Sautoe,61. Bani o, filho de \telinto boaventura Cardoso.

2. lia ', 11 , filho de bemol uni ligues do Sousa.
3. Dioitildo. filho do Maneei Moreira Mesquita.

Direéu, filho de Deueleciano Cabral de Melo.
05. Diabete, filho nal oral de Francisco Antônio da Silva.
66. Edio, filho de Renato Pereira Gomes.ee . E, /earao , filho de José Ribeiro dos Santos.
08. Eliojo, filho de Avistidee Mariano Pereira.
(59. Flui, filho de Anibal remia ndeS Souto.
70. FM. filho de Francisco Navarro de Matos,
1. Ele g i ( gemei)), filho de Alfredo Antônio Barbosa,

72. Ilidia, filho natural de Melanio Elidio de Oliveira.
73. Ernani, filho do letnani Fernandes Maldonado.
74. Ernani, filho de Rodrigo Alves da Cunha.
75. Ernesto, filho de Godofredo Santa Ana.
76. Edretes filho de Manuel de Oliveira Lime.
77. Fernando. filho de Domingos Fernandes Guimarães.
78. Fernando, filho de Francisco Correia Lopes,

Floriane, filho de João da Costa Fraga.
80. Francisco, filho natural de Leonardo Francisco da SN..
81. Francisco, filho de Sebastiana Pereira Barbosa.
82, Francisco de Assis filho de Jacinto Barbosa de
83. Geraldo, /Abo fie Aaudionop da Silva.
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85. Gustavo. filho de Jorge Mallet Helmold.
85. Handerson, filho de Manuel Gomes dos S.antoa.

, 86. Hellor, filho de Pedro Domingos Nunes.
87. Helio, filho de Adolfo 'José dos Santos.
8s. Helio, filho de Enoch de Araujo Barbosa.
89. Helio, filho de Manuel Rodrigues Barroca.
90. Henrique, filho de António da Silva Ferrão.

Hildo, filho de Ormezindo de Lima.
9 =2. Hugo, filho de Nestor Pinto Monteiro.
93. Ildefonso, filho de Cândido José Lino.
9.1. Irai José da Silva, filho de Américo José da Silva.
05. Trineta filho de Antônio de Lima Rua.9. Irineu,a filho de Nelson Alves de Carvalho.
97. Isanor, filho de Laurinda Maria da Silva.

Liiiinael, filho de Luiz José Rodrigues.
99. Ismer, filho de Manuel Antunes dos Santos

:too. Ismar, filho de Manuel Cirilo da Cruz.
101, Ivan, filho de Jose Augusto Alves.
102. lzidio. filho de Izidio Benicio Guilherme.
103. Jair, filho de Eduardo Franca de Sousa.,

Jair. filho de Domingos Corrêa da Silva.
!Via. Jaime, filho de João Rodrigues André.
10e. Jaime Rosa da Silva, filho de Antônio Fausto da Silva
107. João, !alho de Jaime Mareelino.
105. .1050. filho de João Alfredo Camargo,

JoãO, filho natural de João Cancio de Morais Pena.
.110, João, filho de Sebastião da Costa Penetra.
111. Joaquim, filho de Januario Carvalho de Oliveira.

Joaquim. filho de Walter da Silva Verissimo.
1:;. J. ,Juge, filho de Benjamin Rodrigues de Faria

111. Jorge, filho de Diogo Rosas.
41a. Jodae, filho de Iligino Miguel.
11a. Jorge. filho de João de Sousa Gomes.
117. Jorge, filho de -Atari° Marques da Cruz.
118. Jorge, filho de Ragi João Eis.

Jorge, filho de Salvador Abdala.
'120. Jorge, filho de Venaocio Inocaneio da Silva.

ja:;é, filha de Albino Rodrigues da Custa.
;a2a. Jose, filho de Antônio Leopoldo;

:tosa. filho de Antônio Marques.
;tosa. filho natural de Antônio farques Quelhas.

alaa. josa. filho de José Freire Teles.
José, filho de Josa Pinto de Farias Junior.

127. ;tosa. filho de José Rodrigues Simões.
1. .José, filho de José Rodrigues Valente.
sta 9. José. filho natural de Veniincio Alves de Alcantara.

Ju‘enal. Ilibo de Manuel Joaquim de Brito.
:131. Imolava', filho de Augusto Pinto das Neves Ferreira.

Loorival, filho de Eduardo Albano Pereira.
"Luciano, filho de Carlos da Silva Machado.

a35. Ludgéro, filho de Eulampin Francisco Teles de Menezes.
13a. Luis, filho de Frederico Carrão.
136 - Luis. filho de Manuel Paiva.
137. Manfrodo, filho de Ileraclito Corrêa de Oliveira.
ir,;s. Manuel, filho de .Armando da Silva Borges de Azevedo.
1;-39. Manuel, filho de Manuel Jacinto Januário.
Vin. Marcelo, filho de José Ces ir Paes Barreto.
411 . Marciano. filho de Gentil Raimundo Dias.
112. Mário, filho de Otávio Ferreira de Sousa.
ata. maoricio, filho de Sebastião Alarico de Sousa Duque Estrada.;
1 n 1. :Milton, filho de Gumercindo Hoopet • Mediria.
1 Ia	 t dia filho de Plácido Napoleão da Silva.

Mirteir, filho de Adolfo Transvather.
417. Moacir. filho de Alfredo Tomás Robles.
1;8. Moacir. filho de José Nunes Pacheco.
1 lO, Moacir, filho de Luis José de Castilho.

Moacir, filho natural de Teodoro Joafaulni Monteiro.
ixtoísas, filho de Lenvegildo Diz-zs da Silva.
:\alatino, filho dc Ernesto Ferreira Guimarães
Nazireno, filho de Manuel Ncrberto de Siqueira,

151. :\e!son, filho de Artur Napoleão de Castro Acioly.
Neisoo, filho de Atallba José da Silva.
:\el,on, filho de Djalma Sampaio de Andrade.

357. Nelson, filho de João de Sousa Araujo.
't158, Nln. filho de Joaquim do Andrade Campos.
.459. "Isá..lson, filho de Oscar Fernandes de Miranda.

Newton, filho de Raul Stalone.
361. Nilson, filho de Antônio Francisco de Sousa.

ail s on, filho natural de Jacinto José Lorena.
j163. Nuton, filho de Manuel da Silva Ramalho
•a01. Nuton. filho de Mário Cavaleiro do Lago.
165. Noherto, filho de Elizeu Busani.

Otacilio, filho de José Antônio de •morim.
Otarilio, filho de Oscar Ferreira Machado.j. edilon, filho de Ernani de Vasconcelos, Ene*

1160. Odilon, filho de Manuel Miguel Lopes.
370. Olegário, filho de Julio Tompson.
471. Orlando (2°) (gêmeo), filai° de Antônio Vieira da !tona;
'a72. Orlando, filho de Jésé Agostinho Batista.

'1173. Orlando, filho de José Hiamiiito de Oliveira.
174. Orlando, filho de Ricardo Carneiro Amar.

'1113. Orlandi (gémeo), filho de Antônio Vieira da Rocha. ri

176. Usear, filho de Luís Vieira de Menezes,.
177, Osman, filho natural de, Ovário Viana.,
17E. Osmar, ,filho de Antônio José Tomás '. •
179. Osmar, filho reconhecido de José Izaiasa
180. • Osvaldo, filho de Alfredo José dos Santos.
181, Osvaldo, filho de Euzébio Corrêa da Mota.
482. Osvaldo, filho de Joaquim Nestor de Oliveira.
183. Gaiduvaldo, filho de Dorvalino traga:
181. Ovídio, filho de Zeferino Breves.
185. Paulino, filho de Francisco Manuel Fernandes.
.186. Paulino, filho natural de Paulo Ferreira da Costa.,
187. Paulo, filho de Álvaro Joaquim Pinto da Fonseca
158. Pauto, filho de Maria de Carvalho.
189. Paulo, filho de Silvio Gomes Távora.
190. Paulo Moacir, filho de José Paulo da Silva.
191. Pedro, filho de Mário Roberto de Castro e Silva.:
192. Pedro, filho natural de Nerval Rocha.
193. Pedro, filho de Toófilo Manuel Soares.
194. Perciano, filho natural de Hermenegildo Benites
195. Raimundo, filho de Conceição Soares dos Santos.'
196. Roberto, filho de Pedro de Freitas.
497. Ruben, filho de Cesário Alves da Fonseca
198. Ruben, filho de Edelmira Soares Ribeiro.
.199. Piuben, filho de Francisco Martins.
200. Ruben, filho de Jacinto Moreira Lima Filho.
20t. Ruben, filho de Joaquim Marcos Barbosa.
202. Sada filho de Doreelina Porfiria da Silva
203. Samuel, filho de Antônio Barbosa Cordeiro.
204. Sebastião, filho de Alfredo Rodrigues Pereira.
205. Sebastião. filho de Manuel José Alves Ferreira.
206. Sidney, filho de Manuel Marcos de Carvalho.
207. Tabirajara, filho de Manuel Andrade de Farias
208. 'Urbano, filho de Aleixo Teutônio.
269. 'Vasco Xav:er, fiiho de José Pint..) Lourenço Júnior.
216. Vitor. filho de Arminda Maria Moreira.
211. Walchirk, filho de Américo Rodrigues da Silva.
212. Vaalemar. filho de Alexandre José Pacheco.
213. Yaldemar (2°), filho de Alfredo da Silva Corrêa.
214. -Valdemar, filho de Rosa da Cos!a Oliveira.
215. Nailderniro, filho de Amadir Gomes de Almeida.
216. Valdemiro, filho de Franci s co Garcia.
217. yaldie, filha de Artur da Rocha Coelho.
218. Valdir, filho de Eueénio Guines Brum.
219. Valkir, filho naturai' de João Augusto Simões.
220. Valter, filho de Adolfo José Soaras.
221. Valter, filho natural de Álvaro Inácio dos Santos.
222. Valter, filho de Eugenio Marchelle.
223. -Valter, filho de Flávio de AleAnta; •a Reis.
224. Valter, filho de Hendrio José de Oliveira.
225. Valter, filho de José Lopes Carlos°.
226. Valter. filho natural de Otávio Frederico New.
227. Valter, filho de Raul Augusto de Almeida.
228. Wilson, filho de Antônio Coeiho Barbosa.
229. Wilson, filho de João Belerofante de Lima.
230. Wilson, filho de Noa Luiz de Carvalho.
231. Wilson, filho de Vitorino Meireles.

Classe de 1918

1. Nelson, filho de Nagib Majdelany.

Classe de 1916

1. Nelson, filho de Antônio Pereira da SilVa.
2. Ubirajara, filho de Joaquim José Teixeira de Carvalho.:

Valeriano, filho de Antônio Mai•ques.
4. Wilon, filho natural de Josa Ribeiro Nune2.

Classe de 1915

1. Djalma, filho natural de Francisco José da Silveira Azevedo.
2. Gualberto, filho cle Gilberto Marfins da Cunha.
3. José dos Santos, filho de Dalila Batisla Minote.

1

Classe de 1914

4. Llitario, filho do Joaquim José Teixeira de Carvalho.

Classe de 1905

3. Milton da Silveira Lopes, filho de Alberto da Silveira Lopes.

Classe de 1903

1. José Mendes de. Freitas, filho de José Mendes .de

• Classe de 1901

1. Gasttio, 1:11ho de Paul no José dat%lva.,



n •
	 Sábado 19
	

DIÁRIO OFICIAL -(Sceçno I)'
	

Março de 193R 5223
I:	 .	 • . classe, oc .Ippo .

1. Álvaro Nares de Azevedo, filho de José Franéisco de Azevedo.

Classe do 1898

Fidelcino do Nascimento, filho do Tereza do Nascimento.

Classe de 1897

1. Avelino Caetano Ribeiro, filho de Albano Caetano ilibeirO.
2. João de Deus, filho de Apolónia Maria de Santana.

Capital Federal, 1 de março de 1938. - Carlos Luiz Villon, pre-
(Mente.

Primeira Região Milita/

PUEM-EIRA GIRCUNSORIÇÃO DE RECRUTAMENTO

Quinta zona

-	 •	 •.Glasse •de -1910
1. Alo Leandro.
2. Albertino José da Silva.
3. Aristóte/es Dinamarca MS,
1. Avelino Silva. .
5. Fernando Pimenta Veloso.
6. Guilherme Dinapoli.
7. João Batista Fernandes.
8. José Martins Lima.
9. Moacir de Branco.

10. Norival de Oliveira.
11. Sebastião Praxede,s de Oliveira.

Classe de 1915

1. Alfredo Otzivio Ribeiro,
2. Anibal Lopes da Sily,
3. Antéro da Silva.
4. Antônio da Cruz.
5. Antônio Seixas.
O. Antônio Severino.
7. Armênio Pereira do.: [leis.
R. liorsh/o Gonçalves.

JUNTA De ALISTAMENTO miLiTAn DO 2" DISTRITO - SANTA RITA
9.

10.
Edgar Magalhães Lisboa.
Felip,	 13tieno	 santos.

11. Eernan to da Costa Ivtaciel.
Relação dos cidadnos alistados por esta junta no wriodo Ap. 2 12 Fra n..iseo • Peth o de Barros

a 15 do corrente mês de marco: 13. ,Jansen	 Nascimento	 1:roz.
11. João	 •v..;niar Vasco.

Clas2e, de 1919 15. João
10. ni•ri;a	 da	 Sik

1. Alfredo	 13ressane Novais. 17.
2. (; p ruldo Goricalves Gome:3. •.;:-"i2;f:'	 • li • 	.1/i.• \ 1.110.

3. Geraldo	 Linhares	 e	 lítil'.1.117z. 19. d	 S.;usa

1. João Bernardo dos Santos. 20. .1	 :,-10.1,)	 \icnIi	 ccSd‘t
5. J, aquim fl1ciguí	 lci	 Filho. 21. (lp m,10.
ti. 22. Mann ,. I	 Páez.
7. ..1k,s.ç 23. l'orqualo	 .i•i
8. Liirivaldo João .1nooli. 21.
9. ()nflito Pinto' da Rocha. 5. ti , mar	 Or.orre	 lo	 Oliveira.

40. 0-..valdo	 Soares. "6. Ilido
11. Sebastião F'ernandes do Nascimento Filho.
12. S- 1 ,asti0o Maximinno da Silva. 1..i;s5e de	 191J
13. Vablemiro Moreira da Silva.
11. -Wilson	 Fernandes Faria	 Nlachad•n). I. 1!,:1

Alir:oa	 Antônio.
classe de 1918 :s. •	 Mar:ano doi-. Santos.

Ho
5. Dor\ al Castro.

Croaorte:III juis jr S1\-
7. Ern,	 1:1,. n I'enrino.
8. Fraiieisco Vinotli.
9. Jose Elides

10. Jos e Messias. dos Santos.
11. José II rol 	 Ferreira.
12. José Simplicio da Silva.
13. Luiiz N,.1‘zi.
14. Mariano Perduino.
15. :Slilt.,11
13. NtIcl 1	 Sona
-17. Otávio Balista Gomes.
18. Osvaldo Franei,...o
19. Itniolv, • ido Marques.
20. ti li	 Francisco da Silva.
21. Silvai ' t  Itodrignes cia Oliveira,
22.

Classe de 1913
. Ali(.:;ii..,, V-anciseo Alves.

2.
3. triw: 1 , 1.-1 Rastos calino.
4. lzalH!,, Pereira de Araujo.
5. João Bit i-la da Silva.
o. .Tni"ko	 el tino.
7.
8. Jorge. 	 ile Sousa.
g. José Nintf'olio da Silva.

10. José La-erniro da Silvt
11. José I.,ves de Menezes.
12. José Natalino da Silva.
13. José 3, , Oliveira.
11. Man:w! Machado Filno.
15. Mar cl Teófilo da Silva
16. :klaxiniina Ventura.
17. Osmiírio Marinho.
18. Osvaldo Dutra dos Santos.
19. Sebiistião Ferreira Torres.

Classe de 191j

1. Antônio Joaquim da Silva Pilho.
2. Antônio Marques Junior...,	 .
3. Deodato Francisco dos" Santos.

d •

t. .1daulo .1n1,)nio.
2. Angoin Itafarl IVAIer;andro.
3. Xrlindo lIan r4e1 de Menezes.

Abulando Alves Cat'neiro.
5. nubles Derfino Coelho.
(S. Enzebio
7. IlernaiiilPs Mural do Silva.
8. li ildehrando Teixeira dos Santos
9. Jos,"•, Pereira Campos Filho.

10. JosIS de Sonsa.
11. Juvenal
12. hio Teixei; : a de Agwar,

yoL.; 011 S'ousa.
Norival Pereira da Silva.

15. Pedro
16. Uni do; Santos :Ninai-1,1o.

Classc de 1011

1.

	

	 Macedo Gordeit.o.
Aidernar Priblèneio do Silvo,
.1m:indo 'Peixeira da Silva.

í. Anibal Beinvindo Ferreira.
5. Antenor Verissirno.

.Ánlônio Maria do Vale.
7. Anhinio dos Santos.
8. Itenedito iip,é dos Santos.
9. Eduardo .7tIanuel da Silveira.

10. Enzebio dos Santas.
11. Francisco dos Santos Silva.
12. lteraldo Nercs.
13. 11 p rmano llodrigues Manso Filho
li. Ilaci Cândido Viana.
15. .Joio Batista Graciano.
10. João da Costa Mendes Sobrinho.
17. ,j0,:i5 das Dõ:Ts.
18. ,Iosé Neves da Silva.
19. José de Paula.
20. Milton Ferreira do Sousa.
21. Nelson Augusto Xavier de Brito.

llaul Ferreira.
23. lInhens Lamir.
21. -adi Passos Coutinho.
25. liágo Alves Bastos.

f
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"Classe de 190:
1. Felipe Domingos.
2. Gerson de Assis Araujo.

,3. José'cla Mota.
Classe de 1901

1. José Tiágo Calvet.
Classe de 1:490f1

1. Josino Vians
Classe de 1899

1. Antônio Dortário dos Santos.
2. Antônio Medeiros Carneiro.

Classe de 189::

1. Américo Mina da Costa.
2. Lindolfo Marcolino.

Classe de 189G

1. José Benedito da Silva.

Canital Federal, 16 de marco de 1938. — Elrair Fe.(0, rresidente.

Primeiro Regimento de Infantaria

rDITAT. DE CONCOIMP,NCIA

— Chamo a atenção dos interessados para o edital de corvor-
racia para a venda do material inservivel, que se acha publicado no
"Diário Oficial" de 18 do corrente mis de março. á página ninou.-
io 6.128. — Emnianuel de Oliveira Alfonso de Mirwida, 1° ten?nio
secretário do C. A.

MINISTÉRIO DA VIACAO E OBRAS PCRLICAS

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Distrito Federal

ObjC:OS com valor, caldos em. refugo definitivo — 3' trimestre de
193;

Chama-se a atenção dos interessados para o edital publicado ao
Oficial de 28 do corrente, ás páginas 1.'730-1.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAI, DE CONVOCAfjX0

A comissão abaixo assinada, nomeada pelo Sr. diietor desta Es.
trada, para organizar o processo de dcmisão, por abandono de MI`
prègo, do agente da elasse, "C", Albertino Marques Barreto, que esti
faltando ao serviço, sem causa justificada, por mais de trinta dias
convida aquele funcionário para, dentro de oito dias, coetados da pri-
meira publicação do presente edital, vir perante esta comissão, qto
se reune no gabinete do inspetor do Tráfego do 1° Distrito da mesnli
Estrada, em Baurú, Estado de São Paulo, prestar as necessárias decla-
rações e apresentar a defesa que tiver, no referido processo, sob perit
de revelia.

I3aurú, 10 de março de 1938. —	 Lopes de Sigicira. — Con3.
ionlino	 — lesid

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem do Sr. Dr. diretor, convido o trabalhador extraim-
inerário desta estrada, Alfredo Inácio da Silva Júnior a comparecer;
dentro do razo de OU dias, a contar da data da publicação do pre-
sente edital, á 1 ft Inspetoria do Tráfego, á Praça da República, 225,
20 andar, perante a comissão de inquerito administrativo, afim elo
prestar declarações, sob pena de correr o processo á sua revelia.

Diretoria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 12 de março da
1038. — Magalhães Junior, pelo chefe do gabinete.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Do acordo com os termos da circular n. 111, do 6 de dezembro de
1935, convido o guarda de 2a classe, Antônio Drummond Martins Cosia
a comparecer, dentro do prazo de oito dias, a contar da data da publi-
cação do presente edital, á 10 a Inspetoria da Linha, em Sabará, peran-
te a comissão designada para apurar, em intmerito administrativo, o
motivo de sua ausência do servioo, sem causa justificada, ha mais de
30 dias, sob pena de correr o Processo á sua revelia. 	 •

Diretoria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 12 de março de
1038. — Mauro Brochado, chefe do gabinete._ _

Hildebrando Francisco ela Costa
G. José Barbosa de Oliveira.
4. José Felipe Marquea.
7. Moacir H.offmann Porto.
8. Osvaldo Pinto Magalhães,
9. Pergentino dos Santos.

10. Tomé Feliciano
It. Valdemar (;amanho Frutuas..

Cla-sie de 1911

1. Antônio Freire da Paz.
.Antonie Sousa Gomes.
lotico Romão.

'1. Enrico Garcia da Rosa.
• joi'm Balista de Andrade Filbn.
• João cio Carmo.

7. João Rodrigues da Costa.
• •0:é Osório Pereira.

I.,,udio Seixas.
111. Mattrílio Ribeiro de Oliveira.
I I.	 )1 . 1 ; ,icp Dias de Oliveira.

Classe de 1910

	

1.	 Pecha; Ferreira.
caudionor de Sonsa Pinto
(;, , raldo André Vitorino.
Hermes da Fonseca Teixetra,
Just ., Miranda.
Maneei José dos Santos.
Pedro Fontes Queiroz.
seba , lião Alves dos Santos.

Classe de 1919 ',2" 11~1:
. \!!)ortieo (;otilart da Silvetre

ard, , nio José.
ta, raldino Eduardo Serarim.
ilonrique Neta.
•oaa Italista Domiciano.
.1osa Araujo dos Santos.

Pauline.
s. mozart Bridon da Graça.

Paolinn Ilairntindo cio Nase:mon1.11.

	

li!.	 'Murilo Jardim.
1 I	 -Ia .l	 Juiz dos Santos.

Classa de 12,39
I.	 ‘11 •;.,IP, Barbosa.

Aniónio Eatisfa.
\/-:órdo Ferreira da Silva.

Sebastião da Silva.
• Fh , ocleoiano Corra da

Jos. ; j,randro.
• M:c . colino !Mal:mulas Ilorou.,Mo.
• Nicono , des da Silva.
• :z.. .yriinlo do Carmo.

:I'. Vz;:d r, ;Iiii'D nntr,
Classe le 1904

1;.•?...,III n • José Ramos.
Pauio.

Jralleisco Furtado de IStenciame-
,t,,	 Al.evedo.

Cassia:10	 Silva
c,. •11J1. 11-1 Josi ; da Silva

li l/ i\iiiieiso	 Itosa.
'1 tinI	 tu fino da Siiva.

José fie Carvalho.

Classe de Ode
I.	 1.nil'elio Carlos.

Lieblio a p olinárto Ribeiro
Manuel Pinto de Almeida.
fto c tlioto José Luiz.
ViHrino Corrêa.

Clas-4,-,- de 1006
Nilwhaslor Ribeiro de Almeil_1*

?. amace Matias da Costa.
ataro Inácio.
naldovien Pinto da Rocha.
p c (1, 0 Tino da Costa.

Classe de 10.041

1. Manoel Joaquim.
Classe de 1903

1. Joaquim Caetano Fontes
2. Raul Ferreira de Sousa.
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Departamento Nacional dc Portos o Navegação

i•ONCORMINCIA PUDLIGA PARA AQUISIÇÃO DE UMA DRAGA DE SUCÇÃO E
ARRASTO, AUTO-TRANSPORTADORA

Devidamente autorizado pelo Sr. ministro da Viação e (Uru
Públicas, declaro aos interessados que fica suspensa, até ulterior de-
hboração, a concorréncia supracitada, do que tratam os editais publi-
cados no "Diário Oficial" de 17 e 23 de dezembro do 1937, anunciada
por edital publicado em 21 de fevereiro findo, neste "Diário Oficial",
piit .a realizar-se em 24 do corrente mês.

Rio do Janeiro, 18 do marco de 1938. — Frederico Cezar Burla-
ta tupi t, diretor.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Escola Nacional do Agronomia

Chama-se a atenção dos interessados para os editais de concurso:
a) publicado no "Diário Oficial" de 5 do corrente, à pag. 4217.
ia publicado no "Diário Oficial" de 4 da corrente, h pg. 4112.

Escola Nacional dc Agronomia

'CURSO GOMPLEMENT 111

CU( Ulla° DE TÍTULOS E DOCUMENTOS PARA CONTRATO DE PRoF.SoRES
çAsSISTENTES TÉCNICOS MENSAL] STAS) DAS SEVÕES VAGAS NO
C ORRENTE ANO LETIVO.

conformidade com o decreto-lei n. 240, de 1 de fevereiro
do ano corrente e especial autorização do Eamo. Si'. ministro. ao
tirana do Sr. diretor da Escola, faço público que esta Secretaria
re:caora durante o prazo de 15 dias a contar desta data, requerimen.
tos, instruidos com os títulos e documentos, para provimento, Por
cã; nato durante o ano letivo de 1938, dos cargos de professores
(asa;stentes técnicos mensalistas extranumerários) e respectivos sub-
a„uoantes técnicos das seguintes secções vagas:

Primeira Sução — Matemática e Desenho (algebra: elementar,
vetorial e superior. Geometria: elementar, ri oçõCS de analítica e des-
critiva) I* e 2' séries.

4 (um) professor e 2 (dois) sub-ajudantes.
Scgunda Secção — Física e Geofísica (Cosmogra fia) 1' a 2a sa-

cies.
1 (uni) professor e 1 (uni) sub-ajudante.

erceira Sução — Química (Geral, Inorganica, Organica e atlas°
pratico! 1' e 2' séries.

1 (uni) professor e 1 (um) sub-ajudante.
uarta Secção	 História Natural (Zoologia e Botanica: gerais

o aparadas. Mineralogia e Geologia) 1' e 2* séries.
I (um) professor.
Sac . indispensáveis Os seguintes documentos, do nevirdo Com O

art. 18 ri. i do citado decreto-lei n. 210, bem corno o regulamento do
LUSuiC

a) prova de nacionalidade brasileira;
à ) prova de capacidade para a função (I certificado de regis-

tro da professor nas disciplinas respectivas no Daparannento atra:lo-
ra! da Educação; 2) diploma do formatura em curso superior da;
oiscialinas respectivas Ou cert i icado de aprovação Das nicsina3 no
ralo curso;

e. falha corrida;
it\ prova de quitação com o aer\ ir o militar; (candidatos até 15

anos,:
C; atestado de vacina;
f) atestado de sanidade e ca poiclal, física

da Junção.
Para efeitos de classificação devem ser apresentados documentos

de cultura e erudição como certidão do habilitação em concursos da
distipiina, ou dc outra afim publicações sabre elas e quaisquer outros
titulas idóneos.

Os candidatos podem se increver para mais do urna secção, sem
necessidade de dupla apresentaçao de documentos, ma.s sim de tantos
requerimentos e selos respectivos quantas ás inscriçõesa

atada requerimento está sujeito aos selos de 2$200 e 10$000
'(dcem° n. 1.137, de 7 de outubro de 1936).

Os professores ou aseislentes técn.cos mensalistas se obrigam
até 9 horas, do aulas semanais e a assumirem a reponsabilidade do
curso ministrado pelos seus sub-ajudantes técnicos na Sução res-
pectiva.

haverá unia só classificação dos candidatos para cada disciplina,
sendo a nota de classificlação constituída pela média arimética dos
pontos obtidos.	 •
— Fernando Teixeira de Sousa, escriturário, classe G.
• secretaria da Escola Nacional de Agronomia, 5 de março de a9,18.

A inscrição se encerrará impreterivelmente ás 17 horas do 15°
dia da data liaste edital não havendo inscrição condicional com qual-
quer falta de documentos.

Serviço de Fomento da Produção Animal

INSPETORIA REGIONAL EM PINHEIRO

Chama-se a atenção dos interessados para o edital da como-
réncia publicado no "Diário Oficial" de H do corrente, à págin
número 4.591.

Departamento Nacional da Produção Mineral

Edital

Pelo prescrita fica intimada a Companhia Carbonifera Rio Grana
dense (Minas de Bulia), situada no Município de S. acrónimo, Es-
tado do ílio Grande do Sul, a recolher ao Tesouro Nacional, no pra-
zo de 15 (quinze) dias a partir da data da publicação deste edital
a importancia de 51:000$000 (cinquenta o quatro contos de réis),
proveniente de quotas de fiscalização a que a referida Companhia
está obrigada a pagar, nos ternas da cláusula primeira, letra i,
contrato celebrado com o alovarno Federal em 5 do novembro da
1934, correspondentes aos anos de 1930, 1937 e 1938, sob pena da
não o fazendo, ser promovida a rescisão do referido contraio.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1938. — D. Fletir(' da Itoeho, daa
retor geral.	 a,

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDICSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Trabalho

Proc. DNT 19.663-36 — Notificação de multa

Sr. 3. Pinto Júnior:

Fica ',sal firma notificada de que, de acordo com decisão pro-
ferida no processo DNT 19.6+33-36, e nos termos do art. 29, do de-
creto n. 2.768, de 1931, foi multada em 1004000, importância essa
que, acrescida da quantia do 510$000. correspondente à indenização
de férias a que tem direito o reclamante Manuel Moreira da Silva,
deverá ser recolhida h Recebedoria do Distrito Federal, mediania
gaia deste Departamento, conforme o estabelecido no decreto na-
Iaero 22 lat de 19:32.

No casa de interposição de recurso, dentro do prazo que a Id.
faculta, de\ exilo ser depositadas as importâncias acima mencionadas,
ama mediante guia deste Departamento, o que, lambem, não se
rf . alizando, importará na inscrição da dívida para cobrança esc-
cx O iv n

Rio, e-3-1938. — Lacrte Machado, diretor ilo Secção, interino

Departamento Nacional do Trabalho

Proc. DNT 3.116-37 — Notificaçao de multa

Sr. ti. Sandí:
Fica essa firma notificada de que, de acordo com a decisão pre-

ferida no processo DNT 3.416-37 e nos termos do art. 29, do decreto
n. 23.708. de IS de janeiro de 1934. foi multada em 100$000, impor-
tAncia us:,a que, acrescida da quantia de 100a000, correspondente à,
wiienizac5i,	 Urias a que tem direito o reclamante Francisco Cas-
t elo firanen . devera reennlida à Rocahedoria do Distrito Federal,
mediante guia deste Departamento, conforme o estabelecido no de-
creto n. 22.131. de 1932.

No casa de iaterposição de recurso, dentro do prazo que a lei
faculta, deverão ser clepositadas as importanaias acima mencionadas,
ainda mediante guias deste Departamento, o que, alinhem, não se reaa
lizando, Papoula vá na inETrição da dívida para cobrança executiva,

Rio, a-3-19:38. — Lacrle Machado, diretor de Secção, interino.,

Departamento Nacional do Trabalho

Proc. DNT 19.165-36 — Notificação I le multa

ara Euzébio Rodrigues:

Fica essa firma notificada de que, de acordo coni a decisao proa
ferida 11(1 processo DNT 19.165-36, e nos termos do art. 29 do de-
ereto n. 23.708, de 1934, foi multada em 100000, importancia essa
que, acríascida da quantia de 2108000, correspondente à indenização da
férias a que tem direito o reclamante Ramon Pol Rodrigues, deverá'
ser recolhida •à Recebedoria do Distrito Federal, mediante guia deste'
Departamento, conforme o estabelecido no decreto n. 2.13J, de
1932.

No caso do interposição de recurso, dentro do prazo (lua a lei?
faculta, deverão ser depositadas as Importâncias acima meticirmadás,
ainda mediante guias deste Departamento, o que, lambem, não se res.,
lizando, importará na inscrição da divida para cobrança executiva.

Rio, 9-3-1938. — Laerte Machado, diretor do Sceaãa, interiaaili

para o desempenho
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Departamento Nacional do Trabalho

D. N. T. 9.796-36 — De ordem do Sr. diretor fica intimada
firma Ventura & Moura, desta praça, na forma do decreto nú-

mero 23.768 de 18 de janeiro de 1934. a pagar ao reclamante José
Braz de Sousa, urna indenização correspondente a 15 dias de férias
i(período de 22-1-35 a 22-1-36), ou sejam 228$405 (duzentos e vinte
e oito mil quatrocentos e noventa e cinco réis), dentro do prazo
de oito dias, sob pena de ser imposta a multa prevista no art. 29
do citado decreto.

Em de março de 1938. — Laerte 31ac1ado, diretor de sução,
itAtert7w.

Departamento Nacional do Trabalho
Terceira Secção

Dia 22 de fevereiro de 1938
ai • •• proprietário da Casa Nino:
saco referência à reclamação de férias apresentada á êste De-

la:ti-tomento por Hilda Martins, comunico-vos que o Sr. diretor,
tendo presente o processo relativo ao assunto, determinou fôsse essa
firma intimada a pagar ao reclamante, uma indenização correspon-
dente a 15 dias de férias (período de 1 de janeiro de 1930 a igual
data de 1931), ou sejam 80$000 (oitenta mil reis) dentro do prazo
de oito dias, sob pena de ser imposta a multa prevista no art. 15 do
ileereto 19.808, de 28 de março de 1931. — Laerte Machado, diretor.
íl	 S,:.(1'j.tu Int.

Departamento Nacional do Trabalho
Segunda Secção

A firma Peri Teixeira, estabelecido com negócio de barbearia,
1 aaaea a de Maio a. 21, nesta capital, porém não encontrada nêsse
local, notificada de que, de acôrdo com a decisão proferida no
processo n. 256 F-33, foi multada em fls. 100$000 (cem mil réis),
nes irPl!'1 .5 do artigo 19 do decreto n. 22.979, de 24 de julho de
1,3ri, inc haver infringido o disposto no artigo 17 do mencionado

conforme ficou apurado pela fiscalização procedida no seu
estaisilecimento comercial, do que lhe é dada ciência para os efeitos
do determinado no decreto -ri. 22.131. de 23 de novembro de 1932.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1938. Visto. Publique-se.
Rangel Filho, oficial administrativo classe L.
23x60. quito.

Departamento Nacional do Trabalho
Segunda Secção

A firma Frederico Kopecky, estabelecida á praia do Russel n. 8,
acata capital, porém, não encontrada nêsse local, fica notificada de
que. havendo o juiz de Direito Privativo de Acidentes no Trabalho,
aoitionicado a este Departamento, que não foi feita, no prazo legal,
a participação do acidente sofrido por seu operário João Vastag, sen-
do infringido assim o disposto no artigo 44 do decreto n. 24.637,
de 10 de julho de 1934, deverá prestar sôbre o assunto, dentro do
arpa', cla dez dias, os necessários esclarecimentos.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1938. Visto. Publique-se. —
A ' ,dada nongel Filho, oficial administrativo classe L.

Departamento Nacional do Trabalho
Segunda Secção

A firma Vicente Glosa, estabelecida com a casa de diversbes
'Patim Bali", á praça da República n. 237, nesta capital, porém,
ialo encontrada Misse local, fica notificada de que, de acôrdo 00111

deCisfut proferida no processo n. 2.615 F-34, foi multada em reis
1o0$000 (ce m m i l réis), nos termos do artigo 15 do decreto n. 23.152,
tie ia de agosto de 1933, por haver infringido o disposto nos ar-
rias, no e 13 letra Ft do mencionado decreto, conforme ficou apura-
& pela fiscalização procedida no seu estabelecimento comercial, do
que lhe é dada ciência para os efeitos do determinado no decreto
n. 22.131. de 23 de novembro de 1932.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1938. Visto. Publique-se. —
d?S a i-te Rangel Filho, oficial administrativo classe L.

Departamento Nacional do Trabalho
A firma Pires & Lopes, estabelecido com Fábrica de Cimento

Armado, à rua Carolina Machado n. 1.444, nesta capital, porém,
não encontrada nesse local, por não ter interposto recurso da de-
eisão proferida no processo n. 3.281-F-34, que lhe impoz a multa
eia eosia (duzentos mil réis), prevista no art. 13 do decreto nú-
tneal 22.131, de 23 de novembro de 1932, fica notifiaada a reco-

, ther a importancia acima referida, à Recebedoria et Distrito Fe-
dera!, mediante guia desta secção, no prazo de dez dias, sob pena
lide ser inscrita a dívida paca respectiva cobrança executiva.

Visto. Publique-se.
Rio de Janeiro, 17 de março de 1938. — Alberto A. Rangel!.•

Fil/..

DeParlamento Nacional do Trabalho
A firma Otávio Alves de 'Vasconcelos, estabelecidá com negádie

tte ttarbeada, à rua Machado Coelho ri. 127, nesta capital, porém,
rtl e) encontrada nesse local, por não ter interposto recurso da deci-

são proferida no processo ri. 3.313 F-35, que lhe irnpoz a multa
de 1:000$ (um conto de réis), prevista no artigo 19 do decreto
22.979, de 24 de julho de 1933, por infração ao disposto nos ar-
tigos 7° e 17 do mencionado decreto, fica notificada a reco,
lher a importancia acima referida, à Recebedoria do Distrito Fe-
deral, mediante guia desta secção, no prazo de dez dias, sob puna
de ser inscrita a dívida para respectiva-cobrança executiva.

Visto. Publique-se.
Rio de Janeiro, 17 de março de 1938. — Alberto A. Ranjel

Filho.

Departamento Nacional do Trabalho

A firma Francisco Cardoso Machado, proprietária do auto oa
carga. licenciado sob n. 7.213, e estabelecido à rua Custódio Nunes
n. 48, nesta capital, porém, não encontrada nesse tical, por não ter
interposto recurso da decisão proferida no processo n a 1.418-3't,
que lhe impor a multa de 100$ (cem mil reis), prevista no arti-
go. 15 do decreto ri. 23.766. de 18 de janeiro de 1931, por
infração ao disposto no artigo 16, letra "O" do mencionado de-
ereto, dentro do prazo determinado no decreto n. 22.131, de
23 de novembro de 1932, fica notificada o recolher a impor-
tancia acima referida, à Recebedoria do Distrito Federal, me-
diante guia desta secção, no prazo de dez dias, sob pena de
ser efetuada a respectiva cobrança executiva.

Visto. Publique-se.
Rio de Janeiro, 17 de março de 1938. — Alberto A . n(11)(1P1

Filho.

Departamento Nacional do Trabalho

A firma Francisca Camara, estabelecido com negócio de roto-
grafia, na avenida 28 de Setembro n. 280, nesta capital, porém,
não encontrada nesse local, por não ter interposto recurso da de-
cisão proferida no pruicegso n. 633 F-35, que lhe impoz a multa de
200$ (duzentos mil réis), prevista no artigo 13 do decreto 21.301.
de 4 de maio de 1932, por infração ao disposto no artigo 10 do

mencionado decreto, dentro do prazo determinado no decreto 22.131,
de 23 de novembro de 1932, fica notificada a recolher a importan-
do acima referida à Recebedoria elo Distrito Federal, mediante
guia desta secção, no prazo de dez das, sob pena de ser efetuada
a respectiva cobrança executiva.

Visto. Publique-se.
Rio de Janeiro, 17 de março de 1938. — Alberto

Filho.

Departamento Nacional do Trabalho

A I l rma Aisen & Wainer, estabelecich com negócio de fazendas,
à roa do Ouvidor n. 64, nesta Capital, porém, nE.o encontrada nesse
local, lira notificada de que, de acordo com a decisão proferida no
processo n. 3.156 F-34, foi multaaa em 100$000 (cem mil réis), nos
termos do artigo 31 do regulamento aprovar° pelo decreto 22.033,
de 29 de outubro de 1932, por haser infringido o disposto no artigo
32, ietra 6, do menciónado regulamento, contorine ficou apurado pel t
fiscalização procedida no seu estabelecimento comercial ,do que lhe
é dada ciência para os efeitos do determinadc no decreto n. 22.13!,
de 23 de novembro de 1932.

Segunda Secção — Rio de Janeiro, 17 de março de 1938. Visto.
Publique-se. — Alberto Rangel FUÁ°, of. adm. el. L.

. Departamento Nacional do Trabalho
A firma Nunes ita. Pontão, estabelecido com negócio de barbearia,

à rua do Catete n. 278, nesta Cap ital, porém, não encontrada nesae
local, fica notificada de que, de tcôrdo com a decisão proferida nia
processe n. 2.810 F-34, foi ,multada em 10C$000 (cem mil réis), nos
termos . do artigo 19 do decreto 22.979, de 24 de julho de 1933, peia
hav,r infringido o disposto no artigo 1° da meneie:nado decreto, con-
forme licou apurado pela fiscaiiaação procedida no seu estabeleci-
mento comercial, do que lhe é dada ciência para oa efeitos do deter-
minado no decreto 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Segunda Secção — Rio de Janeiro, 17 de março de 1938. Visto,
Publique-se. — Alberto Rangel Filho, of. adm. Cl. L.

Departamento Nacional do Trabalho
A firma Viuvo Veras, estabelecido Com confeitaria e depásito

de pão, à rua Moia Lacerda n. 177, nesta Capitai, porém, não en-
contrada nesse local, fica notificada de que. de acordo com a decisão
proferida no processo n. 2.718 1'-34, foi militada em 100$000 (cem
mil réis), nos termos do artigo t; 1 do regulamento aprovado pelo
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por haver infringida
o disposto no artigo 32, letras a e b, do menci..nado regulamento, con-
forme ficou apurado pela fiscalização procadida em seu estabeleci-
mento conaercial, do que lhe é dada ciência para os efeitos do de-
terminado no decreto número 22.131, de 23 de novembe
de 1932. ,	.

Segoada Seção -,- Rio de Janeiro, 17 de março de 1938. Visto.
Publique-se. — Alberto Rangel l'ilho, or. adm. Ci. L.

A. ftanoel
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SOCIEDADES ANONIMAS

AMA BANCÁRIA SEABRA SANTOS, S. A.

ATA 'OA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA Etsi 21 DE FEVEREIRO
DE 1938

Aos 21 de fevereiro de 1938, pelas quatro horas e meia da tarde,
na sua sede à rua General Cemare n. 44, e de conformidade com os
anúncios publicados, reuniu-se a aasembléia geral ordinária desta 60-
ciedado, achando-se presentes acionistas eemeseetando número legal
de ações, conforme livro de presenças devidamente assinado. Indi-
cado o ',orno do acionista Sr. RoJrigo Ventura de Magalhães para
presidir a reunião, foi este aclamado e cenvidou para secretário o
Sr. Julião Jorge Nogueira.

Conetituida assim a mesa, o Sr. preesidente declarou aberta a
sessão e mandou ler a convocação desta assembleia. Em seguida deu
a palavra ao diretor-gerente da soeiedade, qi.e fez algumas considera-
ções :,ôbre o movimento da Casa euncária nos oito meses que consti-
tuirain a seu primeiro exercício, após o que c Sr. secretário leu o re-
latório, balanço e demonstração da conta lucres e perdas, bem como o
pa..ecer do conselho fiscal, aprOva tido as coatas do exercício, e a pro-
posta da diretoria para que os lucros liquilos verificados de reis
10:3G5e7.00 sejam transferidos ao exercício seguinte para, em con-
junto com os resultados da nova gestão, sairem então aplicados de
acerdo com as determinações estatutária. O Se. presidente con-
siderou razoavel a proposta con.stride do eelatório lido e valioso o
aeórdo que lhe dispensou o consedio fieeal, visto que a medida só fa-
vorece á consolidação da sociedade, nae vai:do inconveniente do
maior na dilatação do prazo para a distrrmieão legal dos reeultados,
uma N . el que ela só funcionou unia parte do raio.

Em seguida, o Sr. presidente eubmete a aprovação da assembléia
o relatório, balanço o parecer do conselho feral, assim corno a pro-
pota referida, o que tudo foi aprovado p r ur,aniinidide. O se-
nhor Raul Batalha Ribeiro prop ,e; que os honorários dos dire'orea
gerente e tesoureiro, relativea ao ano finde, ejam fixados, reepecti-
venoirde, em 1:250$000 e 1:e00$0i O mensais, conforme já foram
pazes, e que iguais li''mráu-iu 1h fos-=eu a.ribu:i'ois para o exere'-
mo ( gl rante, o Ti o . PM') à Noht ..:ã o,, foi ta tehai aprovado por unani-
midade. Passou-se à eleição do coibelho fi-cal. efetivo e supleut.,,
l ei ra o exercício de 1958, tendo eido eielfos os seguintes Srs. acionis-
tas: An1Ônio Ribeiro de Seabra, é Pereira Soares e Euiio Pereira
de Maza.hiles, para efetivos

'
 e Ma-to de Ai.rneida, António Augusto da

Paz e Vitor Manuel dos Santos Pereira, pari z .iplentes, que foram logo
eroposc;a:los. Nada mais havendo I tratar, l' .)1 a scssão encerrada tis
cinco horas e meia da tarde. depois de lavrada a preeente que, lida e apro-
vada. foi assinada por todos os presenLes il'o de Janeiro, 21 de le-
Vereiro de 1938. — Rodrigo Veotura de 3Ligalhães, presidente. —
juii17.? Jorge Nogueira, secretário. — Antcnio Libeiro Seabra.
Edgord Carvalho e Situa. — Josj de Seabra Santcs. — Antonio Au-
gusto da Paz. — Carlos Frederico da Costa. — Ricardo Seabra. —
(,ervasio Seabra. — José Pereira Soares. — Elasio Magalhães. —
Arnaldo Pereira de Oliveira. —	 V. da Rocha Pinto. — Raul Ba-
talha hibeiro. — Antonio Ferraz. — 3Iario dc Almeida. — Jorge Ma-
cedo	 7'hernistocles Nodurcira de Pinho. — nor. Manuel
dos .Santos Pereira.

(C-2.201-18-3-938-69$400.)

VETERE & COMP.

3ALANCETE DA ennçÃo BANCÁRIA, EM 28 DE FEVEREIRO DE 1938

Ativo

Caixa 	
	

13:2°5$350
Prestamistas . 	

	
385:8051ele0

Apólices adquiridas 	
	

624:3901500
Diversas contas 	 ..	 72:8819,800

1.096:3021750

rassivo

Capital da Secção 	
	

40:000$000
Secção Comercial 	

	
227:3981700

Apólices a Prazo 	
	

585:6821000
Marino Vetara 	

	
52:5001000

Apólices a Consignação 	
	

18:6003000
Juros de Apólices 	

	
4:3671250

Diversas Contas
	

167:8441800

1.096:392$750

Yeiera & Cia. — Waldemiro Speridião, contador.

(C. 2.204 — 18-3-1938 — 461900.)

SERVIÇOS MARÍTIMOS CAMUIRANO, SOCIEIUDE ANÓNIMA

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO Á ASSEMBLÉIA URAL
ORDINÁRIA A REALIZAR-SE EM 23 DE MARCO DE 1938

Senhores acionistas:
De conformidade com o art. 15 dos nossos Estatutos, cumpre

ncs apresentar -vos o re.latório, a demonstração da conta do lucros
e 1.erdas e o balanço geral correspondentes ao ano social findo ene
31 de dezembro do 1937, acompaahados do parecer do Conselho
Fiscal.

Pelos elementos que oferecem o balanço podereis verificar ti
situaçíio ein que se encontra a Soeft‘dade e avaliar os nossos esforços
d etrante o exercício findo, para apresentar-vos tun resultado satis-
faLório.

Paia quaisquer outros esclarecimentos que vos possam inte-
ressar, estamos ao vosso inteiro dispõe.

Rio do Janeiro, O dc março do 1938. — Antonio Canragrano,
diretor-presidente. — Luiz Maehado diretor-tesoureiro. —
Eduardo SIntos Cardam, diretor-taceico.

DEIONETRAUÃO DA CONTA DE LUCROS R PERDAS EM 31 DE DEIEMBila
1937

Crédito

salmo uo exereicio anierio;. 	 21 :6021200
do Frete s 	 	  300 :512$800
de Juros e descontos 	 	 ;259$900 422 :374,900

IMbito

a Dividnodus extra 	 	 21:0M$000
a !'eqa;nos devedore s 	 	 341$700
a Móvek e ulenAlio: 	 200$000
a tnipostos 	 .. 	 	 4:086$U00
a 1:úa ,: ea . 	 	 39 :121$900
a Segliros 	

•	

4 :558$600
O (h-leal  Is	 57e340$000
a Con , ervavão e reparaçú"	 40 :839$000
a Nla,tel..ial de eons,unw. 	 	 58 :325$000
a 1.:upe,a: gerai,	 	 40:0730500
a Honorários da Diretoria. 	 	 18 :000000
a Faindo de reserva. 	 	 12:8181000
• Beeeeva para dopree iação de ma t erial	 12 :878$000
a Po p ,.entinem da Diretora	 38 :031$000
a Dividendee 	 	 12:878$000
a	 paua 0 novo exercício. 	 	 52:11C440W	 422:378V00

BALANÇO GERAL

Ativo

Caixa. 	 	 3 :8501200
Embarcações 	  302:7181000
Móveis e utensílios. 	 	 2:7901000
Aeal'es caucionadas 	 	 30:0001000
Pequenos devedores 	 .....	 15:2831600
Contas correntes 	 ... 	  113:368$900 528 :0101701

Passivo
Capital 	 ....	 350 :0001000
Depositantes de ações. 	 	 30:0001000
Q, otas de previdência. 	 	 685$300
Instituto de aposentadoria. 	 	 4.15e000
Contas correntes 	 	 5 :610$000
Fundo de reserva. • . 	 	 18:2781000
Reserva para depreciação de material. 	 	 18:2781000
Letras a pagar. 	 	 1 :0561000
Porcentagem da Diretoria. 	 	 38:6341000
Dividendos 	 .........	 12:8781000
Lucros e perdas. . 	 	 52:1161400	 528:0101700-

Rio do Janeiro, 31 de dezembro de 1937. — Antonio Camugrano,
diretor-presidente. — Luis Machado ci*Avi/a, diretor-gernnta.
Guilherme Thees, contador.	 •

PAREOER DO coNsrasÍto FISCAL

O Conselho Fiscal de Serviço Marítimo Camuirtino Sociedade
Anónima, na forma da lei, procedendo ao exame do balanço e das'
contas relativas ao ano findo em 31 de dezembro dê 1937, verificaram.
a sua exatidão, sendo de parecer que devem ser aprovados pelo. ,
Srs. acionietas.

. Rio de Janeiro, 9 de marco de 1938. — José de Campos AfelleQ
José Melchiades de- Lima. u- lberé da Costa Barreiras.

XC -- 2.209 -- 18-3-1038	 1307(00
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COMPANHIA DE COMÉRCIO E INDÉSTRIA FREITAS SOARES	 COMPANHIA SUL MINEIRA DE ELETRICIDADE

ATA DA 2' ASSEaidaÉia fiERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 12 DE MARÇO
oE 1938

Ao s doze dias de marco de 1938, na sede da Companhia de Cernér-
do e Indústria Freitas Soares, às quiuze horas, reunidos os acionistas
aiguatárioa da presente ata, formando número legal, o Presidente da
;Compaiihia declarou aberta a sessão, convidando o Sr. Abílio Teixeira
!de Matos para presidir os trabalhos respectivos, o que foi unanimente
aprovado.i:ste senhor depois de agradecer a indicação do seu nome e
aasionia a presidência, convidou para 1° e 2' Secreiários, respectiva-
mente. os Srs. José Penalva Santos e Manuel Galho Rodrigues, fi-
caudu assim constituida a mesa. Dispensada a leitura da ata da
.sesaão anterior, por ter sido a mesma aprovada e assignada por todos
.c) acionistas presentes àquela sessão. o Sr. Presidente disse que o
fixu ilesta Assembléia era o de discutir e deliberar sõbre o Relatório
e Contas da Diretoria relativos ao exercício findo em 31 de dezembro
de 1937, e, ainda, sare o Parecer respectivo do Conselho Fiscal; bem
como o de se proceder à eleição dos membros efetivos e suplentes do
meaino Conselho, para o exercício de 1928, tudo de conformidade com
os anúncios publicados no Diário Oficial, cuja leitura convidou o
Sr. 1 0 Secretário a fazer. Coto a r alavra o acionista Si'. Antenor
alayrinla Veiga, propõs, e foi unanimemente aprovado, que fõsse dis-
pensada a leitura daqueles documentos, visto que, divulgados pela
publicação feita no Diário Oficial de 26 de fevereiro p. p. do qual se
encontravam Abre a mesa vários exemplares, à disposição dos senho-
res acionistas, já todos tinham conhecimento e haviam apreciado de-
vidamente os seus termos e a boa ordem dos seus algarismos. A se-
guir. o Sr. Presidente pós em discussão o Relatório, Contas e Parecer,
já referidos, e como ninguem sôbre ele; pedisse a palavra, submeteu-

it Notação, sendo unanimemente aprovados, com a abstenção dos
vete, dos diretores e dos membros do Conselho Fiscal.

Passando à segunda parte da ordem dos trabalhos, disse o Sr.
Preldente que se procederia, a seguir, à eleição dos membros efetivos
e s uplantes do Conselho Fiscal para o exercício de 1938, o que foi feito.
e, apurados os votos, verificou-se a eleiçao, por unanimidade, dos
Sr. António Ribeiro França Filho (reeleito) Dr. Armando Pires
(aeeleito) e Abílio Teixeira de Matos — para membros efetivos' e dos
Srs. Jeãe Afonso Alves Soares, Otávio Augusto de Morais e Antenor
Mayrink Veiga, todos reeleitos, para membros suplentes.

Ninguem mais querendo fazer uso da palavra e nada mais ha-
yeede a tratar, foi a sesaão suspensa para se lavrar a presente, que
d,poi- de lida e aprovada foi assignada pelos membros da mesa e por
Pata, os demais acionistas presentes,.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1938. — Abilio Teixeira de
Muitos. Jusi Pcnalva Santos. — Manoel Galho Radrigues. — Antc-
Wr Mourink Veiga. — Raul Lopes de Freitas. — Jorge Amara de
Freitas. — Octurio Soares. — Urbano Pinto de Abreu. — João
Grittnt) de Freitas. — Antonio Ribeiro França Filho,

Cenfeae com o original, ANU() Teixeira de Muitos.
(C. 2.211 -- 18-3-1938 --- G7$300)

3. A. CASA BANCARIA IPANEMA

naeaNcierE EM 28-2-38

Ativo

rea, ontadas . . 	
Uoaslares Títulos Caucionados 	

CM.PAn . 	
M o-eis à; Uteesilios .
Caiaa ‘a: Bancos . 	
Lalras chi Cobrança • • 	

nulas 'te nipropriedade 	
lai“e• sar3 Contas . 	

Tola! cio Ativo . 

	

	

Passico
.......

LIHto	 Reserva . 	
aiataa Careent

a prazo fixo 	
Catii;fio da Diaetoria . 	
tateder aa por Letras em Cobrança 	
iTitulos Causionados . 	
iCitatairantida . 	

Diviienda a Distribuir 	
Diversas Contas . 	

Total do Passivo . 	

S.	 & o.
Rio Ge Janeiro, 28 de fevereiro de 1938. — SjA Casa Bancária-

Ipanema. — O. Moreira, diretor-prasidente. — Dr. Saint-Clair
1 51'0aies de Nirtinda Carvalho, diretor-secretário. — Dr. 111 . Lobo
~o." diretor-tesoureiro.

RELATÓRIO DA DIRETORIA RELATIVO AO ANO DE 1937 A SER APRESENTADO
Á ASSEMBLÉIA URAL ORDENAM:A DE 21 DE MARÇO DE 1938

Senhores acionistas:
No ano de 1937 registrámos um sensível aumento das nossas

rendas.
Demos maior expansão ao plano de aperfeiçoamento e ampliação

das. nossas instalações, reformando algumas Usinas, linhas e rédea de
distribuição. — Em prosseguimento ao programa de remodelação
geral, construimos em Cambuquira e São Gonçalo do Sapucat mo-
dernas Sub-estações com aparelhamento condizente com o progresso
dessas localidades.

Por contrato que firmámos com a Prefeitura de Cambuquira,
com a aprovação do Govêrno do Estado, passámos a explorar direta-
mente o fornecimento de energia elétrica naquela importante estân-
cia hidro-mineral.

Coneluimos os estutos da bacia do Xicão para a construção de
urna barragem que permitirá o aproveitamento da totalidade da po-
tência dos geradores da Usina (2.000 11P) mesmo no período de
sêca mais intensa. issse empreendimento constituirá urna apreciável
reserva destinada a servir a urna das mais ricas zonas do Estado do
Minas Gerais.

Vendemos à Companhia de Eletricidade de Campos do Jordão as
instalações de São Bento do Sapucaí e Santo Antônio do Pinhal, no
Estado de São Paulo e Santana do Sapucal, no Estado de Minas
Gerais. Com a venda dêsse Grupo ficou a totalidade da energia pro-
duzida na Usina Bueno d8Paiva destinada exclusivamente a atender
as necessidades atuais e futuras do próspero Município de Parai-
sõpol is.

Para darmos uma feição autônoma ao comércio de material elé-
trico que aumentava sempre e desviava grande parte da nossa aten-
ção, fundámos a Sudeletro S. A. com administração independente e
que tem obtido excelentes resultados.

Não temos falto maiores diligências no sentido da reforma dos
contratos vencidos pois, para elaborarmos um novo sistema de tari-
fas, inprescindivel se torna o cômputo dos (oitis criados e a sereni
criados ainda às Empresas de Serviços Públicos. Mantemos, todavia,
contato permanente com os poderes públicos o consumidores e as
nossas relações de cordialidade provam o conceito de que goza a
nossa Companhia em todo o território dos seus fornecimentos.

É preocupação desta diretoria efetuar o resgate total das ações
preferenciais. O respectivo serviço de amortisações e resgate previsto
nas condições de emissão se vem fazendo com a absoluta reguiapidade
de sempre.

Também correram normalmente os negócios da Companhia Força
e Luz Minas Sul e Companhia Força e Luz de Nepoznuceno.

Os nossos auxiliares colaboraram comnoseo de maneira milito
eficiente e todas são dignos de elogios desta diretoria.

Juntamos os balanços, contas, parecer do conselho fiscal e uma
resenha dos trabalhos executados, tudo referente ao ano findo e fi-
camos ao vosso diapôr para quaisquer outros esclarecimentos.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1938. — Ostcalda Costa, Diretor
Superintendente. — Dr. Vidal Dias, Diretor Técnico

PARECER Do CONSELllo FISCAL

Os ataixos assinados, membros do conselho fiscal da Companhia
Sul Mineha de Eletricidade, tendo examinado e conferido a contabi-
lidade, operações e atos da Direbaria referentes ao exercício findo e,
estando tudo claramente escriturado e comprovado, recomenda aos
senhores acionistas a sua aprovação. Apreciando ainda o trabalho de
remodelação e aperfeiçoamento das inlalações realizados nêssr , aflo,
não pode deixar o conellio fiscal de louvar o grande esforço dispea-
dido pela diretoria.

Rio de Janeiro, 11 do Marco da 1938: — Dr. Bénjamim Martins
Ferreira. — José Goulart Santiago Bram. — pante Aluares ae.
Sou 30,

aaa.v.aço em 31 DE nEzEmano DE 1937

Ativo

Usinas e Instalações E.lairica 	 11.425:895$57(,
Imóvel (Av. Rodrigues Aires — Distrito Fotiortal).	 3t5 :259l00
Almoxarifados 	 	 023 :6.158180
Obrigações a Receber 	 	 1.179;8198800
Contas Correntes 	 ...........	 4.395:8168110
Consumidores de Luz e Força 	 	 275:4618000
Caixa . 	 	 15:730113(0
Apólices, Ações e Obrigações 	 	 1.509 :87282íei
Depdailos e Catterae .. 	 ....	 1.224 :068tR301.1
Diversas Contas .• 	 	 3:000$00ri

Réia: 20.969:496$8G4

663 :2898100
7 9 :471$400
O:0003000
8:7738000

07:0838200
23 :3158910

4 :617$000
12 :803$800

858 :3538110

100:00011000
10 :0068500

162:050$500
364 :2483600

G:0003000
23 :3158940
55:8718400
48:4833900
10:00011000
68:3763600

858:3538140

(C 2.211 -- 18-3-38 -- 608200)



Capital

k. Ações ordinárlã
..••.• Ações preferenciais .

fr
Fundo de reserva
Fundo de depreciação •

300:0008000
700:0008000
	

1.000:000300

102 :9268700
• 87:7258575	 1'90 :65?.8275

Contas correntes . 	 72 :378$390
36° dividendo das ações ordinárias 411..ND (10

a. a.) 	
	 15 :0008000

Coupon das ações preferenciais . 	
	

35 :0008000
Diversas contas	 .	 61 :8088980

.	 1.371:8998555

n

E5rON5TRAC.4.0 DA CONTA LUCROS E PERDAS

Crédito

Taxãá diversas . • • 	 	 2 :8588210
Renda bruta das instalações . 	 	 105:4158320

108:2738560
	/.—.••••••••••

Débitt

Gastos geras	 . 	 	 • 54:6528285
360 dividendo das ações ordiná-

rias 	
	

15:0008000
Coupon das ações preferenciais ...	 35:0008000

	
50:0008000

Pando de denreciaello
	 3:6208275

Rs	 108 :2738561i

fida Dias, presidente .
(C 2.216 — 18-3-938 — 91890O
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Pass:t o
f,Capital:

Ae3es Ordinárias . 	 6.000:0001000
Ações Preferenciais . 7.000 :Mit ! tle
Menos: Ações Resga-

tadas 	 	 413:000$000 6.587:000$000 12 587 :0008000

ruim() do Reserva . . ... 	 	 480 :0008000
Fundo de Depreciação 	 	 3.227 :6858700
Obrigações a Pagar 	 	 11 :3208000
Coutas Correntes 	 	 1.333:6178630
Depositantes . 	  ...	 238 :7218700
30° Dividendo das Ações Ordinárias 	  :if:', 300:0008000
Coupons das Ações Preferenciais. 	  -si^ , 329 :3508000
Títulos em Cobrança e cm , BancOs 	 'PP 	 586 :3968400
Títulos em Caução e Custodia 	 	 1.224 :9681300
Diversas Contas . 	 	 650 :3778130

Réis • .20.069:1961860

DEMONSTAACJC há, CONTA DE LUCROS &R£BOAS

Crédito

Juros. Dividendos e Lucros em Outras .0perações..... • 	 586 :6058140
Renda Bruta das Inst.:ilações ........ 	 	 1.399 :2901660

' Réis :	 1.985 :8958800

Crédift,

CONTA DE LUCROS & PERDA";

Crédito

Saldo de exercícios anteriores 	 	 173:535$1:
Prêmios 	 	 451 :8038310 •
Juros & Dividendos 	 	 67 :0658000 •
Aluguéis 	 	 37 :80080.30
Iteserxas da exercício anterior 	 	 169 :000801.10

899:294812::

UCOUO

Comissoes . 	 	 156:2711100
Resseguros 	 	 22 :7398800
Sinistros 	 	 123 :5758100
Restituições 	 	 17 :9118000
Impostos 	 	 25 :8658800
Despesas do Imovel • 	 	 8:402860v
Despesas Gerais . 	 	 49 :5008300
Reserva para Sinistros Avisados 	 	 10: 8008006
Reserva Técnica de riscos não expirados 	 	 137 :0678201i
Saldo rara unvo ovnreídio .---- 	 3'i7:007$92 •

899 :291t31?:

(Ycleton Zamttu, contaaor. — nené Prouvot, agente geral.
(C. 2.205 — 18-3-1938 — 1118200.)

Jiastos (1era1s . 	 •.• • e. • n ,.• •alá •-•

Dividendos :

30° Dividendo das Aeões Ordinárias... . 300:0008000
.	 .	 .

Coupons das Acries..Prefere.nciais..

Fundo de Reserva ' .
L'undo de Deoree.iaeão .

'	 CRI.O9URIR

480:0008000
191:6228190

COMPANHIA TORÇA E LUZ MINAS SUL

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1937

Ativo

Usina	 Instalações elétricas • • 	  	 . •
Almoxarifado . .
Contas correntes	 .
Diversas contas •

.329 :3508000	 6'29:n0800u	 olk

1.282:3ou-ya•ta
11 :0818690
21:0618%10
57 :395800(Réis :	 1.985:8958800

fl.	 1.371:8998555

PassivoOsvaldo rivia, Dir. Superintendente. — Dr. Vidal Dias, Dir..
!TtkQico. — Raul Resende, contada', •

Xe. 2.215 -- 18-3-1938	 275$400)

COMPANHIA DE SEGUROS "LA FONCIÉRE INCENDIE'

DATkNra orn....u. DA A(ztNETA DO nnAsm.. ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO
Dg 1Ç37	

4a2

Alvo

*Jitnins dC menaã 	 	 1.108 :7008900
Imovel 	 	 500 :0008000
Depó:sitos Bancários 	 	 N20:5118900
Caixa 	 1 :2658100

egu ros a Receber 	  '.	 9:0838200
Juros & Dividendos a Receber 	 	 . 22:3918000
Aloáuéis a Receber 	 	 3.:1508000
Contas Correntes 	 	 30 :3068730-
Dq)ósito na Tjgb t 

	

	 	 408000xDepósito no Tesouro Nacional 	 	 200:0008000
no,a! Eanu of Canadá -- clustódja 	 	 87:0008000

2.682:5088830

PasP•vt

Capital O Responsai) Metade 'pára Gat . antia daS • Ojie.
raçõ • A no Brasil •  •	  . 	 :0008000

Reserva	 Técnica .. - . ' . ' . ' . ' .•...".•..•.•.. ••• '' ........... 	 .	 137 :0678200
Reserva para SinistrOs Avisados " " - - 	 10 :8008000
Imposto de FtsealizaçãO "  • ' ' • • • 	 t	 a 4 :9878000
Selo por Verba 	  -	 . 2:4818000
Comissões a Pagar 	 	 , 2:9358000
Ca5ia Matriz 	 390:1408107
fi	 Isjtulos. kpositados 	 	 . 287 :0001000

a., ,acros & Perdas 	 	 47:097$923e:

2.082:5088830
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parecer que podem ser aprovados as referidas contas e os atos de/
gestão da diretoria.

Atendendo ao desenvolvimento que a Escola Remington 5. A.
teve neste seu quarto ano de funcionamento, propomos que conste
da ata dos nossos trabalhos um voto de louvor à Diretoria e mui des.
tacadamente ao presidente, Sr. Frederico Ferreira Lima, cujos es-
forços e dedicação crio o principal propulsor do regular e adiantada
funcionamento da Escola Remiegton Sociedade Anônima.

Rio de Janeiro, 18 de fevoreiro de 1938. — Dr. Jayme Pomba
Bricio Filho. — Francisco de Abreu e Lima Junior. — Marcilio Mon.
corvo.

Pela quarta vez tenho a honra de vos aprgentar o relatório do
• TIOVirtli'!1 1,0 anual desta Sociedade, conforme determina a Lei das So-

, :iedades anônimas. Refere-se este ao ano findo de 1937.
com -. atisfarão posso afirmar-vos que a Escola Reminglon S. A.

clhiiia em franca prosperidade, tendo toda a organlzação funcionailo
in'lior regillaridade.

1,:l.:*Çóo da Diretoria e do Conselho Fiscal

:,•1 . nlinar o mandato da primeira diretoria eleita, teve rugar
eLa::la da P O V ik diretoria, a 2 ,1 de março de 1937. O diretor, senhor

o. I L .\ I I:11,f O de Figueiredo Filho, havendo resignado dias antes
lo 1el . :1 •11-w:zil.i do mandato, não foi novamente eleito. Em seu lugar

sr, 1 , :110 Jorge Tomás Pereira, que não aceitou o =-
F.,: então chartdo, de acórdo com os estatutos, ao exercício in-

1 111::, , O membro do Çonselbo Fiscal, Sr. Dr. Jaime Pombo Bricio
ihos or:, , exerceu interinamente o cargo de diretor-secretário até

,ic s-t..;i-Wro de 1937, data ia reunião da assembléia geral extra-
;:cia pu.: . it alteração dos estatutos, uando foi suprimido O cargo

d	 ,_,..-secrel a: io. 	 •
Os &mais diretores, em número de quatro, foram novamente

o Conselho Fiscal que ora termina o seu mandato.

.1lteraceto dos estatutos

al a is um período de três anos de exercício julgou ne-
'nua alteração nos estatutos que nos vinham regendo,

)ara da- ;oaier elasticidade à ação administrativa.
( jo vossa conhecimento, a 22 de setembro 'de 1937, foi

asscmblia geral extraordinária, que discutiu e aprovou
,ri aiieração dos estatutos, apresentado pela diretoria, trans-

n,,ilaM-,1	 ein lei social, pela qual já nos estamos regendo.

Departamento Lie ensino

.,:.; n e J1	 115 estatutos projoreionou-lhe base para um maior

A	 cresce e o ensino mostra-se cada vez mais eficiente.
et,	 aperfeiçoamento e de mecanografia, os mais recentes
e 1	 iLi, estão tomando hicremento.

Departamento de cópias à mdquina

Í-í depaelainento segue um curso normal, crescermo sempre

Departamento de estatística

rri-:1,1,1 lia deis anos por inspiração do vi-presidente da Escola,
Si'. \d rir Fcrrt , i: a Lima, está constituindo precioso auxiliar, para
facilitar o d e - ,, nvolvimento dos demais Departamentos.

Funciondrios

A direloria agradece a todos os funcionários o zelo com que no
pua	 ota relatado, deram desempenho às sina funções.

Exercício financeiro

O balanço demonstras a situação favorável em que se encontra
a Escola Itemington S. A. -Poram apuradas as reservas determinadas
pelos e ,latuto:;. Além disso foi feita urna distribuição de dividendo
no baso..de 10 (;"<, por ano.

Conselho Fiscal

Fiscal prestou à Diretoria o Concurso das suas luzes,
dura4a.-o ano findo, sempre que ela a êle recorreu.

BALANÇO GERAL EM :30 DE JUNHO DE 1937,

Ativo
maquinas 	 . 	
Instalações 	
Móveis e utensílios 	  

223 :8(19$000*
25 :000$000
81 :9426100

Métodos de ensino de dactilografia 	 2:3516500
Oficina 	   5 :6446000
Almoxarifado 	 4:7026400
Marcas	 registradas 	 . 	 20:7556209
Letreiro luminoso 	   6:000S000
Títulos de	 renda 	 15:2316000
Devedores diversos 	 32:477(Q
Sucursal 	 .• 	 . 	  19:0866500
Ações caucionadas 	 25:0008000
Caixa e Banco 	 .• 	 20:403$90)
Diversas conta 	 •	 . 	 23 :6766500

512:2026300

Passivo
Capital...-; .' ,, . .- .7	 _ 300:0006000
Fundo do reserva 	 _ 	 32 :173::;:250
Fundo do desvalorização 	 32:473$250
Lucros suspensos 	 45 :6066900
6° dividendo e anteriores 	  	 5 :6806000
7° dividendo 	 . 	   15 :0006000
Percentagem da Diretoria 	 ? 	 4 :712i0Od
Gratificações 	 • 3 :6956000
Títulos depositados 	 15 :0006000
Caução da Diretoria 	 25 :0006000
Diversas contas 	 •	 •	 32:5616300

512 :2026300

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1937. — Frederico Ferreira Lima, .
presidente. — Joaquim Qlavo Meirelles Mesquita, tesoureiro.. ..--
Octavio Vieira Gomes, contador.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1937

Ativo
Máquinas 	  259:0598090
Instalações 	   25 :0•00$000
Móveis o utensílios 	  91:2936000
Métodos de ensino de dactilografia 	  2:3516500
Oficina 	 5 :8096000
Almoxarifado 	 7 :5416200
Marcas registradas 	 20:7556200
Letreiros luminosos 	 . 	 8:4006000
Títulos de renda 15:6666000
Devedores diversos 	  23:8796900
Ações caucionadas 	 20 :0006009
Caixa o Banco 	 14:33570í
Diversas contas 	 •	 . 24:3916500

519:0856000,

Finalizatuto
Capital 	

Passivb
' 300 :000$00d

Jallga a diretoria ter cumprido o seu dever. Esforoou-se eia para Fundo de reserva 	 35:5858950
que á Escola Remington S. A. pudesse e possa tornar cada vez mais Fundo de desvalorização 	 35:5856950
eficiente o seu programa de bem servir à causa do ensino que é o seu Lucros suspenws 	 . • •• 	 48:0386200
prinr,ipal objetivo, mantendo sempre urna orientação que lhe asse- Fundo de substituição 	 	  ... 3:1126700
gure prosperidade. 7° dividendo e anteriores 	 1:8786000

fio de Janeiro, 31 de dezembro de 1937. — Frederico Ferreira 80 dividendo 	 . 	 15:0006000
Timá. Pr‘esidente. — Adhemar Ferreira Lima, vice-presidente. — Títulos depositados 	 . 	 • 15 :0006000
1Voklik. :raor Martins	 de Albuquerque,	 diretor-gerente.	 — Joaquim Percentágem da Diretoria 4 :3576800
Oãri' 51+; irelles de Mesquita, tesoureiro. Caução da Diretoria 	 20:0006000

Diversas contas 	 . 	 40:526640Q
PARECER, DO CONSELHO FISCAL

-
Satisfazendo o disposto no art. 119 da Lei das zocieaaaes An0-

2imas,, vimos apresentar a seguir o resultado que apuramos no exame
procedido.

EXaminámos meticulosamente toda a escrituração da Sociedade,
s onfrontando os lançamentos feitos com os doEumentos existentes e
aeliánros tudo feito com a mais perfeita ordem, pelo que somo, de

519 :0856000.

Rio de Sarreiro, 31 de dezembro de- 1937; — Frederico Ferreire(i
Lima, presidente. — Joaquim Olavo Meireltes Mesquita, : teiieureire
Octavio Vieira Gemes, contador.

(C. 2.100— 18-3-938	 256E/00)1.



, USAPIIA E. A. 	
r" •

::LLATóRu) DA IMRETORIA A sra "ESENTADO NA hsàESIbLgrÃ ~AL
onDINÁRIA A SE REALIZAR EM. 21 DE MARÇO DE 1938

Senhores acionistas:	 •	 .
Gumprindo as exigências da lei das Sociedades Anónimas ë de

nossos estatutos, vimos à presença—de VV. SS. para relatar todos os,
fato de maior realce que ocorreram durante o exercício de 1937. No
/correr do referido exercício ., várias transferências de ações foram
,feitas conforme se Verifica no competente livro de transferências e
registro de ações.

No ano de 1936, quando apresentamos o nosso relatório, salien-
tamos que, dada a recente constituição da sociedade, era impossível
em tão pouco tempo, distribuir qualquer dividendo aos Srs. acionistas
pelo fato ali exposto.

No exercício de 1937, as transaeões da sociedade foram de grande
vulto, o que DOS permitiu a distribuição dos dividendos de 508000 por
ação, fato esse muito auspicioso por vir assim compensar aos senho-
res acionistas relativamente ao emprego de capital feito na socie-
dade.

Esperamos ter assim atendido a confiança que nos foi depositada,
elegendo-nos para a diretoria desta sociedade.

Quaisquer Outros esclarecimentos que os acionistas quiserem
(A ) te, poderão solicitá-los a qualquer uni dos diretores que diaria-
mente, na hora do expediente; se encontram na sede da sociedade. —
A dierío,,i(i.

BALANÇO CERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1937
Ahro

Caixa:
Dinheiro em cofre 	 	 4978200
DenóMos em Bancos 	  20:239.$500	 26 :1:1G$7150

Sto,ks:
Mercadorias 	  32 :G40$600
Mercadorias em transito 	  11 :0538700
Mercadorias consignadas 	  94 • 4308300

Out ros valores:
Estampilhas V. mercantis 	 31850G
14Greis e utensílios 	 •	 " -6:0338800

Devedores diversos:-
. Duplicatas a receber 	  11:300E000

• Contas correntes 	 ..... ... 21.:901$700
• Comissões obtidas a receher........ b9:0678700

Seguros pagos por antecipação..........	 508.200

Compensações:
Ações da diretoria 	 20:000$000
Bancos c/cobranca 	 	 6:0268900

Tis.

0:124$0U0

6:065$3u0

112:9298300

26 :0268000

239 :8838000

~iro
Capital e reservas:

Capital realizado 	  50 :0008000
Fundo de reserva gerai 	  24:680200
Reserva 5/comissões a receber 	 	 1 :5708500	 76 :256870C4

Devedores diversos:
.' Obrigações a pagar 	  28:9298700

Comissões a pagar 	  26:0688300
Contas correntes 	  64 :5368700
Consignações . 	  17 :5368000
1. A. P. dos Comerciários 	 :	 2218800
Imposto de renda a pagar 	 	 3068900

Compensações:
Ações depositadas 	 	  20:0008000
Títulos em cobrança 	 	 G :0268900-	 -	 -- -

137:5998100

26:0268900

lis.	 239:8838000

11 io de Janeiro, 31 de dezembro de 1937. — D. L. Moore. vice-pre-_siklente. — 31. S. Torres Netto, contador.
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BANCO MORAIS

Autorizado pob carta patente n. 1.618, de 29 de novembro de 197

Avenida Rio Branco ns. 621G1 — Rio de Janeiro

BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1938

Ativo.

Capital a realizar	 ,	 500:0008000
Letras descontadas ,. 	 2i7:357$600
Letras e efeitos a receber .; 	 	 70:050$009
Prestamistas de apólices . .	 652:5528000
Empréstimos em contas correntes • 	 	 16:1818600
Valores depositados . . . 	 	 269:2508000
Ações em caução . 	 	 60:0008000
'nulos de n/ propriedade 	 . 	 	 87 :8188000
Devedores gerais . • „. 	 	 41:6198600
Bancos c/ apólices ,, 	 	 682 :6008000

Caixa:

• Em moeda corrente •	 49:9698800
Em outras espécies .- re- 	 • lo

	 1:1588000

Liversas contas	 .

2.9G5 :811$700

Passiva.

Capital	 .	 .- 	
',ontas correntes . .	 	  ..
.1epósitos a prazo fixo

Credores por letras e efeitos a receber
Credores por valores depositados
Caução da diretoria
Credores gerais .
Valores compensados .„
Diversas contas	 .

9.965:8;18700 • -

• Ito de Janeiro, 18 de março de 1938. — Banco Morais. Dire-
tores: Julio' de Moraes. — Alfredo Corria Pinto. — Antenor dr.
nnende. — Contador: João Ernesto de Souza Coelho.

(C 2.310 — 18-3-938 — 86,8700)

B. AGUIAR & COMP. LTDA.

Banqueiras

13.4.LANCEXE MI 28 DE VIVERMO DE 1'938

.4.tivo

Caixa . .	 ''	 5:0i0).	 .
G/ correntes . 	 	 188 :371$300
Letras descontadas -. 	 248:017$000
Efeitos em cobrança	 	  ..	 7458000
Participação em soeiedade	 tr 	 	 150 :000$000.
Garantias diversas . • • 	 	 120 :000$000
Diversas. contas •	 8 :22G$G00

720:4448400,

Passivo

51:1278800

284:25'58100

227:238850()
G6:0008000

1.000:0008000

293:2388500

70:0508000
269:2508000
60:0008000

378:2728280
682:600000
212:1308920

	

f	 PARECER DO CONSELHO FISCAL

• Os abaixo assinados membros do conselho fiscal da Usabra, S. A.,
no ós cuidadoso exame das contas, relatório e balanço apresentados
xla ditetoria. são de parecer que os senhores acionistas devem apro-

.var as aludidas contas que estão rigorosamente de acordo com os
livros sociais.

	

.•	 Itio.de Janeiro, 14 .de, março de1938,	 q. E. Sfrickland -
1. E. 31on(goin,érv.— A .F. Junior•

(C. 2.317 — 18-3-38 — 170$300).-

Capital --r----- - .. 	 	 IDO:000.'0GO
Fundo de reserva . . .	 	  .	 4:789$200
C/ correntes (sem juros) . t., • 	 	 335:546$00()
Efeitos a pagar . 	 	 150:000$000
Valores em garantia • 	 	 120:000000
Diversas contas • . ,.: 	 , 	  ••.	 101098200

720:144$ 100

itio de Jatieirci, 18 de Março de 1938. — P. p. de B. Aguiar
Comp. Ltda., J. A. Cunha. — Contador, Oscar Lima Freire':

(C 2.315 -- 18-3-938 -- 41000:
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MAMO OFICIAL necção	 . Março de 1928

ADMINISTRADORA NACIONAL S. A.

,ELATLittIO DA DIRETOFtIA DA ADMINISTRADORA NACIONAL S. A. Á SER APRE.
SENTAI o Á SEGUNDA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA A REALIZAR-SE EM

28 DE MARCO DE 1938.

A assembléia Geral ordinária, convocada na forma estatutária,
do; livros e documentos da sociedade que de maneira de-

finitiva se vai acentuando o seu progresso. Cresce' o número da
Le_ioorieta: . iós que se querem valer dos seus servios, multiplicam-se

11(1\*l'iS entregues à sua guarda e administração. Fiel ao seu obje-
jve iaicial e na exe:.'ução completa do plano ^preestabelecido, dispen-

:OU a diretoria toda a atenção exclusivamente ao que diretamente se
tla-iia em a "administração" sem se preocupar com outros mis-
teres covrelalos. Éste procedimento fez com que, pelo aperfeiçoamento
cre .:cen1. -_, dos serviços, fossem conseguidas as mais vantajosas e,statfts-
G:• as de r e nda de imóveis, penhor seguro do desenvolvimento dos na-
gdti da ,,,oci .. dade através do conceito muito especial e honroso que
dela fazem os seus próprios clientes.

ltjj de Janeiro, 8 de março de 1938. A dirotoria. — Augustode
Fr citas Pereira. — V. B. Kershner. —	 Niklaus Junior.	

_

DALAINeo UERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1037

Ativo

Lwvcd,,u: di\,.Nos
, , rn custodio
arliiit'eS caucionada"	

M6vei,:. e ntertsilios e material 	
Incorpoução .
Olv,igações a ro~. 	

Na	 n ! 1111 (l1-i

FstoTooilhass.

198:1438900

CASA BANCARIA MENDEL BERMAN

BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1938

Ativo

Calia

Em moem t1 Corrente , , • ....... 	  .	 15:8238300
Em depósito nos bancos . 	 	 8778100

Títulos descontados . . . 	 	 190:8968204
Bancos, c/ cobrança . ;.) 4 . . . 	 	52:3678600
Diversas contas . ., ... 	 	 f:41581(0

Total , má; 2ip

Passivo

Capital •	 5o :000.$000
Contas correntes, prazo fixo . . 	 	 125 :0008000
Títulos descontados à cobrança	 52 :3678600
Contas correntes s/ juros . . 	 	 28:800$000
Mudei Berman, c/ lucros • . . 	 	 2:1428900,
Diversas contas .	 . 	 	 3:0688800

Total . 1. na	 2M :3798300

Rio de Janeiro, 18 de março do 1938. — Mendel Berman.
Jaime, Novale, contador.

(C 2.312 -- 18-3-938	 47$000j,

AGÊNCIA FINANCIAL DE PORTUGAL

32:356$100
24:100$000
18:200$000
13:290$300
1:346$500

. 3:865$000
74:8808200

105$800

261:379$300.

Passivo
	

BALANCETE DE 28 DE FEVEREIRO DE 1938
80:0008000
24:1008000
18:2008050
3:8658000

120:5678200
1:4118700

receber 	

198:1438900

'dto de Janeiro, :,1 de dezembro de 1937.—V. R. Kershner, diretor.
t p eest,,	 Freitas Pereira, diretor. — Bruno Cezar Otero, gerente.

rn,leda 1-',•raandes da Silva, guarda-livros.

Ativo

forrespondentes no estrangeiro . 	 	 3.488:035880 1
Valores à. cobrança 	 	 14 :000800]
Títulos depós:tados . 	 	 67 :252801'1
Mobiliário e utensílios 	 	 17:1628900
Diversas contas 	 	 172:5408610
Caixa:

Em moeda corrente 	 	 27:9438880
Em outras especies 	 	 46:0568440

'No Banco do r.asil 	  1.54' 7C.. ')
Noutros Bancos • 	 	 124 :1268000	 1.7i7:8902,

Vp. onsi!iltdc ,.., de voloccz

'ml pu • aviações a
,1 . 0:10res iv	 'sais.	 	

p",•da,.

:WM ,,TliA , :k0 DA km N TA DE LUCROS E PERDAS PARA
LAI :A DE DEZEMBRO DE 1937

O EXERCICIO FINDO!

A

k

Débito

ia incorpora40 	
p t( 'nsuliis 	

11dp1nv1s.	 .
G)

3368600
4818600

3:3028000
112:8248160

5548600
7648440

5.806:881862]
A

\
Governo portuguès - . 	 . ..	 ...	 5.170:139$Y.1.
Contas correntes (sem juros) 	 	 72:4388056
C ---.is por valores à cobrança 	 	 1C:6008600
Credores por títulos depósitados 	 	 67:2528000.
Diversas contas • • ,	 	 477:451$51

	 4

5.806:881862d

Passivo

118:2638100

crédito

1)- 1),),, do cnri;-ato;

:.,;)) o o
"•:/	 pior

1 :4118700

din	 .ta nen o. 1 ,ia dezembro de 1937. — V. R. Kershner,
rreitas • Pereira. diretor. — Bruno Cear Otero,
reraandes da Silvo, guarda-livros.

membros do conselho fiscal da Administra-
H:1 Nr1H,-,nni	 „1 o iiexaminado as contas e o relatório apre-
,, rt;1 n ‘;	 p'•11	 :.nviodade, referente ao exercício findo em
:mi i	 io,iiind p ro do 1937, são de opini5 0 que o; mesmos devem ser

\.isto vepre ,entavem a verdadeira situação da sociedade.
Jan e iro . 8 de março do 1938. — Fernando de Lacerda

- Antonio da sdra Carvalho. — Gastão de Roure.

kg, 2.30G — 18-5'-938 — 92800),

S. E. & O. — Rio de Janeiro, 18 do mareo do 1938. — O dire-1
for, José B. Costa.	 O contador, A. S. Moreira.

(C. 2.309-18-3-938-01$200)1,

S. A. "VANGUARDA"

De acordo com os nosos estatutos, passamos a apresentar-vos
balanço da Sociedade Anônima Vanguarda relativo ao ano comerciai I
encerrado em 31 de dezembro de 1937.

Outra vez, declaramos que não podemos distribuir devidendo%,
sobre as ações ordinárias, nem juros sôbre as ações preferêncials.1
Ainda tivemos grandes encargos com a nossa reorganização e o au-ei
gmento das nossas oficinas com acquisição de mais uma, rotativa, ai,
respetiva estereotipia, cinco linotipos o material de caixa instalado
na rua Buenos Aires n. 111, em ligação interna com o prédio 170 da
rua do Rosário, onde nos achamos desde 1925. Além disto, tivemos a

• anui-lento de preços do papel o de todo o material do impressão ai
composição.

Continuam a figurar no nosso balanço os "lucros e perdas" pra*
venientes do assalto e do saque que sofremos, em outubro do 1930,t,
Contamos resareir esse grande prejuizo com a indenização que ple14
teamos judicialmente do Governo Federal„ havendo em nosso favoit,
o preceoente dos nossos colegas de A Gazeta de São Paulo, que tiven
ram ganho de causa, em última instancia. , Convidamo-Vos a eximi
uar o nosso balanço, cujos documentos foram, em tempo util e lega
postos ao vosso dispor. O passivo não deve impresisonar, do yeA qud

...

4:2708200
111:5868500

2:40G$700

118:2638400

7648440
6478260
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é exigivel .denira .de cinco anos, sendo que -eerea de 50 % pertencera
ao diretor presidente desta Sociedade Anónima, de cujas ações é pro-
prietário de mais de 80 Te.

Feito este ligeiro relatório convidamo-vos -a manifestardes sobre
g nossa gestão no exercício findo, assim como eleger o conselho fis-
cal e seus suplentes. 	 •

Estamos ao vosso dispor para quaisquer esclarecimentos que jul-
gardes necessários is vossa deliberação.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1938. — Ozéas Motta, diretor-Dree
siderite. — Mazzini Seriar da Mofa, diretor-gerente.	 •

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1937

Atice

Vanguarda	 .	 .	 .	 	 750:000$000
Putativas, linotipos, novas oficinas e material tipo-

gráfico 1.923:7288000
•Archivo	 e	 Clicherie	 .	 	 123:0188850
Mobiliário	 e Biblióteca 13:459e800
Ações e debentures
Autornovel	 .	 .	 	

14:0008000
13:50(4000

Ações caucionadas 	 40:000$000
Caixa	 .	 .	 	 10:019$600
Depósitos 234$000
Lucros c perdas (resultantes da revolução de 19301. 1.285:2898300

4.173:249$550

Passivo

Capied 2.400:000$000
Canção da diretoria	 .	 	 40:000$000
Credores diversos . 	 	 1.733:249$550

4.173:249$550

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1937..— Oséas Moita, diretor
presidente. — Ma:zini Sereia da Moita, diretor gerente. ..._ A. M.
Fernandes, contador,

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Sociedade Anônima len/gemem termo ve-
rificado, no desempenho de suas funções a perfeita exatidão da es-
crita, contas e balanço do exercício findo em 31 de dezembro de 1937,
e de parecer que sejam os mesmos aprovados.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1938. — José Leão Partilha. —
.1rtolpho J, Moreira.	 Emites Eduardo 1V'emeer.

(C. 2.302-18+938-102$000)

S. A. "DIÁRIO CARIOCA"

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 3 DE MARCO 'DE 1937

Aos três dias do mês de marco de 1937, nesta _cidade do Rio de
Janeiro, na sede da S. A. "Diário Carioca", à praça Tiradentes nú-
mero 77, às quatorze horas, reuniram-se os acionistas constantes do
livro de presença, representando 'mais de dois terços cio capital social,
sendo aberta a se:eão pelo Dr. Horácio Gomes Leite de Carvalho Júe
p ior, presidente da sociedade, que pediu a indicação de um dos se-
nhores acionistas para dirigir os trabalhos da assembléia.

Sendo indicado o Dr. José Eduardo de Macedo Soares, ocupou
a presidência, convidando para 1° e 2° secretárias, Primo Tavares da
Mota e Danton Jobim, respectivamente, que tomaram ECOS lugares,e
ficando assim constituida a mesa.

Diz o Sr. presidente da assembléia que, conforme se vê nos anún-
cioe do "Diário Oficial" dos dias 26 e 27 de fevereiro e 1 0 do corrente,
cujos exemplares estão sobre a mesa, a presente aseembléia foi con-
vocada para apresentação do relatório da diretoria, balanço do ano
de 1P36 e parecer do conselho fiscal.

Lido pelo 1 0 secretário o relatório da diretoria e posto em veta-
cão, foi o mesmo aprovado, passando em seguida à leitura dos parecer
tio conselho fiscal, que é o seguinte:

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo a-sineclos, membros do conselho fiscal da Sociedade
Ale:e-ema "Diário Oarioca", tendo examinado os livros e demais do-
cumentos relativos às operações da mesma durante o ano de 1936,
decleram que encontraram a sua escrituração em perfeitas condições
e feita com clareza, representanto a expressão da verdade e bem assim
o balanço fechado em 31 de dezembro de 1936.

Rio do Janeiro, 30 de janeiro de 1937. — J. E. de Macedo Soares.
:— Lauro Borges. — Francisco José Teixeira Leite.

Submetidos à discussão o relatório e balanço apresentados pela
diretoria e o parecer do conselho fiscal, .são os mesmos aprovados
pela a.ssembléia.

Passando à parte referente h eleição dos me'mbros do eenselho
-fiscal e suplentes lera o exercício de 1937, suspendeu  o Sr. presi-

•--	 .	 .-	 .
dente a sessão per alguns minutos para os senhores acionistas .rnu-
nirem=ce dai reepectivas cédulas..

Reaberta a sessão, são recolhidas as cédulas, verificando-se te.
rem sido eleitas para membros do conselho fiscal os acionistas: Dou-
tor José Eduardo de Macedo Soares, Dr. Francisco José Teixeira
Leite e Dr. Alberto Burle de Figueire-do, e para eeiplentes: Danton
jobim, Henrique de Moura Liberal e Primo Tavares da Mota.

Nada mais havendo a tratar-se, foram suspensos os trabalhoe
Pelo tempo necessário para ser lavrada esta ata, que é feita em duas'
vias, por mim feitas e assinadas. — Primo Tavares da Motta, 1° se-
cretário.

Sendo reaberta a sessão, é lida e posta em discussão esta ata, e.
sendo aprovada, é assinada por todos os acionistas presentes:

Rio de Janeiro, 3 de março de 1937. — Dr. José Eduardo de Mri,
"cedo Soares. — Dr. Horaeio (70rnes Leite de Carvalho Junior. — J. B.
Martins Guimarães. — Dr. Alberto Burle de Figueiredo. — Dr. Fran-
cisco José Teixeira Leite. — Danton Jobini.— Henrique de Moura Li-
Ural. — Lauro Borges. — Primo Tavares da Moita.

.(C. 2.308 — 18-3-1938 — 70500)

S. A. FÁBRICA DE TECIDOS MARIA CÂNDIDA

ATA DA ASEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA Sk FÁBRICA DE TECIDOS MARIA
CÂNDIDA, REALIZADA EM 23 DE FEVEREIRO DE 1938

No dia vinte e três de fevereiro de mil novecentos e trinta e
oito, às dez horas-, reuniram-se no eseritOrio da Sociedade, à praça
Meuá n. 7, sala 1.611, os senhores acionistas que assinam o livro
do presença.

O diretor senhor Carlos Antônio de Sousa, verificando que havia
número legal para o funcionamento da essembléia, inicia os trabalhes
e declara que estão presentes oito acioeistas, representando três mi1
duzentas e trinta e seis ações..

Lê o anúncio da convocação, publicado no "Diário Oficial de 2:
de janeiro, nos seguintes termos:

"SIA Fábrica de Tecidos Maria Cànklida — Convidam-se, os se-
nhores ecionistas a reunirem-se em assembléia geral ordinária. ne
dia 23 de fevereiro, às 10 horas, no escritório da Sociedade, edifícic
de "A Noite-, sala 1.611, afim de tornarem conhecimento do rela-
tório da diretoria, parecer do conselho fiscal, inventário, balanço c
contas do exercício findo e procederem à eleição do conselho fiscal.
Ficam suspensas as transferências tio açees, desde o dia 8 de fe.ve•
reiro, ate à data da assembléia. Rio de Janeiro, 21 de janeiro ds
1938. — A diretoria".

Solicite dos senhores acionistas que elejam o presidente da as-
sembléia.

Por aclamação é •escolhido o Sc. Augusto Faria Carneiro Pa-
checo, que assume a presidência e convida para primeiro e segundo
Secretário:, respectivamente, os Srs. .Dr, Luiz Novais e Manue,

Silvadonstlinicla assim a mesa. o Sr. preeldente convida o 1° secre-
tário a lies o relatório da diretoria.

O acionista Sr. Antônio Dias Gomes propõe a dispensa desse
leitura, visto ser do conhecimento de eelee os acionistas através da
publicação feita pela imprensa.

O Sr, presidente submete. essa proposta à deliberação da assem-
bléia que, unanimemente, a aprova.

O S.% Dr. Luiz Novais, 1° secretária e membro do conselho fiscal,
é então convidado pelo Sr. presidente, a lér o parecer dêsse conselho,
assim redigido:

"Parecer do Conselho Fiscal — Os ebaixo aesinados. meruhrot
(letivos do conselho fiscal da SIA Fábrica de Tecidos Maria (eludida,
depois cie examinarem a escrituração, balanços e mais (torcimentos rue
ferentes ao exercício findo, que encontraram na mais perfeita ordem
e exatidão, são de parecer que devem ser aprovados, bem como
todos os atos da diretoria praticados durante o referido exercívio.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1937. — Luiz Novais, Rafael Jose
Gonçalves, Cícero Garcia de Oliveira'.
• Seguidamente o Sr. presidente. declara em discussão o relatório

da diretoria, inventário, balanço e contas referentes ao exercício de
1937, assim como o parecer do conselho fiscal.

Como nenhum dos acionistas pretende discutir essas meterias,
o Sr. presidente põe-nas em votação.

Os acionistas Srs. Manuel Lopes Foridne Júnior, Carlos António
de Sousa e Dr. Bruno José Gonçalees, diretores, e Dr. Juiz Novais,
membro do conselho fiscal, abeteem-se de votar e os restantes acio-
nistas aprovam, unanimemente, tie meterias em apreço.

O Sr. presidente declara (Inc vai nassar-se à última parte da
ordem do dia: eleição dos fiscais, efetivos e suplentes, para 1938.

Proccelerdo-se à votação, a purou-se o seguinte resultado:
Membros efetivos: Srs. Augusto Cará Carneir o Pacheco. Ma-

nuel Lopes Fortuna júnior e Dr. Luiz Nevais. Substitutos: Senhores
Rafael José Gonçalves, José Dorningees Vieira e Abel de Sousa
Dias.

O Sr, presidente proclama os nomes dos eleitos.
O Sr, presidente declara suspensa a sessão por uma hora, afim

de ser lavrada a presente ata e pede aos senhores acionistas que seçonservem na sala.
Reaberta a sessão, o senhor presidente convida o primeiro se-

cretário a lêr a ata e submete-a depois à discussão c aprovação dos
penheres e.eionistas.
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ittA ou Ae'SEldDLEIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA "FÁBRICA DE TE,
Od ,':	 EIDOS SANTO ANTÔNIO, E/A."

=nua DE TECIDOS SANTO ANTONIO, S. A.

(C. 2.217 -- 18-3-1938 -- 51$100):
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,,Dringuera w, discute e, por -unanimidade,- é aproValai idopor . 	 BANCO DO DISTA/TO FEDERAL
,zaluar- wimeiro secretário, encerrada-e subscrita; assim -corno- -Doo • - • • ••• , • •.t •
todos os acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1938. — &açudo Faria Car-
neiro PacPeco.	 LitiE Novais. — Manoel Silva. — Manoel Lopes'
Fortuna Juno'. — Bruno . Josti Gonçalves	 Antonio Dias Goetes.
-- Carlos Antonio de Souza. — Amelia de Souza Carneiro Pacheco.

"A prnente é a cópia fiel extraída do livro de atas.
Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1938.— O 1.• secretário, Luiz

'Sova ia

PARECEU DR ;CONSELHO Men

tis tbalsõ iteSinodos, Membroe do conselho fiscal do Banco do-,
Distrito Federal, tendo examinado o balanço e ke contas referente
ao ano rindo em 31 de dezembro de 1937, tim a satisfação de declarar
que encontraram tudo escriturado cbm a maior clareza, em perfeita'
ordem, pelo que opinam que as (sentas sejam aprovadas pela assem.;,
bléia.

Rio de Janeiro, IA de março de 1938. — Dr..Raytoundo Martins
Ferreira,— Dr, Djattna Pinheiro Chagas. — Dr. Raul Ferreira Leite.

(C 2.099 -- 18-3-38	 81$600).

aa Aos dazenove dias do més de fevereiro de mil novecentos e trin-
1.-It.. ()ib.), na sede social da Companhia "Fábrica de Tecidos Santo An-
frInio, S. A.", à rua Lima Barros número sessenta e um, nesta cida-'•

preaentes todos os acionistas da mesma companhia, conforme as-
sinatura no livro de presença respectivo, todos os quais assinam
Ignahnenle esta ata, assumiu a presidência o acionista António Au-
MO° da Paz, por indicação dos presentes, tendo este chamado para
aearetária António Rodrigues Vieira, declarando em seguida, que es-
eiva aberta a reunião de asaerribléia ordinária, para tomar conheci-
friarb e deliberar sabre o relatório, contas o parecer do conselho fis-
ets''. -conforme previa convocação, regularmente feita no "Diário Ofi-
alai" da 'União, pelo que punha em discussão os ditos relatórios, can-
ana:e pararei., mentiam:as /que o secretário ptrocedesse à sua lei-
tiara. tinia ri palavra o acionista Edilberto Ribeiro de Castro, re que-
rai qua ià sendo estas. documentos conhecidos, pela publicaer:o deles
leda, laisa' e dispensada a sua leitura, depois de ouvidos r):; mesmos
aCabbistar; por estes foi declarado que antes da publicação já haviam
ramada rauheeimento do referido relatório, contas o parecer, como
também da publicação respectiva, não havendo necessidade, assim, de
pa s cedar à respectiva leitura. Em face dessa afirmação, que foi una-
eifthe por parte da asaembléia, declarou o presidente que dispensava
:ti sabia-anta _leitura, e, assim submetia à discussão os mesmos rola-
aaiiiss, cantas a pararei'. Com a palavra o acionista Cécil R. da Cruz,
fo, dito que todos os arionistas, segundo manifestação que	 fazia

le momento, tiveram em devido apreço os resultado= a-erVica-
i'laS no último halanen. donde reasultarain os meios para liquidação
das' dívida hipotecária. feita posteriorMeaLe ao encerramento do mes-
Mó balanço, com o abaoluto equilíbrio de t2sdas .as contas. Era isso

14asultado do esforço continuado -desde as origens da' sociedade ha
la 'Stuss de dois anos, merecendo, assim, a propoaata que fazia, em nome
sinalas os acionistas, para constar da ata, uma demonstração de jus-.
lo àprêço aos ditos estorva. Em seguida o presidente submeteu o re-
lárólrio, contas e parecer à—am.o-ar:Co da assemblMa, bem assim a

flosut do acionista Cecil R. da Cruz, tudo o que foi aprovaste
unanimemente. Declarou o prrsidente que. por equívoco, se fizera
coligar da convocação da presente assembléia assunto q LIC, por sua
Wrturezn, excede à com p!-•1 teia da nv sma naseruhlaia. como o refe-:
rente à alteração de seus estatutos e semelhantes. Em tempo êsse
equivoco se corrigira, pela convocação da - competente nasembiéia ge-
pai extraordinária. devidamente publicada no "Diárii; OfSsial". EM
henacondiçees, consultava oe presentes se estavam de aeól-do em que
ossalitos assuntos fóss.em tratados na mesma assembléia extraordi-
nesia, ao que todos 5. r). acordaram. Disse, então, o presislauta que nada
mais havendo de ordem do dia a tratar, linha de se preceder à elei-
çãõados fiscais e seus suplentes., viala a Carminai:ao rio mandato dOs
ainais, pelo que fazia distribuir as ata-1111m respectivas, noineandc
paira cscrutinadores os acionistas Manuel J. Tiriba Gonçalvea r
taSsanio Alves..Proccdendo-se à eleição, verificaram-se eleitos os se-
kurettes: Antônio Augusto da Paz, Carlos Frederico da Costa e Edil-
beato Ribeiro de Castro e para suplentes os seguintes: Francisco
Otlano Almeida 13arrwo, José Anttini a Alves e Ceeil Rodrigues- da
Vaatz, anunciando o presidente que considerava empossados oa elaitos.
%ln esegu ida, indagou da assembléia se qualquer dos presutrs linha
allma proposta- a fazer ou se queria usar da palavra, que concedia.
Plshis presentes foi dito que nada tinham a propfir, pelo que declarou
odpresidente que ia mandar proceder à ravre.tura da presente ata, o
qua foi feito. Em seguida, submeteu-a à discussão c, no havendo
Mitnignagto à aprovação, foi unimimemente aprovada. O preei-
Wile agradeceu a presença dos acionistas, declarando encerrada a

Eu, António Rodrigues Vieira, escrevi, e com o presidente
irsaatio esta ata, fazendo-o igualmente os demais acionistas.

zais„Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1938. 	 Antonio Rodrigues
— Antonio Augusto da .Paz. — Olumpio Mandei Oliveira.

grairo Pereira Soares. — Cetso iltodrigues da Cruz. — Editherta
Bt$iro de Castro. — Manoel Jodo (Irillo Gonçalves. — Grato Paz

a smp. — José 'Antonio Alves. — Francisca Oetaviano de Almeida

•'•i) preaserM é cópia fiel do livro de Atas competente.
i g de,março de 1938...--1‘ábrical de Tecidos Santo António,

	

,	 •	 ,

	

. „fr.	 Rpdrig.us Viera dirater-seeretário,.	 •
• . - 1G.2.314,- 1,8-3438	 1:00$009)..

, .

BANO° DO,DISTRITO ,FEDERAL

RELAT6R10 DO RI:ERUCTO DE . ion
Senhores.- acionistas.

Afala urna vez; em nome da diretoria, me cabo a incumbência de'
apresentar-vos as oontasi o balanço e o relatório anual da antiga ch-
operativa — "Banco Federal do Crédito Popular e Agricola" t boje
transformada em 'sociedade anónima, sob a primitiva denominação
de "Banco do Distrito Federal".

Essa transformação, como já foi dito, é uma decorrência natural
d.. impossibilidade, em que nos sentimos ., de adaptar à obra os mode:os
da legialação da 2' República.

•
SOCIEDADE COOPERATIVA DE SEGUROS DO CENTRO DOS PRO-

PRIETÁRIOS DE HOTÉIS, RESTAURANTES E CLASSES ANEXAS
DO RIO DE JANEIRO.

(Sindicato Profissional)

.Sede-, rua C;euerai ' Ululara n. 168, sonrano

RETATI)m0 APREsE7erkoo 	 ..,5sEmer.i.ts GERAL: ORDINÁRIA, REALIZADA cr

mmwo DE 1938

Srs. quotistas.	 -
Em cumprimento às obrigações ipapóstas pelos estatutos que aos

regem, é de nosso dever relatar-vos sob forma sintatica as principais
ocorrências referentes ao exere i-io que se findou em 31 do dezembro
de 1937.

a ,a a.	 a : a	 •is

-Pelos anéxos que fazani parte ii.ste relatório, podeis examinar,'
minuciosamente, e chegareis à conclusão de ser ótima a sita:Relia da
possa Cooperativa de Segaras.
- Seguros	 Durante o ano do 1937, foram emitidas 433 apóliess,

no valor total de 143:783Ne0, sendo, 137:0048000, de prèmios ;-T
5:480$,	de 	 Federal", e, 1:299$000, valor-eu:dai das
apadroes.

Quotas-partes — Foram .subscritas, durante o ano do 1937, 220'
quotas-partess ` no valor de 22:6001,000. Foram resgatadas por desisai
tésicia dc quotistasr-por, lerem uns, fechado os seus estabelecimentos:-
e outros por- terem vendido — 47 quotas, no valor de 4:700000..
Tambem foi creditada a importància de 19:900$000, referente a 199.
quotas-partes, a quotistas que se ~entravam em débito, e das quais
desistiram'Por sua conveniencia; ficando, apenas com as que . haviam

••	 T. .	 I	 H

kU•II	 t•	 '

• n
$ob a nova forma jurídica, o banco, desli gado dos compromissos

com uma propaganda social e económica, que realizou nesta Capital, i
em nove anos-sucessivos, sem despesa de um- ceitil para o Estado,
nove congressos de crédito, a' in(ereesarem o país inteiro; o banco vai.
se desenvolvendo sob os" seus aspectos estr!ct a In ente comerciais o-.
conquistando, aos potros, a confiança geral, do que são índices a irt-
tegralização dos mil contos de seu capital, o reforço de seu fundo do
reserva, a criação de uma agência em Copacabana o o de .,envolvi-
mento dos negócios, n.ão só com particulares senão ainda com diver.d
aaa institutos bancários desta praça e do intarior. 	 -

Pelos algarismos, sobre o- quais em forma otimista se manares .. 1

tam os membros do conserho fiscal, podereis ajuizar melhor dos pro-
gressos e possibilidades dainstituição.

Ela muito aspara da boa vontade de seus acionistas para a reali- I

lio aos que- trabalham.
zação dos objetivos Comuns, a saber, a circulação da riqueza e o auxt.,

Rio de Janeiro, 34 dia marco de 1938. — Placido de Mello, p
sidente.
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Acidentes — Pelo nosao ambulatório foram atendidos 173
dentes, os quais ficaram ccmpletamente curados e pelos mesmos obser-
vamos terem sido tratados com . o máximo carinho e cercados sempre
das melhores atenções, poe parte do corpo clinico do referido ambu-

.• lancia de 11:9678300, assim distribuido: 6:1658000, desiiendido com
; lalório. As despêsas atingidas com os acidentes, montaram à impor-

o ambulatório, e, 8:802,9300, despendido com diárias, assistência e
çonducões de acidentados.

Balaeço — Como se verifica no balanço encerrado em 31 de de-
iembro de 1937, o resultado financeiro da Cooperativa neste exer-
&cio, apresenta um resultado bastante satisfatório. Depois de distri-
buidas às respectivas contas de reservas técnicas e estatutarias, cuja
importância se elevou a 74:2698030, verifica-se, ainda, as sobras a
serem distribuidas como bonificações aos senhores quotistas, no valor
de 55:3568700, ou sejam 38,5 (a'a sobre os prêmios e demais despesas
por êles pagas sobre as apólices de seguros.

Declaração de salários — Elevou-se, aproximadamente, a
9.600:0038000, as declarações de salários para cobrança de prêmios,
que nos foram fornecidas pelos se.ohores segurados.

Eleições — Terminando o niondato'da diretoria, conselho fiscal'
e suplentes, deverá ser eleita a nova administração, e por este mó-
tivo não ficaria completa esta nossa exposição se deix.essemos de agra-
decer-vos sinceramente peia confiança que nos depositastes, e, augu-
ramos à nova administração que nos vai suceder, os mais efusivos
votos dc

E assim, senhores quotistas, damos por terminada esta nossa ex-
posição e colocamo-nos com o máximo prazer ao vosso inteiro dispôe,
para mais esclarecimento-a que julgardes necessários.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1938. — Luiz Alves Rotim, presi-
dente. — Joaquim. Debato Morcira, 1° secretário. — Francisco Mar-
QUPs, 2" eecretário.	 e

PARECER 50 CONSELHO FISCAL

Os	 aixo as.s	
'

inados membros do conselho fiscal da Sociedade
Cooperativa de Seguros do Centro dos Proprietários de liciteis, Res-
taurantes e Classes Aniaxas de Rio de Janeiro (Sindicato Profissional);
no exercício de suas atribuições e de conformidade com a letra a, do
art. 31, dos estatutos, examinaram minuciosamente todas as contas e
balanço, referentes no exercício de 1937, e, achando tudo na mais
perfeita ordem, opinam favoravelmente à sua aprovação, propondo,
para que seja consignado em ata um voto de louvor à administração,
pelo zê1o, honestidade e inteligência com que foram dirigidos os ne-
gócios da Cooperativa.

.Rio de Janeiro, 9 de março de 1938. — Manoel . da Rocha. —
Emiti° . Lourenço de Souza. — Antonio Francisco Duran. •	 •

.DALAN0 GEIl.".L., EM 31 DE DEZEMBRO DE 1937

Ativo

Apólices . 	
Móveis e utensilios 	
Depósito no Tesouro 	
Caixa Económica . 	
Banco Boavista-e/o, 	 • 	
Banco F. Novo Mundo-c/c
Juros a receber 	
Prêmios a receber 	
NverSOS devedores
Banco Boavista-c/prazo .
Quotistas . 	
Caixa . . 	
Banco Boavista . 	

504:8328430

Passivo

Capitai . 	
Cauções . 	
Imposto fiscal . 	
Riscos não expirados 	
Previdência e catastrofes 	
'Acidentes não liquidados 	
Reseiva — Garantia de quotas 	
fie:osrva de contingência
Juros de capital 	
Lucros suspeneus
Boni ficacões . 	

504:8328430';

Itio de Janeiro, 31 de dezembro de 1937. — fotiz
presidente. — Feancisco . iligroic$, tesoureiro.	 J(y.gqprjp, gu2Vidimás

DEMONSTRAÇÃo DA CONTA "LUCROS E PERDAS

Débito

Despêsas gerais . 	 	 11 :599:: it'eAcidente	 11 :967$3e0Rescisões . 	 	 :1:1203mlOrdenados . • 	 	 20:005.4000Riscos não expirados 	 	 31:2518100Previdência e catástrofes 	 	 2 :710$0t 0Acidentes não liquidados 	 	 8 :500800eReserva —.Garantia de quotas 	 	 5:163$00oReserva de contingência 	 	 9 :833850eJuros de capital 	 	 12:192850oMóveis e utensílios 	 	 7038700- 	Lucros suspensos • 	 	 585823eBooificações • . 	 	 55 :3568700

186:002*;730

Crédito

Riscos não expirados 	 	 28:5018100Acidentes não liquidados 	 	 1:0008000Prêmios • 	 	 137:00181OOJuros de apólices . 	 	 12:5008000Juros diversos • 	 	 5:1628030Rendas diversas . 	 	 1 :832$200

1843:002$7M

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1937. — Luiz Alves Rotim.presidente. — Francisco Marques, tesoureiro. — Joaquim Lima de
Brito, guarda-livros.

'Joça DA ASSEmBUIA GERAL or.onsÁrua, DA SOCIEDADE COOPERATIVA PE
SEGUROS, DO CENTRO DOS PR,;PRIETÁRIOS DE HoTEIS, REsTAI T RANTEs E
CLASSES ANÉXAS DO RIO DE JANEIRO, ,(SINDicATo PROFIsSIoNAT.),

)	 REALIzADA EM 14 DE MARÇO DE 1938.

Ás quinze horas do dia quatorze de março de mil novecentos e
trinta e cito, na sede social da Sociedade Cooperativa de Seguros de
Centro dos Proprietários de Hotde, Restaurantes e Classes Anexas de
Rio. de Janeiro (Sindicato Profissional), à rua General ninara nú-
mero 163, sobrado, presente número legal de senhores quotistas, con-
forme preeentia o art.. 21, dos estatutos, realizou-se em segund:.
convocação, uma assembléia geral ordinária, para deliberar sobre a
seguinte ordem do dia: Delatório, balanço, conta de lucros e perdas.
parecer do conselho fiscal, referente ao exercício de 1937, eleições da
nova admipistração e bem geral.

	 .	 II

225 :5008000
:6:3338300

100:0008000
17 :6758380
47 :6158100
29 :8548300
7:5008000

' 3 :0028000
1:0218100

20:0008000
x.s.s. 4:6508000

	 	 •. 9:8978150
31 :7848100

261:4008000
100:0008030

7268100
- 34:2518100e
-a- 5:0208300

8,:500$000
a4a o :4638000
• 20:5438600

12:1928500
5858236

56:150$6O0

Assumindo a presidência', o Se. Luiz Alves Rolim 'procedeu a
leitura dos editais de convocação da assemblêia, publicado no phirk.
Oficial e Jornal do Brasil, convidando em seguida, para 1° e 2° secre-
tários, respectivamente, os Srs. Domingos Pereira da Silva e Manuel
Real Pose, e, bem assim, o Sr. Jose' Joaquim Pereira, quotista da
cooperativa e presidente da Lavanderia Cooperativa, a fazer, parte rio
mesa. Dando início aos trabalhes, o Sr. presidente autorizou o Sr,
1° secretário a proceder à leitura do relatório, balanço, conta de
Lucros e Perdas e parecer do conselho fiscal, qque logo após a sua lei-
tura„ foram os mesmos postes em apreciação, discussão e aprovação.
e não havendo ninguem que discordasse, foram aprovados por unani-
midade, sendo tombem, aprovado um voto de louvor à diretoria,
proposto no parecer do conselho fiscal, pelo desempenho criterioso e
honesto com que foram dirigidos os trabalhos da cooperativa. Pas-
sando-se à segunda parte da ordem do dia, o Sr. preaidente anunciou
que ia suspender os trabalhos por alguns instantes, afim de que cada
um dos senhores quotistas prescritos se munisse das respectivas ce-
dulas paro a eleie.ão da nova administração. Reabertos os trabalhos, o
Sr. presidente convidou os senhores Carlos Martinez Alvarez e Sal-
vador Ferreira da Silva para servirem de escrutimolores, autorizando
O Sr. secretário a proceder á chamada pela ordem de assinaturas do
livro de presença, e à proporção que eram chamados, os votantes de-
positavam na urna as suas cedulas. Terminada a votação, foi proce-
dida a apuração, cujo resultado foi o seguinte: Para presidente, Luiz
Alves Rotim, (reeleito); para vice-presidente, José Joaquim Pereira;
para 1 0 secretário, Joaquim Rebelo Moreira (reeleito) •

'
 para 2° secre-

tário, Luiz Perez Martinez; para I . tesoureiro, José Alves Ferreira;
para 2° tesoureiro, Antônio Pereira da Fonseca. Todos com 42 votos
cada um. Para o conselho fiscal: João Alves Correia, Antônio Manuel
Aguieiras e Antônio Vicente de Miranda. Todos com 42 votos calo
um. Para suplentes: Dern-ieval Jose Ferreira, Isidro Alvarez Itodr'-
guez e José Sacidio Barda. Todos com 42 votos, cada um. Finda a
apuração e não havendo nenhum protesto ou impugnação, o senhoe
presidente declarou todo; eleilos e empossados na ordem acima.
Usando da palavra, o Sr. presidente rongeatula-se com os presentes.
pela boa •ordem verificada no pleito, agradecendo em 5eu nome e doa
seus companheiros pela distinção que lhes acabava de ser conferida,
pela assembléia, prometendo que todos empregariam o máximo de

Alves Rolim• seus esforços para corresponder àquela prova de confiança. Em sc..
gina Li.ma f4s. guida o Sr. presidente ceueedeu a palavra a quem dela quizesse fazer

gela tij,ando. o r. Joaquim crcir dailva,.relotou	 lareyes.
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oa.a‘..as os benefícios que a cooperativa vem prestando aos seus quo.
f icou provado através os algarismos constantes do baiano.

e 1 iidi,i. sido apresentado, e assim, nurguein mais poderia duvidar
benefícios que a cooperativa veio proporcionar à classe,

das empresas espee,ializadas e provando que na classe ha
iNc!kl.c.ie de realtzações e tirocínio de direção conforme se poderia

o e b) exilo que em pouco tempo atingiu a cooperativa. A
guil s lambem usau da palavra o Sr. Francisco Marques, que tendo

.crminada	 seu mandato de tesoureiro da Cooperativa, esclareceu aos'
quotistas em breves detalhes das ocorrências de maior Mi-

liici-i q'pw:sarain pela tesouraria durante a sua gestão e
ii ao mesmo tempo, pela confiança que lha fóra denositada Dor
os senhores quotistas. 'nimbem reforçando o que o Sr. Pereira

Sava havia relatado sabre a vida da Cooperativa, propõe para que
11, 1 u, constando em aia uni voto de louvor e reconhecimento ao Sin-

ai, por tão grandiosa obra construida, que (5 a Cooperativa de Se-
 para o bem geral da classe, êle aí está funcionando na mais

p,,/.1',.i!a ordem e dentro de todas as normas das leis, proporcionando
asswiados benefícios que já são sobejamente conhecidos de

Iodos. 'fambem, usando da palavra o Sr. presidente, lembra aos pra-
z enIes qu e um nome não devia ser esquecido no momento em que
1 Is o: senhores quotistas vibravam de satisfação pelo franco pro-
,re.-s,.i da Coope.raliva de Seguros, cujo nome era o do saudoso com-

oiliHro, Manuel Domingos Rodrigues, o primeiro presidente da
oerat Iva, que quiz o destino tirá-lo do número dos vivos, quando

lioregava o máximo de seus esforços em pról da cooperativa, pro-
oonda para que fLasse constando da presente ala, um voto da pro-
r 1 ;	 dade ;À sua memoria, propondo Lambem, um minuto de

em homenagem ao saudoso companheiro desaparecido. Os pre-
to,ios d p prestam mais éste preito de saudade e gratidão, a

q11 : •111 na vida soube dignificar a sua personalidade.
Nada unds havendo a tratar-se, o Sr. presidente suspende os tra-

balhos p , ..r alguns minutos, afim de ser lavrada a presente ata; rea-
U-Hosis laabalbos, foi a mesma lida o unanimemento aprovada e

ala pelos membros que dirigiram os trabalhos e pelos senhores
que a quizeram subscrever, sendo encerrados os trabalhos

tiez.ceb, horas.
1;io	 Jaw:iro, 14 de março de 1938. — Luiz Alves Rotim. —

no wingos Pereira da Silve. — Manoel Real Pose. — Joaquim Pereira
— Antonio Francisco Duran. — Francisco Marques.

Rebello 3toreira. — Antonio Borges de Almeida. — José
lIr ps Ferreira.	 José Gil Diegucz.

Declaramos ser a presente, cópia autentica da ata da assembléia
ordinária, realizada em 14 de marco de 1038.

Rio de Jawire, 15 de março do 1938. — Luiz Alves Rotim:,
ifrbpllo 3Torcfro, 	 José Alves Ferreira.

C. 2.314-18-3-1938à-351$900Y

ANUNCIOS
Meridional

1:1).11 I' N111"..5. 14: SEGUROS DE ACIDENTES DO-TÜ13..-A1,1I0

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

De tleórdo com os nossos estatutos, convidamos os senhores acid• •
ni-IS a ciai-nobrecerem à assembléia geral ordinária, que se realizara

dia 30 do corrente mês, às 14 horas, na sede da companhia, à rua
Março n. 85, 3' andar. — A diretoria.

(C 2.310 — 18-3-1938 — 12$200)

Financial Standard — Sociedade Anônima

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

d n.) nu, idacios os senhores acionistas para a assembléia geral
,J.Jáiária, que se realiará no dia 28 do corrente mas, na sede da

.suoiedade, às 5 horas da tarde, afim de serem submetidos sua apro-
-,.1,:ão o r,latórin. balanço e contas da diretoria, referentes ao exer-
:•io	 bem como proceder-se à eleição dos membros do con-
lu fkeal e suplenfw::.

Pio ,1, , Junca, 15 de março de 1938. — A diretoria.

(G 2.213 -- 18-3-1938 — 32$600 -- 2 vezes).

Companhia Fazenda do Rochedo

c.,1,\ Ido os	 acionistas a e reunirem em assembléia geral
110 dia li corrente mês de março, às 14 horas, na sede

,.„ ia!, a roa 1° de N;u-1,13 ir. 107, 20 andar, afim de tomarem conheci-
' o t.1 ,) relatório, contas e parecer do conselho fiscal, relativos ao

riaI finde PI-11 31 de dezembro de 1937.
ílio

	

	 Jan,'iro. 14 dé março de 1938. — Companhia Fazenda do
4iitenor FrrrPiro Merques, diretor -gerente,_

".(C 2,301 — 18.-3-1938 — 11$200)._	 .

S. A. "Diário Carioca"

"ASSEMBLÉIA GERAL (*DENÁRIA

São Conyllados os senhores acionistas a se reunirem em assem
bléia geral ordinária, à praça Tiradentes n. 77, 1° andar, às 15 horas
do dia 25 de março do corrente ano, afim do lhes serem aBresenkdoi
o relatório da diretoria, parecer do conselho fiscal e balanço encer-,
rado em 31 do dezembro do 1937, bem como procederem à eleição dos
diretores para o exercício de 1938 a 1942, o do conselho fiscal e
piente.s para o corrente exercício.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1938. — A diretoria.

(C 2.307 — 18-3-1938 — 43$900 — 3 aeze.$)j.

A Patrimonial S. A.

.Não podendo realizar-se a 20 dêste, do achrdo com a convocaçao,
assembléia geral extraordinária, desta sociedade, fica a mesma Irares.-
ferida para o dia 31, às 13 horas, no mesmo local.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1938. — A diretotia.
(C 2.318 — 18-3-1938 — 8$201 '

Caixa de Auxilio e de Beneficência do Pessoal
da Recebedoria do Distrito Federal

ASSEMBLÉIA GERAL

'Verceira convocação

De orderti tio senhor presidente o de aardo com o art. 33 doa
estatutos, convoco os senhores associados para a reunião anual ordi-e
nária, a se realizar no dia 28 do corrente, às 16 horas, na sede soda!,
à avenida Passos n. 33, 2° andar, sala 202, para tratar dos seguintes:
assuntos;

a) tomar conhecimento, discutir e votar o relatório o contas da.
diretoria, relativos ao exercício do 1937 o respectivo parecer do eone't
selho fiscal;

b) eleger a nova diretoria e conselho fiscal;
c) Interêsses sociais.	 4, .1Rio de Janeiro, 18 de março do 1938. — Guilherme Bastos V illat-i

'es, 1° secretário.
(C 2.301 -- 18-3-1938 -- 24$500),

Companhia Agrícola Juiz de Fora

No escritório da companhia, à rua Visconde de Inhaúma n. 80, il;
-andar, acham-se à disposição dos senhores acionistas os documentoa,
sie acôrdo com a lei.

Rio de Janeiro, 18 do março de 1938. — A. diretoria.
(C 2.098-18-3-1938 — 15$300 — 2 vezes)

le.

Çonumnitia Nacional de Seguros Mútuo Contra Fogo

Fundada em 1854

49, RUA DO CARMO N. 4i)

Edifício próprio

SECUNDA CONVOCAÇÃO

Não Se tendo realizado por falta do número legal, á asseniblia;
geral ordinária, convocada para hoje, são novamente convidados os
senhores associados a se reunirem às 14 horas do dia 28 do correoto,
mês, na sede desta companhia, à rua e número acima, para os fins
constantes da primeira convocação;.apresentação do relatório o contas
da diretoria, relativos ao ano social de 1937, acompanhado do raspe4
clivo parecer do conselho fiscal e proceder-se, na mesma assembléia
à eleição anual dos membros para aquele conselho e seus suplentes,
para o exercício até março de 1939; devendo proceder-se talohérni•
nesta mesma assembléia, à eleição de um membro do conselho de admiÁ.
nistração, de conformidade com o art. 48 dos estatutos.

De acôrdo com o art. 11, § 3° dos estatutos, poderá esta as.sera,
bléia deliberar com qualquer número do associados presentes.

Rio de Janeiro, 18 de marco de 1938. — Pedro José Sebastiany /a,
nior, diretor.	

(e 2.097 — 18-3-1938	 73400	 vezeAl,

Companhia Auxiliar de Crédito Imobiliário

Acham-se á disposição dos senhores acionistas, durante o prazo
legal de trinta dias, nos escritórios desta companhia, à rna Uru. •
guaiana n. 90, 2" andar, os documentos relacionados no art. 117 dO
decreto n. 434, do 9 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1938. — P. Clicrwoot
diretur-presideateç,

,(C 2.207 — 1:3-3-1938 — 81200).]
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Associação da Igreja Evangélica Brasileiro

ASSE371sLÉIA. GERAL ORDINÁRIA

De ordem do senhor presidente e de acôrdo com o que preceitua
art. VI do estrato dos estatutos desta associação, publicado no

Didrio Oficial de 11 flc junho de 1903, convido os senhores irmãos-
associados a se retunirem na sede desta Associação e Igreja Evan-
gélica 'Brasileira, à rua Júlio do Carmo ní 33•, às 5 horas da tarde de
terça-feira, 5 de abril do corrente ano, afim de, em assembléia geral
ordinária, ouNirom a leitura do rilatório que será apresentado pela
atilai mesa administrativa, assistirem à prestação de contas relativa
ao período compreendido entro O de abril de 1937 a 5 de abril de 1938,
e eleg,.rem a diretoria que funcionará de 5 de abril do corrente ano
R 5 de abril de 1939.

Rio de Janeiro, 19 do março de 1938. — Manoct Ferreira de Al-
meida, secretário.

(C 2.218 -- 19-3-1938 -- 20$400),

Companhia . de Aliiieração de Ferro e Carvão

Ill'A TEÕFILO ()TONI N. 96- 3°

.liam-e à disposição dos senhores acionistas os documentos ;)
wp ;e refere o art. 1'17 do decreto n. 434, de 4 • de julho de 1891.

Rio de janeiro, 18 de março de 1938. — A diretoria.
(C 2.213— 18-3-1938 — 24$500 — 3 vezes)

ArmazenS Cbrysbraz S. A.

Comunicamos que, na sedo social, à estrada Vicente de Carvalho
r. 710, estão à disposição dos senhores acionistas todos os documen-
tos relativos ao exercício comercial encerrada em 31 de deiTernbro de

4. 1937.
Rio de Janeiro, 18 de março de 1938. — A diretoria.

(C 2.203 — 18-3-1938 — 8$200)

S. A. Fábrica Brasileira de Lanifício do Petrópolis

ASSEMBLÉIA GERAL ANUAL ORDINÁRIA

Nos tèrmos do art. 17 dos estatutos sociais, são convidados o.k
eeniiores acionistas para se reunirem, no próximo dia 30 do cor-
rente mês, às 14 horas, à rua Buenos Aires n. 17-3°, salas 35/37, local
cedido especialmente, em assembléia geral para os fins previstos no
citado art. 17 o 12 dos referidos estatutos. — A diretoria.

(C 2.202 -- 18-3-1938 — 33$700 — 3 vezes)
iMeamme.n	

Companhia Internacional de Seguros

São convidados os senbrires acionistas a virem receber, no escri-
tório desta companhia, à rua da Alfilndega n. 48, 5° andar, do dia 23
do corrente em diante os dividendos relativos ao exercício de 1937i
à razão de 12 % ao ano.

Rio de Janeiro, 16 do março de 1938. — A diretoria.
(C 2.087 — 16-3-1938 — 21$400 — 3 vezesj,

Indústrias Reunidas Caneco S. A.

De conformidade com o art. 5, § 7°, dos estatutos, são convidado+
os senhores acionistas a se reunirem em assembléia geral ordinária
no dia 5 de abril próximo futuro, às 14 horas, na sede da sociedade,
à, rua Carlos Seidl n. 258.

A ordem do dia é a seguinte:
Leitura e aprovação do relatório da diretoria, balanço em 31 da

dezembro de 1937 b parecer do conselho fiscal;
Eleição do novo conselho fiscal o suplentes para 1938;
Interèsses gerais.
Rio de Janeiro, 18 de março de 1938. — A diretoria.

(C 2.219 — 18-3-1938 — 12$200),

A viso

' Declamo que perdi os certificados dos exames prestados em
1917 e 1918, no Colégio Pedro II, das seguintes matérias: Português,
Geografia-Corografia e Cosmografia, Aritmética, Francês, 'Inglês,
História Universal, História do Brasil, Geometria e Trigonometria.,

Rio de Janeiro, 10 de março de 1938. — Por procuração do
bento Baptista Lahorgue, Victorino Alves da Fonseca.

•n••

Reconheço .a firma Viclorino Alves da Fonseca.
Rio de .Ianeico, 16 de março de 1938. Em testemunho (estava o

sinal público) da verdade. — Julio de Castilhos Pena fiel. tabelião
substituto.

Op 1.970 -- 16-3-1938 -- 49000 -- 3 vozes

Botafogo Football Clube

De ordem do senhor presidente, convoco os senhores inembref
ao conselho deliberativo, para uma reunião ordinária, no dia 25 do
corrente, na sede do clube, às 21 horas, de conformidade com o ar-
tigo 27, letra a, dos estatutos em vigor, afim de ser tratada a se-
guinto

Orde,n do dia

Leitura e discussão do relatório da diretoria, exercício de 1937,
do parecer da comissão fiscal;

Reforma dos estatutos;
Interêsses gerais.
Sendo et3 a primeira convocação, o conselho só se constituir,.

na forma do art. 25 dos estatutos, com a presença pessoal de metade
do número total de seus membros.

Rio de Janeiro, 19 de março do 1938. — Alarico Brandão Maciel.
secretário geral .

(C 2.212 — 18-3-1938 — 32$600 — 2. vezes,

Sindicato dos Armadores Nacionais

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRI

Primeira convocação

De orderri do senhor presidente, em exercício, convoco os se-
nhores associados para a reunião ordinária, da assembléia geral, en.
primeira convocação, a realizar-se no próximo dia 30 de março, às ifs
horas, com a seguinte ordem do dia:

a) relatório e contas da administração;
b) discussão o votação do parecer do conselho fiscal;
c) eleição e posse da diretoria e do conselho fiscal;
d) interêsses gerais.
Rio de Janeiro,. 18 de março do 1938. — Antonio Fereaz, se-

cretário.
(C 2.09(3 — 18-3-1938 — 42$800 — 2 vezes)

Sociedade Anônima "Diário de Notícias"

ASSLM13LÉIA GERAL ORDINÁRIA

•	 Segunda convocação-

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem
bléia geral ordinária no dia 4 de abril próximo.futoro, às 15 hora-
na sedo da emprèsa, à rua da Constituição n. 11, para tomar conbe.
cimento do relatório, parecer do conselho fiscal, contas e balanço con-
cernentes ao ano de 1937 e, hem 'assim, proceder-se à eleição
conselho fiscal o suplentes.

Ficam scusponsas as transferências do ações até a realização th,
assembléia geral ordinária acima anuncida.

Rio de Janeiro, 16 do março de 1938. — J Garcia de Moraes, di-
retor-secretário,

(C 2.083 — 10-3-1938 — 558100 — 3

União Comercial dos Varejistas

COMPANHIA .DE SEGUROS TERRESTRES, MARITEWS E ACI-
DENTES PESSOAIS

RUA PRIMEIRO DE IALANo N .. 39

(Edifício próprio)

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

A diretoria Convida os senhores acionistas a se reitoirem
:assembléia geral ordinária, no dia 30 do corrente, às V. horas, na
sede da companhia, para tomarem conhecimento do relatório
contas da diretoria e do parecer do conselho fiscal, relativos ao aD,,

de 1937, e elegerem os membros do conselho fiscal e seus suplentes.
para o exercício de 1938.

Ficam suspensos as transferências de ações até a realizacjlo ch,
referida assembléia.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1938. — Oclavio Ferecir« Novel.
presidente,

.(0 1.928 -- 11-3-938 -- 367$200 -- 15 vezes).

Consultório Técnico Ernesto C. Eemp S. A.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede la o-
ciedado, à avenida Nilo Peçanha n. 151, I° andar, salas 101 a 101
os documentos a que se refere o art. 147 do decreto n. Vt n- '
de julho de 1891, — .4 diretoria.

C 1.857 — 15-34938 — 20000
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Companhia Cervejaria Lusilania

Si, convidados os senhores acionistas a se reunirem- no dia 31
ia março corrente, ás 15 horas, na sede da companhia, à rua Teo-
:oro da Silva ns. 749 a 753, em assembléia geral ordinária, para
onheeimento e deliberação a respeito do relatório e coutas •da di-

-eloria, no exercício de 1937 e respectivo parecer; eleição para o
-argo de diretor-presidente, , pelo prazo restante do renunciante e
aára a -cemposição do conselho fiscal para 1938.

É: chamada a atenção dos senhores acionistas para o disposto no
Hl. 12 dos estatutos.

ílio de Janeiro, 15 de março de 1938. — Carlos Paulo Belaché,
iireltir-president e, interino. -

(C 1.949 -- 14-3-1938 -- 47800 -- 3 vezes),

Companhia de Fiação e Tecidos Corcovado

ASSUIBLÉTA GERAL ORDINÁRIA
/.

Sãe convidados os senhores acionistas' desta companhia a re-
'mirem ciii as •sembléia geral ordinária, no dia 28 do corrente Inês,

tO horas. na sede social, à rua Teófilo Otoni ns. 24 e 26, afim
:a 1;)marehi canliec:mento do relatório da diretoria, parecer do con-
' cibo fiscal e contas do exercício findo em 31 de dezembro de 1937,
r twocederem à eleição do do conselho fiscal e seus suplentes.-

Ficarão suspensas as transferências de ações nos quinze dias
ameriores ao da reunião da assembléia.

Itio de janeiro, 10 de março de 1938. — A diretoria.
(C 2.020 — 11-3-938 — 52$000 — 3 vezes)

Calçado Ouro S. A..

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
lia geral ordinária, no dia 21 de março (por ser domingo o dia 20),
4 i horas, na sede social, à rua General Canabarro as. 73/85, nesta
. 1 1.1;ide, para o fim de tomarem conhecimento do balanço e contas do
ixercicio encerrado em 31 de dezembro de 1937 e eleição da diretoria,
ienaelbo fiscal e suplentes para o exercício de 1938/1939, de confor-
ithidad.., com os estatutos.

lio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1938. —A diretoria.

'Lloyd Nacional S. A.,

AbSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

SãO "ëonvidados os senhores acionistas do Lloyd Nacional S. A.
á se reunirem em assembléia geral ordinária, às 14 horas do dia 31..
de março corrente, na sede da sociedade, à avenida Rio Branco n. 20,
1° andar afim de tomarem conhecimento do relatório, balanço e con-
tas da administração e do parecer do conselho fiscal, referentes ao
ano de 1937, bem como para proceder-se à eleição da diretoria e dos
membros do conselho fiscal, e finalmente, deliberar Abre a prorro-
gação do prazo para funcionamento da sociedade.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1938. — Pedro Brando, diretor-
presidente.

(C 1.725 — 8-3-1938 — 2448800 — 15 vezes)

Companhia Mate, Laranjeira, S. A.

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL

São convidados os senhores acionistas a se reunirem eia assem-
bléia geral ordinária, no dia 11 de abril de 1938, às 15 . horas, na
sede da companhia, à rua da Quitanda n. 47, 3* andar, para resol-
verem sabre o ,balanço geral das operações da sociedade, até 31 de
dezembro de 1937; bem assim para tomarem conhecimento do rela-
tório • da diretoria e parecer do conselho fiscal; eleição da nova dire-
toria, cio conselho fiscal e suplentes.

Os possuidores de ações ao portador deverão depositá-las nesta
sede, do dia 6 a 9 de abril próximo futuro, para os fins de direito.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1938. — A diretorfa.
(C 1.986 — 16-3-1938 — 558100 — 3 vezes)

Associação Auxiliadora dos Funcionários

São convidados os senhores sócios quites para a assemblja geral
e ordinária, a se realizar no dia 19 de março próximo futuro, às 15
horas, na sede desta associação, à rua Buenos Aires n. 17, 3 andar,
-sala 31, de acèrdo com o art. 30, § 1' .dos estatutos e para serem de-
liberadas as providências a serem tomadas nesta, do decreto-lei nú-
mero 312, de 3 de março de 1938. Caso não haja número legal, fica
desde já convocada segunda reunião para o dia 26 do corrente
às mesmas horas..

Rio de Janeiro, 16 de março de 1938. — A diretoria.
(C 2.072 — 16-3-1938 — 398800 — 3 vezes)

(C 1.565 -- 5-3-1938 -- 424800 -- 3 vezes),- • ' 	 Declaração

Banco Israelita Brasileiro

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda e última convocação

Não tendo comparecido número de acionistas na primeira -c on-
vacação, são convidados novamente ai, senhores acionistas a se reuni-
rem em 21 de março corrente, às 16 horas, na sede do Banco, para

leitura do relatório da diretoria e parecer do conselho fiscal, re-
ferente ao ano de 1937. — A direioria.

(C 1.556 — 5-3-1938 — 30700 — 3 vezes)

Companhia Locativa e Construtora

ASSEMBLÉIA GERAL ORDI:\ÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em asSem-
atéia geral ordinária, às 15 horas do dia 28 de março corrente, no
scriterio da companhia, à rua General Pedra n. 147, sobrado.

Ordem do dia — Relatório e contas da administração, referéntes ao
3a,ercicio de 1937, eleição da diretoria e do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1938. — A diretoria.
(C 1.768 — 12-3-1938 — 40:5800 — 3 vezes):

Companhia Petropolitana

RUA DA QUITANDA N. 177.

Acham-se á disposição dos senhores acionistas desta b-ompanhia, 'os
iÁhaunienios a que se refere-o-art.'147 do'docreto n'431, -de . 4 de , julho
.2e 1891.	 ••

Rio de Janeiro, 8 de março de 1938. -r- João P_ereira da. Fansec4,
4iretor-secretário.

8-.349_38 — 44E300 a-a 5_y_25£21;

Declaro que perdi o meu certificado de exame de admissão, pres-
tado no Colégio Pedro II.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1938. — Sitias Cavalcanti de Ne-
»ezes Guerra.

(C 2.077 — 16-3-1938 — 15$300 — 3 vezes).

Vicri S. A.

Acham-se à disposição dos senheres acionistas os documentos a
que se refere o art. 1a7 -do decreto n. 434. de 4 de julho de 1891,
bem como são desde já convocados a se reunirem em assembléia geral
ordinária, no dia 4 de abril próximo futuro. às 14 horas, na sede da
sociedade, no beco do Bragança n. 41, para eleição da diretoria e
membros do conselho fiscal, assim como para tomarem conhecimento
do relatório da diretoria, parecer dos membros do conselho fiscal,
balanço e contas do exercício lindo em 31 de dezembro de 1937.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1938.
•	 (C 2.107 — 17-3-1938 — 438900 — 3 vezes1'

Sociedade Anônima Martinelli

ASSEIBLÉIA GERAL oRDINÁRu.

São convidados os senhores acionistas desta sociedade a se reuni-
rem em assembléia geral ordinária, às quatorze horas do dia 31 do
corrente mês de março, em unia das salas do 2° andar do Edifício
"Unidos", à avenida Rio Branco n. 26, para deliberarem sobre o rela-
tório, balanços e parecer do conselho fiscal e, bem assim, a pro-
cederem à eleição do novo conselho e respectivos auplentes, para o
atual exercício.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1938. — A diretoria.
(O 2.101-17-3-1938 — 43$900 — 3 vezes)

Companhia de Mineração e Metalurgia São Pattlo-Parana

Acham-se 1.disposição dos senhores. acionistas. •na sede da com-
panhia, à -avenida Rodrigues Alves ás. 303/31, os documentos de que
trata o art. 247 do decreto n. 43 .1, de 4 de julho de 1891, relativos
ao - ano do 2937. — A diretoria.._ •

- .	 (C 1.832 -- 12-3s1938 -- 218400 -- 3 veies),_
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COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os-senhores acionistas a se reunirem 'em assem-
bléia geral ordinária, 'na sede da companhia, à avenida Rio Bramo
número 137, quarto andar (Edifício (3uinle), nesta Capital, às 14
horas do dia 31 de março corrente,, para tomarem conhecimento do
relatório da diretoria, balanço geral e parecer do conselho fiscal,
referentes ao exercício de 1937 e procederem à eleição de diretores,
e dos membros efetivos e suplentes do conselho fiscal, bem como
resob,,cr sidire vários assuntos.

Rio de Janeiro, 15 de março do 1938. — À diretoria.

Estão suspensa; as transferencias de ações, até a data da reall-
?ação da referida assembléia.

fio 4,Ie Janeiro, 15 de março de 1938. — A. diretoria.

(C 2.016 — 14-3-1938 — 614200 — vezes')
(C 2.080 -- 16-3-1938 -- 5M00 -- 2 vezes)

1,:omponiiia América Fabril

9,E1)E: nt:A. C.1NDELÁRTA N. tri

ASSIImliLÉ F A	 oneiN.Ártra

F;ão convidados os senhores ac,onistas desta companhia a se
reuniveln em a.,-..eitibléia gera/ ordinária, no dia 29 de março corr...n-
[e, às 11 heras, na sede social, à rua Candelária n. 67, afim de to-
marem conhecimento do relatório, contas e atos da diretoria e pa-
recer do conselho fiscal relativos ao ano faldo a 31 de dezembro
e lWal aiin para a eleição da direh.o. ia e do conselho fiscal e seus
isoplenles.

Ficaráo si'ni	 is transferacias de açji!s desde o dia 19
rorrente na'.s. de março, até o imediato ao da realização da as-

sembléia.
¡tio do jane:ro, 11	 março de 1938. — Pela Companhia Amé-

rica Fabril, o dir,dor-presidente, Antonio Ribeiro Seobra.

(C 1.929 — 11-3-238 — t;78300 — 3 vezes).

Companhia Centros Pastoris do Brasi/

4SSENBLÉIA OF.BAL URDINÁRIA

c,nviJinn oss,enlio: • es acionistas a se, reunirem em asseni
bli ç ,a gorai ordinária, no dia 28 do corrente, às 13 1;2 horas, no
escritório da companhia, à praça Floriam) ns. 31139, 20 andar,
afim de tomarem conhecimento do relatório da diretoria, do pa-
recer do conselho fiscal e das contas relativas ao ano social en-
cerrado em 31 de dezembro ultimo, procedendo-se em seguida 3.
eleição ' dos embros lio conselho fiscal e 5 ,.M.15 Svplente; a St'.rvirern

,no corrente ano.
Ficam suspensas as transferèncias das ações, a partir do dia

18 do corrente, até que se realize a assembléia geral ordinária.
11 o de janeiro, à ; de março de 1938. —	 diretoria,

(C 1.954 -- 14-3-938 -- 62.'200 -- 3 vezes

General Electric S. A .,

AS14E:5113UL 5 GERAL ORDINÁRIA-

São convidados os senhores acionistas para se reunirem dm as-
sembléia geral ordinária, no dia 30 de março corrente, às' quinze
horas, na sede da sociedade, para tornarem conhecimento e delibera-
rem sare balanço, contas e demais atos da diretoria, realizados dum
manto o exercício de 1937.
.	 Os documentos a que se refere o art. 11,7 do.0creto.u?
gjate, achtun-so desde já à disposiçãe dos Senhor 	 deibnialaS,"
si.: de social.

!lio do Janei"o, 1 do março de 1938. — A diretQ.riq..,

	

;	 ..•,

	

1+3-1QM	 49$003.-.1.3,,veze4

i I
• • COmpanida Sul -Mineira dc e Eletricidade

ASSEMBLÉIA GERAL oninNAnIA

Ficam convidados os senhores acionistas para a reilnião a Cit3 rem
lizar na sede social, à praça Floriano n. 7, 9° andar (Edifício Odeon
no dia 21 de março. Constarão da ordem do dia as seguintes matérl4n,
Leitura e aprovação do relatório, balanços e atos da direfoiga-e'Pa
recer do conselho fiscal, relativo; ao ano de 1937; deliberação sôbr
a administração social e eleição do conselho fiscal para o corrent
exercício. As ações ao portador deverão ser depositadas na caixa d
companhia até à vespera da reilnião. Acham-se desde já à disposiçà
dos senhores acionistas os documentos citados no art. 1-17 do COM-
n. 431.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro do 1938. — A diretoria.	 •

(C 1.177 -- 19-2-1938 -- 59$200 -- 3 NI!/.1.•

Companhia Antártica Paulist,

PAI.	 \, D3 DE JUROS	 '

paylicipamos; aos inteles,ados que, a partir de :11 do corr
te, serão pagos os juros slibre as debentures desta eninpanhia,',cor
respondentes ao errie-lre outubro 1937-marco 1938 (coupon .u0
mero 13), pagamento èsse que será feito por interini . dio lo. piux,
Alemão Tran:fth'intico, tanto no Rio de Janeiro como em S,o.Paido.

Pede-se aos senhores dehentnristas z t fineza de apre--,enfart",
os	

,
coupons colecionad .»5 por er.lem numérica, para :naior

Jade DO pngamenlo.
Riodc Janeiro, 15 de março de 1933. —A direteria.

2.032 — 11-3-938 — 15$900 — 3 vezes)

Empr)sa Pascoal Segrel° S. .1

A .:±SENIBL17.;1.1 twit \f, oninvAnt

Sito convidados os senhores acionistas a se reonirem,
,

sembléia geral ordinaria, ás 13 horas do dia :30 do corriale•ar'a.
sede social, à rua Pedro I n, 11. sobrado, afim de tonarenr ; e•fell-re-
cimento do relatório, balanço e contas da diretoria e do iry.,,,ve;i'a.
conselho fiscal, correspondentes ao exercício findo em 31 -0 de-
zembro de 1937, e procederem à eleição do eonsatho 'fiscal e so
plentes, para o corrente exercício.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1938. — A diretoria .

(C 2.039 — 14-3-938 — 42$800 — :; sezva

Banco do Comércio

4.--;SE.511.11,ÉIA GERAL oar.nrsz.i.m.‘

ebnvidaTn-se os -senhores acionstàs para se reuni:alo enr , als'‘0rn-
bléia ordinária. no dia 28 de março vi'aloure, às 15 li2
edifíc i o do Banco, à rna General Ul ulara i.. 8, paca ex;Inie i aaleo-
vação das contas do ano de 	 mição ao eonselha fiseaVti"4co,
suplentes.

Acham-se desde já à disposição dos scolicres ac:oni ,,tas os do-
cumentos mencionados no art. 117 ao decreto 1134, de 1 de pilho d.
1891,	 r.,_

Ficam suspensas as . transferências de ;.(53eS a partir do dia 19
março próximo até a data da realização da assembléia.

Rio de Janeiro, 21 de fevere i ro de 4.938. — I. T. de enrcal.h(
Britto, presideate.

(C 1.300 — 21-2-1938 — 27:4106	 15-“Yies:w)

Dociaraçãe
• (:eil

3/10va Maria Luzia Mangno Lobo declara, a quem posa iate
ressar, que, para fins de família, passa a assinar-se

MARIA LUZIA MANGNO COEL111),

Yo de Janeiro, 16 de março 1.1e. 1938. — A rogo de Maria Luzi.
Magno Coelho, José Alve.% Çoelho. •

Reconheço a firma ,J,Osé .Alves Coelhoa•
Rio de Janeiro, 46-de htirço de 1938, Em testemunho :,e,i:t,v1

sinal públioo'i da verdade. — Luiz Covolcanli Pilho, tabelião.' ' • 'I

"•('' "tC 13	 1ftj3:49'3'8 L- 41$800 —1
n 	 -	 , i2: . L i_	 .	 1
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QUE SE ACHAM AI VENDAOBRAS

As eifebilal 'de o/iras que não forem
acompanhadas de importancia destinada
ás despesas de porte e registo do Correio
não serão atendidas, não se podendo
aceitar em pagamento de obras ou de
exemplares do °Diário Oficial" sélos do
Correio, estampilhas do sélo adesivo, che-
que ou ordem de pagamento. Deverão ser
remetidas as importancias em vales poS,
tais.

As "Leis usuais da República", pelO
Dr. Tarquinio de Souza, têm o abatimento
de 30 %, quando a aquisição fôr da trai
ou mais exemplares, em virtude do oficio
do Ministério da Justiça a, 1264, de 8 44
agosto de 1904.

Atos da Junta Governativó e dó
Guvérno Provisório (Indice),
1930 	  101000

Atos do Covêrno Provisório, or-
ganizados por A. D. Ribeiro,
1932 	  1103008

Ação Penal (lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899, que amplie
a ação penal por denúncia, ç
decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-.
menta o art. 5' da lei ri. 628,
do 28 de outubro do 1913). moo

Agricultura (Cria o Ministério
da) — Decreto u. 1.600, de 20
de dezembro de 1906 	

Água (decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898) — Regula-
mento para a concessão dágua
dos encanamentos públicos.

Água (Concessão dágua no Dis-
trito Federal) — Decreto nú-
mero 20.951, de 18 do janeiro
de 1933 	

Arquivos do Jardim Dotanico
do Rio de Janeiro:

Volume III 	  156000
Volume IV 	  151000
Volume V 	  	  151000
Volume VI 	  104000

Volume VI 	  81000
Volume VII 	  71000
Volume VIII . 	

• 

71000
Volume IX 	  5000
Volume X . 	  66000
Volume XI 	  61000
Volume XII 	  61000
Volume XIII • 	 2. 31000
Volume XIV ,	  36000
;Volume XV . 	  81000
Volume XVI • 	  38000
Volume XVII 	  61000
Volume XVIII 	  31000
Volume XX . 	  48000
Volume XXI . 	  13$000
.Volume XXIII 	

• 

86000
Volume XXIV • 	

▪ 

61000
- 76000

iVolume XXVI , 	 	 7$000
;Volume XXVII , 	  6$000
iVolume XXVIII :(Ilha da

Xrindade), 	 	  101000
Volume XXIX , 	  106000
Volume XXX 	  81000
Volume XXXI	 ••••• moo

Ifflivo Prationai:

nranias que os holandeses
Asaram com os moradores
do Rio Grande — Lapa
Oarro 	

Cartas !Obre a prosopopéia
— Bento T. Pinto, e Pe-
regrino da América ó
Nuno Pinheiro 	

Alarcilio Dias ..- Biografia 	

arquivos do Museu Nacional,.
Volume XVII 	  x4000
Volume XXIII 	  202000
Volume XXV 	  R0100,0

-?nt
Arquivos Eleitorais (Alistamen.•

to e organização dos) 	

• 

0009
Armazéns Gerais '(Regulan3entci

para o estabelecimento de),
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

Anudrio de Legislardes de Fa-
zenda, por Afonso Duarte RI-
beiro:

; Ano de 1192z 	  44000
Ano de 1923 	  16$000

Autorais (Leis de direitos) —
Leis ns. 496, de 1 de agosto
de 1898, e 2.577, de 17 de
janeiro de 1912 	 	 1000

Autorais (Direitos)	 Decreto
n. 4.790, de 2 de janeiro de
1914 	 	 1$000

A.rrojadita "(Novo mineral), por
Djalma Guimarães 	

Atlas pluviométrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gerais), 1923 	

Idem, Idem (Anuais) 	

Automóveis "(Regulamento da
Circulação Internacional de).

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Correia 	

Anais do Congresso Constituinte
da República — 2' edição, re-
yista — 1' volume (1891) 	 201000

Anais da Assembléia Constituin,
te (1934), 1' volume 	  151000

Idem, 2' volume 	  15$000

cidente no Trabalho (decretos
ns. 3.724, de janeiro de 1919;
13.493, de 5 de março de 1919,
e 13.498," de 12 de março de
1919) 	 	 11500

$400

Armas, Aluniçdes, Explosivos
I(Fiscalisactio) — Decreto
n. 1.246, de I/ de dezembro
de 1935	

Acre (Organisação Administra-
tiva) — Lei ri. 191, de 16 de
janeiro de 1936. . . 	

11000.

1$000

11500

¡Volume XXV.

28000

16000

Arquivo Nacional XPublic an	 'Ano de 1916 	  6$000
etles):	 Ano de 1917 	  101000

Volume I 	  101000	 Ano de 1918 	 • 81000
Volume III . 	  51000	 Ano de 1919 	 	 81000
Volume IV 	 • 51000	 Ano de 1920 	  81000
volume V 	  58000	 Ano de 1921 	  . 101000

2$000

36500

4500

2$000

158000

Acidentes no Trabalho (decretos
nu. 24.637, de 10 de julho de
(934) 	 	 21000

2$000
Acumulações remuneradas 	 !

21000	 Decreto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1932 	 	 1$000

Alistamento Eleitoral — Lei nú-
mero 3.139, de 1916 	 	 11000

Alistamento e organização dos
arquivos eleitorais — Decreto
n. 24.129, de 1934 	 	 11000

Aeronauticas Civis *(Serviços)
— Decreto n. 20.914, de G de
janeiro de 1932 	 	 16000

Aspe t o antropogeogrcif ico da
Constituição, por A. Bezerra. 	 1;000

Abdno Provisório — Decreto
n. 183, de 13 de janeiro de
1936 	

31000

0500
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMERCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPMEDADE UNDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL
Boletim n. 65 )
	 PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO	 9E6I ap o3et151

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

A PRÓXIMA REUNIÃO

Realizar-se-á na próxima sexta-feira, 25 do corrente, às 14 horas,
. a sessão semanal do Conselho de Recursos da Propriedade Industrial,

quando serão julgados os proceseos abaixo relacionadas. Aos inte-
ressados nesses julgamentos, ou seus procuradores legalmente habi-
litadoe, será permitida a defesa oral de, suas razoes, pelo prazo de dez

RECURSOS
N. 1.906 - Processo 18.107-31' - têrien -15.779 -

.Aperfeicoamento na impregnação de tecidos textis - ikeeorrente, Te-
celagem de Seda Italo-Brasileira, S. A. - Recerridos, Tootal Broa-
dhuret Lee Company Limited e o L. N. P. I. (Reincluido).

N. 1.907 - Processo 17.851-36 - tèrmo 45.681 - Marca:
BILIBOLDO - Recorrente, Ernest Jammes - Recorridos, Granado
& Comp. o o D. N. P. I. (Ileinc,luido).

N. 1.923 - processo 24.322-34 - termo 34.264 - Marca:
; SOBERBO -.Depositários e recorrentes, Nieckele, Paldeira & Comp.

Recorrido, o D. N. P. T.
N. 1.924 - Processo 24.321-34 - termo 34.263 - Marca:

SOBERBO - Depositários e recorrentes, Nieckele, Palmeira & Comp.
Recorrido, o D. N. P. 1.

N. 1.92o - Processo 26.997-36 - termo 48.082 - Marca
KAIMO - Recorrente, Laboratório Silva, Alaujo-Roussel S. A. -
Recorridos, Rosário Maesara & Comp. e o D. N. P. I.

N. 1.926 - Processo 26.05-36 .têrmo 47.808 - Marca:
FLEMCAL - Depositário e recorrente, Leboratório Fides Ltda. -
Recorrido, o D. N. P. I.

N. 1.927- Proceeso 17.832-5 .6 - térino 4.676 - Marca: EM-
I3LEMATICA - Depositário e re f.:orrente, Ateio° D'Abreu Leite Ba-
celar - Recorridoe, A. Bacelar & Comp. Ltda, e o D. N. P. I.

N. 1.928 - Processo 14.140-35 - Vamo .38.082 - Marca RA-
DIAL FILMES - Depositária e recorrente, Radial Filmes Limitada

Recorrido, o D. N. P. 1.
N. 1.929 - Processo 17.237-35 - Ver:no 35.973 - Titulo do

eet.abelecimento: A REJANE - Recorrente, Mappir Sb:ires (do Bra-
sil) Lida. -- Recorridos, Costa Silva & Comp. e o D. N. P. I.

N. 1.930 - Processo 432-24 - Patente n. 14.809 - Transfe-
rência - Recorrente, Francisco F. S. Lomta-.'di - Recorridos, Mário
dos Santos D'Anunciação e o D. N. P. I.

N. 1.931 - Processo 2.057-37 - termo 49.359 -- Marca: CO-
QUEITE - Depositário e recorrente, D. Sehwery - Recorrido, o
D. N. P. 1.

N. 1.932 - Processo 21.230-35 - Caducidade da marca COCA-
COI A, n. 22.330 - Recorrente, Companhie Antártica Paulista - Re-
corridos, The Coca-Cola Company, S. A. e o D. N. P. I.
ATA DA 201" sessÃo oaruNerue, nteeetemee EM •1 DE MARCO DE 1938

Presidèneiu do .Se. Francisco Antônio Coelho, diretor geral do
D. N. P. C.

Aos quatro dias do de março do ano de mil novecentos e
trinta e oito, sob a precelèneia do Sr. Francisco Antônio Coelho,
diretor geral do D. N. P. 1., e com a presença de todos os seus
membros, realizou-se a sessão sem . tna l do ConseAro de Recursos da
Propriedade Industrial. Iniciados os trabalhos, lida e aprovada a
ata da sessão anterior, o secretário submete á deliberação do Con-
seiho o requerimento de Koirrnann Goniernann, Ltda., decterando
haverem desistido do seu pedido de registro do titulo de estabele-
cimento CASA DE MÓVEIS A RENASCENÇA, efetuado sob n. 45.592,
e do recurso que interpuzerem do dteioacho que mandára registrar
o titulo A RENASCENÇA, depositado eob n. 45.534, por Jacob Vo-
loch. O Conse'lm aceitou o pedido, mandando que se tomasse por
termo a desistência, retirando-se, assim, de pauta .o respectivo
recurso. Passa-se ao julgamento dos processos, sendo adiados, a
renuerimento do auditor. por não ter concluído o sem. n estudo, os
recursos lis. 1.857. 1.858, 1.859 e 1.860, referentes á caducidade
das marcas KALMINE. Registram-se, então, durante o julgamento,
as seguintes ocorrências:

Itecuros
N. 1.873 - Processo n. 1.995-26 - Tèrmo n. 11.775 -

TíaVo: LABORATÓRIO SUL AMERICANO - Recorrente, EleReiroa,
S. A.; recorridos, Eugênio Nast. e o 1). N. P. I. É convidado a
tomar parte no julgamento, que /*Ora adiado, o Sr. Cleero Monteiro.

- O Conselho, por maioria de votos, tient] provimento ao recurso. ti
Foi vencido o Sr. Godofredo Maciel. Não votaram os Srs. Francisce
Coelho, por ter sido apurado o voto do Sr. Cícero Monteiro; Fonsect
Costa e J. Caetano de Oliveira, que estavam ausentes no nionkml•-n

N. 1.694 - Processo n. 13.954-36 	 Têrmo n. 17.062	 •
Modelo de utilidade: um novo inoclèle de caça-moscas e mosquito
- Depositante e recorrente, Villibaldi Rinaido Dretrieli; recorrido
o D. N. P. I. - Negou-se provimento.

N. 1.895 - Processo n. 11.108-36 - Termo n. •3.91e - -
Marca: PIPERIODINA - Depositante e recoerente, Laheratórit
Paulista de Biologia, S. A.; recorrido, o D. N. P. 1. - Sti'tentin
o recurso o advogado Sousa Varges. - Ó Conselho, por inaieria d.
vetos, negou provimento ao recurso.

Foram vencidos os Srs. Godofredo Maciel e Fonseca Casta.
O Sr. J. M. de Lacerda votou de acOrdo com o preeiclente, qtle uso(
do voto de qualidade para desempatar.

N. 1.806 - Processo n: • 10.709-36 - Têrmo ri. 43.811 -
Marca AURO-DIL - Depositante e recorrente, Fonseca Ribeiro e
Co:np.; recorrido, o D. N. P. I. - Negou-se provimento.

N. 1.897 - Processo n. 19.882-35 - Têrmo n. 39.607 -
Marca PRORIM - Depositante e recorrente, The Sydney Rosa Co.
Inc.; recorridos, Societá Anonima "Agenzia Generale Italiana Fac.
maceutici" Roce Co. - Negou-se . provimento.	 A

N. 1.898 - Processo n. 2I.035-34. - Termo ri. 34.313 -
Marca: NATA DE COLÔNIA - Depoeitante e recorrente, Alvaree
& 'Canineo; recorrido, o D. N. P. 1. - Negou-se provimento.

N. 1.899 - Processo n. 17.062-35 	 ;Têrnio n. 45e171 - •
Marca: !PANA - Depositante a recorrente, Bristol Myers Co.:
recorridos, Joaquim Ribeiro Brame() e o D. N. P. I. Falou (-
advogado Thornas Leonardos, pela recorrente, que lembrou a atui:,
éncia prévia da Saúde Pública afim de oertificar se os peodlito
col-Yertes pela marca do recorrido pod,m confundir-se com os pio
dutos que a marca impetrada visa distinguir. - O Conselho anuiu
ao apêlo e converteu o julgamento em diligência.

N. 1.900 - Processo n. 11:331-36 - Têxtil° ri. 44.74e -
Titulo: PANAIR DO BRASIL S. A. - Depositante e recorrente
'Panair do Brasil, S: A.; recorrido, D. N. P. I. - Falou o ate\ (geei, t
inornas Leonardos, pela recorrente. - Comparece, a ceia „titule,
o Sr. Caetano de Oliveira. - O Conselho negou provimento ai
recurso.

N. 1.901 - Processo 7.401-35 - Mimo 30.335 - Marca
FAGAR - Depositário e rocorrentr. Novo` 4.cráica Italo-13rasile¡ra, G. •
de Mattia & Comp. Ltda.; recorrido, o D N. P. I. - Deir-;-e pro-
viimento.

Em seguida, encerram-se os 1.ualiallio. r, teteeo o Sr. presidente
convocado a próxima reunião para sexta-leira. li do corr,lite. is li
horas, quando serão julgados os processos corstan:es da eatitkpubli-t
cada DJ Diário Oficial de 7 do cerrente.

E, de tudo para constar, eu, Antonio e.eetos Potra de Barros, se-.
eretálio do Conselho de Recursos, lavrei a p(esente ata, que será as-
emacia por todos os seus membro-e depois de aprovada. - Franejsel_
A. Coelho. - lodo Mario de Lacerda. - Forlsc ,»). . los.'

, Caetano. - Godofredo Maciel,

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente
Expediente do Sr. diretor geral

Dia 17 de março do 1938
Arquivamento de processo

Administraçíio Auttmorna dos Monopólios de Estado 1,1erino
mero 45.612) . - Arquive-se o processo de acordo com o ar, . G° 11.1
decreto ri. 22.990 de 1933.

Luiz Roberto (terno)il. 54.091). - Apresente novos exemplares
referindo-se á ciassificação indicada pela Secção.

Burrouglis Addiinee.geeleiyue. Cornpony..,(termo
Mantenho a exigência quanto à discriminação dos artigos.

Prorrogações de prazos
Davis & Geck, Inc. (3.633 e 3.634-38). - Concedo o peieee.tte

sessenta dias, era prorrodacão.
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Diversos
C. H. Doehringer Soim A. (i. (2.921-38). — Junte-se ao pro-

eesso.
Romeu Rodrigues (963-38, junto ao 20.725-37). — Nada ha que

uma vez que o assunto já foi definitivamente solucionado.

:Expediente do diretor da Secção de Privilégios de Invenção

Dia 17 de março do 1933
Exigh rias

Johnson & Johnson do Brasil (termo n, 18.858). — Apresente
n-los4 ra .

Ales de Carvalho & Comp. Ltd. (4.929-38, junto ao termo nú-
mero 18.629) . — Apresentem, outrossim, os signatários do recurao.
de fls. 23 o instrumento do seu mandato.

Demostene.s Tavares Dias (termo n. 19.545). — Apresente nova
relatório de acordo com o laudo técnico.

Eugênio Reck (termo n. 19.119). — Satisfaça
ÇW 5e refere o parecer técnico.

Diversos
Frederico Oberlaender (5.708-38). — Dê-se certidão do que

constar.
I. ti. Farbenindustrie Aktiengesellschaft (5.739-38). — 3un-

, e-3e ao processo e publiquem-se os novos pontos característicos.
Alfredo Parodi (5.736-38). — Junte-se o encaminhe-se ao téc._

NOTICIÁRIO

Suissabra Limitada . (5.156, de 3-3-38) recorreu do despacho que
deferiu o privilégio depositado por Jagenberg Werke A, O., sob nú-
mero 19.137.

Alves de Carvalho & Companhia Limitada (1.929, de 2-3-38) re-
correram do despacho que deferiu o modelo de utilidade depositado
sob n. 18.629, por Camilo Cruz.

Matar & Comp. Dtd. (5.019, de 2-3-38) recorreram do despacho
que deferiu o modelo de utilidade depositado sob n. 19.347.

Valdemar Teixeira de Freitas (5.495, de 8-3-38) apresentou ré-
plica ao recurso 'referente ao deferimento do modelo depositado sob
n. 18.875.

Laboratório Vitex Limitada (4.822, de 25-2-38) apresentou ré-
plica ao recurso referente ao deferimento da marca "Quinobase", ter-
mo n. 51.422.

Louis Lescene (6.036, de 15-3-38) recorreu do despacho que
mandou registrar a marca "Zimasina", termo n. 47.998.

Companhia Haia Industrial (6.059, de 15-3-38) recorreu do des-
pacho que indeferiu a marca "Frisolina", temia n. 51.044.

I. G. Farbenindustrie A. O. (6.081, de 15-3-38) recorreu do
despacho  que mandou registrar a marca "Iodalgin", termo n. 52.189.

Costa, Araujo, Limitada (51.465, de 15-3-38) recorreu do despa-
cho que indeferiu a marca "Drenurol", termo n. 51.465.

Companhia Fiat Lux (5.903, de 12-3-38) apresentou réplica ao
recurso referente a marca "Beijaflor", termo n. 48.045.

Companhia Fiat Lux (5.904 de 12-3-38) apresentou réplica ao
recurso referente a marca "Beijaflor", termo n. 47.979.

Marguerite Louise Leoni Lebeault, Simone Louise Alice Lebeault,
Louise Henriete Vitorine Damoiseau e Jogues Besins (6.014, de
14-3-38) apresentaram réplica ao recurso referente a marca "Esta-
filoide", termo n. 51.271.-

a exigência a

NOTIFICAÇÕES

Sào envidados os requerentes abaixo mencionados a camparei-
eerem a este Departamento, afim de efetuarem, dentro do prazo do
t.tinta dias, o pagamento da laxa para a expedição do certificado das
seguintes Marcas:

Santos Soares R: Comp. (termo n. 37.355 — Capricho), e,Abbott
Laborafories (termo n. 42.600 — Chlorazene).

É: convidado A. A. Ribeiro a comparecer a este Departamento,
afim de apresentar novos exemplares excluindo a referência quanto

marca, e satisfazer o pagamento da taxa para a expedição do cer-
tif ieado (termo n. 34.650 — Confeitaria e Padaria Luso Brasileira).

ir;: convidado o Laboratório Vitex Limitada a comparecer a este
Departamento, afim de revalidar o selo do documento de fls. 4, do
termo u. 54.435,

f. convidada Odete Halfeld a comparecer a este Departamento,
afim de apresentar novos exemplares e cliché da marca, incluindo,
Tlete último, o nome do fabricante do produto (termo n. 43. 586. —
cidalgina) .

São convidados Pereira Queirós & Comp, a comparecerem a este
Departamento, afim de efetuarem, dentro do prazo de trinta dias, o
paganlenno da taxa de transferência da marca "Nova América" (nú-
mero 5.666 S. P.)

É convidada Indústrias Renard Ltd., a comparecer a este De-
partamento, afim de completar com a taxa de Educação e Saude,
os documentos de fls. 18-21 (17.152-37 junto ao termo n. 48.222).

São convidados os requerentes abaixo mencionados a compare-
coremn a este Departamento, afim de efetuarem, dentro do prazo de
trinta dias. o pagamento da taxa para a expedição da carta patente
dos seguintes termos:

Jorge Maluf e Robert Neveux (termo n. 14.989) e Pedro Paulo
Maniero (termo n. 16.886).	 '-

CADUCIDADE DE MARCA

Fernando Melo (2.072, de 20-1-38) requereu a caducidade da
ina)..ca "ealifig", registrada sob n. 8.957 pela Sterling Produtos (Ia-
co eoorated) .

oposiçõEs
Sociedade Anônima Companhia Prada (5.538, de 8-3-38) apre-

sentou oposição ao pedido de privilégio depositado sob n. 20.159,
pela Refinações de Milho, Brasil, Sociedade Anônima.

Abram° Eberle & Comp. (5.414, de 7-3-38) apresentaram réplica
it oposição oferecida ao modelo industrial depositado sob n. 19.952.

Geraldo "Viana (5.190, de 4-3-38) apresentou oposição ao pri-
vilégio depositado sob u. 18.638, por Vitório Roca.

Glaxo Laboratories Limited (5.800, de 11-3-38) apresentou opo-
§ ,amea "Cálcio-Ergosterina", termo n. 57.459.

Coatdo Mass-a & Comp. Ltd. (5.821, de 11-3-38) apresentaram
oposição a marca "Algesan", termo n. 57.262.

Albino Fialho & Comp. (5.822, de 11-3-38) apresentaram opoa
sição a marca "Palustrela", termo n. 57.219.

Vasconcelos, Carneiro & Comp. (5.823, 'de 11-3-38) apresenta-
ram oposição a marca "Nixioderm", termo n. 56.871.

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO
TERMO DE CONTRATO

Publicado feita de acara° cone o art. 41 do Regulamento
vigente (decreto a. 16.294. de 1923), 	 -

g 2. • Da data da publicado de que trata o premente artigo,
°mareará a correr o prazo para o deferimento do pedido. Da,
mie 60 dias. Polerilo apresentar ruas oposte ges ao Deporta. 1
mento Nacional de Propriedade Industrial, aqueles que se lals
gorem prejudicados com a concessito da patente requerida., .)

'Pino n. 20.314, de 7 de março de 1938.
, 1. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft — Alemanha.

Pontos característicos da invenção de "agentes fungicidas e boa,
tericidas". (Patente de Invenção).

1.* Agentes fungicidas e bactericidas, caracterizados por um con-
teúdo em combinação de alquila e mercúrio, contendo nitrogênio,
do tipo	 •

Alquila- Hg-N<,
lua- quais o radical contendo nitrogênio não traz grupos carboxilicoa
e o radical alquitico não deve ser substituido.

2.° Agentes fungicidas e bactericidas, como reivindicados CR! 1,
caracterizados por um conteúdo em combinação de alquila e mer-
cúrio, contendo nitrogênio do tipo

Alquila-Hg-N<
nas quais o átomo de nitrogênio está ciclicamente ligado, o radical
contendo nitrogênio não traz nenhum grupo carboxilico e o radical
alquilico não está substituido.

3.° Agentes fungicidas e bactericidas, como reivindicados em 1
e 2, caracterizados por um conteúdo em combinação de alquila, mer-
etário e naftsultam.

4.* Combinações de alquila, mercúrio e nitrogênio do tipo
Alquila -Hg--N<,

nas quais o radical contendo nitrogénio não traz nenhum grupo car-
boxílico e o radical alquilico não está substituido.

5.° Combinação de alquila, mercúrio e nitrogênio do tipo

nas quais o nitrogênio está ciclicamente ligado, o radical contendo
nitrogénio não traz nenhum grupo carboxilico e o radical alquilico
não está substituido.

6.° Combinaç5es de alquila, mercúrio e nitrogênio, nas quais o
radical alquílico não está substituido e o radical de naftsultam não
traz nenhum grupo carboxílico.

;.° Alquilamercurionaftsultam da fórmula
• .50,-N-HG.CH,

RECURSOS	 •-,

-	 Sosé Alvarenga" Belo . (5.556, de 8-3-38) reobreett dd deápaietio; ‘ - Pitlidniette, reivindica os benerfclos da Convenção Internacional -

que deferiu o privii6giq deposita0 Por. W9114. 4Inquoira, ,Y	
naWa

ilela, sob visto - ter sido o mesmo pedido depositado na -Ilepartição de Patentes;

st I 44.1925,---.	- -" •	 •	 -	 da Alea, eut 3 de março ,d1l, sob en. 30_ a ia I\ a//rla 1.4
-	

-	 Ç.	 r .3, n 	 Y	 _
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Preço do numero de hoje $60
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